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Por hoje ser feriado — DIA 
DE TODOS-0S-SANTOS — es- 
tarão encerrados os serviços do 
nosso jornal, não se publicando 
«O COMERCIO DO PORTO», 
amanhã, domingo. 
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OS DIAS 
DE TODOS 


Dois dias de significado totalmente dispar se entrelaçam, 
por assim dizer, no hoje e no amanhã dos povos, cristãos. 
Hoje, celebra-se o Dia de Todos-os-Santos. Amanhã, cele- 
brar-se-á o Dia de Fiéis Defuntos, também designado por 
Dia de Finados. Ambos os Dias, que grafamos com inicial 
maiúscula, porque de Dias extraordinariamente solenes para 
o cérebro e o coração dos cristãos se trata, são vividos com 
respeito e devoção, o primeiro, e com saudade e comoção, o 
segundo. Não há, por certo, um cristão verdadeiramente digno 
desta designação que não vote, hoje, um pensamento e um 
sentimento muito íntimo para com aquela figura do hagiológio 

ão que mais se coadune com o seu modo de ser. Os espa- 
por exemplo, Iembram-se, de modo especial, do santo 
“correspondente ao seu nome próprio, costume que os portu- 
gueses, por via de regra, não têm. Os adversos à santidade 
(e quem o se entende com santos tão-pouco se entende com 
Deu inda que não reverenciem este ou aquele santo, não 
deixam, contudo, muito ab imo pectore, de pensar e de sentir 
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Quando, depois do Inverno, as árvores se en- 
chem de vida e os campos cobertos de tapetes 
esverdeados e florescentes deslumbram os olhos de 
quem passa, sente-se no interior de cada “um o 
reflexo de esperançosa vitalidade, r 

Tem repercussões rejuvenescentes no ânimo de 
cada pessoa o chilrear dos pássaros, acompanhado 
de tresloucados movimentos de alegria, saltitando 
de galho em galho em revoada. É a vida a reno- 
var-se. O céu fica menos denso, mais azul, mais 
claro. O calor que desponta também facilita a ex- 
pansão vital. 

No Outono é o ambiente contrário. A vida 
parece desmoronar-se. As árvores vão-se despo- 
tando, lentamente, folha a folha de toda a beleza. 
O céu enegrece-se, torna-se triste e chora com fre- 
quência. 

A natureza que rodeia o homem altera-se gra- 
dualmente. Passa um ano, outro se lhe segue. 
Repetem-se os ciclos, sempre iguais e sempre dife- 
rentes, mas nada permanece na mesma. Tudo vai 
envelhecendo. 

Se é evidente que a condição humana se move 
em parâmetros diferentes da restante natureza, não 
deixa, porém, de sofrer influência dessa realidade 
envolvente, qual grande cenário onde é represen- 
tado o teatro da vida. 

E esse cenário actual. sugere desprendimento, 
e recorda a existência desse caminhar suavemente 
apressado para o fim da vida. Olhamos à nossa 
volta. Folhas amareladas, pesadas pela humidade 
das noites frias, vão-se desprendendo, uma a uma 
da árvore-mãe; numa dança estranha e ao som 
da música entoada por um vento desconhecido e 
enigmático; seguido do apodrecimento desolado e 
solitário ; folhas que já foram beleza, vida e fonte 
de vida. Faz pensar. 

Começa hoje o mês de Novembro. Um mês 
carregado- de melancolia. Um mês que ajuda a 
pensar na caducidade desta vida. 

Hoje e amanhã os cemitérios estão apinhados 
de multidões. É a desagradável visita à futura mo- 
rada. Ali há lugar para todos: ricos e pobres, 
inteligentes e atrasados, gente importante e gente 
desconhecida, jovens e velhos. Lado a lado. Numa 
comprensão e aceitação sepulcral. Não há direitos 
nem deveres. Há solidão e silêncio. Aí estão lacra- 
das e seladas em degradado silêncio tantas e vãs 
ilusões. A quem moveu na vida apenas o desejo 
de ser rico, o efémero desejo da glória com todo 
o arsenal de títulos, honrarias, estatuetas, conde- 
corações... Desilusão : amargo fim, retratado num 
amontoado de ossos, roídos de vermes, e exalando 
odores nauseabundos e repugnantes. Fim triste 
para tão triste vida. 

Nestes dias, os defuntos em medonho e pací- 
fico segredo e numa unanimidade sombria gritam 
aos que os visitam a importância de reflectir pro- 
fundamente no mistério da vida. À gente que vai 
e que vem em rouco burburinho, ensinam com 
pedagogia trágica e fúnebre, que é loucura não 
viver a vida com dignidade; e que pensar na 
morte dá mais sentido à vida; que aqueles que 
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MORRER UM POUCO 
EM CADA DIA 


se movimentam apressadamente na vida, supondo 
que a morte não é para eles mas para os outros, 
cometem um inglório suicídio; num repente ilu- 
sões, fracassos e alguma alegria, tudo ficará enfei- 
xado no escuro vazio. 

Há na sociedade um ambiente utópico e 
pseudo-científico que permite a muitos espíritos 
acreditar, ingenvamente, que o progresso da ciên- 
cia há-de acabar com a morte. Há também muitos 
e fugazes atractivos condicionantes do homem de 
hoje que o ajudam a esquece o problema da 
morte. Mas não é assim que sz ajuda o homem 
a ser mais feliz. Não é o esquecimento ou a igno- 
rância culpável, que tornam as pessoas mais feli- 
zes. Há até quem esfeja convencido que não con- 
vém' considerar este tema pars não morrer tão 

essa; pensar na morte atrairia a morte, quando 
é exactamente o contrário o que se passa; se um 
automobilista pensa serenamente neste assunto, 
não terá maiores probabilidades de viver mais 
tempo, porque conduzirá -com mais prudência ? 
E não terá o homem muito mais cuidado em res- 
peitar as leis da natureza intrínsecas extrínsecas ao 
ser humano ? E desse modo não viverá mais 2 


É salutar, de vez em quendo, ter em conta. 


que a morte é para cada um certa, embora incerta 
no tempo, no espaço e no género. E de nada 
adianta ter grandes temores, já que é afinal uma 
das maiores certezas que cada ser humano trans- 
porta consigo. E se é uma certeza essencial para 
quê esquecê-la ? Não será umg enorme irrespon- 
sabilidade ? Só se morre uma vez... E com a morte 
termina o grande negócio da vida, 

Cemitérios cheios de gente. Flores roxas e 
brancas, gravatas pretas e pretos vestidos. Lágri- 
mas salgadas, saudosas e doridas regam a terra 
sagrada e fria. Cenas que fazem pensar no cami- 
nho que todos, sozinhos, teremos que calcorrear 
um dia. Talvez amanhã... 

Estes delicados tempos ovtonais, estas roma- 
gens maciças ao campo-santo, para além da lem- 
brança angustiada desses familiares e amigos que 
já atravessaram com violência o mar das tormentas 
desta vida, poderão ajudar, cada um, a objectivar 
a realidade de que cada dia que passa é morrer 
um pouco. E assim, com simplicidade, sem precon- 
ceitos, cada um se encontrará mais pobre, mais 
limitado e com a real sensação de que vale bem 
pouco; e mais desprendido, mais livre — porque 
a morte rebenta com todos os preconceitos e escra- 
vidões — estará melhor, preparado para pensar 
no mais além que para sempre a todos espera ; 
assim, essa fome imensa e ínfima de eternidade 
encontrará eco nos ideais de cada viver. 

Essas numerosas inscrições de «memória per- 
pétua» gravadas nas pedras brancas das campas, 
fazem pensar. De facto, se não houvesse uma outra 
vida, melhor que esta, que fim tão miserável, 
asqueroso e indigno teria o Homem. Não. valeria 
a pena viver esta vida, esforçadamente, para tudo 
acabar assim. 


* Psicólogo 


CAXARIAS JÁ TEM LUZ 
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FOMOS ENGANADOS» 


«Quando do aumento de 25% 
dos livros escolares, alguém res- 
ponsável velo à Televisão dizer 
que esse aumento seria suporta- 
do pelo Estado, quando os Pais 
ou Encarregados de Educação 
tivessem carência de meios. 

aFeita esta pergunta a um ele- 
mento do Conselho Directivo de 


uma Escola, não conseguiu dar 
uma resposta capaz, por falta 
de elementos para tal. 


«Nestas condições, somos for- 
gados a pensar que fomos enga- 
nados com o esclarecimento que 
foi feito na TV. 


Gostaríamos que alguém — 
se fosse possível — nos escla- 
recesso...» 


«Está para breve a electrifi- 
cação dos lugares de Cogominho 
Valados, Sorieira, Vale da Cor- 
dela, Balancho, Faletia e Marta. 

«Recentemente foram descar- 
regados os postes de iluminação 
pública e de distribuição da rede 
de energia eléctrica, há longos 
anos esperada pelas populações 
destes lugares, as únicas que 
da freguesia se encontram ainda 
por electrificar. 

A um ritmo embora um pouco 
lento os postes vão sendo er- 
guidos nos locais adequados, es- 


perendo-se que para o princípio 
do próximo ano a EDP faça a li- 
gação da corrente para as habita- 
ções existentes. 


Verifica-se, também, que al- 
guns residentes já estão tratando 
da instalação eléctrica de suas 
casas. 


«A Câmara pelo menos já tem 
os fundos necessários ao dispor 
da EDP. Esperamos que esta 
Companhia dê execução à obra 
dentro do prazo previsto, preen- 
chendo assim mais uma das gra- 
ves carências do povo destas 
aldeias», 


NOTÍCIAS na COVILHÃ 


FONTE JOANINA 
MAL DEFENDIDA 


«A fonte de valor escultórico 
e peça de valor pela sua anti- 
guidade, época de D. João V, 
actualmente colocada no Bair- 
ro da Estação em frente de uma 
das estradas, mais ou menos, 
do Liceu Nacional, corre risco 
de mutilação por não estar devi- 
damente resguardada e ató por 
não estar devidamente destacada 


como merecia como peça valiosa 
que 6. 

«Merecia ser iluminada e não 
era bém difícil colocar uns 
«frads» de pedra a rodeá-la Ii 
gados entre si por uma corrente 
forts de argolas de ferro, só com 
uma abertura com pequena pas- 
sagem. 

«Aqui fica o alvitre pois pen- 
samos que a fonte o merece, ao 
cuidado dos Serviços Culturais 
da Câmara Municipal». 
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A AGRICULTURA CONTINUA NUM MARASMO 


A Agricultura desde há muitos anos que tem conti- 
nuado dentro de um verdadeiro marasmo, quer dizer não 
oferece o mínimo de condições para a defesa do rendeiro, 
nem tão pouco do senhorio que, embora verdade, não tem 
margem de resultado de um quotidiano sacrifício que o 
vem privando de uma vida condigna. 

Não é possível, ao rendeiro garantir uma produção 
rentável nas suas explorações agro-pecuárias com os novos 
salários a atribuir ao pessoal do sector rural, tendo mesmo 
em conta a nova tabela dos cereais. 

O milho, por exemplo (o principal cereal da região 
nortenha), com o novo acerto será vendido à volta de 
172850/arroba, o que não dá para meio dia de jorna, ao 
contrário de outros tempos em que a retribuição de um 
dia ao respectivo trabalhador se equiparava à mesma quan- 
tidade do precioso cereal. , 

Também os senhorios de pequenas terras, na sua 
maior parte idosos e sem outros proventos, vivem numa 
situação de miséria — essa imperfeição humana — que 
sempre vem afectando os mais desprotegidos. Assim, soli- 
citamos a melhor atenção do senhor ministro da Agricul- 
tura e Pescas para rever o respectivo sector da produção 
agrícola, a fim de possibilitar aos rendeiros e médios senho- 
rios um novo regime através da Direcção-Geral da Exten- 
são Rural do respectivo Ministério. 


Avelino Fontoura 
PEROSINHO — CARVALHOS 


OS DECRETOS OU DECRETOS-LEI 
SÃO DE FACTO PARA SE CUMPRIREM 
NO NOSSO PAÍS? 


Tenho um sobrinho que é funcionário da Polícia Judi- 
ciária. É natural de Vila Real, onde residem os pais, 
Sempre que lhe é possível os vai visitar, utilizando para 
esse fim o transporte de comboio. 

Com a publicação no «Diário da República», do De- 
ecreto-Lei n.º 235/80, de 18 de Julho e a Portaria n.º 471/78, 
de 19 de Agosto, referem que todos os funcionários da 
Polícia Judiciária, tanto no activo como na reforma, são 
abrangidos pela regalia de pagarem um quarto de bilhete, 
nos comboios em viagem para qualquer localidade do 
nosso país. Esta regalia já existe há muitos anos, para as 
Forças Armadas, ficando a Polícia equiparada às mesmas, 
com esta regalia. Acontece, porém, que até esta data, a 
Administração dos Caminhos de Ferro faz de conta que 
não existe tal Decreto-Lei, e, devido a isso, não deu conhe- 
cimento “aos seus funcionários em serviço nas bilheteiras e 
nos comboios, da existência de tal direito ou regalia deter- 
minada por uma Lei. Será que a Administração dos Cami: 
nhos de Ferro, não está ao facto da publicação dos Decre- 
tos-Lei, publicados pelo Governo? Será também que não 
existem funcionários nos serviços administrativos para infor- 
marem a Administração dos assuntos publicados nos «Diá- 
rios da República»? 

Pergunta-se: 

E assim que se vive em Democracia a fazer de conta 
que não existem Decretos e Portarias no nosso País para 
se cumprirem? 


José Gomes — PORTO 


O MONTE DA VIRGEM 
E A SUA CAPELINHA VOTIVA 


Desde há muito que se pretende que o belo Monte 
da Virgem venha a ser um majestoso altar da cidade do 
Porto c das terras circunvizinhas em louvor da Senhora. 

No entanto, após um esforço inicial louvabilíssimo que 
se pode constatar através dos valiosos monumentos ali 
erguidos, os decénios vão passando sem que a cristandade 
desta zona tão povoada se tenha resolvido a tomar em 
suas mãos o seu, muito seu. problema.: E aquele santo 
lugar que efectivamente poderia ser um dos grandes san- 
tuários do país, deste país tão dedicado a Nossa Senhora, 
não tem passado duma capelinha a pedir obras de res- 
tauro e de todo um conjunto, como nenhum outro, apto a 
receber das mãos do homem algo que contrabalançasse o 
que a mãe Natureza abundantemente lhe concedeu. 

Algumas iniciativas se afloraram há meia dúzia de 
anos ou pouco mais, tendentes a levantar a basílica com 
que sempre se sonhou, mas a mudança dos tempos, das 
coisas e dos homens matou esse sonho fagueiro a que as 
autoridades doutros tempos começavam .a dar atenção e 
carinho. 

Ultimamente — e extasiado fiquei quando tal, há dias, 
verifiquei — assiste-se a algo que, não sendo o repor 
dum sonho tão antigo quanto esperançoso, parece querer 
dizer que aquele lindo pedaço de Natureza, enriquecida 
por uma espiritualidide que se sente em cada pedra ou 
em cada planta, se vai transformando em obra ainda mais 
valiosa, salientes como já são as iniciativas que transfor- 
mam aquele belo monte em algo que começa a ter-se gosto 
em apreciar e frequentar. 

Serão estas obras — já importantes obras — o passo 
primeiro para se alcançar o tal sonho de muitos que de 
tal não tem passado? 

Se cristãos não faltam, se é mais que oportuna a ideia 
do relançamento da obra do Santuário Mariano, se há, 
como se verifica, um começo de força a querer afir- 
mar-se, será só porque os cristãos ainda se não uniram 
em torna dessa ideia que ela não se realiza? Ou será por- 
que não apareceu ainda a força aglutinadora das tantas 
e tão boas vontades que por aí existem de modo a con- 
centrar em si todo o entusiasmo que tal obra irá, sem 
dúvida, merecer dos devotos? 

Tem a palavra a diocese do Porto, isto é, a comuni- 
dade cristã que se situa em redor da cidade da Virgem, 
desde o mais humilde e anónimo crente até às mais altas 
autoridades do sector. s 


Localmente há já exemplos, mas é necessário que fru- 
tifiquem. 


Rui Castro — VALADARES 
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Receitas do Turismo 
evem atingir este ano 
O milhões de contos 


Portugal deve atingir até ao 
final do corrente ano, quase 
sete milhões de turistas, com 
uma receita estimada em 70 
mil milhões de escudos — re- 
velou o presidente da Associa- 
ção Portuguesa de Agentes de 
Viagens e Turismo (APAVT). 

Pinto da Silva representará 
os agentes de viagens portu- 
gueses mo segundo congresso 
da Associação Venezuelana dos 
(Agentes de Viagens e Turismo, 
que se realizará em Madrid de 
2a 8 do corrente. 

Além da sua participação 
mo congresso da AVAVIT 
((Associação Venezuelana de 
Agentes de Viagens e Turis- 
mo), o representante pontu- 
guês apresentará o convite for- 
mai para que o terceiro Con- 
gresso se realize em Lisboa em 
Novembro de 1981, o que trará, 
a Portugal cerca de 500 agen- 
tes dé viagens da Venezuela. 

Este convite será formulado 
em -cotaboração com w Direc. 
ção-Geral do Turismo, presen- 
te em Madrid e em Caracas. 

Pinto da Silva, que visitou 
Macau a convite do governo 
daquele território, estudou as 
possibilidades da realização do 
congresso dos agentes de via- 
gens portugueses naquele ter- 
ritório, 

Ficou estabelecido, em prin- 
cípio, que o VIE Congresso da 
APAVT se realizará em Ma- 
cau, de 24 a 28 de Novembro 
de 1982. 

O congresso da APAVT rea. 
tizarse-á este ano em Tróia 
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fx) O poríodo de ANO NOVO terá 
programação especial 


preços 


SENSUESÃO Do Cabo Girão 
“Taxa Hercleias” é sratficacões 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


fundada em 1840 
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“E CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS 


EMGEA enviou 


(Setúbal), de 26 a 30 de No- 
vembro e em 1981 na Figueira 
da Foz, de 25 a 29 de Novem- 
bro. 

Ainda dentro dos resultados 
da deslocação a Macau, o pre- 
sidente da APAVT apresentou 
uma sugestão mo sentido da 
Associação dos Agentes de 
Viagens de Macau, com quem 
teve contactos, se filiar na 
FUAAV, Federação Universal 
das Associações dos Agentes 
de Viagens, a exemplo do que 
já sucede com a sua congénere 
em Hong-Kong. 

O objectivo desta filiação — 
segundo Pinto da Silva — é o 
lançamento internacional do 
turismo de Macau neste mo- 
mento quase totalmente de- 
pendente de Hong-Kong. 

Referiu também que, mais 
uma vez, as autoridades turis- 
ticas de Macau manifestaram 


Acaba de ser criada a em- 
presa pública Indústrias Na- 
cionais de Defesa, EP, abre- 
viadamente INDEP, que subs- 
titui a Fábrica Militar de 
Braço de Prata e a Fábrica 
Nacional de Armas Ligeiras, 
cujos patrimónios, passarão a 
integrar as estruturas daquela. 

Segundo o respectivo Decre- 
to-Lei, ontem publicado no 
«Diário da República», a prin. 
cipal finalidade da INDEP é 
«possibilitar a viabilização eco- 
nómica da indústria militar êm 
épocas de Insuficiência de mer- 
cado para os produtores do seu 
objecto principal». 

Por outro lado, procura - se, 
«mais amplamente, pôr à dis- 
posição da economia nacional 
o seu potencial tecnológico e 
de equipamento industrial «re- 
conhecendo-se, por outro lado, 
«a necessidade de alargar o 
seu objecto e permitir-lhe, em 


CRIADA EliPRESA 
DE INDUSTRIAS 
DE DEFESA 
NACIONAIS 


a sua profunda estranheza 
pelo facto de, por imposição 
do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros, serem exigidos vis- 
tos de entrada a todos Os ci- 
tadãos de países com os quais 
Portugal já tem tratados de 
abolição dos mesmos. 

Isto quer dizer que, à ex- 
cepção de belgas, italianos é 
brasileiros, todos os restantes 
turistas têm de ter visto de 
entrada em Macau, muito em- 
bora possam entrar livremen- 
te em Portugal. 

Os macaenses estão dispos- 
tos a pagar ao Ministério das 
Finanças o valor anual da re- 
ceita destes vistos, mas pe- 
dem que, com a maior urgên- 
cia, o Governo português pro- 
ceda; à revisão da situação que 
se arrasta já há vários anos — 
acrescentou o presidente da 
APAVT. 


certas circunstâncias, a diver- 
sificação da sua gama de pro- 
dução, com introdução de ar- 
tigos para uso clvil», 

O controlo efectivo da nova 
empresa, cabe ao Ministério da 
Defesa Nacional e entre os 
objectivos principais da nova 
empresa pública, saliente-se o 
fabrico do seguinte material: 
armas de pequeno e médio ca- 
libre, morteiros, lança-foguetes 
e respectivas munições, minas, 
bombas, mísseis e armas anti- 
carro, espoletas e aparelhagem 
electrónica de direcção de tiro, 
viaturas blindadas, pólvoras, 
explosivos, iniciadores e carre- 
gadores de munições. 

Trata-se, afinal, de viabilizar 
uíma indústria vocacionada para 
a morte, certamente a enfren- 
tar uma dure crise, por falta 
de uma guerra qualquer, que 
possibilite a sua rápida via- 
bilização... 


oem 


eiro-ministro, Sá Carneiro, na visita inaugural do Instituto Nacional de Administração 


SÁ CARNEIRO na inauguração do INA 


MODERNIZAÇÃO DE PORTUGAL 
E UM DESAFIO DIFICIL 


O primeiro-ministro, Francisco 
Sá Carneiro, inaugurou, ontem, 
em Oeiras, o Instituto Nacional 
de Administração, instalado num 
belo edifício setentista, precisa- 
mente o Palácio Pombal, cedido 
ao Estado, por um período de 
vinte anos, pela Fundação Ca- 
louste Gulbenkian. 

Assistiram ao acto diversos 
membros do Governo, altos fui 
cionários da administração pú- 
blica, professores universitários, 
autoridades locais e o presidente 
da Fundação Gulbenkian, tendo 
o prof. dr. Alves Martins, presi- 
dente da Comissão Instaladora do 
INA, pronunciado um discurso 
alusivo ao acto, no qual deu a 
conhecer a história que levou à 
criação daquele estabelecimento 
de ensino, falando das perspecti. 
vas quanto ao futuro e ao papel 
que poderá vir a desempenhar 
na renovação da administração 
pública. 

No âmbito do Instituto, fun- 
cionará a Escola Nacional de Ad- 
ministração, a qual, segundo o 
orador, «Não foi criada para con- 
ceder graus académicos» mas, 
sim, a «cada um dog seus gra- 
duados um diploma profissional 
que esperamos seja reconhecido 
pelo Governo e pelas empresas 
como sendo efectivamente repre- 
sentativo de uma sólida prepa- 
ração dos seus titulares». 

Referindo-se às diferentes mis- 
sões para que o Instituto, está 


qo Governo portaria exonerando LOPES ALVES 


CRISE NA PSP: 32 OFICIAIS 
PÓEM LUGARES À DISPOSIÇÃO 


O Governo, através do Mi- 
nistério da Administração Ta- 
terna, enviou à Presidência do 
Conselho de Ministros o pro- 
jecto de portaria relativa ao 
pedido de dem! formulado 
pelo comandante-geral da PSP, 
general Lopes Alves. 

Aquele documento, que fol 
remetido, ontem, pelo Estado- 
-“Malor-General das Forças Ar- 
madas, seguirá, depois, para a 
Imprensa Nacional, a fim de 
ser publicado no «Diário da 
República». 

Uma fonte oficial? disse que 
a portaria se encontra assi- 
nada desde a semana passa- 
da, mas que só ontem, com 
data de 31 de Outubro, foi 
enviada ao Governo «por rar 
zões de ordem administrativa 
militar». 

Entretanto, uma fonte da 
PSP e outra do MAI confir. 
maram também a «O Comircio 
do Porto» que 32 oficiais de 
EgRo RO! gala Fapnosêmtánam fe 
querimentos, na passada quar- 
ta-feira, pedindo a sua exone. 
ração e regresso aos quadros 


do Exéroito, donde são oriun- 
dos. 

Encerra-se assim um capí- 
tulo na crise detonada pela 
demissão do comandante dis- 
trital da PSP de Lisboa, te- 
nente-coronel Aparício, em vir- 
tude de uma entrevista conce- 
dida pela mulher-polícia, guam. 
da-costas do Primeiro-Ministro, 
ao semanário «Tal e Qual», 
que falou depois de autoriza 
da por aquele oficial superior. 

Especificando, sabe-se que, 
naquele total de 32 oficiais, 
incluem-se 12 que exerciam 
funções em Lisboa (só dois 
não aderiram) e os 10 coloca. 
dos na PSP dp Porto, Sete do 
Comando-Geral, destacando-se, 
entre eles, o chefe e subchefe 
do Estado-Maior adoptaram 
idêntica atitude, o que repre 
senta a solidariedade da «oa 
beça do comando da PSP» com 
os seus ex-comandantes. 

Observadyres militares e po- 
Mciwis consideram a situação 
delicada. Entretanto, o MAI 
enviktava. ontem todos os esfor- 


ços para inverter o curso dos 
acontocimentos, pedindo refle. 
xão as oficiais em questão. 
Meios policiais, contactados 
pelo «O Comércio do Porto», 
adiantaram-nos que w situação 
não ema definitiva, e o número 
dos demissipnários tanto podia 
diminuir como aumentar. 
Certos sectores consideram 
como oficial-general mais co- 
tado para w substituição do 
ex-comandante-geral da PSP 
— que formalizou o seu pedido 
de demissão em Setembro pas- 


-saldo, e só continuou mas sdas 


funções a pedido de Panes por 
se estar num período eleitoral 
—o mome do brigadeiro Ri- 
cardo Durão, actual comam- 
dbnte da Reglão Militar Sul. 
O general Firmino Miguel tam- 
bém parece estar bem oolo- 
cado. 

Seja como for, o MAI, atra- 
vés de um seu porta-voz, diase 
desconhecer quaisquer «démar- 
ches» na sondagem We perso- 
nalidades para aquelas fun- 
ções. 


Entretanto, é propósito do 
titular da pasta da Adminis- 
tração Interna, dr, Eurico de 
Melo, entregar ao Govemo, na 
próxima semana, um projecto 
de reestruturação da PSP. 
Com ele, visa-se a formação de 
oficiais que passarão a incor- 
porar as estruturas policiais. 


de polícia, aproveitando-se pa- 
ra tal a experiência de alguns 
oficiais do Exército para O 
corpo docente. 


Por fim, um vespertino da 
capital admitiu que alguns. of 
ciais estariam ma disposição 
de retimar os pedidos de exone-. 
ração se o Governo desse uma, 
interpretação aceitável ao pa- 
recer da Procuradoria-Geral da 
República sobre momtações e 
exonerações de oficiais do 
Exército ep serviço da PSP. 


vocacior; ». diria o prof. dr. AL- 
ves Martins; 

«Ão liuto Nacional de Ade 
ministração foram cometidos fun- 
ções de ensino, de investigação € 
de assessoria técnica, Por isto, 
impõe-se falar-vos de alguns s- 


pectos de maior significado de. 


entre as nossas actividades. 

«O ensino vai destinar-se OS 
quadros superiores do sector pú- 
blico e realizar-se-á, fundamén- 
s de três moda- 
lidades — cursos intensivos, de 
duração normal de um mês, eut- 
so de especialização habitualmen- 
te de uma a duas semanas, € 
cursos de formação, de dois anos 
na Escola Superior de Adminis- 
tração, e de dois semestres para 
os departamentos de integração 
europeia e de ciência dos sale- 
mas». 

O presidente do Instituto 4% 
feriu-se, ainda, aos muitos apoios 
recebidos. designadamente te 
parte da França, Estados Unidos, 
Reino Unido e Áustria, da dele- 
gação em Lisboa da CEE e do 
programa «Science for stability» 
da OTAN, salientando a colado- 
ração prestada pela Fundação 
Gulbenkian e pelo Governo na 
pessoa do primeiro-ministro, que 
acompanhou de perto os mais 
recentes passos dados na conere- 
tização de um. projecto já an 
tigo. 


ACOMPANHAR 
A EVOLUÇÃO 
A PENSAR 

NA EUROPA 


Num improviso, Sá Carneito 
disse, ao encerrar a cerimónia 
inaugural, reconhecer o bom Wa- 
balho realizado por quantos se 
empenham na instalação do ns 
tituto, cuja portaria institucio- 


nalizadora deverá ser publicada 
em breve, 

«Não foi esta uma decisão do 
nosso Governo e presto justa 
homenagem . quem tomou a ini- 
ciativa de criar este Instituto. 

É assim que deve ser, às deci- 
des acertadas devem ter con- 
tinuidade, mesmo quando há al- 
ternância no poder, confirmando 
a vivência democrática». 

Sá Carneiro diria que o Insti- 
tuto é o espelho e o exemplo de 
um grande objectivo de moderni. 
zação e reorganização deste país, 
«o que na actual conjuntura mun- 
dial considerou ser um desafio 
difícil e apaixonante». 

Dizendo que Portugal ficou à 
margem de um mundo em evolu- 
ção, voltado para querelas inter- 
nas e pequenas divisões, o que 
'o tem afectado o essencial da 
vida colectiva, Sá Carneiro acen- 
tuaria: 

«Hoje ainda somos periféricos 
não só em termos geográficos, 
como também em termos de ideia 
o que teria de ser alterado, pois 
não podemos ficar à margem- das 
grandes transformações actuais 
em que a sociedade evolui para 
uma sociedade do conhecimento, 
da investigação; da informação, 
da sabedoria e da cultura: 

Dizendo ser necessário banir as 
estruturas arcaicas e obsoletas da 
administração pública, ultrapas- 
sando as soluções burocratizan- 
tes e rotineiras, dando largas à 
criatividade, contribuindo e par- 
ticipando numa importante tare- 
fa de modernização, o primeiro- 
-ministro acentuaria o papel fun- 
damental-que o Instituto Nacio- 
nal de Administração pode de- 
sempenhar no futuro desenvolvi-. 
do de Portugal no quadro das 
comunicações europeias. > 


SERVIÇO DE URGÊNCIA 
CENTRO HOSPITALAR DE VILA NOVA DE GAJA 


AVISO 


A partir do dia 1 de Novembro o atendimento urgente 
dos doentes do foro pneumotisiológica passará a efectuar-se 
no Serviço de Urgência da Unidade Tl (Hospital de Gaia), 
na Rua General Torres € não, como até aqui, no Hospital 
Eduardo Santos Silva, nó Monte da Virgem. 


" 4 NACIONAL 


O Comercio do Porto 
1 DE NOVEMBRO DE 1980, 


UMA SEMANA NA MADEIRA 


HOTEL DOS NOIVOS 
- GOSTO E REQUINTE 


por COSTA FERREIRA 


O casal de noivos do São 
João, premiado com uma esta- 
dia de oito dias (prolongados) 
na Madeira, esteve instalado, 
pelas razões Já referidas em 
anterior apontamento, no Hotel 
Miramar, uma unidade hoteleira 
integrada no grupo das «Orga- 
nizações Fernando Barata», Tra- 
ta-se dum complexo hoteleiro 
utilizado, especialmente, como 
centro de apoio às mesmas Or- 
ganizações, 

Situado no epicentro da zona 
a Que se dá o nome de «região 
hoteleira», o hotel Miramar 
reúne características muito es- 
peciais, sendo talvez o único, 
no seu género, em todo o Ar- 
quipélago. 

O complexo é constituído por 
diversos sectores, interligados 
na superintendência orgânica, e 
todos condizentes com a pro- 
blemática turística. Assim, para 
além do edifício central, propria- 
mente dito, de traça antiga e 
regionalista, dispõe de «cha- 
lets» individuais, de um «Res- 
taurante Arraials, dum luxuoso 
Pub, do «Bar Algarve» e ainda 
da discoteca «Barbarellan. 

Todas estas dependências 
estão rodeadas de belos e 
atraentes jardins, bem cuidados, 
a que árvores e plantas, das 
mais diversas procedências tro- 
plcais, emprestam uma fisiono- 
mia de rara beleza, 

Entre o corpo principal do 
edifício e a avenida que lhe 
passa de fronte, existe todo um 
ramalhete de verdura e flores, 


entre o qual tem início o duplo 
escadório que conduz à plata- 
forma superior. Assim, og turis- 
tas chegam ao hall de entrada 
do hotel por entre o agradável 
aroma de pétalas multicoloridas 
ea frescura que árvores e ar- 
bustos proporcionam, 

O hotel propriamente dito, de 
quatro pisos, tem uma frontaria 
apalaçada, semi-encoberta com 
plantas tropicais, que brotam 
de canteiros laterais ou de 
vasos artisticamente suspensos. 

O edifício é muito antigo, e 
tem sido preservada a sua traça 
primitiva, o que lhe dá um 
aspecto original, Lá. dentro, 
porém, embora mantendo as 
antigas estruturas, o bom gosto 
e uma requintada arte propor- 
cionam o melhor conforto, desde 
o hall de recepção ao amplo 
salão de jantar, passando pelos 
quartos e outras secções. 

O «Sandwich Bar Algarvey, 
preparado para atender toda 
uma clientela turística, não 
destoa de todo o conjunto já 
descrito, 

A «Barbarellas — que o ca- 
sal de noivos diariamente fre- 
quentou, por deferência especial 
do director do hotel — talvez 
seja um dos melhores recintos 
do género em toda a ilha, é 
a discoteca preferida pelos tu- 
ristas e outras pessoas da 
Madeira, As Organizações Fer- 
nando Barata fizeram questão 
em dotá-la do melhor, desde 
a decoração e mobiliário aos 


Aspecto da fachada do Hotel Miramar, no Funchal, onde ficaram 


os noivos de S. Tão. 


efeitos de luzes e aparelhagem 
acústica. Todos os dias, a partir 
das 22 horas, é ali o ponto de 
encontro de gente de todas as 
nacionalidades e de todas as 
idades. 

O «Restaurante Arraial é 
outro dos recintos típicos da 
Madeira, integrado no complexo 
hoteleiro do Hotel Miramar. 
Todo o tipicismo e regionalis- 
mo madeirenses estão all bem 
representados. Os clientes são 
servidos por lindas moças, ves- 
tindo trajos regionais da Ma- 
deira, e a comida e os vinhos 
são uma mostra real dos pro- 
dutos do Arquipélago, 

O «Big Old Tree Pub», por 
sua vez, é um local reservado, 
onde os turistas se encontram 
junto dum copo de uisque ou 
de um «Port Wine». Diarlamen- 
te, a partir das 17 horas, para 
ali convergem quantos desejam 
passar alguns minutos num 
aconchego requintado e dis- 
creto. 

Ainda dentro dos 
ajardinados do Hotel 


terrenos 
Miramar 


* serem mais 


se erguem diversos «chalets», 
que os casais preferem, por 
sossegados e... 
mais isolados, Mas sempre O 
mesmo conforto, o mesmo «con- 
vite» a um regresso no ano 
seguinte, 

É director de todo este gran- 
dioss complexo turístico o sr. 
José Portugal Catalão, que foi 
de uma extrema amabilidade 
parz o casal de noivos de São 
Joãm, Aliás, todo o pessoal, 
deste o mais graduado ao auxi- 
liar, envolveu o Carlos Oliveira 
e = Maria da Conceição de 
atenções muito especiais, aten- 
ções essas que temos agrade- 
cido, em nome de «O Comér- 
cio do Porton, 


Pois, fol neste ambiente de 
conforto e amizade que o casal 
premiado pelas «Organizações 
Hotsteiras Fernando Barata» 
passou o seu tempo, enquanto 
também tomava contacto com 
toda a ilha da Madeira — um 


auténtico paraíso «pousado » 
nestas tranquilas águas do 
Atlâmtico. 


Nova eru nas reluções entre os dois países 


Portugal assinou com Moçambique 
um acordo para o financiamento 
de exportação de bens e serviços 


Portugal e Moçambique ini- 
ciaram anteontem uma nova 
era nas relações entre os res- 
pectivos governos, saudada 
com espumante numa cerimó- 
nia realizada em Maputo. 

«Foram criados Os instru- 
mentos básicos para o Cree. 
cimento conjunto dos dois paí- 
ses — disse o vice-ministro e 
vice-governador do Banco do 
Moçambique, depois de ter 
assinado dois documentos com 
o vice-governador do Banco 
de Portugal, Rui Vilar, 

Cabe agora às autoridades 
e aos agentes económicos dos 
dois países concretizar os ins. 
trumentos assinados — afir. 
mou Rui Vilar, chefe de uma 
delegação portuguesa de qua- 
tro elementos que, durante 
três dias, negociou com o 
Banco de Moçambique, 

Os documentos assinados 
foram um acordo para o fi- 
nanciamento da exportação de 
bens e serviços portugueses 
para Moçambique e um pro. 
tocolo de cooperação entre os 
dois bancos. 

Segundo o vice-ministro 
moçambicano, foi agora esta- 
velecida uma relação de coope- 
ração de estilo novo entro 
Lisboa e Maputo. 

O vice-ministro de Mogam- 
bique disse que os instrumen-. 
tos criados esta semana se 
devem materializar para bene. 
ficlo comum dos dois povos. 

«Nada de contencioso exis. 
te, Nada do passado conta, O 
que conta é o futuro que fa 
mos construir em conjunto» 
— disse durante breve ceri- 
mónia, np edifício do Banco de 
Moçambique. 

Respondendo ao brinde do 
seu anfitrião, o vice-governa- 
dor do Banco de Portugal afir- 
mou que foram lançadas as 
bases áaquilo que ag econo- 


mias de um e outro país po- 
derão agora construir. 

Existe agora «um rumo 
mais claro, mais aberto» para 
as relações Iuso-moçambicanas 
— astirmou Rui Vilar. 

«Cabe às novas gerações o 
privilégio de contribuir para 
dar novos rumos à História» 
— acrescentou, 

“Rui Vilar declarou que Por- 
tugal e Mcçambique, cada um 
a Seu modo e no seu hemisté- 
rio, estão ao serviço de «uma 
nova ordem entre as nações, 
que sirva o bem-estar de todos 
os povos», 

Interpretou q resultado das 
conversações entre os dois 
bancos centrais como «sinal 
visível de uma vontade polí- 
tica que anima os nossos dois 
governos e Os dois povos», 

Após a cerimónia da assi. 
natura dos documentos, a de- 
lJegação moçambicana ofereceu 
um jantar ao grupo português, 


CREDITO DE 100 MILHÕES 
DE DÓLARES 


Portugal ofereceu a Mo- 
cambique um crédito de 100 
milhões de dólares — anun- 
clou Rui Vilar. 

Trinta milhões servirão 
para o fomecimento de bens 
de consumo é intermédios, en. 
quanto os restantes serão para 
bens de equipamento e ser- 


de bens e serviços que a dele- 
gação do Banco de Portuga: 
assinou em Maputo com o 
Banco de Moçambique. 
Segundo Rui Vilar, fica de. 
finido o quadro de base em 
que o banco central português 
apoiará a concessão de cré- 
ditos (por instituições da 'es- 


pecialidade) à exportação de 


bens de equipamento, bens 
intermédios, bens de consumo 
e serviços, indo estes desde 


as empreitadas à assistência 
técnica, 

Para os diferentes grupos 
de bens foram definidos pra. 
zos e taxas de juro, tendo em 
conta a diferente natureza 
económica das várias exporta- 
ções portuguesas e os condi- 
cionalismos de mercado que 
vigoram nas relações interna- 
clonais para os referidos tipos 
de bens, 

O acordo vai permitir que 
os bancos portugueses respon. 
dam, de uma forma mais rá. 
pida do que até aqui, e sem 
necessidade de consultã prévia 
ao banco central, às empre- 
sas que queiram exportar, e 
em condições de crédito que 
os importadores moçambica- 
nos normalmente requerem. 

Vilar disse que houve preo- 
cupação pelas empresas que 
desejam facultar assistência 
técnica para o relançamento 
do aparelho produtivo moçam- 
bicano. 

Acrescentou que também 
se procurou corresponder às 
condições especificas de um 
país que está numa fase de 
relançamento da sua economia, 
e carece de apoio crediticio 
externo, 

«Cabe às empresas, aos 
agentes económicos e aos ban. 
cos portugueses dar vida a 
este Acordo» — disse, 

Vilar sublinhou que o de- 
senvolvimento das relações 
económicas entre os dois paí- 
ses poderá criar melhores con- 
dições para que se resolvam 
outros problemas, 

indicou que o ministro go- 
vernador e o vice-ministro 
vice-governador do Banco de 
Moçambique foram convidados 


a visitar Portugal no próximo 
ano, 

A delegação portuguesa foi 
recebida pelo ministro das 
Finanças de Moçambique, Rui 
Baltasar. 

Para além de Rui Vilar, 
integraram a delegação por- 
tuguesa o administrador Wal. 
ter Marques e os directores 
Silva Guerra e Caeiro Pereira, 


GRANDE REALCE 
NA IMPRENSA 
MOÇAMBICANA 


A Imprensa moçambicana 
de ontem considera de parti- 
cular significado a assinatura, 
quinta-feira à noite, do acordo 
entre os bancos centrais de 
Moçambique e de Portugal. 

O jornal «Notícias», de 
Maputo, considera-o importam. 
te pela contribuição que irá 
trazer para o reforço das Te- 
lagões económicas entre Os 
dois países. 

Recorda, a propósito, que 
o Governo português reconhe. 
ceu recentemente a não exis- 
téncia do contencioso que an- 
teriormente se alegava, 

Tembém a Rádio moçam- 
bicana noticiou com grande 
destaque o fim da visita da 
delegação do Banco de Por- 
tugal, 

Os observadores pensam 
qus o destaque dado ao moti. 
clário sobre o acordo enqua- 
dra-se numa sensível melhoria 
dy relações entro os dois 


O vice-ministro e vice-go- 
vernador do Banco de Moçam. 
bique, Prakash Rttilal, esteve 
ontem de manhã no aeroporto 
de Maputo a despedirse da 
delegação portuguesa, Chefia- 
q pelo seu homólogo Ru 
Vilar, 


aparentemente, 


para o outro lado da vi 
a esperança na ressurre 


OS DIAS 
DE TODOS 


CONTINUAÇÃO DA 1.º 


que o dia de hoje não é um dia como os outros, posto que, 
não lhe liguem a mínima 
É, sobretudo, um dia de festa, 

Quanto ao dia de amanhã, não cremos que haja quem 
não se lembre dos seus mortos. Religiosas ou irreligiosas, todas 
as pessoas, mesmo as mais impenetráveis e empedernidas de 
cérebro e de coração, não deixam de experimentar, no Dia de 
Fiéis Defuntos, aquele estremecimento íntimo adstrito a todo 
o ser humano para quem a morte é algo de muito diferente 
da vida. Os que a temem, que são, por certo, a maioria, 
sentem-na mais próxima neste dia que a Igreja de Cristo 
consagra à evocação saudosa e comovida dos que, para sempre, 
até ao Dia do Juízo, se apartaram dos vivos e transitaram 

A Igreja de Cristo, porém, incute 
o. Assim, para os que crêem nesta, 
a morte é menos dramática e menos pungente. Além disso, 
no que as demais religiões concordam, a morte, para quantos 
crêem no regresso à vida, deixa de ser um facto irremediável, 
um acontecimento irreversível. Isso não obsta a que os mortos 
que amamos deixem de provocar, logo que a morte sobrevém, 
aquela saudade, aquele «pungir de acerbo espinho», que O 
dia de hoje, mais do que os outros dias do ano, exprime. 
O Dia de Fiéis Defuntos é, portanto, o Dia da Saudade. 
Independentemente de qualquer filosofia para uso de crentes 
e de descrentes, o Dia de Finados é aquele em que todos os 
homens e todas as mulheres, mesmo os e as que entendem 
que a morte é o fim da vida, não só da física mas também 
da espiritual, o dia de hoje não deixa de ser, ainda que 
inconfessavelmente, um dia de meditação e, senã 
pelo menos de lembrança, de inquietante, de inelutável lem- 
branca, daqueles que se foram do seu lar e da sua convivência. 

Assim, se o Dia de Todos-os-Santos só é para alguns, 
posto que muitos, o Dia de Fiéis Defuntos é para todos, porque 
não há alguém a quem não tenha morrido alguém. Honremos, 
pois, os que cremos neles e lhes rendemos culto, os santos 
que a Igreja de Cristo exalta, especialmente, no -dia de hoje. 
Recordemos, pois, levando-lhes flores votivas às sepulturas 
em que jazem os seus restos mortais, rezando por cles, os 
que sabemos o que vale a oração sincera, aqueles que, da 
nossa família ou da nossa amizade, se foram deste para outro 
mundo, que pode ser melhor, se bem procederam enquanto 
vivos, ou pior, se o seu procedimento foi condenável. Em 
todo o caso, não esqueçamos que muitos, por certo a maioria, 
dos que se foram deste mundo não entraram naquele submundo 
trágico de sempiterno horror à porta do qual o Dante leu 
a fatídica inscrição: «Lasciate ogni speranza voi che entrate». 
Submundo no qual, se Deus quis e quiser, só entraram e entra- 
rão aqueles que não se arrependeram nem se arrependerão 
do mal que fizeram neste mundo... 


PÁGINA 


importância... 


o de saudade, 


H.R. 


CONGRESSO NAVAL 
REÚNE EM LISBOA 


Centena e meia de técnicos 


navais de Portugal, Espanha, 
Brasil, Venezuela, Uruguai, Pe- 
ru, Chile e Argentina vão reu- 
nir-se em Lisboa, de 4 a 7 do 
corrente, no Il Congresso Ibero- 
camercano de Engenharia Na- 
val. 

Organizado pela Ordem dos 
Engenheiros em colaboração com 
o Instituto Panamericano de En- 
genheiros Navais e a Associa- 
cion de Ingenieros Navales de 
Espafia, o Congresso, que de- 
correrá no Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil, pretende 
estimular o progresso científico 
e tecnológico no sector naval, 
em especial nos países ibéricos 


e sul-americanos 

Experiências recentes e preo- 
cupações actuais de um sector 
em franco desenvolvimento na 
maioria destes países vão ser te- 
ma de debate aprofundado. 
Além de comunicações especia- 
lizadas, como por exemplo mo= 
dernas tendências no dimensio- 
namento de navios mercantes, 
de pesca e de guerra, abordar- 
se-ão temas diversos onde se 
discutirá a poupança de energia 
no transporte marítimo, o mar 
como fonte de energia renová- 
vel, a navegação do rio Douro, 
tecnologia de plataformas sur 
mersíveis e exploração de jazi- 
gos submarinos. 


Missões financeiras 
da RFA em Portugal 


Encontram-se em Portugal, 
desde o passado dia 16 diver- 
sas missões do Krelitanstalt 
Fur Wiederaufbau (KFW), 
instituição financeira do Go- 
verno da República Federal 
da Alemanha. 

Estas missões têm por 
objectivo a avaliação dos pro- 
jectos seleccionados durante 
as conversações que tiveram 
lugar em Abril último entre 
representantes do Governo 
português e do Ministério Fe- 
deral da Cooperação Econó- 
mica da RFA, devendo salien- 
tar-se o projecto de constru- 
ção da estação de tratamento 
de águas residuais de Coim- 
bra,os projectos dos portos de 
pesca de Sesimbra e Aveiro, 
as infra-estruturas de apoio 
à pequena e média indústria 
de construção naval em Vila 
do Conde e do projecto de 
desenvolvimento de produção 
animal e sua comerciuiização, 
na ilha do Pico. 

Para além das reuniões de 
trabalho com os deparcamen- 


tos sectoriais responsáveis 
pela execução dos projectos os 
técnicos do KFW têm.se des« 
locado a Coimbra, Sesimbra, 
Aveiro e Vila do Conde para 
análise «in loco» dos projectos, 

De 4 a 16 deste mês, está 
prevista a deslocação à região 
autónoma dos Açores de téc. 
nicos do KFW que terão con- 
tactos com a Secretaria Re 
gional de Agricultura e Pes- 
cas visitando detalhadamente 
a área onde vai ser implemen- 
tado o projecto «Desenvolvi- 
mento de produção animal e 
sua comercialização na ilha 
do Pico», 

O KFW tem também efec- 
tuado visitas para informação 
sobre o estado da execução 
dos projectos em curso com 
financiamento alemão, nomea- 
damente o projecto de defesa 
contra cheia e regularização 
do Baixo Mondego, o projecto 
hidro-agrícola da Cova da 
Bera e os projectos cos por- 
tos de pesca da Nazaré e Fi- 
gueira da Foz. 
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No conflito com <O Diário» sobre a alegada dívida 


SÁ CARNEIRO DISPENSA 
O SEGREDO BANCÁRIO 


Conforme «O Comércio do Porto» conseguiu saber junto de fonte fidedigna, o juiz 
do 8.º Correccional da Boa-Hora deu despacho favorável a um requerimento apresentado 
pelos advogados de Sá Carneiro, drs, António Maria Pereira e José Miguel Júdice, no dia 19 
de Setembro, no sentido de que fosse retirado do processo um documento (dois articulados 
ou peças processuais que o juiz entendeu estarem a mais) nele introduzido pelo advogado 
de Miguel Urbano Tavares Rodrigues, dr, Luso Soares, 

lário» interpôs recurso da decisão do juiz para a R 
decisão foi justa ou não, Face à lei processual (disciplina processual), o incidente só admite 
dois articulados (duas explicações) de parte a parte. 

Face ao pedido de «O Diário» da prova da verdade dos factos, a lei só admitia 
a resposta de Sá Carneiro, Estava-se à espera da resposta deste e, entretanto, «O Diário» 
juntou novo articulado (explicação de novos factos, por artigos). 

Segundo soubemos, o juiz do 8.º Correccional acaba de mandar retirar essa expli- 
cação de novos factos com o fundamento de que não era oportuno (o incidente ou prova 
da verdade dos factos só admite dois articulados, como acima se diz) 

Entretanto, «O Comércio do Porto», soube, também, que o jui 


do 8. Correccional 


primeiro-ministro à referida not 
o «segredo bancário». 


COOPERATIVAS DE ENTRE-DOURO E MINHO OFERECEM JANTAR AO MINISTRO 
DA AGRICULTURA — Ao principio da noite de ontem, os dirigentes das cooperativas 
de Entre-Douro e Minho, à frente das quais se encontravam os directores da UCANORTE 
— União das Cooperativas Agrícolas de Compra e Venda do Noroeste; da VERCOOP — 
União das Cooperativas dos Vinhos Verdes, e da AGROS — União das Cooperativas dos 
rrodutores de Leite de Entre-Douro e Minho — ofereceram ao ministro da Agricultura 
e Pescas, António Cardoso e Cunha, um jantar que reuniu cerca de duas dezenas de 
convivas. O objectivo do repasto foi o de formalizar publicamente o apoio que a aquipa 
ao MAP, chefiada pelo seu titular tem vindo a dar às cooperativas daquela região nortenha, 
apoio em muitos casos já em fase de concretização. Os cooperativistas, no final do repasto, 
trocaram impressões com o ministro acerca dos empreendimentos em curso e respeitantes 
às empresas que dirigem. 


INSTALAÇÕES ELÉCTRICA 
TÊM NOVA 
REGULAMENTAÇÃO 


Um diploma goveriamen. 
tal, ontem publicado no <Diá- 
rio da República», estabelece 
rmas a observar na 
dos projectos das 
instalações eléctricas incluídas 


'em edifícios sujeitos a licen. 
ciamento municipal, bem como 
a tramitação dos respectivos 
processos, 

Procura-se, assim, Corrigir 
anomalias que vinham sen- 
do referenciadas ultimamente, 
pelo que foi decidido alterar 
o disposto no Decreto - Lei 
n.º 229/76, de 1 de Abril, que 
é substituído pelo D, L. 517/80, 
o qual diz respeito a obras 
sujeitas ou não a lioenctamen- 
to municipal, 


Associação dos Industriais 
Metalúrgicos e Metalomecânicos 
o Norte 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Lembramos aos Senhores Associados que em 
cumprimento do disposto nos artigos 23.º, n.º 2 e 
24.º dos Estatutos e de acordo com a convocató- 
ria de 24/10/80, terá lugar na próxima terça-feira, 
dia 4 do corrente às 17 horas, na Sede desta Asso- 
ciação, sita à Rua Guedes de Azevedo n.º 233-1.º, 
na cidade. do Porto, uma Assembleia Geral Extra- 
ordinária com a seguinte ordem de trabalhos em 
ponto único: 


"eidade luz” 
INVERNO 80/81 


4e 8 DIAS DE VIAGEM 
PARTIDAS: 
Novembro 


— APRECIAR E DELIBERAR SOBRE A FILIAÇÃO 
DA ASSOCIAÇÃO DOS INDUSTRIAIS META- 
LÚRGICOS E METALOMECÂNICOS DO NORTE 
NA FEDERAÇÃO DOS INDUSTRIAIS META- 
LURGICOS E METALOMECÂNICOS PORTU- 
GUESES (FIM.M.P.). 


74421 e28 
6 


Não comparecendo número legal de sócios à 

designada, a Assembleia funcionará, em 
Segunda convocação, uma hora depois, seja qual 
for o número de sócios presentes. 


cidade com gui 


Estado, turisme 


hora 


LISBOA: Au Liberdade 160 sTelot 3713 41 
COIMBRA Rus do Sola? eTelefs270/2 
Fara; 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 


U chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, general Ramalho Eanes, visitou 
ontem a Escola do Serviço de Saúde Militar. Neste estabelecimento, entrado recentemente 
em funcionamento, decorrem cursos de enfermagem geral e cursos de técnicos auxiliares 
de diagnóstico e terapêutica, 


OMISSÃO DE REINSTALAÇÃO 
CRIADA NO CONSERVATORI 


A professora do Conserva- 
tório Nacional indigitada ontem 
pelo Ministério da Educação e 
Ciência para presidir à Comis- 
são Coordenadora de Reinsta- 
lação das escolas não foi con- 
tactada € ignora a decisão mi- 
nisterial — disse a própria à 
ANOP, 

Trata-se da professora de 
violoncelo Isaura Pavia de Ma- 
galhães, há 44 anos em exer- 
cício na escola de música, 

Um despacho de ontem en- 
viado pelo MEC para publica- 
ção na folha oficial constitui a 
referida Comissão, que deverá 
ser presidida «pelo professor 
mais antigo da categoria mais 
elevada em serviço no Conser- 
vatório». 

O despacho implica a no- 
meação da professora Isaura 
de Magalhães, mas esta disse 


que «não foi informada de na- 
da», «No caso de ser efectiva- 
mente convidada, vou estudar 
o assunto, saber as condições 
de trabalho e em princípio acei- 
tareip — afirmou, 

O Conservatório Nacional de 
Lisboa tem vivido nos últimos 
meses uma situação confusa 
Os exames de segunda época 
das várias escolas foram suê- 
pensos e o gestor em exercício, 
Luis de Oliveira Nunes, está 
demissionário, 

O despacho do MEC deter 
mina que a Comissão Coorde- 
nadora de Reinstalação sefá 
composta pelo seu presidente & 
pelos presidentes dos consê- 
lhos directivos das escolas. E&- 
tes deverão ser eleitos por es- 
crutínio secreto no prazo 
oito dias a contar de onteft: 

O despacho determina tar 


bém a suspensão de matrículas, 
de alunos nas escolas de cine- 
ma e de educação pela arte, 
«até à definição da estrutura de 
funcionamento» da primeira e-& 
integração da segunda «nos es- 


tabelecimentos superiores de 
educação», 
O MEC decidiu Igualmente 


que as diferentes escolas do 
Conservatório continuem vincu- 
ladas aos planos definidos para 
o ano de 1979/80, «até à apro- 
vação de novos planos de es- 
tudo». 

A Direcção-Geral do Ensino 
Superior apresentará nos próxi- 
mos 30 dias um projecto de de- 
creto-rel onde se fixa a estrutu- 
ra e definam as competências a 
atribuir ao Conservatório Nacio- 
nal com vista a possibilitar a 
sua reestruturação — determina 
por fim o despacho, 


'TACOGRAFO 


e Determinar as horas exactas de trabalho 


dos motoiistas 
e Melhorar €S processos de condução 


AUXILIAR INDISPENSÁVEL PARA: 
e Conservação das viaturas 


e Redução de consumos 


e Defesa dos motoristas 


gramas, permitem: 


Pegistad 


mpos 


Registo de tampos = 
Amada | 


Quilometros 


e Rentabilidade das empresas 


Os elementos fornecidos pelos discos-dia- 


& Obter o máximo rendimento das viaturas 


EA -. 


CONTACTE HOJE MESMO A SOCIEDADE DE LUBRIFICANTES INGLESES, LDA. 
Av. da República, 25 1/c— 1000 LISBOA - Telefs.: 85 81 41/2/3 - 532574 


ou o Agente no Norte 


MÁRIO CARDOSO & FILHO — Rua Manuel Carqueja, 54 = Telef. 48 8244 — 4300 PORTO | 


Dada a reconhecida valia dos Tacógrafos 
KIENZLE na segurança do tráfego rodoviário 
a sua utilização é obrigatória em vários paises 
do mundo ineluindo os da Comunidade Eco- 
nómica Eurepeia (CEE). 
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O pior para a AD 


seria a 


eleição 


de Soures Carneiro 
— AFIRMA GALVÃO DE MELO 


O general Galvão de Melo 
disse, em entrevista ontem pu- 
Blicada pelo semanário «O Jor- 
nal», que terminará a sua 
carreira política, se não for 
eleito Presidente da República. 

Acrescentou esperar, que as 


máquinas de apoio a Ramalho, 


Eanes e à Soares Carneiro, se 
neutralizem, «para eu depois 
entrar fresco é tranquilo». 

«Mais duas ou três conferên- 
cias de Imprensa, como as úl- 
timas que -os meus opositores 
fizeram e eu ganho as eleições 
sem esforço» — sublinhou. 

Galvão de Melo, membro da 
Junta de Salvação Nacional, 
logo após o 25 de Abril, defi- 
niu-se como único candidato 
que tem simpatias à direita e 
à esquerda, defendendo a con- 
ciliação entre o capitale o 
trabalho. 

Disse, que Eanes é «quase 
totalmente rejeitado pela direi- 
tar e Soares Carneiro «com- 


“pletamente rejeitado pela es- 


querda». 

Recusando a ideia de que os 
resultados das legislativas Irã 
ter influência nas presiden- 
ciais, Galvão de Melo afirmou 
que o pior que poderia acon- 
tecer à AD, seria a eleição de 
Soares Carneiro, o que — diz 
— não deverá acontecer. 

Explicou que, no caso da vi- 
tória de Soares Carneiro, have- 
ria um governo de direita e um 
presidente de extrema-direita, 
o que faria — afirmou — que 
a esquerda, liberta de preocu- 
pações e interesses governati- 
vos, não deixasse de intensifi- 
car as suas reivindicações, con. 
duzindo a uma paralisação. 

Quanto ao referendo, Galvão 
de Melo, disse tratar-se de um 
recurso que só deveria ser uti- 
lizado «se for melhor para o 
nosso pais», defendendo à revi- 
são constitucional, através da 
necessária maioria democrá- 
tica. 


É UM GENERAL 
SUL-AMERICANO 


— DIZ MENE 2ES ALVES 


Meneses Alves disse, numa 
entrevista ontem publicada na 
«Voz do Povo», que vai pedir 
a adesão ao Partido Socialista 
no próximo Congresso, tendo 
já desenvolvido contactos nesse 
sentido, 

Afirmou que o seu percur- 
so político foi «o do indivíduo 
que se desencantou com a di- 
reita e que não entrou pela 
esquerda com qualquer senti- 
mento negativista», 

Definiu Soares Carneiro 
como «um general com um 
perfil 
mocrático, um general do tipo 
daqueles dos livros de Jean 
Laterguy, um general sul. 
«americano que nega a entrada 
groral na Europa, 

Disso ter pena de não co- 


profundamente antide. « 


nhecer pessoalmente Otelo Sa- 
raiva de Carvalho, Por quem 
nutre «enorme simpatias, e 
pensa que se Soares Carneiro 
ganhar «nunca mais há elei- 
ções». 

Revelou estar a escrever 
uma peça de teatro, a que deu 
o título de «O Candidato», e 
manifestou a opinião de que à 
violência é necessária no sen. 
tido de insubmissão, de não 
carneirismo, para “fazermos 
valer pontos de vista ricos em 
dignidade humana». 

Comentou que a OTAN é 
tão execrável «como o Pacto 
de Varsóvias e por isso fala da 
Suíça, «Tem muito mais civi- 
lidade ter organismos interna. 
cionais do que ter bases a! 
reas», sublinhou, 


«NÃO HOUVE VIOLAÇÃO DE ACORDO» 


“EANES ENCARA REELEIÇÃO 


COM «ABSOLUTA CONFIANÇA» 


O general Ramalho Eanes 
disse, numa entrevista ontem 
publicada em «O Jomal», que 
não tinha violado nenhum dos 
pontos nem os princípios da 
base de entendimento com 
o PS. Eanes respondia q uma 
pergunta sobre se a conferên. 
cia de Imprensa de 14 de Ou- 
tubro tinha violado o acordo 
para as eleições, conforme opi- 
nião de Mário Soares, amteon- 
tem expressa na Televisão. 

Eanes negou tal violação e 
preferiu designar o acordo, 
que o auto-suspenso secretá- 
rio-geral do PS diz ser «escri- 
to e autenticado», por base de 
entendimento, «na medida em 
que corresponde ,em tados e 
cada um dos seus pontos, as 
ideias que fazem parte inte- 
grante da sua concepção poli- 
ticas. 

Afirma que emcara a sua 
«reeleição com absoluta con- 
fiança» e que uma sua even- 
tual desistência do acto elei 


toral, que não concebe, «iria, 
oferecer a vitória a um candi. 
dato que não dá garantias nem 
tem condições para assegurar 
a estabilidade, a segurança e 
o equilibrio da democracia por- 
tuguesa. 


Sobre o 7 de Dezembro diz 
que «o que está fundamental- 
mente em causa é o regime 
democrático» e sublinha que 
«há candidatos que propõem 
expressamente a alteração do 
regime e um deles procura 
mesmo obter uma conjugação 
de maiorias políticas e de po 
deres que conduziria ao blo- 
queamento do sistema político 
e à ausência de alternância 
democrática» — 


Panes considera ainda ser 
possível mamter-se um Gover- 
no Sá Carneiro se for reeleito 
Presidente da República e rea- 
firma que não admite a -possi- 
bilidade de revisão constitu. 
cional por via referendária. 


SOARES G/RNEIRO COM O GRUPO PARLAMENTAR DO IS 


NECESSÁRIO RECONSTRUIR 
O ESTADO E O PAÍS 


«Ao proceder-se à convecção 
do texto fundamental deverá 
ainda ter-se em consideração 
que é necessário, reconstruir 
o Estado para reconstruir o 
Pais» — afirmou o general 
Soares Carneiro, no decorrer 
de uma reunião de trabalho 
com o Grupo Parlumentar do 
CDS, realizada ontem, de ma- 
nhã, num hotel de Lisboa. 

Além da necessidade do em- 
penhamento e da seriedade dos 
deputados na próxima revisão 
constitucional, facto também 
salientado, o candidato à Pre. 
sidência da República falou da 
necesidade do respeito pelas 
minorias, dizendo «que a re 
gra da alternância faz que 
uns sejam Governo e outros 
Oposição», para em seguida 
invocar a experiência de to- 
lerância e pluralismo dos por- 
tugueses nos seus contactos 
com os povos de todo o mundo, 
concluindo que tal vivência 
deve ser introduzida no país 

No breve improviso que fez 
antes de iniciar a reunião de 
trabalho, com os parlamenta 
res centristas, o candidato 


apoi: 
sua fidelidade de 
eleitorado. Nãp serão as va 
riações conjunturais, os jogos 
de interesses, que irão pautar 
o meu compontamento. Não 
serei hoje partidário de uma 
coligação para amanhã, nou- 
tras condições, ser partidário 
de outra coligação. Não se tra 
balha em função dos aconte- 
cimentos de cada momentos, 
Referindo-se às questões de 
justiça social, o candidato da 
maioria parlamentar na pró 
xima legislatura disse que 
«aquelas questões devem estar 
sempre presentes aquando da 
próxima revisão constitucional, 
O tempo conta, a história ace. 
lerou-se, o desafio agrava-se 
e tudo o que seja deixar cor 
rer o tempo pode dificultar as 
soluções» 
A apresentação do general 
Soares Cameiro aos deputados 
foi feita pelo presidente do 
Grupo Pariamentar, Oliveirs 
Dias, que estava acompanha- 
do por Azevedo Soares, Nara 
ma Coissoró e Mário Gaioso 
Henriques. O primeiro confir- 
mou o empenhamento e q 
apoio activo dos representam. 
tes do CDS, 


VAI À MADEIRA 
E AOS AÇORES 


Soares Carneiro realizará 
uma conferência de Imprensa 
e 16 comícios, na digressão 
que efectuará à Madeira de 15 
a 17 deste mês, segundo foi 
anunciado no Funchal. 

O programa da visita, refere 
que o candidato apolado pela 
AD, logo após a sua chegada 
ao Funchal, ao princípio da 
noite do dia 15, dará uma con- 
ferência de Imprensa. 

No dia seguinte, Soares Car- 
neiro, efectuará pelas 7.30 ho- 
ras, 0 seu primeiro comício, na 
freguesia 'do Caniço, após o 
que participará em mais 14, a 
realizar nas zonas rurais da 
Ilha da Madeira, 

Na noite desse mesmo dia, 
estará presente num comício a 
efectuar num cinema do Fun- 
chal, e no qual também falarão 
o mandatário local da candi- 
datura e os presidentes do Go- 
vemo Regional e da Câmara 
do Funchal. 

Soares Carneiro, partirá no 
dia 17, para os Açores. 


comício 
EM VILA NOVA DE OUREM 


O general Soares Carneiro, 
desloca-se hoje, à região oeste 
do distrito de Lisboa, contac- 


tando na Azambuja, pelas 21.30 
horas, com as estruturas locais 
apoiantes da sua candidatura. 

Amanhã, o candidato presi- 
dencial, apoiado pela AD, de- 


porá uma coroa de flores no, 


monumento erígido em memó- 
ria do general Humberto Del- 
gado, na povoação de Cela, 
pelas 16 horas; às 11 horas, 
Soares Carneiro, estará 
Pombal, assistindo à missa na 
igreja do Cardal. 

Durante o almoço, o general 
Soares Carneiro, contactará as 
comissões concelhias de Leiria 
da AD, inaugurando depois a 
sede distrital da sua campanha 
naquela cidade às 17 horas. 

A 21 horas, Soares Carneiro, 
estará presente numa sessão de 
esclarecimento no Cine-Teatro 
de Alcobaça. 

Segunda feira, o generai Soa. 
res Carneiro, visita a região 
norte do distrito de Santarém, 
passando por Minder, Gouxa- 
ria, Alcanena, Torres Novas, 
Caxaria, Urgeira, Olival, Vila 
Nova de Ourém e Fátima. 

Em Vila Nova de Ourém, 


em 


“realizar-se-á um comício, com 


a presença-do candidato presi- 


dencial, da presidente da Cá. 
mara, Mário de Albuquerque, 
e de deputados da Aliança De- 
mocrática, eleitos pelo PSD 
e CDS. 


RECOLHA 
DE ASSINATURAS 


Entretanto, os Serviços de 
Apoio, distribuíram, ontem, o. 
seguinte comunicado: 


«Face à ónda de notícias es. 
peculativas que nas últimas 
horas, têm circulado, os Servi- 
cos de Apoio à Candidatura do 
General Soares Carneiro à Pre- 
sidência da República, infor- 
mam o seguinte: 

«Quando se encontravam já 
nestes serviços, cerca de 30.000 
assinaturas recolhidas em todo 
o país, para se formalizar à 
entrega do processo de candi. 
datura do general Soares Car- 
neiro, no' Supremo Tribunal de 
Justiça, foram os serviços ju- 
rídicos alertados para o facto 
de uma circular dos STAPE 
com data de 21 de Outubro, e 
recebida a 28, poder suscitar 
algumas dúvidas no tocante a 
uma identificação mais porme- 
norizada dos proponentes. Tal 
facto, obrigou a que tivessem 
de ser reformuladas as certi- 
dões de eleitor, pelo que foi 
decidido reiniciar o processo de 
recolha de assinaturas. 

«Deve referir-se, no entanto, 
que a grande movimentação de 
apoiantes, registada nos servi- 
cos de candidatura do general 
Soares Carneiro permitiu, já 
um número elevado das assina. 
turas requeridas para legali. 
zação. 

«Acrescente-se, ainda, que 98 
serviços de recolha de assina- 
turas, funcionarão em pleno 
(das 10 horas às 24 horas), 
durante o próximo fim-de-se- 
mana, no sentido de acorrer 
às solicitações provenientes 
não só da capital como em 
todo o país.» 


O Comercio do Porte 
1 DE NOVEMBRO DE 1980 


SECRETARIADO DO PS VAI 


POLÍTICA 


<NEGOCIAR> COM SOARES 


<NÃO IREMOS PROCURAR 
A UNIDADE DE COCORAS» 


(COM bastante atraso sobre a hora prevista, 

iniciou-se, ontem à noite, no Largo do 
Rato, a reunião da Comissão Directiva do 
Partido Socialista, cujos trabalhos decorrem à 
hora de encerramento desta edição. A ordem 
de trabalhos compreende «a discussão da 
situação interna do partido, decorrente da 
auto-suspensão do secretário-geral e da subse- 
quente posição do Secretariado Nacional e, 
ainda, no que concerne ao desenvolvimento 
das deliberações da Comissão Nacional pos- 
terior à última reunião da Comissão Directiva 
— o que na óptica de António Macedo «é um 
caldeirão muito complicado». 


Apenas o presidente do PS 
acedeu a falar aos jornalistas, 
Outros dirigentes  escusaram-se 
ao diálogo e António Arnaut 
apresentava-se de semblante car- 
regado, sendo de todos os mem- 
bros da Comissão Directiva o 
que mais exteriorizava esm: dú- 
vida, o grau de crise por que 
passa o PS. 

Este órgão socialista compõe- 
se de 41 elementos e a sua con- 
vocatória, com carácter de ur- 
gente, partiu de 16 deles — o 
que corresponde ao estipulado 
pelo regulamento. 


Solicitado a interpretar a opi- 
nião de alguns sectores socialis- 
tas que consideram. ter. Mário 
Soares violado a disciplina par- 
tidária nas declarações efectuadas 
à RTP, António Macedo reme- 
teu a observação para o dr. Soa- 
res, acrescentando que o líder 
socialista «definiu perfeitamente» 
essa situação, pelo que «estou 
inteiramente de acordo com ele». 
No entanto consideraria que Má- 
rio Soares explanou as suas ra- 
z6es, mas «o que ele não tem 
direito é de expressar publica- 
mente opiniões que vão contra 


EM CONVALESCENÇA 


PINHEIRO DE AZEVEDO 
DESISTE 


O almirante Pinheiro de Aze- 
vedo, retido no leito, em con- 
valescença de intervenção ci- 
rúrgica de urgência a que foi 
submetido há pouco mais de 
um mês, está arredado da cor- 
rida à Presidência da Repú- 
blica. 

De facto, a não se verificar 
uma recuperação «excepcional» 
— o trato operatório correu 
muito bem, no Hospital de Je- 
sus, em Lisboa, mas a necessá- 
ria "cicatrização impede o re- 
gresso à vida normal por um 
período ainda considerável —, 
o antigo primeiro-ministro não 
poderá repetir a sua candida- 
tura, até porque não detém 
uma máquina partidária, nem 
avultadas possibilidades finan- 
ceiras que permitissem o lança- 
mento q assegurassem, mesmo 


sem a sua presença, a anuncia- 


da campanha eleitoral. 

De qualquer modo, e por en- 
tender que não é só entre os 
generais Ramalho Eanes e Soa- 
res Carneiro que se discutem 
as eleições, considerando ne- 
cessária a presença de candi- 
datos independentes para me- 
lhor esclarecimento do povo 
português, Pinheiro de Azevedo, 
segundo sabemos, conta expll- 
car à opinião pública a sua 
posição na campanha, Assim, 
não querendo ver-se afastado de 
um momento para o outro, O 
«almirante sem medo» conta 
poder manifestar as suas opi- 
niões através dos órgãos de 
Informação — hoje, mesmo, de- 
verá ser publicada uma entre- 
vista concedida a um matuti- 
no lisboeta, 


as deliberações da Comissão Na- 
cional», 

Não estão previstas sanções, 
«não vamos levar o caso tão 
longe», pois o partido e os seus 
membros já se encontram «con- 
turbados, perturbados e perple- 
xos» para se criarem novas si- 
tuações. Tem havido, segundo 
Macedo, «um certo extravasar 
de opiniões e sentimentos». 

Quanto à solução prevista e 
possível -para superar a situação 
de auto-suspensão de Mário Soa- 
res, «existe um compromisso do 
Secretariado Nacional e do se- 
cretário-geral consistindo numa 
assessoria para apoiar» António 
Macedo que insistiria na neces- 
sidade, por um lado, de se pre- 
servar a coesão e a unidade do 
partido, e, por outro, de estabe- 
lecer uma solidariedade política 
com Mário Soares. 


A concluir, António Macedo - 


negou que seja convocado um 
congresso extraordinário do par- 
tido e disse mesmo: «não estou 
na disposição de o fazer». 


«NÃO PROCURAR 
A UNIDADE 
DE CÓCORAS» 


Ontem, era convencimento ge- 
neralizado, pelo menos entre os 
membro, do Secretariado Nacio- 
nal que não apoiaram Mário 
Soares na sua proposta de reti- 
rada de confiança a Ramalho 
Eanes, que, a despeito de certas 
afirmações do líder socialista, o 
clima de tensão abrandara ligei. 
ramente, embora subsistisse a 
perplexidade criada pelas con- 
cessões feita, por Soares a 


Soares Carneiro que, segundo a 
óptica do secretário-geral, «já 
não seria fascista, nem reaccio- 
nário». 

Mesmo assim, membros do 
Secretariado consideravam que 
Soares fez ataques mas não 
afrontamentos, «o que não se 
“ajustaria à sua verdadeira per- 
sonalidade». 

Mas, se as «lisonjas» a Soares 
Carneiro surpreenderam muitos 
dirigentes socialistas, a «sereni- 
dado e ponderação que por ve- 
zes demonstrou» não surpreendeu 
menos, ficando tais virtualidades 
como dado importante para 
meditação dos que, fora e den- 
tro do PS, procuraram a con- 
cretização de um cisma. 

Seja como for, havendo ou 
mão havendo uma ruptura en- 
“capotada, como é que Soares 
— interrogam-se OS seus <opo- 
sitoress no Secretariado —, 
estando ausente até 8 de De- 
zembro, se manterá em con. 
tacto com as bases, se delas 
se distanciou na conferência, 
«ao falar mais para dentro, 
mas para os quadros»? Dizia- 
-nos, ontem, um elemento do 
Secretariado que, «tal como 


sucedeu em relação ao não 
tratamento das repercussões 


internaiconais desta crise, o 
que leva a supor existir qual. 
quer corrente (Brandt?) me- 
nos favorável” para Soares 
também este não quis referi 
abertamente o Secretariado, 
optando por desviar as diver- 
gências para a Comissão Na. 
Cional», 

Igualmente se pensa, quma 
vasta área de dirigentes que 


Soares não só procurou «pal- 
par o pulso em relação =o 
próximo Congresso, como lan- 
cou uma séria dúvida sobre 
se o tão falado bloco se £o: 
maria 'em torno de Sá Car- 
neiro», 

Pelo que respeita à «ins 
nuação de haver ou não havzr 
Rocards no PS, claro que Má. 
rio Soares sabe que essas 
preocupações assentes em pro- 
vas de força não existem a 
nível de Secretariado, aem 
existem Indícios que couduzam 
a uma tal suspeição. E — 
prosseguiu o nosso interlo 
cutor —, como demonstração 
cabal de que assim é, está o 
facto de o Secretariado, já na 
próxima semana, “dando cum- 
primento às instruções dime- 
nadas da Comissão Nacional, 
mais uma vez ir tentar reduzir 
distâncias entre ele próprio e 
o dr. Mário Soares. O Secr 
tariado dá passos em frent 
o Mário Soares também terá 
que os dar, Não procuraremos 
jamais a unidade de cócoras>, 


SEGUNDA-FEIRA 
NOVOS CONTACTOS 


O Secretariado vai, portanto, 
já na próxima segunda-feira d 
senvolver a tarefa de enten 
mento com Mário Soares, a fim 
de que se encontre a pessoa quê 
possa coadjuvar António Mar 
do (a exercer interinamente às 
funções de secretário-geral, cumtt- 
lativamente com as de presiden- 
te do PS) na ligação que, alé 
8 de Dezembro, será necessária 
entre o Secretariado e Mário 


Soares. Isto porque o Secretaria- 
do entende que «não pode ficar 
a trabalhar como comissão técni- 
ca eleitoral, nem o PS está na 
situação liquidatária para ter uma 
comissão administrativa». 

É ponto assente — caso não 
surja qualquer imprevisto que só 
poderá advir, em princípio, de 
uma atitude espectacular de An- 
tónio Macedo — que o presiden- 
te do PS é, até Dezembro, tam- 
bém secretário-geral, embora com 
um «braço direito», 

Ao aceitar uma tal acumu- 
lação de funções, António Ma- 
cedo deverá pretender acalmar os 
ânimos de uma maneira geral 9, 
de um modo especial, o de Mi 
rio Soares que, na véspera da 
sua entrevista à: RTP, não terá 
sido muito receptivo a uma con- 
versa telefónica com Macedo, pois 
suspendeu-a abruptamente. 

Soares, no entanto, já terá 
caído em si. Anteontem, tomou 
a iniciativa de falar com o pre- 
sidente, mostrando-se mais con- 
ciliador e até com perspectivas 
optimistas. 


CAFÉ- RESTAURANTE 
PASSA-SE 


No centro da cidade de Guimarães 


Contactar pelo tel42048-42274 


PUBLICADA A LISTA OFICIAL 
DOS RESULTADOS ELEITORAIS 


* Suplemento 


A lista dos deputados eleitos 
e os resultados totais, oficiai 
e definitivos das últimas elei 
foram publicado, no «Diário da 
República» de ontem, em suple- 
mento que só sairá na segunda- 
-feira, 

De acordo com o mapa já 
elaborado, foram 6 026 195 (83,94 
por cento) os eleitores que vo- 
taram, de um total de 7179023 
recenseados, 

Votaram AD 2 706 667 pessoas 
do Continente e do estrangeiro. 

as regiões autónomas votaram 
CDS 13 765 e PSD 147 643. 

A FRS recolheu 1 606 198 vo- 
tos, enquanto o PS, que con- 
correu sozinho na Emigração é 
nos Açores e Madeira, conquis- 
tou nestes círculos 67081 su- 
frágios. 

A APU conquistou 1009505 
votos e a UDP 84204, 

Em percentagens, a AD (mais 
PSD e CDS obteve 47,39 % dos 
votos expressos; a FRS (mais 
PS) 27,65%; a APU 16,75 %; 
e a UDP 1,38%. 

Quanto aos partidos extra-par- 
lamentares, o mai, votado foi o 
POUS/PST, com 83095 votos 
(1,38%); o PSR teve 70496 vo- 
tos (1,17%); o PCTP/MRPP 
35409 votos (0,59%); o PT 
29 408 (0,49%); o PDC/MIRN/ 
/EN “23819 votos (0,40%); a 
UDA/PDA 8529 votos (0,14 %); 
e a OCMLP 3913 votos (0,06%). 

Em todo o país, os votos 
brancos foram 34522 e os nulos 
103 140, respectivamente 0,57 e 
171 %o. 

Os 22 círculos eleitorais 
correspondem aos 18 distritos do 
Continente, mais um círculo para 
a Madeira, outro para os Açores, 
outro para os emigrantes da 
Europa é outro para os emi- 
grantes que vivem no resto do 
Mundo. 

Os resultados definitivos vie- 
ram confirmar os 250 mandatos 
dos deputados eleitos em 5 de 


do 


Outubro, dos quais 134 são da 
AD (mai, PSD), 74 são da FRS 
(mais PS), 41 da APU e um 
da UDP. 

A proclamação oficial dos re- 
sultados compete à Comissão 
Nacional de Eleições, que pro- 
move a sua publicação no «Diá- 
rio da República». 

A Assembleia da República 
reúne-se por direito próprio no 
décimo dia posterior à data (31 
de Outubro) do «Diário da Re- 
pública» que publica os resulta- 
dos oficiais definitivos das elei- 
ões. 


ASSEMBLEIA DOS AÇORES 


Em suplemento do «Diário da 
República» da passada quinta- 
-feira, ontem distribuído, foi 
publicado o mapa oficial com o 
resultado das eleições para a 
Assembleia Regional do, Açores, 
realizadas em 5 de Outubro, 

A relação dos deputados elei- 
tos para os diferentes círculos 
eleitorai, foi a seguint 

Corvo: PPD/PSD, 1; PS, 1. 
Faial: PPD/PSD, 3; PS, 1, 
Flores: PPD/PSD, 2; PS, 1. 
Graciosa: PPD/PSD, 2; PS, 1, 
Pico: PPD/PSD, 3; PS, 1, 
Santa Maria: PPD/PSD, 1; PS, 

Bio 3 
São Jorge: PPD/PSD, 3. 
S. Miguel: PPD/PSD, 10; PS, 3, 
Terceira: PPD/PSD, 5; PS, 3, 


PARLAMENTARES 
DO PS E FRS 
PREPARAM ACÇÃO NA AR 


O Secretariado do Grupo Par- 
lamentar do Partido Socialista 
reuniu-se ontem com vista à 
preparação da sua intervenção 
nos trabalhos da Assembleia da 
República. 

Depois de amanhã, às 17,30 
horas, reunirão as direcções dos 
grupos parlamentares da FRS 
(PS, ASDI o UEDS). 

No dia 6, reunir-se-á o plená- 


DR> sai na segunda-feira 


rio do novo Grupo Parlamentar 
do PS. 

Este conjunto de reuniões tem 
como objectivo organizar e pr 


NA DAMAIA 


parar a intervenção dos depu- 
tados socialistas bem como a 
articulação dos grupo, parlamen- 
tares da FRS. 


A CANDIDATURA 
DE AIRES RODRIGUES 


ACUSADA 


DE FRAUDES 


A Junta de Freguesia de Da- 
maia apresentou denúncia à Po- 
lícia Judiciária sobre eventuas 
fraudes cometidas por elementos 
ligados à candidatura de Airs 
Rodrigues à Presidência da Re 
pública, E 

De facto, tendo recebido di 
versos pedidos de certidões com 
provativas de recenseamento, & 
presidente da Junta, conhecendo 
algung dos requerentes, bem e 
mo as respectivas opções polít” 
cas, haverá investigado pessoal- 
mente Junto dos mesmos a ve 
racidade de tais pedidos. 

Terá chegado à conclusão de 
que muitos deles não passava 
de uma mistificação, pois eram 
ignorados «pelos seus autores» 
que se prestaram a assinar um 
documento denunciando a alega- 
da fraude. 

A PJ irá agora investigar & 
verdade dos factos, bem como 
as actividades de um denominado 
centro de estudos de mercado de 
publicidade, de morada falsa * 
existência, que, promovendo à 


realização de inquéritos contra à 
«oferta» de televisiores, obtinha 
dados pessoais de eleitores, desi, 
nadamento o bilhete do ident) 
dade, alguns dos quais estão 
lista dos falsos apoiantes do 
Rodrigues. É 


BATERIAS 


(PARA CODORNIZES) 


Poedeiras o Engorda 
Sistema de Umpeza 
automática 


A PRODUTIVA 


Rua da Plcaria, 27. 
Tel, 21091 — 4.000 Porto 
FABRICA 
Rua de Rej Ramiro, 27 


Telef. 393828 
V. N, GAIA 
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; ECONOMIA/TRABALHO | 


O Comercio do Dorto 
1 DE NOVEMBRO DE 1980 


E 


GOVERNO REFORÇA ACÇÕES 
VISANDO INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 


— anunciou BAIÃO HORTA, no Porto 


O Governo val reforçar as 
Suas acções «incentivadoras do 
desenvolvimento e 


das Indústrias Transformado- 
ras, eng. Baião Horta Falan- 
do no encerramento do semi. 
mário, iniciado na quinta-feira, 
sobre «a integração europeia» 
e promovido pela Associação 
Nacional dos Industriais de 
Material Eléctrico e Blectró- 
nico e que decorreu no Clube 
Residencial da Boavista, o se- 
: cretário de Estado informania 
que está em início de execução 
«uma amálise às tecnologias 
presentes e futuras mais ade. 
quadas so desenvolvimento 
profundo de Portugal» cujo 
resultado será «oportunamente 
divulgado». - 
Durante cerca de 50 minu- 
tos Baião Horta explicaria às 
trêo dezenas de industriais 
presentes no seminário numa 
intervenção  esel; ora é 
que se terá que considerar 
muito importante as grandes 
Ynhas de orientação da polí- 
| tea industrial para os pró. 
| ximos anos e o papel do Go- 
verno e das estruturas em- 
presariais na implementação 
dessas medidas, referindo-se 
nomeadamente a alguns as- 


pecios específicos das indús. 
trias eléctricas e electrónicas, 

De acordo com a sua polf- 
tica global, a acção do Gover- 
no pautar-se-á por alguns 
princípios que o secretário de 
Estado das Indústrias Trans. 
formadoras enunciou: «Escru- 
puioso respeito pelas Tegras 
Claras de concorrência sem 
discriminações de qualquer es- 
pécte e pela liberdade de aces- 
so à actividade industrial de 
acordo com a legislação em 
vigor; diálogo permanente com 
as estruuras empresariais e, 
finalmente, aceitação, também 
por parte ão Governo, de uma 
dinâmica de evolução das dis- 
posições legais orientadoras 
'da actividade industrial». 

A este propósito o membro 
do Governo considerou não 
poder-se repetir mo futuro a 
situação actual em que a lei 
do Fomento Industrial em vt. 
gor tem mais de oito amos e 
«equaciona ainda os proble. 
mas em termos de Ultramar 
e condicionamento industriais, 

No campo concreto do Mt- 
nistério da Indústdia e Ener- 
gia, Baião Horta prometeu 
um «aperfeiçoamento sistemá. 
tico de acordo com a experiên. 
cia adquirida do decreto-lei de 
apoio &o investimento indus. 
trial» e acentuaria o papel 
extremamente Importante que 
as pequenas e médias empre- 


Sag Virão a desempenhar, mes 
mo numa perspective de inte 
gração europeia», 

Baião Horta falaria, aindo, 
da necessidade de implemen. 
tação da qualidade e da nor-. 
malização industriais, uma be 
talha que consideraria crucisl 
no processo de adesão à CEE. 


QUATRO PRIORIDADES 
PARA A PRÓXIMA 
DECADA 


O secretário de Estad 
das Indústrias Transformads 
ras, que se deslocou de Lisbra 
exclusivamente para presidir 


ao encerramento do seminário 


promovido pela Associação ds 
Induslriais de Material Elêr- 
trico e Electrónico, começaria 
a sua longa exposição abor- 
dando as grandes linhas dy 
orientação da política indus 
trial para os próximos amos. 
«O objectivo — disse — será 
a mudança estrutural e não 
a gestão da estrutura existem. 
te. Seria dramático para a 
nosso país se daqui a quatro 
anos se constatasse que pouta 
melhcria se conseguira nestas 
defciências profundas da Dos 
sa estrutrra industrial», 

Para o eng. Baião Horta, 
o nosso objectivo nacional ds 
adesão à CEE não elgnífica, 
de modo algum, implantar es 
Portugal «uma! estrutura df 


austrial homotética da de hoje 
vigente nos países da CEE 
mas sim a introdução na nossa 
indústria de um dinamismo de 


evolução que lhe permita vi- 
ver em concorrência», 

Depois de citar algumas 
vantagens comparativas da in- 
dústria portuguesa — .mão-de. 
«obra abundante, de elevado 
grau de qualificação e flexi. 
bilidade profissional» recursos 
naturais e uma privilegiada 
situação geográfica — Baião 
Horta enunciou as quatro prio- 
ridades da próxima década: 

1— Exploração, com valor 
acrescentado optimizado, dos 
recursos naturais existentes, 
mesmo que tal implique inves. 
tir em algumas actividades 
atravessando certa crise inter. 
nacional, O membro do Gover. 
no chamaria a atenção para 


as indústrias alimentares que 
serão as que certamente maiog 
expansão sentirão já que «não 
podemos continuar a importam 
metade do que comemos», - 

2 — Evolução qualitetiva 
sem expansão muito sigmifica- 
tiva das indústrias transforme 
madoras tradicionais no país, 
de forma a não só manter ei 
sua, competividade como tamr 
bém acompanhar a evolução 
dos mercados mais exigentes 
e sofisticados. Estão neste car 
so, nomeadamente, os têxteis, 
calçado, cerâmicas, cortiça a 
seus derivados. 

8 — Desenvolvimento intem 


(CONT, NA PAGINA 26), 


u eng! Baião Horta (ao centro) rodeado por elementos da Associação dos Industriais 
oe Material Eléctrico e Electrónico. Para o secretário de Estado aderir à CEE «não 
significa implantar uma estrutura industrial homotética à vigente na Comunidade» 


EM CAUSA O PROJECTO DE DECRETO-LEI 


“ Parceiros sociais contestam alteração dos horários do Comércio 


O projecto de decreto-lei so- 
bre a duração dos horários de 
trabalho mereceu até ao momen- 
to a crítica generalizada dos par- 
ceiros sociais 

O documento foi apresentado 
à discussão pública em Agosto 
e desde então têm-se multipli- 
cado as tomadas de posição con- 
trárias, nomeadamente por parte 
dos representantes do sector co- 
mercial, 

As duas maiores organizações 
sindicais existentes em Portugal 
-— União Geral de Trabalhado- 
res (UGT) e CGTP. Intersindi- 
cal — que dizem representar 
mais de 2,5 milhões de trabalha- 
dores manifestaram.se aberta- 
mente contra a aprovação do 
diploma nos termos em que foi 
apresentado, 

Também a Confederação da 
Indústria Portuguesa (CIP), «o 
organismo de cúpula da indús- 
tria nacional» e que afirma re- 
presentar 47 mil empresas, ex. 
pressou a sua discordância, «ex. 
cepto em dois aspectos: introdu. 
ção de horários flexíveis e o al- 
cance social da regulamentação 
de trabalho a tempo parcial», 

Apenas a Confederação do Co- 
mércio Português (CCP) não to- 
mou ainda posição oficial, mas a 
ANOP soube junto de associa- 
qões filiadas que entre outros 


1 


aspectos, o problema da aber. 
tura de estabelecimentos ao do- 
mingo entre as 8 e as 22 horas 
está a suscitar grande discussão 
entre representantes dos gros- 
sistas e dos retalhistas, 

Esta questão e a possibilida- 
de de aumentar «a duração efec- 
tiva de todo o trabalho, o nor- 
mal e o excepcional, a doze ho- 
ras diárias semanais» constituem 
os principais alvos dos ataques. 
ao projecto, 

Numa altura em que os paí. 
ses do Mercado Comum, onde 
Portugal pretende ingressar em 
1983, manifestam a disposição 
de, à curto prazo, reduzirem os 
horários de trabalho (inclusive 
abaixo das 40 horas semanais) 
como forma de combater o de- 
semprego, o projecto prevê a 
possibilidade de aquele período 
ser dilatado através de decreto 
regulamentar, 

Esta foi uma das principais 
oríticas da CGTP, que condenou 
igualmente o pagamento de ho- 
ras extraordinárias através de 
folgas determinadas pelo empre. 
gador e a capacidade de a enti- 
dade patronal poder fixar o tipo 
de horário de trabalho sem ne- 
cessitar do acordo do empre. 
gado, 

Também o pagamento de ape. 
nas metade do salário sempre 


que a empresa não distribua ta 
refas ao trabalhador, sendo este 
obrigado a permanecer no sei 
posto, mereceu o repúdio da con- 
federação sindical que, em resu. 
mo, classificou o projecto ds 
«atentado brutal aos interesses 
mais elementares dos trabalha- 
dores e das suas famílias, n9- 
meadamente ao direito ao des. 
canso e a uma vida familiar», 

Representantes de algumas 
das 143 associações que integrar 
a CCP tentarão no princípio da 
semana, e já fora do prazo es- 
tabelecido oficialmente, encon- 
trar uma solução de consenso, 
sem o que a posição da Conte, 
deração deverá expressar as duas 
«correntes de opinião», Várias 
outras organizações políticas, 
económicas e sociais divulgaram 
posições sobre o projecto de ho. 
rário de trabalho que, segundo 
uma nota do Ministério respec. 
tivo, se destina apenas a orien- 
tar a discussão e elaboração fu. 
tura de um decreto definitivo, 

Entre estas organizações con- 
tam-se as Federações Portugus. 
sas dos Sindicatos do Comércio 
é Serviços, filiada na CGTP, e 4 
dos Trabalhadores de Escritó- 
rio e Serviços (FETESE), ins- 
orita na UGT, 

A primeira Tejeitou utotalmen. 
te é unanimemente» o projecto, 


Acordos do projecto Renault 
não favorecem 0 nosso país 


— ACUSA A FEDERAÇÃO SINDICAL 


“A forma como decorreram 
Bs negociações do Projecto 
Renault e os elementos vindos 
a lume demonstram que os 
acordos não se Inserem num 
juema de cooperação com 
intagens mútuas, visando an- 
tes conceder um conjunto de 
garantias e facilidades apelo 
Estado português, sem que se- 


jam claras as compensações» 
— declararam, ontem, em con- 
ferôncia de Imprensa, os mem- 
bros da Comissão Executiva 
da Federação dos Sindicatos 
de Metalurgia, Metalomecâni- 
ca é Minas de Portugal. 

Com a presença da delega- 
gão da FMT/CGT francesa — 
que esteve no nosso país du- 


rante os últimos cinco dias 
este encontro com os Jornsi 
tas visou clarificar alguns ss- 
pectos relativos Aquele pro- 
jecto, que já se encontra sm 
aplicação efectiva, englobando 
mais de uma dezena de con- 
tratos entre o Governo portu- 
guôs e a Regie Renault. 

No tocante às cláusulas con- 


por entre outros aspectos, con. 
siderar que o mesmo visa «o 
fim da semana inglesa e do des. 
canso obrigatório ao domingo, a 
imposição de horários anárqui- 
cos e incontroláveis e ainda o 
início de um período de despe. 
dimentos generalizados». 

Para esta Federação, o pro- 
jecto tem um «carácter protun. 
damente monopolista», e, caso 
fosse aprovado, «significaria um 
desastre para & generalidade do 
comércio português», 

A FETESE «repudiou na glo- 
validade» o projecto, depois de 
o classificar desonesto e «abso- 
lutamente inexequível». 

«A realidade prática consagra, 
em Jarga escala, jornadas sema- 
nais de 37,5 horas, pelo que a po- 
Jítica de fixação de jornada se. 
manal em 45 horas é anti-so- 
cial, atenta contra a filosofia 
secular e viola as recomenda- 
sões e convenções da Organiza- 
ção Internacional do Trabalho 
(OIT)» — lê.se num documento 
desta organização entregue no 
Ministério do Trabalho, 

Depois de salientar que os tra- 
balhadores que vierem a desen- 


volver actividade nos estabeleci- ” 


mntos com horário entre as 8 
e as 22 horas, apenas terão um 
domingo de descanso em cada 
duas semanas, a FETESE con- 


tratuais já conhecidas, frisaram 
os dirigentes da FSMMMP 
não existirem condições ten- 
dentes a garantir a colocação 
dos trabalhadores que, even- 
tualmente, venham a ser su- 
primidos, apesar de serem 
criados cinco mil novos postos 
de trabalho. 

Reivindicando a necessidade 
dos trabalhadores serem infor- 
mados e consultados sobre os 
aspectos que mais directamen- 
te os afectam, através dos 
seus órgãos representativos, 
concluíram ficar a Renault com 
o monopólio das vendas de 
automóveis produzidos em 
Portugal e destinados ao mer- 
cado interno, para além de 
beneficiar de compensações 
motivadas por alterações cam- 
biais e da garantia da crédito 
sobre as vendas dos seus veí- 
eulos em detrimento das ou- 
tras marcas. 


testa a capacidade do patronato 
poder fixar folgas e horários uni. 
lateralmente, 

«Estas questões colocarão os 
pequenos e médios comerciantes 
à mercê dos grandes grupos eco- 
nómicos pela simples razão de 
que se agravarão as desigualda- 
des competitivas» — acrescenta 
o documento, 

O Movimento dos Pequenos e 
Médios Comerciantes e Indus- 
triais repudiou igualmente o pro- 
jecto durante o IH Encontro 
efectuado em 21 de Setembro, 
mas considerou que para orga- 
nizar «uma efectiva e real aus- 
cultação da classe será necessá- 
rio prorrogar o prazo de dis. 
cussão até final de Fevereiro de 
1981», 


MOVIMENTO DEMOCRATICO 
DE MULHERES 
TOMA POSIÇÃO 


Entretanto, o Movimento De- 
mocrático de Mulheres contes- 
tou ontem o projecta. de novos. 
horários de trabalho, que na 
sua opinião irá «prejudicar os 
trabalhadores em geral, e, em 
particular, as mulheres», 

O documento foi, aliás, um dos 
pontos da recente entrevista de 
uma delegação daquele Movi- 
mento com a Secretaria de Es- 


tado da Família, conforme cons- 
ta do comunicado divulgado, 

O MDM condena o documento 
essencialmente por ir provocar 
«um aumento do horário de tra- 
balho, a subida do desemprego» 
e ainda pelos problemas familia- 
res que levanta, 

A delegação manifestou tam- 
bém à secretária de Estado a 
sua preocupação pelo anuncia. 
do «estatuto de mãe de família 
que, em seu entender, poderá 
vir a traduzir num «estímulo 
para O regresso da mulher a 
casan, 


O MDM contesta que se te. 
nha optado por este tipo de so. 
lução, «em vez de se ter tenta- 
do resolver o problema do ga. 
lopante desemprego feminino é 
de se terem criado condições 
para uma maior participação da 
mulher no mundo do trabalho 
— uma necessidade em termos 
de desenvolvimento do País», 

Por outro lado, o MDM pro- 
pôs à secretária de Estado a 
adopção de algumas medidas 
como o aumento do abono de 
família para quinhentos escudos, 
a criação de um passe social 
para estudantes, com desconto 
de 50 por cento, e a dispensa de 
pagamento de bilhetes nos trans- 
portes públicos para crianças 
até aos 6 anos, 


Afirmaram, peremptoriamen- 
te, não resolverem estes acor- 
dos os problemas existentes 
na indústria automóvel do nos- 
so país, não sendo, pará tan- 
to, uma garantia segura para 
o correcto desenvolvimento do 
sentor, «o qual ficaria sempre 
na total dependência da Re- 
nault francesa e na sujeição 
completa à crise da indústria 
automóvel, que tem vindo a 
alastrar a nível internacional». 


DELEGAÇÃO FRANCESA 
IMPEDIDA DE ENTRAR 
NAS EMPRESAS 


A delegação da FMT/CGT 
— composta por um elemento 
da sua comissão exevutiva, 
por um dirigente sindical da 
Renault-Lion e por um mem- 
bro da comissão federal das 


relações Internacionais —, foi 
impedida, segundo à FSMMMP 
pela direcção da Renault por- 
tuguesa, de visitar as empre- 
sas daquela multinacional de 
Aveiro, Guarda, Lisboa e Se- 
túbal, 


Face a esta posição, ambas 
as Federações exigem — cada 
uma por seu lado — que o 
Governo português e a admi- 
nistração geral da empresa fa- 
cultem o acesso gos textos que 
compõem o acordo, solidari- 
zerdo-se com a luta pela uni- 
ficação das regalias sociais 
dos trabalhadores portugueses 
e os esfoiços desenvolvidos 
pelos seus colegas franceses 
daquela empresa nacionalizada, 
pela conquista de melhores 
condições de trabalho e pela 
defesa dos salários e do em- 
prego. 
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COM INÍCIO PREVISTO PARA SEGUNDA-FEIRA 


AULAS DO 12.º ANO DE ESCOLARIDADE 


NÃO PODERÃO ARRANCAR EM PLENO 


Ainda que estabelecido oficial. 
mente para a próxima quarta. 
-feira, O início das aulas do 12,º 
Ano de Escolaridade só se ve- 
rificará, na maior parte das 
escolas do Porto, provavelmente 
uma semana depois. 

Com efeito, problemas de ins. 
talações, de matrículas — que 
decorrem até ao dia 5 — de 
alterações recentes relativas à 
mudança de disciplinas, e, em 


sores serão as razões fundamei 
tais que concorrem para o adi 
mento do início do ano lectivo 
no 12.º Ano de Escolaridade, 
Excepção feita para a Escola 
Secundária de Carolina Michae. 
lis, que, embora enfrentando 
problemas de falta de profes- 
sores, devido & estar a receber 
alunos excedentários de outras 
Escolas, arrancará, no entanto, 
com o 12º Ano já na próxima 


alguns casos, de falta de profes- segunda-feira, Isto no que se 


> ENCONTRO DE QUADROS 
ASSOCIATIVOS 
DO ENSINO SUPERIOR DA JSD 


A Juventude Social-Democrática vai promover em Coimbra, 
durante o próximo fim-de-semana, um encontro nacional de qua- 
dros associativos do Ensino Superior. 

Estarão presentes responsáveis por associações de estudan- 
tes de estabelecimentos de Lisboa, Porto, Coimbra e ainda das 
“novas escolas universitárias do país, 


> Et 


Está aberto concurso, a partir de segunda-feira, por um pra- 
zo de 3 dias, na Escola Secundária de Valongo, para preenchi- 
mento de um horário de 16 horas de Técnicas de Madeiras. 


OLA SECUNDÁRIA DE VALONGO 


> ESCOLA SECUNDÁRIA DE 


NDOMAR 


Está aberto concurso, até terça-feira, na Escola Secundária 
“de Gondomar, para preenchimento de um horário do 12º Grupo E | 
(Madeiras), com 8 horas semanais. 


«D ESCOLA PREPARATÓRIA DE LORDELO 


Encontra-se vago, na Escola Preparatória de Lordelo, um 
horário de 15 horas de Educação Fisica Feminina, Os candidatos 
deverão entregar, a partir de segunda-feira e por um prazo de três 
dias, na secretaria daquela escola, o respectivo requerimento. 


> COOPERAÇÃO 
TÉCNICO-CLENTÍFICA 


Um programa de codperação técnico-científica foi firmado 
entre a Universidade americana de Purdug e o Instituto Universi- 
tário da Beira Interior. 

No âmbito do convénio, estabelecido entre o Governo portu. 
guês é o Governo dos EUA, a Universidade americana de Purdue 
prestará apoio, durante quatro anos, nas áreas do planeamento 
regional, gestão de empresas industriais, gestã oagro-pecuária, 
ciência e tecnologias têxteis e na montagem e exploração de um 
centro de recursos de ensino e aprendizagem, 


>» ESTUDANTES PEDEM 
ÉPOCA DE RECURSO 


Alunos do Norte com uma ou duas disciplinas pendentes para 
conclusão do antigo Curso Complementar (ex-7.º ano) vão enviar 


uma petição ao ministro da Educação, pedindo-lhe uma época 
extraordinária de exame. 

Baseando-se na «exagerada percentagem de reprovações na 
época escolar que findou» (70, 806 em alguns casos 90 por cento), 
situação que sabem «extensiva ao centro e sul do país», solicitam, 
até Janeiro de 1981, a possibilidade de tentarem acabar o curso. 


refere às turmas para as quais 
há já professores designados. .As 
outras, naturalmente, só poderão 
comecar a funcionar quando os 
professores forem colocados, 

De salientar, contudo, que a 
partir deste ano, a Escola Se. 
cundária de Carolina Michaelis 
começará, assim, a funcionar 
com cursos nocturnos, 

Mas se o problema de falta 
de professores implica, nesta 
Escola, o adiamento das aulas 
para alguns alunos, um outro se 
levanta como principal à Escola 
Secundária de Alexandre Hercu- 
lano, Aqui, com abertura das 
aulas prevista para o dia 10, o 
problema é de instalações, Sa- 
las há que estão em obras, e, 
portanto, a Escola não está pre. 
parada para receber desde já os 
cerca de 460 alunos que ali irão 
frequentar este ano terminus do 
Ensino Secundário, 


Esta data de início das aulas 
é também apontada pela Escolá. 
Secundária Garcia de Orta, cu- 
jos professores trabalham na re- 
formulação das pautas e elabo- 
ração de horários, dado estarem 
ainda a receber inúmeras matrí. 
culas para as quais, aliás, a Es. 
cola não tem já capacidade, 


Entretanto, na Escola Secun. 
dária de Rainha Santa Isabel 
problemas de instalações e de 
matrículas, também obrigam a 
que a abertura das aulas não 
tenha ainda data fixa, ainda que 
esteja prevista, entre o dia 6 e 
o dia 10, O mesmo se verificará, 
de resto, em relação à Escola 
Secundária António Nobre onde 
a falta de pessoal auxiliar, de 
instalações aliada ao facto do 
inúmero excedentário de matri- 
culas levou a que a direcção 
da Escola contactasse o MEC 
que se comprometeu a reunir, 
no Porto, com as várias escolas 
no sentido de se coseguir achar 
uma solução para a colocação 
de todos os alunos. 


CRIADA CO 


'o de apontamentos, a esferográfica e a atenção foram Os «objectos» utilizados por 
dois grupos de alunos da Escola Secundária Rainha Santa, 20- visitarem este 


U encontro com o mundo da informação e o querer saber como se faz um jornal e as 

«metamorfoses» pelas quais cle passa até chegar à mão do leitor, foram o fulcro da visita 

e o motivo de variadas perguntas por parte daqueles estudantes. Os «telex's», como sempre, 

entusiasmaram os jovens visitantes, o que deu azo a questões de vária ordem que, parece, 
terem ficado bem gravadas no bloco de apontamentos. 


MISSÃO REINSTALADORA 


PARA O CONSERVATÓRIO NACIONAL 


Permitir a gestão corrente e o 
funcionamento do Conservatório 
Nacional é o objectivo da co- 


NOS PRÓXIMOS TRÊS ANO: 


missão coordenadora de reinsta- 
tação da escola que o ministro 
da Educação e Ciência, prof. Ví- 


LUTA CONTRA O ANALFABETISMO 
SERÁ OBJECTIVO DA UNESCO 


A Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência 
e Cultura ) vai dirigir 
a sua acção trienal, de 1981 a 
1983, para a educação e a cut 
tura; segundo resolução tomada 
na Sua XXI Conferência Inter- 
nacional, 

No, termos da resolução, um 
programa dotado com 625 milhões 
de dólares (31,250 milhões de 
escudos) dará prioridade à luta 
contra o analfabetismo, com O 
objectivo de o erradicar «no fim 
do século». 

O programa será leyad, a cabo 
em duas perspectivas — a alfa- 
betização macissa de adultos e 
a universalização do ensino pri- 
mário. 

Na recente conferência de Bek- 
grado foi atribuída prioridade ao 
problema da educação. A meta 
do programa será reformar a 
educação «para aumentar a pro- 
dutividade e melhorar ag condi 
ções de vida, na América Latina, 
na África e noutro, lugares do 
Mundo». 

Em Belgrado os 2165 delega- 
dos dos 513 Estados membros 
da UNESCO reelegeram para os 
próximos sete ano, o actual di 

ad da UNESCO, Ama- 


com a colaboração dog países 
ocidentais. 
O programa é elaborado par- 


tindo da concretização de ideias 
para a maior expansão do fluxo 
informativo internacional, que 
actualmente parte, na sua quase 
totalidade, dos países industria- 
lizados do Ocidente, 

Segundo o comunicado Final 
de Belgrado, a chamada «demo- 
eratização da comunicação». 

A problemática informativa foi 
exaustivamente analisada na con 


utentes da informação». 


tur Crespo, determinou seja cons- 
tituída. 

Em despacho enviado ontem 
para publicação oficial o MEC 
estabeleceu que a comissão será 
presidida pelo professor mais an- 
tigo da categoria mais elevada, 
em serviço no Conservatório. 

A comissão coordenadora de 
reinstalação será composta pelo 
seu presidente e pelos presidentes 
dos conselhos directivos das Es- 
colas do Conservatório. 

O conselho directivo de cada 
Escola do Conservatório será 
constituído por três docentes, à 
eleger, por escrutínio secreto, nó 
prazo de oito dias a contar da 
data do presente despacho, de em- 
tre os seus pares. 

Os membros eleitos de cada 
conselho directivo designarão em 
tre si, o respectivo presidente. 

Mantêm-se suspensas na Es 


Mantêm-se também suspensas 
na Escola de Cinema, as inscatr 
ções de novos alunos até à defi- 
nição da estrutura de funciona- 
mento do referido estabelecimen- 
to de ensino junto do Instituto 
Português de Cinema. 

* Os conselhos dierctivos das Es 
colas do Conservatório não me- 
feridas nos dois parágrafos ante 
riores, providenciarão no sentido 
de assegurarem o processamen- 
to de matrículas e inscrições sob 
a orientação da comissão 

denadora de reinstalação. 

Até à aprovação de novos pla. 
nos de estudo, as Escolas da 
Conservatório continuarão vin- 
culadas aos planos definidos para” 
o ano de 1979/80. 

A Direcção-Geral do Ensing 
Superior apresentará, nos próxi 
mos trinta dias, um projecho dl 


«Associação» de Letras promove 


Jogos Florais e Feira do L 


Dirigidos a alunos e professo- 
das aniversidades 


correrá, naquela Faculdade, ama 
Feira do Livro. 


O Comercio do Porto 
1 DE NOVEMBRO DE 1980 


CoLiNaS 


SERRANOS EM FESTA — 
A pró-Liga dos Naturais e 
Amigos de Unhais da Serra, 
colhendo o exemplo do ano 
passado, vai realizar, já no 
próximo dia 9, uma festa. 
-convívio no parque florestal 
de Monsanto, entre y estádio 
Pina Manique e a estação do 
caminho de ferro de Benfica. 
As espec'alidades” gastronó- 
micas prometem: caido verde, 
feijoada e nha ada, 
para regar com ázua-pé e ge 
ropiga,, 


<OS AMIGOS DO S. CAR- 
LOS» — A experiência de ou- 
tras salas de ópera europeias 
motivou agora, o Teatro Na- 
cioa de S, Carlos a patroci- 
nar a formação de um stupo 
denominado «Os Amigos do 
S. Carlos», que terá por objec. 
tivos: contribuir para o alar- 
gamento e esclarecimento do 
público; colaborar com o tea. 
tro na prossecução dos seus 
fins culturais e prestar-lhe 
apoio financeiro; e divlgar as 
actividades do teatro, através 
dos meios de comunicação 
normais e de um boletim. 


TESOUROS DE ARQUEO- 


LOGIA — Vão ser expostos 
ao público, localizado no mos. 
teiro do; Jerónimos, numero- 
sos tesouros da arqueolog 


portuguesa até aogra guarda- 
dos na casa-forte daquele mu- 
seu. Trata-se da maior colec- 
cão de objectos de ouro da 
Peninsulo Ibérica, coustituida 
por 564 peças, todas já inven- 
las por fotogratia, 


“se, que há cerca de 
anos desapareceu do mu- 
seu uma peça de arte indígena, 
(Idole de ébano originário de 
Angola), que teria sido ven- 
dida por milhares de contos 
num antiquário de Amester- 
dão vindo, depois, 4 ser recu- 
perado pela Interpol, em Nova 
Jorquê, o que possinilitou o 
seu regresso ao nesso E 


EXPOSIÇÃO ADIADA 
Contrariamente ao que havia- 
mos noticiado, a exposição «A 
idade do ferro no Sul de Por- 


tugal — Epigrafia e culturas 
foi adiada, por decisão dos 
| s superiores d, Museu 

de Arqueciogia e 


Entretanto, está já em pre. 
o a abertura ao público 
la do tesouro deste mu- 
er inaugurada com à 


exposição «Tesouros da ar- 
queologia portuguesas, pre. 
vista para a última semana 


de Novembro, 


“URSO DE ANIMAÇÃO — 


om O apoio da Associação 

de Cooperação Luso-Sueca, imi- 
ciou-se, na Praia Grade um 
“ nima e meios 

, destintdo a dina. 

das coope. 

econó- 


, promovido pelo 

rento da Habi- 
tação, que m pretende 

* manter o seu apoio «o movi 
mento cooperativo hebitacio- 
nal, é coordenado 
tuto de Forma 
Prabalho, contando ainda com 
a participação de uma técnica 
sueca como principal orienta. 
dora do curso. 


CASA DO ALGARVE CO- 
MEMORA BODAS DE OURO 
— Reuniu a assembleia geral 
da Casa do Algarve sob & 
presidência do dr. Alberto Iria, 
e foram dados a conhecer os 
programas comemorativos, 
que decorrerão ao longo de 
todo este mês, integrados nas 
bodas de ouro desta associa- 
cão regiondtiista, 

Assim e já no próximo 
inaugurada a exposi- 
óleos e Aguarelas de 
algarvios do pintor 
Júlio Amaro, seguindo-se no 
mesmo dia, uma conferência 
subordinada ao tema «Difusão 
extraordinária dos livros de 
D. Jerónimo Osório, proferida 
pelo frei Francisco Leite de 
Faria». 

Quanto à última parte des- 
tag comemorações, a ter lugar 


Fundo de 


10, 
ção de 
motivos 


ho mês de Dezembro, será 
vbjecto de apreciação e poste- 
rior  divulgaçã próxima 
reunião dos 


POR NÃO SABER RESPONDER 
FOI ESFAQUEADO NAS COSTAS 


Por não ter prestado uma informação que lhe fora soltitada por um 


ivíduo 


de carácter violento, o eng. João Melo Torres Campos, de 48 amos, encontra-se internado 
no Hospital da CUF, em risco de vida. 

Ao que parece, a cena ferio tido origem quando o agressor, Manuel Adriano, de 49 
anos, morador no Bairro do Alvito, na Serra de Monsanto, interpelou a vítima com um 


pe 
foi atendido, apelidou de fascista o engenh 
lando o Adriano no chão. De imediato, e não dando hipótese de qualquer reacção, o 


de informação a que aquele não soube responder. Não gistando da maneira como 
o, 0 qual reagiu «um um empurrão, cstate- 


víduo levantou-se com ligeireza golpeando com uma navalha o eng. João Melo pelas costas, — 


deixando-o em estado grave. 
O Adriano seria entregue por populares na esquadra mais prós 


ima, onde alegaria 


como motivo para este acto criminoso a forma arrogante com que o seu interlocutor 


se lhe dirigira. 


ESTRANHO ACHADO 
DEU À COSTA... 


da de um motorista e o jovem 
— cuja identidade, obviamente, 


A zona costeira da Caparica 
tem, ultimamente, dado que fa- 
lar, devido aos espécimes de 
origem maritima que ali tem 
surgido, despertando a atenção 
daquela pacata vila de pesca- 
dor 

Desta vez, não se tratou de 
nenhum animal raro, com lu- 
gar no Museu do Dafundo, mas 
de um fragmento de corpo hu- 
mano, em adiantado estado de 
decomposição, pesando 6 a 7 
quilos, o qual de imediato, toi 
levado para a Casa Mortuária 
de Almada. 

Suspeitando-se, porém, exis- 
tirem indícios de homicídio, o 
«achado» foi enviado para o 
Instituto de Medicina Legal, 
de forma a tentar encontrar o 
presumível dono, para que as 

s possam seguir os 
mites 1 


s continuam nas «lis 
tas negras: da gatunagem, já 
que, pelo seu fácil manusea- 
mento e transporte, constituem 
valores facilmente detectáveis, 
em residências particulares. 

A comprovar este roubo, 
metido numa residência 
Queluz de Baixo, de onde 
ram surripiados brincos, um 
par de botões de punho, um 
fio, uma pulseira e uma efígie 
em ouro, calculados em cerca 
de 80 contos. 

Valor aproximado constitui 
o furto, levado a cabo numa 
outra moradia, desta feita na 
Costa da Caparica, e cujo pro- 
prietário se viu privado de um 
par de brincos com brilhantes 
e de uma espingarda, que em- 
bora não seja propriamente 
uma jóia, entrou também para 
o saco, «rendendo» aos lará- 
pios, 70 mil escudos. 


co. 
em 
fo- 


GATUNOS «AVIAM-S 
COM 80 CONTOS 

Duas firmas comerciais, da 
capital, foram «visitadas» pela 
gatunagem, a qual conseguiu, 
através de arrombamento, sub- 
trair valores que ascendem aos 
oitenta contos. Na verdade, de 
uma delas, na Avenida 5 de 
Outubro, foram furtados «ti. 
ckets: de restaurante e dinhei- 
ro, no valor aproximado à 
6.500$00, para além de tabaco 
de diversas marcas, no mon- 
tante de 38 mil escudos, 

Na segunda, situada na Rua 
Marques de Subserra, foi leva- 
do um confre portátil, conten- 
do vários documentos, cheques 
endossados, que o seu proprie- 
tário avaliou em 44 contos. 


E» 


JOVEM DE 19 ANOS 
TENTOU ENFORCAR-: 
NUM SEMAFORO .. 

Esteve para acontecer o dra- 
ma. Em plena madrugada de 
ontem, no cruzamento da Rua 
de Joaquiam Bonifácio, com a 
de D. Estefânia, um jovem de 
19,anos, atentou contra & pró- 
pria vida, ao pretender enfor- 
car-se com o uso de um fio 
de sisal, servindo-se do poste 
de um dos semáforos de regu- 
lação do trânsito ali existentes. 
» fora a intervenção rápi. 


omitimos — teria concretizado 
os seus desesperados intentos. 

Auxiliado por um agente da 
PSP, o motorista havia de 


transportá -lo para o vizinho 
Hospital de D, Estefânia, de 
onde viria a transitar para o 
banco de urgência do «S. José», 
sendo-lhe então prestado o so- 
sorro mais apropriado. 


A PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA 


NOVO SISTEMA DE REMOÇÃO 
DE LIXOS 
EM MAIS TRES FREGUESIAS 


Entra em funcionamento, na 
segunda-feira, nas freguesias 
de Ameixoel Lumiar e Cher- 
neca, o novo sistema de remo- 
ção de lixos por contentoriza- 
ção hermética. 

Os moradores destas fregue- 
sias deverão colocar os seus 
contentores junto ao lancil do 
passeio, entre as 21 e as 22,30 
horas, devendo os mesmos ser 
retirados antes das 9 horas da 
manhã do dia seguinte. 

Para estabelecimentos co- 
merciais ou industriais a colo- 
cação dos contentores poderá 
ser efectuada a partir das 
18,30 horas, 

Na zona abrangida, que tem 
uma população de 60 000 habi- 
tantes, foram distribuídos três 
mil contentores herméticos de 
110 litros de capacidade e tre. 
zentos de 1100 litros. 

O novo sistema. de rempção 
hermética passa, assim, à ser- 
vir cerca de 85 por cento da 
população de Lisboa através 
de 99000 contentores, 

Para terminar esta primeira 
fase da contentorização dos 
lixos de Lisboa, passam a fal- 
tar a zona das freguesias do 


NOVA AGÊNCIA DE PUBLICIDADE: 


UNITROS-PORTUGAL 


Com 


a próxima entrada de 
“al no Mercado Comum e 
-se que muitas empre. 
sas ainda não estão culdadosa- 
mente preparadas para o pro- 
cesso que se vai desenrolar, 
processo semelhante aos que es- 
tão em curso na Grécia e Espa- 
nha, parceiros de Portugal para 
a CEE, a publicidade é uma das 
áreas e dos sectores de activi- 
dade económica que assumem 
maior evidência, principalmente 
no sector dos serviços em que 
o factor humano tem maior 
peso, 

Deste modo, a publicidade é 
uma área muito sensível às no- 
vas perspectivas que se abrem 
com a entrada na CEE, pers. 
pectivas que certamente não po- 
dem «ser desconhecidas do “mer- 
cado portu E nesta base que 
os principais responsáveis 


agências de publicidade vão ter 
que estar na vanguarda do pro. 
cesso, sendo, portanto, parcei- 
tos íntimos na solução dos no- 
vos problemas dos clientes, 

A dinâmica e a concorrência 
do mercado internacional vão 
certamente impor uma discipli- 
na e experiência e muita infor- 
mação, factos que só as agên- 
cias internacionais de publicida- 
de estão em condições de dis. 
por. Dentro do espaço europeu 
— “o do Mercado Comum — 
grupos de agências têm sabido 
adaptar-se às novas circunstân- 
cias integrando uma rede inter 
nacional com mitito boa respos- 
ta pars cada mercado, 

Deste grupo europeu a «Uni- 
vasy, de raiz francesa, tem bri. 
lhado “pela originalidade -de. so- 
luções encontradas. E já certo 


quo aquele grupo francês está 


presente em Portugal através de 
profissionais aa e é 
também certo que aquela Asso- 
ciação 'de Profissionais se con- 
cretizou com a criação de uma 
nova agência de publicidade — 
a Unitros - Portugal, 

A apresentação pública entre 
nós da Unitros - Portugal efec. 
tuou-se, em Lisboa, com um 
grande convívio entre os profis- 
sionais do sector, no Castelo de 
S. Jorge, seguido de um «cok. 
taily, 

A Unitros - Portugal estava re- 
presentada pelos dirigentes, srs, 
Manuel Baptista, administrador, 
António Bagão, Baptista Cruz, 
Eduardo Homem, Leitão Mes- 
quita, Joaquim Pedroso, Angelo 
Saraja, directores de vários de. 
partamentos, - e Gerard Monta. 
roug, representante da Univas, 
de Fra 


Beato e de Marvila com uma 
população de 42000 habitan- 
tes, para os quais se prevê 
uma distribuição de quatro mil 
contentores e que ficará cober- 
to a partir de 3 de Dezembro 
próximo, e o sector que com- 
preênde as freguesias da Sé, 
S. Tiago, Castelo, Socorro, 
Graça, S. Vicente de Fora, 
Santo Estevão e S. Miguel 
com uma população de 50 000 
habitantes prevendo-se a dis- 
tribuição de 6000 cointentores. 
Este último sector será cober- 
to pela remoção hermética em 
Janeiro/Fevereiro de 1981. 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


A câmara de Acácio 
Figueiredo apropriou- 
-se da imagem deste 
pequeno oásis da mãe 


natureza, em plena 
Lisboa. Oásis de paz, 
num mundo maravi- 
lhoso de respeito e 
concórdia, que conti- 
nua a não ser o nosso 
mundo — aquele em 
que os corpos se atro- 
pelam e degladiam fe- 


rozmente, num sôfre- 
go apego à vida, que 
de tão dura aos pou- 
cos nos foge. Um 
mundo, afinal, em que 
não há olhos, nem 
tempo, nem espírito, 
para colher da vivên- 
cia fratema das «ir- 
mãs aves» a mensa- 
gem que nos oferece 
quotidianamente. 


O Comercio do Porh 
à DE NOVEMBRO DE 1980 


O PORTO SEM BARREIRAS ,; 


PORTO 


NORTE) TEM DIREITO A UM CANAL DE TV. 


AUTONOMIA DESCENTRALIZADORA 
E NÃO INDEPENDÊNCIA DIVISIONISTA 


Hm Março deste ano, Ne- 
ves da Costa, chefe da Divisão 
de Programas no Norte, afir- 
mava à revista TV-Guia, 
propriedade da Radiotelevisão 
Portuguesa: 

«Não é curial que para 
fazer programas tenhamos que 
quase mudar os centros, cul. 
tura) e artístico, de Lisboa 
para o Ponto», 

De facto, não devia ser. 
Mas a realidade demonstra 
precisamente o contrário, Veja- 


ser 


Narciso Miran: 


N 
matéria télevisiva, Se apro 
xima de Espanha, E vulgar 
verem-se hoje na cidade do 
Porto antenas especiais para 
captação e amplificação da 
emissão espanhola, Mais a 
Norte, há inclusivamente loca- 
lidades onde é melhor a re- 
cepção dos programa da TVE 
do que da RTP, Ou melhor, 
em alguns casos, não há se- 
quer recepção de programas 
da RTP... 

Hélder Freire, subdivector 


, presidente da Câmara Municipal de Matosinhos, 


perante a possibilidade de se trazer, para o Norte, um canal 


de televisão autónomo, não hesitou: «Seria extraordinário. Uma 
a a que Matosinhos prestará toda a colaboração 


medida posi 
e apoi 


«se, até, que para uma simples 
entrevista de estúdio um de. 
bate, uma mesa redonda, se 
por acaso a RTP se lembra 
de convidar (o que 6 raris- 
simo) alguém do Norte, a 
pessoa é obrigada a deslocar- 
-Se ao Lumiar, a Lisboa, Es- 
quecidos, marginalizados, og 
montenhos têm, contudo, uma 
patavra a dizer sobre à ma. 
meira como actualmente so 
pensa, e se faz, televisão em 
Portugal, 

Queremos um canal com 
programação própria emitido 
do Porto, A migalha de tempo 
que actualmente é concedida 
à análise, à discussão, à di. 
vulgação, das coisas do Norte, 
é de uma insignificância ridi- 
cula sem qualquer expressão 
nos totais das horas de emis- 
são, agravada pelo facto de 
raramente se mostrar o Nor- 
te, ao País, nos períodos de 


o.» 


de Informação da RTP «é 
actualmente chefe de redacção 
do Telejornal no Monte da 
Virgem, sabia melhor do que 
minguém,. como elemento da 
«casa» o que estava a dizer 
quando afirmou aq Dosso 
jornal: 


«A região Norte está cada 
vez mais sujeita à concorrên. 


cia, de certa forma coloniza-. 


os mnortenhos, a RTP vê-se 
cada vez mais preterida à sua 
congénere espanhola. Sem uma 
alternativa naclona) de qua- 
lidade, os telespectadores de 
várias zonas do interior optam 
pelo que consideram o mal 
menor: ouvir por ouvir, e ver, 
falar dos outros, ao menos ou- 
tros, ao menos ouçam.se e ve. 
jam-se bons programas, E li- 
gam para a TVE, 


PRODUÇÕES 

DO MONTE DA VIRGEM 
CONTINUAM 

NA PRATELEIRA 


Em Março deste ano, Ne- 
ves da Costa mostrava-se es. 

ançado e confiante na con. 
cretização da projectada rea- 


«Alerta Geral», a «Viagem de 
Charles Darwin», «No Grande 
Mundo do Desporto», «No Ras- 
to de...>, ag «Viagens Imagi- 
nárias Com André Malraux», 
«Corpo Musical», «A Vida na 
Terra», «Cribb», «As Aven- 
turas de Huckleberry Finn, 
«Orozoweis, «Novas Aventuras 
de Popey», «Novos Flintsto- 
nes», €A Maldição de Dain>, 
«Bana e Flapi», «Flash Gor. 
don» «Aventuras de Bury», 
«Velhos Contos do Japão», 
«Suzane e Daniel», «O Cami- 
ho das Estrelas», <A Pantera 
Cor de Rosa» e «As Grandes 
Cidades», 

E isto tudo, apenas numa 
semana. Acrescente-se, como 
desabafo, que «Um Táxi na 
Cidade» é à história da pró- 
pria cidade do Porto, por in- 
termédio da sua vida do quo. 
tidiano, de tudo quanto um 
taxista passa durante o dia 


Texto de FERNANDO BARRADAS 


Nzação de uma novela Com 
original já escolhido: «As Fú- 
rias», de Agustina Bessa Luís, 
E anunciava as suas espe- 
ranças-da exibição, a curto 
prazo, do filme «Ao Longo da 
Estrada», do Rui Ramos, pro- 
duzido pelos estúdios do Mon. 
te da Virgem. Passados 8 me- 
ses e centenas de enlatados, 
enchouriçados, importados em 
saldo, «Ão Longo da Estrada» 
continua sem ser exibido, 
Mas há mais, A série «Um 
Táxi na Cidade», de seis epi- 
sódios, de 50 minutos cada, 
filmada por Adriano Nazaré, 
com à produção de Gabriela 
Teles e de Félix Machado, e 
escrito pelos nossos camara- 
das do «Jomal de Notícias» 
Sérgio de Andrade e José Sa- 
raiva, apesar de referida vá. 
rias vezes na Imprensa, con- 
tinua sem se ver, Em contra. 
partida, satisfaçamo-nos com 
o <Oh Boy» «Os Marretas», 
o «Projecto 'Ovni», a «Dona 
Xepa», «O Homem e a Terra» 


CAFFI. 


INSTEUMENTOS MUSICAIS 


MATOSINHOS 
ESTA A DISPOSIÇÃO 


«Isso seria extraordinários 
— foi a primeira exclamação 
de Narciso Miranda, presiden. 
te da Câmara Municipal de 
Matosinhos, quando lhe falá- 
mos da possibilidade — assim 
o queira quem manda — de o 
Norte poder vir a ter o seu 
canal de televisão. E conti- 
nuou Narciso Miranda: 

«Será uma medida que há 
muito tempo se justifica ple- 
nemente, A televisão é um ór- 
£ão de comunicação poderoso, 
sem dúvida o mais importante, 
e ao longo dos anos tem dedt. 
cado a maior parte do seu 
tempo a as é q assun. 
tos da capital, Será uma me- 


dida muito positiva e desde já 
me congratulo se vier a ser 
posta em prática», 

Como que para não deixar 
dúvidas sobre o seu apoio à 


ria ainda Narciso Mitanda: 
«Posso desde já afirmar 
que Matosinhos está total. 
mente à disposição, e prestará 
toda a colaboração, à inicia. 
tiva dentro, claro, das suas 
naturais limitações. Espero 
pois que o canal do Porto seja 
uma. Tealidado à curto prazo 
até porque, e é como telespee. 
tador que falo, as coisas em 
matéria de emissão, como ainda 


há pouco tivemos 

de de confirmar, correm muito 
melhor no Porto do que em 
Lisboa». 


são de quinta-feira da RTP, 
excepto alguns minutos do 
«País, Pais» à única Colsa 
que aconteceu digna de regia. 
to em todo o Norte do País, 
nomeadamente para o Telejor. 
nal, foi a exibição, no Ponto, 
de um grupo de bailarinos 
cossacos que aqui estiveram 
a convite da Associação 

Amizade Portugal.URSS. 


Em Março deste ano, Neves da Costa, chefe da Divisão de 
Programas da RTP, no Norte, afirmava-se esperançado na 
realização e exibição de lês projectos do Estúdio do Monte 
da Virgem: a novela «As INias», o filme «Ao Longo da Estrada» 
e a sério «Um Táxi na Cidade», Alguém se lembra os ter 

visto por ai 


DELEGADOS 
DE INFORMAÇÃO 
MÉDICA 


PARA LISBOA, PORTO, LAMEGO OU RÉGUA, 


ESCOLA DE MÚSICA 


ÓRGÃO — PIANO — VIOLA — INICIAÇÃO MUSICAL 
R. Constituição, 321 (ao Marquês) Telef. 401990 — 4200 Porto 


maior audição. 
No Centro de Produção do 
Norte há, e já várias vezes 


COIMBRA E SANTARÉM. 


o demonstraram, profissionais 
competentes. Embora imita. 
dos nos meios técnicos, jomna- 
listas, produtores, realizadores, 
operadores de imagem e de 
som, dos estúdios do Monto 
da Virgem, têm assinado al. 
guns dos bons momentos da 
RTP. Ninguém, incluindo o 
actual presidente da Adminis- 
tração da RTP e og membros 
do Governo ligados ao sector, 
o poderão negar. Têm sido, 
aliás, frequentes os elogios de 
Lisboa ao trabalho dos «rapa- 
zes cá da província». 

Os estúdios do Porto não 
podem servir apenas para ho- 
ras de aperto, como solução 
de recurso para superar difi. 
cuidades "ou resolver Os pro- 
tlemas quando estes surgem 
em Lisboa, Habituados a ser. 
mos, ao longo dos anos, ine- 
ninos bem comportados que se 
contentam com pouco, os nor- 
tenhos cresceram e amadure- 
ceram à custa do esforço, da 
iniciativa, do trabalho, que 
Lisboa tão bem sabe aprovei. 
tar e digerir, E querer descen. 
tralizar não é querer dividir. 
Como querer autonomia não 
é querer independência. 


VER MELHOR A TVE 
DO QUE A RTP 


Oada vez mais o Norte, e 
estamos apenas a falar em 


ORIGEM DAS ESPÉCIES 


por 
CHARLES DARWIN 


1 volume brochado . .. “ 


190$00 


a 


O CONDE DE MONTE CRISTO 


por 
ALEXANDRE DUMAS 


4 voLs. 


CADA VOLUME : 


brochado ... 
encadernado . 


Pedidos a: 


130$00 
170$00 


LELLO & IRMÃO — Rua das Carmelitas, 144 


— 4000 PORTO — 


AILLAUD & LELLOS, LDA. — R, do Carmo, 82 
—1200 LISBOA— 


“SE TEM: 


º bom nível cultural, preferentemente tom frequência universitária 
RE de Medicina ou Farmácia 
propensão para relações públicas e facilidade do expressão 
O dinamismo e desejo de valorização pessoal 
O carta de condução e carro próprio 
O situação militar resolvida 
O residência nas localidades referidas 


OFERECEMOS-LHE: 


O oportunidade de representar um laboratório de muito boa ima- 
gem junto das classes médica e farmacêutica 

O formação específica e actualização contínua 

O salário e regalias sociais superiores ao legalmente convencionado 


— Responda-nos por manuscrito endereçado à Delegação deste Jornal — 
> em Lisbog, Rua da Emenda n.º 110-1.º, do n.º 15585-L, com 
«curriculum vitae» detalhado, fotografia actual, indicando salário 
pretendido, referências e outras informações de interesse adicional. 


2 


O PORTO SEM BARREIRAS 


O Comercio do Porto 
1 DE NOVEMBRO DE 1984 


FLORES E VELINHAS ENFEITAM CEMITÉRIOS 


ESTÁ MUITO «MURCHO» 
O NEGÓCIO DA CERA! 


Uma vez por ano, durante 
dois ou três dias, jardins am- 
bulantes são plantados por 
centenas de vendedores, às 
portas dos cemitérios, A tra- 
dição, perdida no pó do tempo, 
manda que no dia 2 de Novem. 
bro se recordem os mortos, 
homenageando as suas mora- 
das com as flores de saudade 
e as velas da fé. E o ajardi- 
mar de pétalas e perfumar de 
cheiros as lembranças ressus- 
citadas, E o florir as páginas 
amarelecidas dos álbuns da 
memória, & o pintar a tris. 
teza com a alegria dus cores. 

Mergulhando os dedos do 
negócio nos sentimentos das 
pessoas, centenas, talvez mi. 
lhares de vendedores «ad-hoc» 


REPORTAGEM DE 


FERNANDO BARRADAS 


(TEXTO) 


MANUEL RIBEIRO 


(FOTOS) 


instalam-se com mesas, ban- 
cos, lonas, toldos, cestos e 
oleados à' porta, nes perife. 
rias, dos cemitérios, aprovei- 
tanto os lucros dos “hábitos a 
que os anos transformaram em 
obrigação, 

” «Isto é uma autêntica ex. 
ploração, Um roubo!» — desa- 
bafou uma senhora ebraçada 
“a um pequeno ramo de rosas, 
à porta do cemitério de Agra- 
monte, «Veja lá -— queixou-se 
ao repórter — que me levaram 
350 escudos por este raminho 
de rosas». 

Esta é a época alta do co. 
mércio dag flores, e das velas. 
Os saldos, só daqui por alguns 
dias. Os 150 ou 200 escudos 
que agora custa um ramo de 
crisântemos, descerá, na pro- 
porção directa da beleza, do 
perfume, do número das péta- 


las, até aos 20 ou 40 escudos. 

Maria Rodrigues Ribeiro 
trabalha durante todo o ano, 
num campo que iem nas tra- 
seiras de casa, E ela mesma 
que cultiva as flores que já 
hã alguns dias 1 de Novembro 
vem vender para u porta dos 
cemitérios: «Os preços, do ano 
passado, para. este ano, pouco 
alteraram. Praticamente estou 
a pedir q mesmo, embora este 
ano esteja a vender mais». 


custava-nos, 


Quanto às velas, ou tijeli- 
nhas, porém, a tabela sofreu 
grandes alterações. Uma Lijela 
que se comprava, nos armaze- 
nistas, a 6850, custa agora 
22850 e é vendida ao público 
a 30 escudos, A vela normal, 
tradicional custava 4850 e 
agora og vendedores compram- 
na a 10500 para a revende- 
rem a 12850. 

«Com estes aumintos — 
diz-nos Arlinda Glória Dias 


«Está a ver este raminho — pergunta ao repórter este senhor 
que não se quis identificar — mois custou-me quase 200500. 
Devia de haver uma fiscalização a estas coisas.» 


CURSO 

DE HORTICULTURA 
NA JUNTA 

DE FREGUESIA 
'DE GONDOMAR 


Organizado pela Direoção Re. 


com a colaboração da Coopera- 
tiva Agrícola de Gondomar, ini. 
ciou-se há dias, na sede da Jun. 
ta de Freguesia de Gondomar, 
um curso de horticultura des- 
tinado a agricultores, 

O curso, que decorrerá em 
dois períodos, versa aspectos 
fundamentais da agricultura do 
noroeste português, a instalação 
duma exploração hortícola, fer. 
tilização de culturas hortícolas, 
a fitossanidade em horticultura 
e a comercialização dos produ- 
tos hortícolas, 

São monitores o eng.-agró- 
nomo Manuel Barrigas Correia 
de Azevedo e o eng.-técnico 


Ro A ia 


DIA 


o ano passado, 6850. Poi 
mim, 22850. E se não as vender ninguém mas 


dos Santos —o povo foge de 
comprar, O ano passado, por 
eta altura, já eu estava farti- 
nha de vender. Se quer que 
lhe diga, estou à ver isto tudo 
muito murcho...> 
Contrastando com o movi- 
mento, é o número de floristas 
que transformaram metade da 
Rotunda da Boavista e as prin. 
cipais artérias de acesso aos 
vários cemitérios da cidade, 
num horto gigantesco, em Ma. 


este ano custou-me, para 
ta de volta.» 


tosinhos, à porta do primeiro 
cemitério, um casal de irmãos 
detinha Ontem q exclusivo da 
venda dos tradicionais ramos 
do Dia dos Fié 

«Já só temos estas — apon» 
taram para uns ramos mer- 
gulhados com vergonha nuns 
baldes de plástico como des- 
culpando-se da fraca qualidade 
do produto, e logo acrescen- 
tando: — mas são paratas.» 

Explicaram.nos então que, 
este ano, há muito mais flo- 
res do que nos anos anterio- 
res, E deram o que, para eles, 
será a razão desta abundán- 
cia: «Há muita gente a culti. 
var, Deixaram de cultivar mi- 
lho e plantaram cr:sântemos, 
gladíolos ou rosas, Ora apro- 
veitar é agora que este ramo 
que custa 100 daqui por uns 
dias dou-lho por 10...» 

E é de facto um aproveita. 
mento oportunistico de uma 
tradição recheada pelo senti- 
mento das pessoas. A especu- 
lação desenfreada e incontro. 
lada à custa das memórias 
saudosas dos que nos foram 
queridos, do lembrar com a 
homenagem os que vimos par- 
tir com tristeza, Mas o negó- 
cio, aqui, não pactua as sensi- 
bilidades nem pode deixar de 
sorrir mesmo sacrificando as 
lágrimas dos que vão rezar, 
ou lembrar, os seus mortos, 


Num restaurante da cidade, um encontro entre os responsáveis da RR e os reprsentantes 
dos Órgãos de Comunicação Social do Norte 


ÁDIO RENASCENÇA «ESTÁ NO AR» 
COM NOVO MAPA DE PROGRAMAS 


Atravessando uma fase de de- 
senvolvimento técnico e operacio- 
nal, a Rádio Renascença «não 
podia deixar de encontrar natu- 
ral correspondência e resposta 
numa renovada política da sua 
programação». Daí que tivesse 
entrado em vigor, nas suas linhas 
gerais, um novo «mapa-tipo», cu. 
jas inovações nele introduzidas, 
quer no aspecto formal. quer 
quanto ao seu conteúdo, foram o 
resultado de uma análise atenta 
dos vários «estudos de audiência» 
realizados ao longo do ano, num 
trabalho de conjunto do Conselho 
de Gerência, dos responsáveis pe. 
los diferentes sectores da Infor- 
mação e da Programação e do 
Conselho de Programas. 

Nas remodelações agora intro- 
duzidas na programação, Rádio 
Renascença não se alheou do 
princípio «de que os responsáveis 
por qualquer meio de Comunica- 
levem ter sempre em 
os seus destinatários 
e de que a rádio mantém a su- 
premacia, em concorrência com 
outros meios de comunicação, 
quando corresponde a uma pro- 
cura precisa ou está »cacionada, 
na totalidade ou em parte dos 
seus programas, para públicos 
especificos». 

Para dar conta do novo mapa- 
“tipo, objectivos futuros e uma 
troca de impressões, os respon- 
sáveis pela Emissora Católica Por. 
tuguesa, reuniram-se com os re- 
presentantes dos órgãos de Co- 
municação Social, num restau- 
rante da cidade. 

Foi referida, no decorrer do 
encontro, a abertura próxima das 
emissões em Onda Curta e o fu- 
turo desdobramento de Canais 
em FM e AM. 

No campo da informação, o 
novo plano não constitui qual- 
quer «reviravolta, pois apenas se 
pretendem criar novos noticiários 
regionais, intercalares e espe- 


MUNDIAL DA POUPANÇA 


MONTEPIO GERAL CONTEMPLA 
CRIANÇAS NASCIDAS ONTEM 


A assinalar o Dia Mundial da 
Poupança, o Montepio Geral de- 
cidiu contemplar todas as Crian- 
sas nascidas ontem com uma 
conta de depósito, no valor de 
500$00 e um cofre-mealheiro. 
Para o efeito, uma equipa de 
funcionários do MG, composta 
por Joaquim Baptista Lopes, ge- 
rente da filial, nesta cidade, An- 
tónio Salgado Fontes, chefe de 
serviços, e Paulo Rodrigues Ave. 
lino, chefe de secção, entre ou- 
tros, deslocou-se a três das prin- 
cipais maternidades do Porto, 
onde contactou com as mães dos 
pequenos recém.nascidos, A ca- 
da uma foi oferecido um ramo 
de flores, acompanhado duma 


explicação, acerça do, sigpifica- 
» Das 


do da oferta, 

Assim, e até ao dia 31 de De. 
zembro, perante a apresentação 
da cédula pessoal das crianças 
nascidas ontem, o Montepio Ge- 
ral oferecer-lhes.á, em qualquer 
um dos seus balcões, uma con- 
ta de depósito naquele valor. 


EXPOSIÇÃO 
DE MEALHEIROS 


- DO BBI 


Entretanto, nas instalações do 
Posto de Turismo da Câmara 


co uma exposição da colecção 
de mealheiros típicos de cerca 
de 30 países, pertencente ao 
Banco | B: os, fe pEmO, 
vd gua 


Organizada por este banco, 
com a colaboração da Câmara 
Municipal, o certame visa le. 
var as pessoas a reflectir sobre 
o Dia Mundial da Poupança, nu- 
ma época em que se avolumam, 
a nível internacional, toda a es- 
pécie de carências, 

Os mealheiros apresentados 
correspondem a uma recolha fei. 
ta ao longo de seis ou sete 
anos, por iniciativa do director 
do Departamento Estrangeiro do 
BBI, e provêm de todos os ban- 
cos seus correspondentes, 

A interessante exposição esta- 
rá aberta ao público até ao dia 
7 deste mês, das 9 às 19 horas, 
e aos domingos, das 10 às 13 
horas, 


ciais; dar outra forma a alguns 
dos noticiários principais; tornar 
a informação mais viva e actuan- 
te; servir melhor o ouvinte, 

Assim, como novidades, apa- 
recem no novo mapa-tip( 

Mais um Noticiário Regional 
na Rede Norte c Centro, de 2.º 
a Sábado às 12 horas; um «Ma- 
gazinep regional em Lisboa e 
Porto (redes separadas), ao sába- 
do, às 18 horas, com a dur. 
de 30 minutos; o Noticiário das 
8 horas (de 2.º a sábado), será 
mais completo e passa a ler a 
duração de 15 minutos, incluindo 
a Revista da Imprensa de Lisboa 
e Porto; o Noticiário alongado 
das 12.30 horas, passa para as 
12.45; o Noticiário das 19.30 ho- 
ras, que inclui a Nota de Aber- 
tura e Revista da Imprensa vé 
pertina, passará a ser mais temá- 
tico (desenvolvendo 2 ou 3 assun- 
tos principáis do dia) sem aban- 
donar, totalmente, o seu aspecto 
noticioso; o Noticiário das 23 
horas, será mais desenvolvido, de 
forma a tornar-se um minijornal 
noticioso do fim do dia, para os 
que adormecem cedo; o Noticiá- 
rio alargado das O horas, será 
complementado entre as 0,30 e 
a 1 hora por uma entrevista, re- 
portagem ou debate, sempre que 
algum tema de actualidade o exi- 
ja ou justifique; cria-se o «Jornal 
do Imprevisto» a transmitir às 
quintas-feiras, entre as 22.30 e 
23 horas. Tal como o título in- 
dica, abordará um único tema 
imprevisto — mas não insó- 
lito. Os assuntos a tratar, serão 
os mais variados: desde a polí- 
tica ao desporto, da cultura aos 
problemas sócio - económicos ou 
mesmo às situações com que tro- 
peçamos no dia-a-dia, tudo pode 
aparecer neste jornal do impre- 
visto. 

A «Grande Entrevista», é uma 
outra novidade que vai surgir 
num futuro próximo, em dia e 
hora ainda a estudar. Serão con- 
vidadas personalidades da ciência, 
da cultura, da Igreja, da arte, da 
política, do desporto, etc.. Esta 
grande entrevista, tanto pode ser 
uma «radiografia» à personalida- 
de convidada, como o desenvol- 
vimento dum tema em que o con- 
vidado é especialista. Os ouvin- 
tes vão ter a oportunidade de 
participar com perguntas postas 
pelo telefone. 

- Vão aparecer novos noticiários 
intercalares (flashes) às 7.30, 10, 
14 e 22 horas. 


A rede de corresnondentes no 


estrangeiro, vai ser alargada, de 
forma a cobrinmos países e zonas 
de capital importância, tais como: 
Espanha, França, Itália, Suíça, 
Bélgica, Alemanha, Inglaterra, 
Estados Unidos, Brasil, Argenti- 
na e África do Sul, 

Completaremos, também, a 
nossa rede de correspondentes re- 
Bionais. 

A informação desportiva, vai 
ser mais cuidada, tanto nos pró- 


prios noticiários, como num pro- 
grama especial aos domingos, ene 


Jientaremos, de ga feira a 
súbado, o «Despertar», das 7 às 
9,30 horas («O trânsito é o des 
pertador da manhã. E a manhã 
do «Despertar» também é feita 
de música — bastante € varias 
; «Discoteca da Manhã», das 


s 12 horas, de segunda a 
eira («No horário previsto, 
Rádio Renascença, passará a ser 
a mais musical da manhã!...»); 
«Aqui e agora», vai para o ar do 
segunda a sexta-feira, entre as 
16 e as 17 horas («Um espaço 
onde a única língua admitida é 
o português. Uma sequência co- 
lorida pela riqueza do nosso po 
vo, com a nossa música a servir 
de ligação entre a entrevista e o 
comentário, o aplauso e a cri 
tica, o passado e o presente»); 
«Jornal da Mulher» também de 
segunda a sexta-feira, entre as 
17 e as 18 horas («A mulher tem 
cada vez mais uma palavra a di 
zer» (...) «mas uma vez por ou- 
tra esperamos que os homens 
também digam da sua justiça»); 
entre as 23 e as 24 horas, de 
domingo a sexta-feira, temos 
«Meta Finaly («Uma ou outra 
curiosidade (que o saber não faz 
mal a ninguém) pode aparecer 
nesta meta final de mais 24 ho- 
ras corridas e vividas ao «Sprinto; 
«Espaço aberto» é um programa 
diário, que vai para o ar entre 
aleas2 horas («Música para 
ouvir e gostar... até à última 
notay); «Estação de Serviçor 
também é diário e poderá ou- 
vir-se entre as 2 e as 5 horas 
(wServiço grátis para gente da 
madrugada»); «Música... e não 
só!», só aos sábados, das 10 às 
12 horas («Entre a crónica fim- 
-de-semana» (...) «aparece um 
concurso que não é novo»); «Pop- 
-top-rock», também vai para o ar 
aos sábados, entre as 16 e as 
18 horas («Quem quiser que es- 
teja à defesa: Pop-tor-rock não 
é para graças!...»); «Roda vivas 
dura apenas 25 minutos, entre 
as 19 e às 19,25 horas de sábado 
(«Maria João está completamen- 
te disponível para acariciar os 
ouvidos e alimentar a imagi 
ção da criança toda»); «Rá 
Revista» também é um programa 
de sábado e estará no ar entre 
as 22,30 e 24 horas («A indeci- 
são de sábado à noite»): «A gran- 
de parada» abre a emissão de do- 
mingo, às 7 horas e prolonga-se 
até às 11 («O grande programa 
da manhã de domingo, para ouvir 
na cama ou à mesa do pequeno 
almoço, ainda de pijama»). ) 
A programação de noticiário 
religioso foi também muito cui- 
dada. Daí que, diariamente, o 
ouvinte possa ter as informações 
mais variadas sobre matéria tão 
específica, isto sem prejuízo do 
«Terço», que estará no ar às 18 
e 30 horas. - 


O Comercio do Porto 
H DE NOVEMBRO DE 1980 


[cen 


INSTALAÇÕES 


O problema de instalações, 
quanto ao ensino secundário, já 
está a preocupar, tendo sido 
oportunamente enviada uma 
exposição ao Ministério a re- 
querer-se um novo complexo 
escolar em Mangualde, para O 
qual a Câmara já tem em 
vista os terrenos, disse-nos o 
seu presidente. 

No que tóca ao aspecto cul- 
tural e recreativo, espera - se 
melhorar a iniciativa deste ano, 
em que se exibiram, durante o 
Verão, ranchos e bandas de 
música, ao ar livre, estenden- 
do-se, por conseguinte, às al- 
deias do concelho, «pois tere- 
mos melhores condições técni- 
cas para o fazermos agora com 
a aquisição do autocarro pri: 
vativos. 

O futuro complexo paroquial 
terá o apoio da Câmara. Foi 
ela, aliás, pode dizer-se, que 
deu o pontapé de saída, estan- 
do na disposição de ceder o 


DO MINHO AO ALGARVE 


MANGUALDE JÁ ACCIONOU 
ALAVANCA DO PROGRESSO 


Está, uma vez mais, em ple- 
mo desenvolvimento, a «Feira 
dos Santos», em Mangualde, 
que nos aparece, de ano para 
ano, renovada. 

A alavanca da progressiva 
vila, sede de um concelho com 
mais de 220 quilómetros qua- 
drados, continua a ter o pólo 


ESCOLARES 


espaço ocupado pela entiga 
cadeia e posto da GNR. 
Disse-nos, ainda, o nosso in- 
terlocutor que, no período da 
sua gestão camarária «conse- 
guiu-se abrir o novo mercado 


municipal, em instalações pró- 
prias. Para além disso, um 
outro aspecto que esta Câmara 
já deliberou e que se torna 
importante, é a criação da se- 
gunda zona industrial de Man- 
gualde, para a qual se adquiriu 
algum terreno junto de matas 
que eram propriedade da Ca- 
mara, na saída para a Guarda, 
e para os quais há já alguns 
interessados, acreditando que 
ele venha a ser uma realidade 
a curto prazo». 

Mangualde projecta-se para 
o futuro, com realismo e objec- 
tividade, 


e quinzenais, culminando com 
a anual «Feira dos Santos», 
que desde há muitos séculos se 
realizam em Mangualde, são 
o complemento indispensável 
para o desenvolvimento harmó- 
nico e integral da Vila de Azu- 
simultanea- 
mente, os responsáveis a to- 
marem medidas de futuro, ati- 
nentes à melhor expansão de 
todos os sectores da vida local. 


Hoje e amanhã, são dias de 
movimento 


país que ali vão, numa visita 
que se vai tornando cada vez 
mais obrigatória no calendário 
dos portugueses, pois que Man- 
gualde valorizando-se continua. 
mente, tem muito para oferecer 
a todos, desde os aspectos pura- 
mente turísticos aos comerciais. 
Quaisquer deles têm imensos 
«compradores». 

Na verdade, haverá alguém 
que visite uma vez a Senhora 
do Castelo, por exemplo, e 
possa deixar de lá voltar? Ha- 
verá alguém que, uma vez 
apreciadas as febras, deixe de 
as regar, no ano seguinte, com 
o magnífico néctar da região? 

Se mais não houvesse — mas 
há uma fileira enorme de moti- 
vos n engrandecer Mangualde 


— os dois factos apontados 
constituem autênticos «ex - li- 
bris» da vila, sendo, só por si, 
razões para uma visita. 


NOVAS AVENIDAS 


Atentos, como dizemos em 
cima, aos problemas locais, os 
responsáveis maiores pela vida 
concelhia, continuam sintoniza- 
dos com o progresso, impondo- 
-se, neste momento, uma con- 
versa com o presidente da Cã- 
mara, o sr. Mário Videira Lo- 
pes, que nos recebeu no seu 
gabinete de trabalho, 

Começou por afirmar que em 
Mangualde, propriamente dito 
(vila) a preocupação da Cã- 
mara, tem sido dar início deci- 
sivo ao plano de urbanização, 
embora ele não se encontre 
ainda aprovado superiormente, 
definindo-se já os arruamentos 
novos que Mangualde há-de ter 
em função desse plano, estando 
a trabalhar-se já nalguns deles, 
nomeadamente na Quinta da 
Anadia, até ao Bairro da Gân- 
dara, e outros que se abriram 
nas Quintas Alpoim e Fernan- 
do Beja, São 3 avenidas novas 
que vêm rasgar e dar novos 
horizontes à vila. Mas na zona 
da Cruz da Mata procede--se, 
igualmente, à abertura de uma 
nova rua, ligando a igreja ma- 
triz à Cruz da Mata. 

Para além do sector viário, 
Do campo da habitação social... 


BANCO DE FOMENTO NACIONAL 
— DEZ ANOS DE ACTIVIDADE 


A delegação de Braga do 
Banco de Fomento Nacional 
comemorou, anteontem, dez 
anos de actividade ao serviço 
da cidade e sua região e, ain- 
da, dos núclcos urbanos de 
Guimarães e Vila Nova de 
Famalicão, 

Com uma interv:nção sig- 
nificativa em grande número 
de projectos de investimento a 
nível regional, a delegação do 
BFN nesta cidade tem-se mos. 
trado empenhada no apoio 
ereditício aos sectores produ- 
tivos do distrito é, bem assim, 
na promoção e recolha de pou. 
panças individuais. 


DR. PRATAS BALHAU 


MÉDICO 
PELA UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA 
Especialista em Ultra-So- 
nografia (S. Paulo), An- 
giologia e Cirurgia Vas- 
cular, pelo Hospital da 
Gambôa, Rio de Janeiro 
— Brasil, 
Doenças Circulatórias 
Varizes 
Úlceras da perna 
Gangrena 
Arteriosclerose 
Av. Central (Centro Co- 
mercial Avenida), 33-3.º 
— Sala 11 — BRAGA. 


BRASIL 


Viagem espec 


FUNCHAL 


para RIO DE JANEIRO 
SANTOS ou RECIFE 
(s6 IDA ou IDA E VOLTA) 


Partida; 5 Dezembro/80 


Preços 
28.900 


excepcionais 


desde 
Bagagem grátis: 200 kilos 
Grandes descontos para 


casais, filhos e grupos 
EXCELENTE OPORTUNIDADE 


ORGANIZAÇÃO EXCLUSIVA 


. burdado, 160 - Telef. 371341 
. Alados, 207 -Talof, 317921 
Soto, 2-Jalel. 27007? — 
FA RO-Av. Rapúblico, 124-Telof, 25035/: | 
* FUNCHAL Rua" do Gorgulho, F- Telef. 3107778 |) = 


CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS 


Assinalando a passagem 
da efeméride, e com ela vi- 
sando reforçar o interes. é 
disponibilidade da BEN para 
o incremento das actividades 
económicas da região, q Con- 
selho de gestão promoveu al- 
guns contactos e visitas a 
unidades industriais, reunin- 
do-se na tarde do passado dia 
30 com diversas entidades é 
representantes locais dos 6r- 
gãos da informação. 

Assim, o dr. Almeida Serra, 
gestor do Banco, acompanhado 
do representante da zona Nor- 
to dr. Miranda da Rocha, do 


responsável pelo Departamen- 
to Regional de Crédito, dr. 


e do gerente da lelegação de 
Joaquim Magalhães 
Queirós, dispensaram a todos 
os convidados, que se reuniram 
no Hotel do Turismo, um grato 
acolhimento e deixaram ex- 
pressa a vontade da institui. 
cão na oferta de serviços cada 
vez mais ajustados aos reais 
int e necessidades das 
actividades económicas do 
nosso distrito, 


BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 
PRESTAM HOMENAGEM 
AOS SEUS MORTOS 


Os Bombeiros Voluntários 
vão lembrar hoje Dia de To- 
dos os Santos, todos aqueles 
que em vida deram o seu con- 
tributo na nobre causa de so- 
correr o próximo, 

Assim pelas 930 horas 
será celebrada inissa, na capela 
do cemitério do Monte de Ar- 
cos sufragando todos g bom- 
beiros falecidos bem como 
benfeitores e dirigentes da 
associação, 

No final, será prestada, no 
talhão privativo dos Voluntá. 
rios, singela mas significativa 
homenagem com toque de cla. 
rim e colocação de coroas de 
flores, cerimónia que se-repe- 
tirá no talhão dos Sapadores 
de Braga. 

Em Amares também se irá 
realizar idêntica cerimónia no 
jazigo do último comandante 
da corporação falecido, Octá- 
vio Machado. 


PROCISSÃO DE DEFUNTOS 


Hoje, sábado, às 15,30 
horas, a Santa Casa da Miseri 
córdia de Braga promove, a 
tradicional procissão de Defun- 
tos. Ê 

Sairá da Capela privativa da 
Misericórdia, percorrendo todo 
o recinto do cemitério e na qual 
como de costume, se incorpora- 
rão os Irmãos e todas as pessoas 
que o pretendam fazer. 

Terminará com a celebração 
de uma missa na Capela do Ce- 
mitório Municipal, às 18 horas. 

Amanhã, dia 2, às 1 
horas, será calobrada, na capela 
do cemitério, . uma missa sufra- 
gando as almas dos Irmãos da 
Misericórdia falecidos. 


DIA MUNDIAL 
DA POUPANÇA 


Assimalando o Dia Mundial 
da Poupança, o Montepio Ge- 
ral — Caixa Económ.ca de Lis- 
boa, oferece mealheiros repre- 
sentativos de conta de depó. 
sito, no valor de 500800 con- 
forme já tivemos oportunidade 
de referir, a todas as crianças 
nascidas ontem, dia 31 de Ou- 
tubro. 

O gerente do Montepio Ge. 
ral nesta cidade, sr. Manuel 
Alexandre, visitou og princi- 
pais estabelecimentos hospi- 
talares, com serviço de mater- 
nidade a fim de dor conta, 
junto das parturientes, desta 
iniciativa. 


SUFRAGANDO MILITARES 
MORTOS PELA PATRIA 


Amanhã, domingo o Resi- 
mento de Cavalaria de Braga 
manda celebrar, em sufrágio 
dos militares mortos ao ser- 
viço da Pátria as seguintes 
cerimónias: às 9 horas, na 
capela do regimento, missa 
rezada pelo capelão militar; e 
às 10 deposição de flores nas 
campas dos militares mortos 
ao serviço da Pátria, existen- 
tes no cemitério de Monte de 
Arcos, 


LUZ A JORROS 
NO BAIRRO 
DAS SETE FONTES 


O Bairro das Sote Fontes 
acaba de ver finalmente con- 
cretizado um dos anseios dos 
seus moradores: a luz pública. 
Assim, a sua satisfação é 
grande porque as suas ruas 
e caminhos já estão alumina- 


tamento es moradores estão 
gratos aos Munici- 
ultimamente, 


desenvoiveram grande esforço 
para dotar o bairro com a tão 
apetecida luz pública, 


BRAGA: NOVO INDICATIVO 
TELEFÔNICO 


O acesso do grupo de redes 
de Braga, ao serviço telefó- 
nico internacional automático, 
que está previsto para o pró- 
ximo dia 14, obrigará à altera- 
ção de alguns indicativos tele. 
fónicos. Assim e já a partir 
do dia 5, os assinantes que 
pretendam obter ligações in- 
terurbanas manuais, e que até 
agora utilizavam o indicativo 
00, passam a marcar 090, 


CEMITÉRIO DE PRADO 


Está quase concluida a 
obra de ampliação do cemité- 
rio de Prado Vila Verde, O 
mesmo se verificando em rela. 
ção aos trabalhos de restauro 
da respectiva capela, 

O cemitério, conforme tive- 
mos ocasião de noticiar, já 
não comportava mais cadáve- 
res, pelo que se chegou a te. 
mer o plor: que os mortos 
tivessem de ir para outro 
campo santo fora da freguesia. 

Assim, está resoivido, para. 
muitos anos, a carência de 
espaço. 


BOLETIM DIÁRIO 
Em Braga 


FARMÁCIAS DE SÉRVL. 
Co — «Cristal», na Avenida 
da Liberdade (telef, 21321); é 
«Rodrigues», na Rua D, Diogo 
de Sousa (telef, 22021). 

DIVERSÕES — S, Geral. 
do, «Trunfo na manga» (13 
amos); Teatro-Circo, «A Poli. 
cia ao serviço do cidadão» (18 
amos); Estúdio, «Pressa de 
viver» (13 anos); Gold Center, 
«Testemunhas na ratoeirar 
(13 anos); Estúdio Acil, «Kra- 
mer contra Kramer» (13 
anos); Estúdio Avenida, «Nos- 
feratu o fantasma Ga noites» 
(18 anos); Cinema Avenida, 
cRegresso de Sherlock Hol- 
mes» (13 anos). 
Em Barcelos 

FARMACIA DE SERVIÇO 
— «<A Minha Farmáoio, na 
Avenida, dos Combatentes da 
Grande Guerra (telef, 52636). 


ABASTECIMENTO 
DE AGUA E SANEAMENTO 


Vila Cova de Tavares e Chãs 
de Tavares, têm também pro- 
jectos já encomendados para o 
saneamento e abastecimento de 
água, a partir de captações lo. 
cais, tendo a Câmara delibe- 
rado proceder ao aumento da: 
rede domiciliária de água e 
implantação da rede de esgotos 
na Cunha Baixa, a segunda 
aldeia mais populosa do con- 
celho>. 

O esquema da rede viária do 
concelho, foi um ponto que se 
passou em revista, estando a 
mesma a ser remodelada con- 
tinuamente, além dos projectos 
para novas estradas, uma delas 
ligando Santo Amaro de Azu- 
rara a Ançada, melhorando-se 
a circulação em Abrunhosa do 
Mato, através de uma espécie 
de circunvalação, visto que a 
estrada que atravessa z povoa. 
São não permitir a passagem 
de camiões. 

— O concelho pode conside- 
rar-se bem servido de escolas? 

«Estamos na reparação e 
melhoramento das escolas exis. 
tentes, ao mesmo tempo que 
obras novas estão projectadas 
e já na fase orçamental, para 
servirem as povoações de Moi- 
menta do Dão, Pinheiro e Mou- 
rilhe, para além da que inau- 
gurámos no último Verão, em 
Ançada.» 

— Quanto à electricidade do 
concelho ? 

«Estamos a electrificar a úl- 
tima povoação, ou seja, S. João 
da Fresta, restando-nos, a ni- 
vel do concelho, pequenos luga- 
res, não propriamente qualquer 
aldeia, Por outro lado — pros- 
segue — temos já os projectos 
em mão, para a remodelação 
da'rede geral da vila, e exton- 
são a zonas não iluminadas 
neste momento.» 


PROJECTOS 
PARA 108 FOGOS 


«Estamos também à avan- 
car. Já temos encomeitdado o 
projecto para 54 fogos por pro- 
moção directa da Camara e 
vão ser também iniciados, a 
muito curto prazo, mais 54 por 
intermédio do FFH». 

— E o saneamento básico da 
vila serve? 

«Viemos encontrar uma si- 
tuação de carência. E essa é 


13 


uma delas. A rede está super- 
lotada e há zonas da vila onde 
o saneamento público não exis- 
te, Por tal motivo, decidimos 
encomendar já o projecto da 
remodelação geral da rede de 
esgotos em Mangualde, obra 
que nos vai custar uns 40 mil 
contos. E 


e] 


CARREIRAS AÉREAS 


A TAP regional, vai manter 
no período de Inverno, quatro” 
voos semanais, entre Lisboa 6 
as cidades de Bragança, Vila: 
Real, Viseu, Covilhã e Porti- 
mão. 

Bragança, passa a beneficiar 
de mais dois voos semanais, às 
segundas e terças-feiras. 

Os horários dos voos, sofre- 
ram algumas alterações, tendo 
em vista conciliá-los, com os 
horários das carreiras interna- 
cionais. 


BOLETIM DIARIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Viseu: «Oliveira», Rua For-; 
mosa, telef. 22048. S. Pedro do 
Sul: «Dias», telef, 72213. 

DIVERSÕES — Cine-Rossio, 
às 15.15 e às 21.15 horas, «Os 
super-polícias» (13 anos), 


AMANHA : 


FARMACIAS DE SERVIÇÓ 
— Viseu: «Vaz», Rua Formosa, 
telef. 22073. 8. Pedro do Sul: 
«Misericórdia». 

DIVERSÕES — Cine-Rossto 
às 15.15 e às 21.15 horas: «Os 
três amigos» (13 anos). 

Cine S. Pedro, «Golpistas» 


MANGUALDE 


RELOGIO NA TORRE 
DE VILA COVA 


A comisão encarregada, da 
angariação de fundos para & 
aquisição de um relógio, a co 
locar no campanário da ca. 
pela de Vila Cova, freguesia 
de Várzea de Tavares via os 
seus esforços coroados de êxi- 
to ao ser instalado, no alu- 
dido campamário, um relógio 
electrónico, 


M.E.C.- 


12ºC,5º. 


Geral de Pessoal 


DELEGAÇÃO DISTRITAL DE VISEU 


Estão abertas as Inscrições até ao dia 6 de Novembro, 
para os grupos 2.º A, 2º B, 4º A, 4º B, 6º, 8º A, 12.º4, 12ºB 


Boletim a utilizar 466 e 466 A. 


Direcção 


O Delegado 
Augusto E, Guimarães 


RORR ORE OR ROLOS SETT ISS ISIS BS SS SS SS SSB 3355 


FEIRA DOS SANTOS 


== EM MANGUALDE = 


Dias 1 e 2 de Novembro 


VENHA À FEIRA 
VENHA ÀS FEBRAS 


VEJA A EXPOSIÇÃO 


- INDUSTRIAL 


DA TRADIÇÃO PARA O FUTURO 


« À CÂMARA MUNICIPAL DE MANGUALDE — 


ANTON SON OSS OSS TETE ESTES GE DIS SS SS SE SS SSD ES SETE STS 


DA REGIÃO 


EDDIE 


O Comercio do Dorto 
1 DE NOVEMBRO DE 1980 


1 DO MINHO AO ALGARVE 


Dl 


Dizia-nos há dias o decano 
dos jornalistas de Coimbra que 
a promessa, porque velha- de 
anos, jamais seria concretizada. 
Referia-se elo a uma interpel 
ção minha onde lamentava a 
ausência, em Coimbra, de uma 
central pública de «telex», meio 
já não moderno de comunicação 
que continua vedado à grande 
maioria, quer da Imprensa acre- 
ditada na cidade do Mondego, 
quer às próprias entidades eco- 
nómicas aqui sediadas. A 


Com efeito, se, entre aqueles, 
já trôs ou quatro delegações pos- 
suem os necessários meios, de 
entre estes, receamos que a 
maior parte dos potenciais in- 
teressados continuem a ter de 
recorrer, por sistema, tanto ao 
telefone como aos correios. Ser- 
uns e para outros ou a 
idade na obtenção do 
material necessário — a satis- 
fação dos pedidos arrasta-se 
através dos anos — ou um não 


CENTRAL PÚBLICA DE TELEX 
QUANDO SERÁ REALIDADE? 


“suficientemente rentável caudal 


de trabalho que justifique o pa- 
gamento das taxas mensais de 
aluguer, que as das transmissões 
são, na realidade, compensado- 
ras em custos e, sobretudo, em 
funcionalidade. 

Mas, porque os CTT consti- 
tuem, de facto, uma entidade 
vocacionada para prestar servi- 
ços, e não apenas para serem 
geridos como uma qualquer em- 
presa comercial ou industrial 
(por definição de princípio, sem- 
pre em busca de lucros maio- 
res), pensamos que importaria 
que, por exemplo, nos correios 
centrais, bem no centro da ci- 
dade, se instalasse uma central 
de «telex», onde uns e outros, 
enfim, toda a comunidade, pu- 
desse dispor desse meio comu- 
nicador. 

Um simples aparelho e uma 
operadora poderiam prestar um 
valiosíssimo serviço a Coimbra 
e, com certeza, que em termos 
de exploração, mau grado o que 


atrás dissemos, ele não deixaria 
de ser rentável. . 

Sabemos que a ideia que hoje 
abordamos não é nova, dissemos 
mesmo que é velha de anos, 
mas o que é facto é que, neste 
Portugal, centrais públicas de 
«telex» só existem em Lisboa e 
Porto, também aqui grandes 
cabeças têm acesso à plena uti- 
lização dos modernos meios 
tecnológicos e o próprio terceiro 
centro urbano do país é já rele- 
gado para posição secundária. 

Coimbra está cansada de vi- 
ver de promessas, quer arrancar 
numa caminhada de desenvolvi- 
mento — que envolverá os gran- 
des empreendimentos, mas tam- 
bém os pequenos nadas como 
este —, e está mais do que che- 
gada a hora de os CTT colabo- 
rarem efectivamente. 

O esforço em instalações fl- 
sicas é notável, mas quer pare- 
cer-nos que pouco sentido fará 
mostrar capacidade para erguer 
o conjunto da Rua General Hum- 


bero Delgado e não ser capaz 
de equipar uma das estações 
com um simples — e público 
— emissor receptor de «telex». 

Esperemos que este avivar de 
uma questão, que, pela sua pe- 
quenez, mas não menor impor- 
târcia, eventualmente poderá ter 
ceido no esquecimento dos res- 
porsáveis, conduza ao rápido 
eulucionar de um anseio que é 
de muitos mais do que aqueles 
que, numa primeira análise, se 
poderão admitir. Dotar Coimbra 
com uma central pública de 
ateiexo resulta, pois, como uma 
imperiosa e urgente necessi- 
date. 


GOUVEIA 


FILARMONIOA E OBRAS 
OONTEMPLADAS PELA AM 


Na sua última reunião do 
fim-de-semana, a Assembleia 
Manicipal de Gouveia conce- 
der a «Medalha de Ouro do 


Concelho» à «Filarmónica Gra. 
tidão», sediada na freguesia 
de Rio Torto, que acaba de 
completar cem anos de exis- 
tência, 

Na mesma reunião, a AM 
aprovou, ainda, a Segunda 
revisão orçamental da Câmara 
para o ano corrente prevendo 
um aumento de recaitag e des- 


pesas da ordem dos vinte e 


três milhares de contos: 15 mil 
para obras de saneamento, luz 
e abastecimento de água; três 
mil para à conclusão de 33 ha- 
bitações sociais; e dois mil 
para atribuição às Juntas de 
Freguesia do concelho. 


ABERTURA DE INSCRIÇÕES 
NO CORO 
DO CONSERVATÓRIO 


Com vista às actividades a de- 
senvolver durante o ano lectivo 
80/81, estão abertas as inscri- 
ções para a admissão de novos 
elementos (masculinos e femini- 
nos) até ao próximo dia 15 de 
Novembro no Coro do Conserva- 
tório Regional de Coimbra. 

A actividade daquele coro, no 
que toca à sua prepara” regular 
desenvolver-se-á através de dois 
ensaios semanais de duas horas 
de duração para cada. 

Os interessados devem diri- 
gir-se à secretaria do Conserva- 
tório, na Rua do Brasil, onde 
poderão efectuar a sua inscrição 
e obter mais informações com- 
plementares. 


EXERCÍCIOS 
DE FOGOS REAIS 
EM PENAMACOR 


O regimento de Infantaria de 
Castelo Zranco vai realizar exer- 


cícios de fogos reais na zona do 
Penamacor, delimitada pelas po- 
voações de Barroca do Ouro é 
Carreira de Tiro de Penamacor, 
das 8 horas do dia 4 às 18 ho- 
ras do dia 5 do corrente, 


BOLETIM DIÁRIO 
Sábado 


FARMÁCIA DE SERVIÇO= 
«Luciano e Matos, — R. da So- 
fia, 6 — (Telef. 22147). 

DIVERSÕES — Tivoli — 14, 
16,30, 19 e-21,30 — «A fúria do 
Dragão Il» (M/18); 

Avenida — 15,15 e 21,30 — «O 
casal perfeito» — (M/13) 

São Teotónio — 21,30-«SGT, 
Pepper's Lonely Hearts Club 
Band» — (M/13); 

Gil Vicente — 15,30 — «Não 
toques na mulher branca» 
(M/13) e às 21,30 — «Cria cor 
vos» — (M13). 


Domingo 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— «Sitáliao — Largo da Sé Ve- 
lha, 13 — (Telef. 23234) e «Sil- 
va Soares, — R. M. de Albu- 
querque, 26 — (Telef. 71454). 

DIVERSÕES — Tivoli — 14, 
16,30, 19 e 21,30 — «A fúria do 
Dragão Il» — (M/18); 

São Teotónio — 15,30 e 21,30 
— «SGT. Pepper's Lonely Hear- 
ts Club Bando — (M/13); 

Avenida — 15,15 e 21,30 — 
«O casal perfeito» — (M/13); 

Gil Vicente — 21,30 — «Cria 
corvos — (M/13). 


A partir do próximo ano, 
quando o montante seja inferior 
a 100 escudos, a Câmara Muni- 
cipal de Leiria não efectuará 
a cobrança do Imposto de Incên- 
dios. Esta deliberação foi toma- 
da numa das últimas reuniões 
ordinárias do Executivo, por 
unanimidade, tendo em -conside- 
ração, entre outros, o facto de 
tais impostos incidirem sobre 
rendimentos que pertencem às 
classes menos favorecidas da 
população, 

Na apreciação desta questão, 
os edis leirienses foram confron- 
tados com «os elevados custos 
que oneram os serviços que mor- 
mente em impressos, franquia, 
postal e trabalho», tendo levado 
em consideração, igualmente, 
«que a cobrança de imposto de 
importância diminuta se traduz 
em prejuízo para os serviços, sem 
qualquer benefício para a comu- 


Em determinadas condições 


O MUNICÍPIO PRESGINDE 
DO IMPOSTO DE INCÊNDIO 


nidade» e «que os prejuízos o 
incómodos que são causados aos 
munícipes, para satisfazerem as 
suas obrigações, nesta matéria, 
não têm contrapartida justificá- 


vel, em termos económicos, nem 
sociais». 
Assim, Igvando em conta, 


ainda, que «a aplicação do im- 
posto, de importância inferior a 
100 escudos, incide sobre rendi- 
mentos que pertencem, em re 
gra, às classes menos desfavorer 
cidas da população», a Câmara 
deliberou, unanimente, não co 
brar, a partir de 1981, o referido 
imposto, quando o montante do 
mesmo seja inferior àquele quan- 
titativo. 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 


Os Serviços Municipalizados 
de Água e Sancamento, de Lei- 
ria, deliberaram adjudicar à Vi- 


ALDEIA DE IZEDA 
DESEJA SER VILA 


A aldeia de Izeda quer sair 
do seu primitivismo, e, assim, 
elaborou e entregou aos órgãos 
competentes do Governo Cen- 
tral um processo constituído por 
206 páginas e 4170 assinaturas 
de aderência de pessoas de to. 
das as condições sociais para a 
restituição da categoria de vila, 
reconstituição do seu Município 
tem como do Julgado Municipal 
ou criação da sua Comarca, fa. 
zendo parte do futuro Municipio 
de Izeda as freguesias e suas 
anexas que se seguem: a desane. 
xar do concelho de Bragança: 
Calvelhe, Coelhoso e anexa 
Quinta do Montesinho, Izeda, 


Macedo do Mato é suas anexas, - 


Frieira e Sanceriz, Paradinha 
Nova e sua anexa Paradinha Ve- 
la, Serapicos e suas anexas 
Carzãozinho e Vila Boade Car- 
cãozinho. 

A desanexar do concelho de 
Macedo de Cavaleiros: Bagueixe, 
Lagoa, Morais e suas anexas 
Sobreda e Paradinha de Bestei. 


ros, Talhas, Talhinhas e sua ane- 
xa Gralhós, Vinhas e sua anexa 
Castro Roupal, 

Todas estas freguesias e suas 
anexas pertenciam ao extinto 
concelho de Izeda, verificado em 
24 de Outubro de 1855, 

As doze freguesias atrás indi- 
cadas distam das suas actuais 
sedes cerca de 400 quilómetros 
e se o Município de Izeda for 
criado ficam apenas a cerca de 
138 quilómetros, Estas distân- 
cias são totais, 

Nessa intenção, Izeda foi pro- 
gredindo e assim foi já feito 
um estudo toponímico da al. 
deia, tendo sido colocadas 80 
placas toponímicas e 1299 pla. 
cas numeradas nas respectivas 
portas, 

Entretanto, Izeda formulou já 
vários pedidos que foram aten. 
didos, Um posto de abasteci- 
mento de combustível, a criação 
de uma carreira Bragança.Izeda. 
-Lisboa e vice.versa diária, a ins- 
talação duma depdn à 
cária, um parque infantil, ete, 


idência ban ** 


maco o fornecimento de tubagem 
de fibrocimento e acessórios para 
a obra de remodelação do ab: 
tecimento de água a Cortes — 
1.º sector, no valor de 587159870. 

Igualmente foi deliberado efec- 
tuar um estudo co-econó. 
mico relativo à aqui de uma 
máquina industrial com rectro- 
«escavadora e pá carregadora. 

Entretanto, a solicitação dos 
SMAS, a Câmara Municipal de 
Leiria concedeu uma verba 
2500 contos para comparticipa- 
ção de obras efectuadas pelos 
respectivos Serviços Municipali- 
zados. 


BOLETIM DIÁRIO 
Hoje: 


Farmácia de serviço — Coe- 
lho, Praça Rodrigues Loba, 42 
— Telefone, 22432, 


Diversões — Teatro José Lú- 
cio da Silva, às 15,30 é 21,15: 
«O dia em que o mundo acabou» 
(13 anos); às 23,30: «Lições 
Porno» (1 8anos). 


Amanhã : 


Farmácia de serviço — Cen- 
tral, Rotunda de Santana, 11 — 
Telefone, 22318. 


Diversões — Teatro José Lú- 
cio da Silva, às 11 horas, sessão 
infantil com o filme: Festival 
Tom & Jerry—Parte II (6 anos); 
às 15,30 e 21,15: O dia em que 
o mundo acabou (13 anos). 


gsenstaRIAS 
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BATALHA 


CONCURSO PÚBLICO 
PARA ABERTURA 
DE ESTRADA 


Encontra-se aberto o concur- 
so público para abertura da es- 
trada CM. 1279 — entre 
Casal do Azemel e Casal do 
Kelvas, no concelho da Batalha, 
tendo sido fixado em 1 863 230800 
& montante respeitante à base de 
Jicitação. 

O processo do concurso, para 
9 qual é exigido o alvará de IV 


estegoria e da classe correspon- 
dente ao valor da proposta, pode 


ser consultado nos Serviços Téc- 
nicos de Obras da Câmara Muni- 


típal da Batalha, todos os dias 
fteis, durante as horas normais 


de expediente, 


x 
MIRANDELA 


LIMPEZA DAS ESCOLAS 


Por insólito que pareça, as 
escolas do Bairro Operário con. 
finuam há 4 anos sem empre. 
gada de limpeza, facto que já 
motivou situações deveras deli. 
cadas de pais dos alunos, uma 
vez que são eles, juntamente 
com as professoras, quem vêm 
suprindo tão discutida falta, E, 
tomo. o caso não é novo, ape- 
ras deixamos 8 interrogação: 
Quem acode à defesa do meio- 
«ambiente? 


MÓVEIS DESDE 1886. 


Nome. 


Qual destes idiomas 


gostaria de falar ? 


Assinale: | 
D Inglês DD Indonestano | 
D Froncêé D Inglês l 
D.Alemão Americano | 
DD Afrincander D Irlandês 
D Arabe Dltaliano ! 
TJ Checoslovaco [Japonês I 
D Chinês DMalaio 1 
Dl Dinamarquês Norueguês | 
O Espariol Persa ] 
O Finlandês (orenol) | E 
Dl Gaulês D Português | 
DGregomiem) Ceres | 
O Gronelandês — [)Russo |] 
D Hebraico D Servo-Croata | 
(Moderno) ENTE 
D Hindi D Swahili . ] 
O Holande. Duo ] 
| 
|] 
|] 
Por favor, digam-me como, gra. | 
ças ao-método Linguaphone, I 
posso começar a falar, apenas 
em alguns meses, o idioma | 
que indiquei. |] 


Queiram enviar-me, grátis sem 
qualquer compromiso, o vosso 
catálogo e cassette 
disco [] -(marque, com uma 
cruz o que preferir) 


Morada. 
Localidade. 


Profissão. 


| 
ou | 
| 
1 


sassimmas GRÁTISY 


q 


Inglês? Francês? Alemão? Por 
que não Grego? Nenhuma lin- 
guá 'é demasiado dificil para 
si, graças ao famoso método 
Linguaphone. Se podemos fa- 
zer 'tal promessa, é porque 
Linguaphone. já ajudou mais 
de 4 milhões de pessoas em 
todo o mundo a falar um ou 
mais destes — 34 idiomas — 
fácil e rapidamente, em casa. 
Estudantes de todas as idades. 
De-'todos os níveis culturais. 
De qualquer. lingua materna. 
Por que não você? 


Uma casseite 
grátis (ou disco) 


Os cursos Linguaphone são 
aperfeiçoados. com a colabos 
ração de 200 peritos linguísti- 
'cos de todas as. partes do 
mundo. Cada curso consiste de 
um.conjunto de livros de esti 
do.e cassettes (ou discos) cui 
dadosamente elaborados. Qual 
é outro método moderno de 
ensino que o-ajuda a começar 
a falar O idioma da sua escolhã 
apenas em alguns meses? Veja 
por si próprio: Diga-nos que 
lingua gostaria de falar, assi- 
nalando o quadrado respectivo 
no lado esquerdo deste anún« 
cio. Em seguida, recorte e en- 
vie-nos o cupão e receberá um 
-catálogo colorido sobre o mé- 
todo Linguaphone, uma cas: 
sette (ou disco) grátis. 


“Envie este 'cupão hole mesmo para: 
INSTITUTO LINGUAPHONE . E 
VALENTIM DE- CARVALHO Cl; SARL 
RNova do Almado, 97 - 1200 LISBOA 


Também' pode assistir a unia demonstração do Método 
Linguaphone na VADECA—R. 31 de Janeiro, 210 — PORTO 


O Comercio do Dork 
1 DE NOVEMBRO DE 1980 


ATRAVÉS DO CONCELHO DE MONTALEGRE 


«IMPORTADO» DE ESPANHA 
O GADO TUBERCULOSO 


o Reportagem de ALEXANDRE PARAFITA 


O contrabando maciço ressus- 
citado nos últimos dias, de gado 
espashol, levanta dois problemas 
gravíssimo. para o nosso país, 
com especial incidência no nor- 
te. Por um lado, a saúde pública 
está em perigo porque grande 
parte da; reses são doentes( com 
inúmeros casos de tuberculose) 
e, por outro, a sobrevivência dos 
agricultores da região de Bar- 
o está igualmente em jogo, 
que a sua maioria vive da 
criação e venda de gado. 

Com efeito, o famigerado ga- 
do dc Espanha, que tantas «do. 
res de cabeça» tem trazido às 
mossas autoridades, ainda «mexe» 
e, cada vez em maior quantida- 
de, veru invadindo a Norte do 
país, pela mão de uma vasta 
Tede de contrabandistas que uti. 
liza a zona fronteiriça do con- 
celho de Montalegre, 

+ feira anual de Montalegre, 
mais conhecida pela «Feira dos 
Santos», realizada no dia 28 de 
Outubro só não despertou 
«quem não quis ver». Efectiva- 
mente, 90% do gado comercia- 
lizado naquela feira, no dia 28, 
era espanhol, transportado para 
o nosso país ilegalmente, como é 
óbvio, Os marchantes compra- 
vam o gido de Espanha por ser 
sais barato, o que se traduziu 
num prejuízo avultado para os 
nossos produtores, esses que vi- 
vem, ano, e anos, à volta das 
suas crias, e que agora até já as 
vendem ao preço mínimo, sem 
que, mesmo assim, a concorrên- 
cia dos contrabandistas possibi- 
lite para os agricultores barro. 
sãos algum ganho. 

Jma parte significativa. deste 
gado «importado» é tuberculoso, 
conforme o comprovam resulta- 
dos da fiscalização das autorida- 
des sanitárias. 

A reportagem de «O Comér- 


cio do Porto, alertada pela 
venda maciça de gado espanhol 
na «Feira dos Santos», tentou 
apurar alguns elementos 
permitam aclarar devidamente a 
situação. 

O presidente da Câmara Mu. 
nicipal de Montalegre, prof. Car- 
valho dz Moura, afirmou-nos que 
“o gado espanhol de contrabando 
está a entrar em Portugal, ago- 
ra mais; do que nunca. O con- 
celho de Montalegre é o quar- 
tel-general dos contrabandistas, 
Explicou. assim, este edil: 

«O nosso concelho possui uma 
vasta área fronteiriça e cem 
toda pode ser, simultâncamento 
vigiada. As feiras de gado têm 
estado proibidas pelo nosso Go- 
verno e, desde que se reinicia- 
ram, verifica-se que os contra- 
bandistas de gado espanhol ainda 
actuam e, da mesma forma, 
usando quantidades significativas 
de reses tuberculosas. Na feira 
de 13 de Outubro, o problema 
já se fez sentir, pois elevado rú- 
mero de cabeças de gado espa 
nhol fo: transaccionado». 


HA ALDEIAS 
QUE DORMEM DE DIA... 
E VIVEM DE NOITE! 


«Na rede de contrabandistas, 
há gente de cá e de lá» — dis. 
se-nos ainda o presidente da Cã- 
mara de Montalegre, E explicou: 

«Há aldeias quase inteiras que 
vivem deste contrabando, Estas 
aldeias vivem de noite e dormem 
de dia. O gado é transportado 
até um determinado ponto da 
zona fronteiriça de Espanha é 
os «tocadores» encarregam-so, 
pela maneira habilidosa que só 
eles conhecem de os trazer para 
um outra zona fronteiriça de 
Portuga', onde outros «colabo- 
radores» esperam, levando depois 
as reses para; os destinos que 
pretendem dar-lhes». 


XE depois cá — continuou à 
dizer-noy o prof. Carvalho Mou- 
ta — há uma certa dificuldade 
em distinguir o gado espanhol, 
porque as reses não falam». 

—É capaz de explicar bem o 
papel desses «tocadores»? 

«São aqueles que «tocam» as 
vacas; uma espécio de passa- 
dores. São os que têm o papel 
mais arriscado, pois, quando as 
autoridades fronteiriças e outras 
apanham contrabandistas de ga- 
do, quer: apanham, normalmen. 
te, são os «tocadores», «a 
acção é mais exposta. Esses in- 
divíduos conhecem o terreno 
palmo a palmo e, por conse- 
guinte, sabem muito bem qual 
a melhor forma de escapar a 
qualquer vigilância das autori- 
dades, As reses passam-nas, sem- 
pre, pelos montes, por lugares de 
passagem difícil, onde é fácil fu- 
gir a toda a vigilância». 


AUTORIDADES POLICIAIS 
DESCULPAM-SE 

COM A$£ AUTORIDADES 
SANITÁRIAS 


Como se disse, grande parto 
do gado de Espanha é doente 
traz consigo, normalmente, a tus 
berculoso Este gado é, obvia- 
mente, rejeitado no país vizinho, 
O presidente da Câmara de Mon- 
talegre explicou-nos como é que 
gado assim consegue ter tanta 
circulação: 

«As autoridades policiais des. 
culpam-se com as autoridades 
sanitárias, Estas têm por missão 
«brincar» todo o gado que cir- 
cula, isto é, colocar o «brinco» 
respectivo numa orelha. Como 6 
evidente apenas são «brincadas» 
as reses que estão em boas con- 
dições de saúde. O que aconteco 
é que a: autoridades sanitárias 
não são muito rigorosas na co- 
locação do «brinco» e, por sua 
vez, desculpam-se com as auto. 


DO MINHO AO ALGARVE | 


ridades fiscais, que foram quem 
deixou entrar o gado. 


NÃO HÁ NINGUÉM 
QUE NÃO SAIBA 
QUEM ELES SÃO... 
E AS PROVAS? 


A reportagem de «O Comér. 
cio do Porto» ouviu aínda o 
eng. Fernando Pereira Campos, 
da Assembleia Municipal de Bo- 
ticas, um outro concelho bar- 
rosão, onde o gado de contra- 
bando, a caír pela doença, tam- 
bém abunda. Disse-nos: 

«Em todo este processo, o que 
é mais grave é o abato deste 
gado espanhol. Estas reses ão 
estão em condições para serem 
comercializadas. É claro que tal 
só pode ser feito em matadou- 
ros clandestinos». 

E prosseguiu: 

«Não há ninguém que não 
saiba que este ou aquele andam 


metidos no negócio, mas, para 
estas coisas, o que importa são 
as provas, 

«O que eu gostaria de sugerir 
— acrescentou o eng. Campos 
é que se construíssem as casas 
de matança a nível concelhio, 
Assim, as pessoas que quisessem 
proceder ao abate iriam lá em 
determinados dias e a determi. 
nadas horas, devendo o gado ser 
visto sanitariamente antes de 
ser abatido. O que acontece, 
actualmente, é que, mesmo nos 
matadouros, abate quem quer e 
o que quer». 


AS «GUIAS» PERMITEM 
O TRANSPORTE 

DE GADO 
CLANDESTINO 


O sistema de «guias» é falí- 
vel, segundo nos disse, ainda, o 
eng. Fernando Pereira Campos. 
Explicou: 

«A guia permite que no mes- 
mo dia se façam duas e três 
viagens, “quando o «carreteiro» 
apenas tem direito a uma, E 
como é que isso acontece? Ora, 
todo aquele que transporte re- 
ses tem de estar munido com 
uma guia que mostra às auto- 
ridades se estas aparecerem. So 
ndo aparecerem, a mesma guia 
permito que ele faça uma outra 
viagem, com outras vacas, e 
au sucessivamente. É óbvio 
que, nestas circunstâncias, o 
outro gado, que passa a coberto 
da primeira guia, é clandestino». 

Em Boticas, há muito se pen- 
sa construir uma casa de ma- 
tança, pois não existe mata- 


douro legal e a forma descarada 
como todc este processo de ma» 
tar e vender se está a desenrolar 
começa mesmo a «cheirar mal»... 

A Junta Nacional dos Produ| 
tos Pecuários, porém, não auto- 
riza a construção da casa de ma- 
tança em Boticas, argumentando 
que todo o abate, em breve, so 
irá efectuar na Cachão. " 


EM BOTICAS 

NÃO HÁ VETERINÁRIO 
NEM CONTROLO 

DE CARNES... 


O presidente da Câmara Mus! 
nicipal de Boticas, dr. José Fer. 
nandes, é mais uma entidade que 
não podíamos deixar de ouvir. 
Afirmou-nos este edil a propó- 
sito da mesma questão: 

«Boticas não tem veterinário, 
consequentemente, não pode has 
ver o controlo necessário de 
gado e carnes. A legislação que 
vigora permite o transporte de 
gado - abatido de uns concelhos 
para o; outros e, como nem 
ade deixar de ser, a carne em 
contiçõe: duvidosas vai parar aos 
concelhos, como o meu, ondo 
não há controlo de veterinário». 

E acrescentou o dr. José Fer, 
nandes: 

«lsto devia ser proibido. O 
gado qu: tivesse de ser trans- 
portado deveria circular ainda 
vivo. Depois de morto, há mui. 
ta dificuldade em controlar a 
situação sanitária da carne, o 
que já não acontece tanto, quan- 
do o gado está vivo». 


Alexandre Parafita 


Um pormenor da vila de Montalegre, onde negocitr em gado só rende na ilegalidade 


A presença, em Braga, duran. 
te a exposição «Juveminho», da 
Comissão Regional de Turismo 
do Alto Minho, resultou em ple. 
no e com aspectos altamente po. 
sitivos. 

Nos pavilhões do certame es- 
tiveram patentes os concelhos da 
região turística, com excepção 
de Melgaço, apresentando-se to. 
da uma gama de artesanato que 
deliciou os milhares de visitan- 
tes que ali acorreram. 

Esta iniciativa da CRT e dos 
municípios do distrito que a in- 
tegram mereceu palavras de lou- 
vor por parte do secretário de 
Estado do Turismo, Alberto Re- 
gueira, que percorreu demora. 
-damente cada um dos módulos, 


REGIÃO TURÍSTICA COLHEU 


acompanhado por elementos da 
Comissão Regional, Na oportu. 
nidade, aquele membro do Go. 
verno expressou a opinião. da 
criação de um «stand» expositor 
itinerante do artesanato do Al- 
to Minho, permitindo a presen. 
ça nas grandes feiras e exposi- 
ções, quer do mercado turísti- 
co interno, quer do externo, 

A Comissão Regional de Tu- 
rismo teve oportunidade de ex- 
pressar ao secretário de Estado 
os propósitos de criação, em ca- 
da município, de um centro de 
artesanato, a funcionar nas de. 
legações de turismo, com expo- 
sição e centro de vendas, 

Deste modo, será possível in. 
centivar a produção de artesa- 
nato, garantir uma saída para 
os seus produtos, e, consequen. 
temente, de trabalho, Aos turis. 
tas ficava a certeza de não se- 
rem ludibriados, pois cada arti- 
go exibiria um «selo de garan- 
tia» da região de turismo, com 
a sigla «CRTAMD, 
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Para além deste aspecto, foi 
ainda informado o dr. Alberto 
Regueira de que a Comissão Re- 
glonal está disposta a lançar nos 


mercados turísticos textos mono. 
gráficos sobre o artesanato do 
Alto Minho, assim como imple. 
mentar a confecção de peças de 
artesanato que possam criar am. 
biente promocional favorável ao 
destino turístico para o Alto Mi- 
nho e contribuir para a valori. 
zação da imagem da região, 


| ERUTOS NA <JUVEMINHO-80> 


—— PONTE DE LIMA —— 


TRANSITO TOTAL 
NA NOVA PONTE 


As placas de limitação de to. 
nelagem dos veículos de carga 
na nova ponte em Ponte de Li- 
ma, vão ser retiradas breve- 
mente, 

A limitação de carga a 25 to- 
neladas gerou grande controvér- 
sia naquela vila, chegando.se a 
apontar a hipótese do novo via. 
duto ter problemas de estrutu. 
ras, No entanto, essa medida fl- 


cou a dever-se apenas à impe. 
rativos de legislação internacio- 
mal, visando principalmente a 
passagem dos grandes camiões 
TIR. Estabelecidas detinitiva- 
mente as normas resuladoras 
desses transportes naquele via- 
duto, as placas vão sê! Tetira- 
das, ficando livre o trânsito à 
qualquer tonelagem, 


HOMENAGEM 
A TEÓFILO CARNEIRO 


Estão praticamente concluídas 
as obras do monumento à Teó. 
filo Carneiro, que a camara Mu. 
nicipal de Ponte de Lirtã vai er. 
guer junto ao rio Lista, perto 
da velha muralha, homenageando 
o limarense ilustre raieoido há 
cerca de 30 anos, 

Prevê-se que as cerimónias ofl. 
ciais da inauguração amda pos. 
sam ser realizadas até ao final 
do ano. 


Em Valença 


MISSA DO 7.º DIA 
POR ALMA 
DO PROF, MARCELO CAETANO 


Promovida pela respectiva 
Comissão Organizadora, cele- 
bra-se, no próximo dia 3, se- 
gunda-feira, na igreja de San- 
to Estevão, em Valença, pelas 
18 horas, uma missa do 7.º dia 
pela alma do Prof, Marcelo Cao. 
tano, 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia de serviço — «St- 
mões», Rua da Bandeira, 8, to- 
lefone, 22208, 

Diversões — Palácio, tarde e 
noite: «A pantera volta a ata- 
car» (13 anos); Cine-Teatro do 
Ancora: «Força do passado», 
tarde e noite (13 anos), 


EMPRESA INTERNACIONAL 
DC PRECISA 


CHEFE DE BALCÃO DE PEÇAS PARA O DEPARTAMENTO DE 
CAMIONS, TRACTORES AGRÍCOLAS E MAQUINAS INDUSTRIAIS. 


EXIGE-SE: EXPERIÊNCIA DO LUGAR E BOAS REFERÊNCIAS. 


INDISPENSÁVEL PODER FAZER ESTÁGIOS PROLONGADOS 
NO ESTRANGEIRO. 


— Resposta detalhada com «curriculum vitae» é fotografia, para — 
o nº 15572-L deste Jornal. 


O Comercio do Porto 
1 DE NOVEMBRO DE 1980 


BOLETIM DIÁRIO 


Hoje (sábado) 


Diversões — Cinema S. Ma- 
medo: Amor e balas; 

Teatro Jordão: Um sorriso... 
uma lágrima. 

Farmácia de serviço: Henri- 
que Gomes, Rua José Sampaio, 
15 — Telefone, 411046, 


Amanhã (domingo) 


Diversões — Cinema S, Ma- 
mede: Amar foi o meu pecado; 
Teatro Jordão: O atirador. 


Farmácia dé serviço — Pe- 
«seira — Alameda — Telefone, 
/ 412950. 


Certo que a nossa voz será a 
que clama no deserto, mas no 
S. João há voz que manda e se 
faz ouvir. Vamos contar a his- 
tória, o mais corridinha possf- 
vel, despindo-a dos enfeites e 
carga, adjectivais... 

O sr. Camilo Baptista Ribeiro, 
gerente industrial da «Batil», ao 
trabalhar, na nficina, com uma 
tesoura, fêlo com tal infel 
dade que uma «ponta» partiu-se, 
atingindo-o na vista esquerda. 
Meteu-se num carro e dirigiu-se 
ao hospital de Guimarães. Af, 
aconselharam-no a procurar ime- 
diatamente um oftalmologista... 


Foi o que fez, Mas não encon- 


trou oftalmologista. Voltou para 
as Taipas e foi, directo, ao sr. 
Dulcassiano Barreiro da Fonse- 
ca, que é o enfermeiro-chefe do 
posto clínico daquela vila, Posto 
ao corrente dos factos e veri- 
ficando a gravidade do ferimen- 
to, telefonou para o Hospital de 
S. Marcos, em Braga, apurando 
se, no Serviço, havia ou não 


médico da especialidade. Que ha- 
via, sim senhor. Meteu o doente 
no” carro e, às 21,30 horas, o 
sr. Camilo estava a ser obser- 
vado pelo médico. Estava tudo 
muito bem, ma, não podia fazer 
nada porque — vejam isto | — 
não havia anestesista! Feliz- 
mento que o sr. Camilo estava 
a ser auxiliado pelo enfermeiro 
Dulcassiano, que não é “homem 
para meiastintas. Com uma car- 
ta do médico especialista de 
Braga, meteu o ferido no carro 
e dirigiu-se o mais depressa que 
pôde ao «S. João». Aí, e como 
estas lindezas burocrática, es- 
tão-se nas «tintas» para as afli- 
ções e dores do, outros, teve de 
fazer a inscrição do doente, o 
boletim, etc. e tal, e, com tudo 
isso na mão, foi à «Urgência». 
Um porteiro, todo pimpão, in- 
dagou: «Quem é o doente? En- 
tre...» O enfermeiro, que estava 
atrás, fez, como é natural, men- 
ção de o seguir, «Não senhor. 
Não pode entrar». — «Ma, eu 


«uy enfermeiro... — «Não po- 
dem O sr. Dulcassiano quis 
identificar-se (quis, porque o 
morteiro, olimpicamente, dispen- 
su, por nútil, o acto), mostrar 
a Carteira, Profissional, aduziu 
ruzões de acompanhante e res- 
monsável... Nada, «Não pode en- 
tram. O enfermeiro pretendeu 
«ontactar com o director de Ser- 
viços. «E o 412». Telefonou, 
Ninguém atendeu, Voltou à car- 
gu. Nada. Q sr. Dulcassiano saiu 
úuli e foi à Urgência. O chefe 
és equipa era um médico. Disse- 
“he o enfermeiro da razão da 
gia presença, inquirindo do doen- 
t= O doente já ali tinha passado 
* devia estar, no momento, na 
sala de operações. Notou o mé- 
fico que o sr. Dulcassiano estava 
tenso, nervoso. Foi posto ao 
«orrente do sucedido com o por- 
isiro. O médico sorriu-se, com- 
massivo... Não era o primeiro 
caso, nem será o último, De 
auda vale a lei estar pelo lado 
ty enfermeiro. No «S. João», 


outra voz mais alta se alevanta .. 
A Lei permite, mas quem manda 
é o porteiro. E manda quem tem 
ordens estritas da «digníssima 
Direcção Clínica»... Foi-lhe fa- 
cultado, logo, o acesso à sala 
de operações. Um outro médico 
acolheu-o. Tudo em ordem, Por 
acaso, o doente estava em es- 
tado de poder identificar-se e 
o seu comportamento geral era 
de ordem a não ser necessário 
qualquer subsídio sobre sintomas 
subjectivos. O médico operador 
deu todas as indicações e facul- 
tou-lho a possibilidade de ir ter 
com o «seu» doente, amparan- 
do-o, e, recebendo as indicações 
que agradecia, fossem transmi- 
tídas à família. O operador ainda 
disse: «Não se afobe com isso. 
Até a colegas meus tem suce- 
dido isso no «S. João». A obs- 
trução é a ordem»... 


Então, como é? Chegado ao 
«S. João»,.o doente cai no in- 
ferno de um isolamento? Nem 
o médico ou o enfermeiro o 
pode acompanhar para saber, 
para se inteirar e transmitir 
dados, se necessários? E o que 
vale a Lei? E o que interessa 
um médico oftalmologista em 
Braga sem anestesista? É que 
o tipo de ferimento de que o 
sr, Camilo fo; vítima tinha de 
merecer intervenção cirúrgica 
«no prazo de seis horas, a partir 


da hora do acidente»... E fê-la 
sobre a linha, Não era perfura 
ção da córnea... mas do olha 

Ma, esta é voz no deserta 
Ninguém vai ouvir. Nem mesmo 
S. João» 


ATROPELADO 
MORTALMENTE 
POR UMA MOTORIZADA 


No lugar da Portela, freguesia 
de Ribeirão, Famalicão, estrada 
nacional Porto - Braga, quando 
Lúcia Ferreira do Couto, de 51 
anos, casada, doméstica, resix 
dente em Ribeirão, tentava atram 
vessar a estrada, foi atropelada 
por uma motorizada conduzida 


«por Carlos Rodrigues Pinheiro, 


de 41 anos, casado, industrial, 
de S. Martinho de Bougado, 
Santo Tirso. 

Do acidente resultou ambos 
ficarem gravemente feridos, pelo 
que foram transportados ao Hos- 
pital de Famalicão, onde a Lúcia 
veio a parecer poucos momens 
tos depois de ali ter dado em 
trada, 

O Carlos, após ter recebido 
os primeiros socorros, foi trans- 
ferido para o Hospital de S. João. 
do Porto, onde ficou internado 
em estado melindroso. 

A GNR de Famalicão regis” 
tou a ocorrência. 


Por causa do lixo 


<«GAFANHÕES DO CARMO» 
ESTÃO EM <PÉ DE GUERRA» 


A ameaça andava no ar, Ou 
acabam com a lixeira ou então 
não permitiremos mais as ca- 
mionetas a descarregar ui. 
Era o povo da Gafanha do Car- 
mo, do concelho de Ilhavo, uns 
quilómetros adiante da Praia 
da Costa Nova, mas do outro 
lado da ria, que se mobilizou e 
não permitiu, ontem de manhã, 
e pelo dia fora, que og camiões 
do lixo dos concelhos de ilha- 
vo e de Vagos ali fossem des- 
pejar, como habitualmente, 

Estivemos lá e pudemos ver 
que, na verdade, aquela lixeira 
monumental não pode mais 
continuar como até agora. O 

- cheiro nauseabundo, que provo- 
ca vómitos, as moscas insupor- 
táveis, os restos de toda a es- 
pécie que tornam o local im- 
possível, a dois passos da po- 
voação, que sente os odores 
“fedorentos de dia, que suporta 
de noite os fumos e os gases 
provenientes da combustão da 
enorme cratera, a lembrar uma 
paisagem estranha e demonía- 
ca, necessita em absoluto de 
encontrar uma solução com à 
rapidez possível, No local, com- 
preendemos melhor o desespero 
dos «gafanhões do Carmon. 
Pessoas simples, trabalhadoras, 
impotentes para resolver a Si- 
tuação, olham os seus campos 
de cultivo pesarosos, Tudo es- 


“tragado à volta. As hortaliças 
uderreadas» pelos gases. A de- 
solação ... 


Seria necessário muito espa- 
go para descrever todo o desa- 
bafo da população, quase deso- 
rientada, que rodeou o nosso 
carro de reportagem, Queixumes 
de todos os lados e «só o Co- 
mércio do Porto» nos pode va- 
ler. Mostrem tudo isto, digam 
o que viram, não escondam 
nada ...d. 


TRESPASSA-SE 


- 800 CONTOS - 


Armazém com duas en- 
tradas, no centro da ci-> 
dade. — 600 m2 


Renda acessível. 


TRATA: 
Telefone 25870 


O presidente da Câmara de 
llhavo também esteve lá e viu, 
acompanhado pelo presidente 
da Junta de Freguesia, Viu e 
prometeu ir tratar do assunto a 
Lisboa, mas o povo, que supor- 
ta a lixeira há 3 anos e, há 
muito mais, todo um mundo de 
promessas não concretizadas, 
já não vai em idas a Lisboa. 
«lsso era antigamente — comen. 
ta-se de lado, já não com pro- 
messas, que quase sempre não 
se cumprem, Temos os olhos 
abertos...» 

Perto do meio-dia, surgiram 
no local dois «jeeps» da GNR. 
Teriam sido alertados para uma 
«revolução» no Carmo, Como 
tudo estivesse sereno, voltaram 
aos seus postos. O povo, po- 
rém, não desarmou, E, quando 
mais tarde chegava um camião 
com lixo de Vagos, perante à 
irredutibilidade dos circunstan- 
tes, foi para trás, pelo caminho 
das outras, indo despejar o lixo 
a outra freguesia... 

«Que desapareçam daqui 
com a lixeira e, com tratamento 
ou sem ele, que a coloquem 
entre os dois concelhos, afas- 
tada das populações — é à 
nossa proposta». 

Por volta do meio-dia, sem 
aceder a coisa nenhuma e ape- 
nas ao seu propósito de lutar 
até à exterminação daquela Il- 
xeira, mais imunda do que O 
admissível, a população muniu- 
-se de ferramentas e abriu uma 
vala na estrada de acesso, Uma 
vala com mais de um metro de 
largura e metro e meio de al- 
tura. Acabava-se, assim, a úl- 
tima esperança de os camiões 
levarem por diante a sua tei- 
mosia. 

No local, restava a máquina 
que, apressadamente, tentava 
esconder a enorme área de lixo 
e acalmar as pessoas, Tarefa 
quase impossível e tardia para 
apaziguar aqueles ânimos exal- 
tados com tantas evasivas. 

A vigília prolongava-se du- 
rante o dia e pela noite fora. 
As autoridades terão de descer 
ao diálogo, caso contrário, não 
se pode prever o desfecho e re- 
ceia-se o pior, se houver toma- 
da de força, 

O presidente da Junta de 
Freguesia da Gafanha do Car- 
mo, perplexo, dizia não saber 
o que fazer. «lsto está mal. 
Prometeram o tratamento do 
lixo, Incinerando-o ou, então, um 


PROPRIEDADES: 
Desertas 


Telofs.: 25076 - 28784 — Apartado 163 — AVEIRO 


É COMPRAS- VENDAS: 


tratamento sanitário, Não fize- 
ram nada, Agora, o sr. presi- 
dente da Câmara diz que val a 
Lisboa tratar do assunto», 

Mas o povo quer que sejam 
as autarquias locais a resolver, 
sem delongas. Sentem-se no di-, 
reito de exigir, pois elegeram- 
“Nos para isso mesmo, para de- 
fenderem os seus interesses. 
Portanto, terão de sér essas 
mesmas autarquias a assumir 
as responsabilidades, 

Entretanto, os camiões do 
lixo de Ilhavo e de Vagos fo- 
ram despejar à lixeira da Ta- 
bueira (Aveiro). 

“A determinação dos ugafa- 
nhões» é de tal maneira que 
até um carro da água não pas- 
sou, la com o propósito de apa- 
gar alguns focos de incêndio 
lixeira onde ardiam uns plásti- 
cos que provocam mau cheiro, 

Durante a noite, pensava-se 
que a presidência da Câmara de 
llhavo e outras entidades irão 
dialogar com os «gafanhõesy 
no sentido de os demover da 
atitude tomada, 

A situação não pode eterni- 
zar-se; porém, até ao momento, 
tudo se mantinha como de ma- 


nha, “indo ficar de vigília toda 
8 noite. 


BOLETIM DIÁRIO 
Dia 1 de Novembro 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
-— «Oudinoty, na Rua Eng.º 
Oudinot, 28 a 30, telef, 23644; 
ulfigiene», em Esgueira, telef. 
22680. 

DIVERSÕES — Teatro Avei- 
rense,, às 15.30 e 21.30; «O 
cowboy da noite» (13 anos); 
Cine-Avenida, às 15.30 e 21.30: 
“A Túnica» (10 anos); Estúdio 
2002, às 15 e 21.30: «1941» (13 
eros; às 17.30: «A vingança da 
pântera» (13 anos). 


ameaçando o condutor do mesmo. 


Dia 2 de Novembro 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
—«Neto», Praceta Agostinho de 
Campos, telef. 23286; «Higienen, 
em Esgueira, telef, 22680, 

DIVERSÕES — Teatro Avé 
rense, às 15.30 e 21.30 «Disco- 
fever) (13 anos); Cine-Avenida, 


às 15.30 e 21.30 «Ao encontro |: 


da guerra e do amor» (13 anos); 


às 11 horas: «Tim-Tim e o tem- : 


plo do Sol» (para todos); Estú- 
dio 2002, às 15 e 21.30: «1941» 
(13 anos); às 17.30: «A vingança 
da pantera» (13 anos); Bustos- 
“Cine, às 15 o 21.30: «Kasa- 
blan» (10 anos), 


r 


A população da Gafanha do Carmo, indignada, não deixa passar o camião do lixo, 


AOS AGRICULTORES 


INFORMA-SE QUE JÁ ESTÁ 
À VENDA, PARA TODO O PAÍS O 


CORRECTIVO CALCÁRIO ALCALINIZANTE 


AQ SERVIÇO DA. AGRICULTURA 


PEÇA INFORMAÇÕES A COOPERATIVA DO SEU 
CONCELHO OU DIRECTAMENTE. A: 


e SOLCALINA-— Avenida 25 de Abril, 18 - Sala A 
Telef. 25177 — 3800 AVEIRO 


9 MANUEL MARQUES PEDROSA 
PEDREIRA DO VALE DO JUNCO — PORTUNHOS 


Telef. 96160 


3060 


CANTANHEDE 
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O Comercio do Dorto 
4 DE NOVEMBRO DE 1980 
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AMERICANOS: 
QUE PRESIDENTE? 


(Por Claude Moisy, da France Presse) — Os elei- 
toros americanos vão escolher na próxima terça-feira, 
para os governar durante quatro anos, entre um demo- 
crata vagamente liberal, o presidente Jimmy Carter, é 
um republicano decididamente conservador, o antigo go- 
vernador Ronald Reagan. 

Desde o começo da campanha eleitoral, Jimmy Carter 
esforçou-so por resumir a escolha em termos maniqueis- 
tas: «Eu sou a paz, ele é a guerra», ou ainda: «Os demo- 
cratas são a unidade nacional, os republicanos são a 
divisão». Carter espera que isto resulte. Ê 


Carter ou Reagan: a difícil(?) escolha 


O candidato independente John Anderson tentou, 
ao contrário, convencer os eleitores que «Carter e Reagan, 
é a mesma coisa», e que só ele e as suas «ideias novas» 
podem tirar os Estados Unidos do impasse em que os 
colocaram o sistema dos dois partidos. Anderson não 
tem qualquer hipótese de êxito. 

Entre estas duas visões caricaturais da alternativa 
do dia 4, encontra-se, mais uma vez, a confrontação 
quadrienal das duas-forças profundas, e complementares, 
que caracterizarim os Estados Unidos e a sua maneira 
de se governarem. 

Jimmy Carter é o herdeiro do idealismo que fez do 
Novo Mundo a terra prometida de todos os exilados do 
século XIX, e da compaixão, que deu aso ao «New Deal» 
do tempo da grande depressão. Fora disto, seria a Es- 
querda, entende-se nas hostes de Carter. 

Ronald Reagan é o mais recente dos apóstolos da 
livre empresa, do espírito «pioneiro», do «cada um por 
si e Deus por todos», que permitiram o extraordinário 
desenvolvimento da América pura e dura. Fora disto, 
seria a Direita, entende-se nas hostes de Reagan. 

Terá sido talvez Reagan que resumiu da maneira 
mais notável a diferença entre o seu republicanismo e o 
democratismo de Carter: «Ele vô a solução deseja o que 
for na criação de mais um programa governamental. Eu 
gostaria de dirigir uma cruzada para desembaraçar o 
grande povo deste país do Governo, e tornar-vos outra 
vez livres para fazerdes essas coisas que fazem tão bem 
e que fizeram a grandeza deste país». 


O papel activo do Governo na sociedade, que pre- 
conizam os democratas, traduziu-se, desde a chegada de 
Jimmy Carter ao poder, pela criação de dois novos 
departamentos ministeriais, a Energia e a Educação. Im- 
puseram novos regulamentos federais em dois domínios 
que eram grandemente deixados, até então, à iniciativa 
privada e às autoridades locais. ã 


Ao longo de toda a sua campanha, Ronald Reagan 
atribuiu a responsabilidade da crise da energia, e da 
inflação que ela provoca, aos excessivos entraves que o 
Governo põe à livre exploração dos recursos energéticos 
de que os Estados Unidos são ricos. Reagan prometeu 
«desregulamentar» a indústria americana. 

Mas se os republicanos de Reagan pretendem me- 
nos governo no interior do que os democratas de Carter, 
em contrapartida querem um Governo mais forto no 
exterior. Pretendem que os Estados Unidos sejam nova- 
mente respeitados no mundo, mesmo que tal exija que 
sejam temidos. “ 

Em política externa, Carter consagrou toda a sua 
campanha a pintar Reagan como um perigoso aventureiro 
demasiado disposto a premir o gatilho, e como um «ma- 
chista» obcecado pela eficácia das suas armas e, final- 
mente, como um fautor de guerra. 

Reagan, em contrapartida, pintou Carter como um 
idealista ingénuo, que vive num mundo de ilusões, que 


Um tanque destruído e um pré 


em ruinas 


Khorranshahr e marcam a passagem das-tropas iraquianas a caminho de Abadan. 


agens características em qualquer guerra Estas foram obtidas perto de 


(Telefoto UPI/ANOP) 


LIBERTAÇÃO DOS REFÉNS 
PARECE ESTAR IMINENTE 


O caso dos reténs norte-ame- 
ricanos sofreu nas últimas 24 
horas um novo e talvez signifi- 
cativo desenvolvimento, ao ser 
anunciado pela Rádio de Teerão 
que à sua libertação seria uma 
«vitória», 

A notícia não referiu explici- 
tamente que o processo para a 
libertação dos cativos ganhou 
outra «aceleração» a deseja- 
da em Washington — ou que as 
condições impostas para que & 
libertação se concretize foram 
modificadas. 

Isto não constituiu, todavia, 
óbice a que os observadores 
vissem na notícia a talvez mais 
concreta indicação até agora da. 
da oficialmente de que Teerão 
vai promover, de facto, a liber- 
tação dos funcionários da Em- 
baixada norte-americana, 

Um outro acontecimento veio 
como que corroborar a espera- 
da entrevista na comunicação da 
rádio iraniana, Em Estocolmo, 


o Ministério sueco dos Negócios 
Estrangeiros anunciou que a 
uScanair» fora contactada no 
sentido de ter preparado um 
avião para, a qualquer momen. 
to, deslocar rumo ao Irão e aí 
recolher os reféns, - 

O contacto foi confirmado pe- 
la própria «Scanair», através de 
um porta-voz, Segundo este, a 
companhia tem um avião pre- 
parado para uma viagem Esto. 
colmo.Teerão e regresso à Ale- 
manha Federal, mas não neces. 
sariamente para aterrar em 
Francfort como chegou a ser 
dito por alguns meios de infor. 
mação ocidentais, designadamen- 
te norte.americanos, 

Sobre a origem do contacto, o 
porta-voz nada adiantou, mas, 
em Washington, a Secretaria de 
Estado assegurou que, da parte 
do Governo de Carter, nenhum 
avião fora fretado. Também do 
lado suíço, cuja embaixada em 
Teerão representa os interesses 


IRAQUE COMPLETOU 
CERCO A ABADAN 


O Iraque anunciou que à 
sua infantaria e força de blin- 
dados «completou o cerco» da, 
cldade-refinaria iraniana de 
Abadan, incendiando oleodu- 
tos e depósitos de petróleo em 
Khosrowabad, na vizinhança. 

«Uma após outra, foram 
destruídas as bolsas de resis- 
tência do inimigo persa» den- + 
tro do plano de ataque final 
a Abadan, afirmava o cômuni- 
cado do comando iraniano. 

Por seu turno, > Irão anun- 
ciou que a sua cidade-refina- 
ria de Abadam está sob «uma 
barragem assassina» ca aFti- 
tharia do Iraque, estando guar- 
das islâmicos revolucionários 
bloqueando um ataque de tan- 
ques. 

Rádio Teerão citando um 
comunicado militar acrescen- 
tou que cerca de 550 soldados 
iraquianos foram mortos e 


oitenta taques destruídos du- 


rante a passagem do rio Kar- 
kheh pelas forças iraquianas, 
as quais iam atacar a cidade 
de Dezful. 


Segundo a Rádio, o átaque 
iraquiano foi lançado de ma- 
drugada e continuou durante 
todo o dia. As forças lantunas, 
apoiadas por aviação e arti- 
lharia, impediram os iraquia- 
nos de atravessarem o rio, 
acrescentou a emissora, 


Entretanto enquanto se 
desenrolam as operações mi- 
litares e diversas missões ten- 
tam um acordo de paz entre 
os dois beligerantes, o Iraque 
acaba de receber o apoio do 
líder do movimento gaulista, 
Jacques Chirac, que preconiza 
que seja redifinida a fronteira 
entre os dois países e que seja 
restabelecida a soberania de 
Bagdad nas terras que lhe 
pertencem, 


A rádio oficial saudita afirmou ontem que 


norte-americanos, veio uma ne- 
gativa relativamente aos novos 
desenvolvimentos do caso, 


OS ATAQUES DE RAJAI 


Em Teerão, coube ao prinieiro. 
-ministro Mohammad Aú Rajat 
dar, uma vez mais, o toit de 
«linha dura» sobre as cada vez 
mais insistentes versões segundo 
as quais o Irão e os Estados 
Unidos têm uma «troca por tro- 
ca» em perspectiva, 

Não aceitaremos, nem por um 
momento, ser criados dos Esta- 
dos Unidos, disse, a propísito 
do alegado empenho iraniano em 
obter rapidamente os acessórios 
necessários à manutenção dá Sua 
«máquina de guerra», agora em 
pleno e violento esforço. 

Ao nível do Parlamento, r- 
gão a que foi atribuído o encar- 
go de decidir a sorte dos Te 
féns, o impasse arrasta-so há 
alguns dias, A comissão que es- 
tudou o caso apresentou à Seu 
relatório no domingo, reáliza- 


ram.se sessões secretas para & 
sua análise «em profundidade» 
— segundo o presidente «hajja- 
toleslamp Hashemi-mas, 

Quinta-feira, a sessão aberta 
toi cancelada e os trabalhos 
adiados para amanhã, 

Se a sessão se realizar é pos- 
sível que as condições do Irão 
sejam reafirmadas, e, porventu. 
ra, acrescidas, 

hos observadores afigura-se, 
no entanto, provável que nenhum 
refém seja libertado enquanto 
dos Estados Unidos não vier a 
resposta que inteiramente satis- 
faça o regime do «ayatollah», 

Entretanto, grupos islâmicos 
convocaram ontem manitesta- 
ções por todo o país, na terça. 
feira, para assinalar 0 primeiro 
aniversário da ocupação da Em. 
baixada Americana em Teerão 
e mais dois outros aniversários, 
o exílio de Khomeiny, em 1963, 
e os incidentes na Universidade 
da capital iraniana, há dois anos, 
que estiveram na origem da que. 
da do Xá. 


Reza .Ciro Pallavi (na imagem, cumprimentando e presidente 
Carter, antes da queda do regime imperial) autoproclamou-se 


“ontem o 
no seu exílio no Cairo. Re: 


So Xá do frão, numa singela cerimónia efectuada 
za Xá M apelou a todos os iranianos 


para que apoiem o seu jts na guerra contra o Iraque, no seu 


primeiro 


KHADAFI escondido? 


|médico negou-se a tratá-lo» — acrescentou à 


fscurso como imperador. 


só descobriu que os russos não são boa gente depois 
da invasão do Afeganistão, e que fez o país correr riscos 
de guerra com a sua" falta de firmeza. Afirma a sua 
fidelidade à paz, permanecendo, porém, fiel à velha 
receita; «Se queres a paz, prepara-te para a guerra». 
Para lá destas filosofias divergentes, e da retórica 
contraditória da campanha eleitoral, não há de modo 
algum a certeza de que, no uso do poder, as coisas 
sejam tão radicalmente diferentes. Mas esta questão só 
se porá se na próxima terça-feira, Ronald Reagan for 
eleito para o lugar de Jimmy Carter. é 


o líder líbio Mohammar Khadafy (gravura) se | emissora. 
refuglou numa base militar soviética na caia A Arábia Saudita cortou esta semana rela- 
Comntam aa Enses! do Fobmik o Topolo e | cos eploiiáticas com a Líbia por: Khadeíy, ta 
Gitano fonteaviplomáticas naiLíbis, a omies| citicado [6 dfiio! do Javiõos, nortramliconos: do 
sora saudita referiu que Khadafy se «refugiou a | radar para Riadi. E 
conselho de soviéticos e cubanos para proteger- A agêneia oficial saudita indicou que o rel 
-se de um golpe de estado ou de um levanta: | Khaled recebeu telegramas dos chefes de Esta- 
mento das suas tropas», do da Somália, Jordânia, Paquistão, Tunísia, Re- 
«O estado psicológico de Khadafy é extre- | pública do têmene e Sudão, aprovando a ruptura 
mamente perigoso e sem esperanças. O seulde relações entre Riadi e Tripoli. 
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Até onde irão os homens de LECH WALESA? 


Governo aceita rever 
inscrição do <Solidariedade> 


As negociações entre o primei. 
ro-ministro, Josef Pinkowski, e a 
delegação do movimento sindical 
independente «Solidariedade», a 
decorrer em Varsóvia, a pedido 
do Governo polaco, parecem no 
bom caminho, tendo os meios 
autorizados - manifestado um 
«optimismo moderado» quanto 
no seu desfecho. 


Segundo fontes polacas infor- 
madas, três pontos de acordo 
Sobre as reivindicações do sindi- 
cato haviam já sido «rubricados» 
a meio da tarde e a atmosfera 
das discussões era «particular- 
mente boa», 


Nos corredores do palácio do 
Conselho de Ministros, indica- 


rilho de pais jamaicanos de ascendên: 


vam que os três primeiros pon- 
tos abordados tinham sido a ins- 
crição de «Solidariedade», o aces- 
so do sindicato aos «mass-me- 
dia» e as reivindicações salariais 
ainda em suspenso. 


Um porta-voz do MKZ (sindi- 
cato independente local) de 
Gdansk, tinha declarado, por seu 
turno, que a atmosfera, «dura» 
no início, em torno da questão da 
inscrição, acabara por ficar «de- 
sanuviada» quando se chegara à 
questão dos «mass-media». 


Indicou que «solidariedade» ti- 
nha iniciado anteontem o pro- 
cesso de recurso junto do Supre- 
mo Tribunal, para exigir a inva- 
lidação da decisão do tribunal 


administrativo. Esta introduzia 
nos estatutos de «Solidariedade» 
uma referência ao papel dirigen- 
te do PC e retirava os artigos 
sobre o exercício do direito de 
greve. 

A delegação, acrescentou, fez 
saber que dava ao Supremo Tri- 
bunal um prazo até ao dia 8 para 
Se pronunciar e que, em caso de 
resposta negativa, seria lançado 
um movimento de greve a-12. O 
primeiro-ministro teria respon- 
dido: «Vocês encostam-me a pis- 
tola à cabeça, mas nós não te- 
mos medo da greve». No entan- 
to, soube-se mais tarde, teria 
manifestado o seu acordo quanto 
à data limite de 8 do corrente. 


libanesa, o líder da Oposição Edward Scaga obteve 
um espectacular triunfo nas cleições legislativas. Na imagem, o futuro primeiro-n 
da Jamaica recche as felicitações da sua 


inistro 
(Telefoto UPI/ANOP) 


Eleições na Jamaica: 
Vitória da oposição 


Voltaram a registar-se actos de 
violência neste país, depois da 
vitória estrondosa do conserya- 
dor Partido Trabalhista da Ja- 
maica (JLP), do perito finan- 
ceiro Edward Scaga, nas eleições 
gerais de ontem, Todavia, não 
dá sinais imediato, dos graves 
"incidentes pré-deitóras, em que 
forem mortas cerca de 130 pes- 
soas só neste mês. 


O partdo de Seaga derrotou 
o primeiro-ministro socialista 
democrático Michael Manley e 
o seu Partido Nacional Popular 
(PNP), que governavam desde 
1972, numa das inversões elei- 
torais mais espectaculares da 
ilha desde a sua independência, 
em 1962, 

De acordo com os prognósticos 
ainda não oficializados, o JLP 


GUERRILHEIROS CONTINUAM 
A MATAR NO ZIMBABWE 


Guerrilheiros nacionalistas 
embriagados mataram um fun- 
cionário público branco e em- 
boscaram três conselheiros mili- 
tares britânicos, numa fuzilaria 


a lesto de Salisbúria — revelou 
a Polícia, 
Os incidentes coincidiram 


com uma confrontação entre 
guerrilheiros no bairro negro de 
Chitungwiza, na periferia da ca- 
pital, em que foi morto um afri- 
cano, é constituiram os mais gra- 
ves registados há meses entre os 
combatentes do mato do Zim 
babe. 

A Polícia declara que, now 
tros incidentes, os - guerrilheiros 
dispararam sobre o campo poli 
cial fortificado de Mtoko, sobre 
um oficial do Exército do Zim- 
babwe e uma patrulha do novo 
Exército Nacional, formado por 
antigos combatentes do mato. 
Guerrilheiros roubaram também 
o automóvel de um inspector 
negro da Polícia e agrediram um 
guarda africano, 


REFORMAS 
NÁ ÁFRICA DO SUL 


O Governo do primeiro-mi. 
nistro Pieter Bothazdeu ontem 
o primeiro passo na via do me 
lhoramento das relações raciais 
com a publicação de três pro 
iectos de lei anulando ou emen- 
dando 62 leis do «apartheid». 

Os projectos, a serem apresen 
tados no princípio do próximo 
ano ao Parlamento após um per 
ríodo de comentários públicos, 
aliviarão a discriminação contra 
os trabalhadores negros nas prin 
cipais árees urbanas, 


PRISÃO 
DE RAWLINES 


O ex-dirigento militar do 
Ghana, Jerry Rawlings, foi de- 
tido pela Polícia sob a acusa- 
ção de estar a organizar revolu- 
cionários para subverterem a or- 
dem constitucional — anunciou 
a agência noticiosa do Ghana, 


poderá ter conquistad, mais de 
50 dos 60 assentos do Parla- 
mento, Na legislatura anterior, 
o PNP ocupava 46 assentos, o 
JLP 13 e um estava vago. 

Quando a contagem foi sus- 
pensa anteontem i 
é habitual nas eleições jamai 
nas, tinham sido declarados os 
resultados de 24 círculos. O 
partido de Seaga ganhara 17 e 
ia à frente em mais 34, ao passo 
que PNP só obtivera sete e 
liderava em dois. 

A vitória do JLP significa 
maior liberdade para a iniciativa 
privada e maior envolvimento das 
companhias multinacionais na 
economia jamaicana. Internacio- 
nalmente, a ilha reforçará os 
seus laços com os Estado, Uni- 
afrouxando os elos com os 
comunistas e esquerdistas 


o Mundo, como Cuba, 
em especial, 
Durante a votação, foram 
mortas a tiro duas p 


outras tantas ficaram 
Na, 12 horas que se 
ao encerramento das urnas 
ram abatidos quatro p 
três dos quais por atiradores 
solitários postados nos telhados, 
que dipararam sobre esquadras 
da polícia. 

Na rádio, Manley atribuiu a 
sua derrota ao declínio econó- 
mico da Jamaica: nos últimos 
sete anos, Estima-se em cerca 
de 30% a taxa oficial de desom- 
prego e há uma penúria crítica 
de divisas. Seaga, que espera to- 
mar posse logo que sejam conhe- 
cido, os resultados oficiais, está 
convencido do que a situação 
melhorará com a confiança das 
empresas internacionais no seu 
Governo, 


No que respeita aos «mass-me- 
dis, o sindicato teria exigido um 
semanário e o Governo teria da- 
do o seu acordo de princípio. 

“As discussões tinham começado 
mma atmosfera carregada de 
infenSidade dramática, devido aos 
remultados da visita-relâmpago 
feia na véspera a Moscovo pelo 
primeiro-secretário Stanislaw Ka- 
mi e pelo primeiro-ministro 
Pinkowski. 

Porém, estes resultados foram 
considerados «positivos) nos 
meios sindicais polacos, onde se 
selientava que o comunicado das 
omyersações polaco - soviéticas 
não comportava nenhum aviso é 
gem apelo à ortodoxia socia- 


Homens armados, que se 
pensa serem guerrilheiros bas- 
crs, mataram ontem a tiro, um 
importante político local, o ter- 
eeiro membro da União do 
Csntro Democrático (UCD), no 
poder, morto na agitada região 
num mês, anunciaram fontes da 
Polícia. 

Juan de Dios Doval Mateo 
foi atingido a tiro no seu auto- 
móvel em San Sebastian, quan- 
do seguia para uma universida- 
ds onde ensinava direito. 


Era membro da Comissão 
Executiva da UCD para a pro- 
víncia basca de Guipuzcoa. Um 
outro importante membro da 
comissão, Jaime Arrese, foi 
morto a semana passada num 
eisque reivindicado por um gru- 
pg guerrilheiro | intitulando-se 
«Comandos autónomos antica- 
Pitalistas». 

Um outro político da UCD 
foi morto a tiro há um mês 
ng cidade basca de Vitória. A 
als político-militar do movi- 
mento separatista ETA reivindi- 
cou a responsabilidade. 

Juan Doral devia substituir 
no Congresso dos Deputados 
Marcelino Oreja, antigo minis 
trá dos Negócios Estrangeiros, 
nomeado recentemente governa- 
dor-geral do País Basco. 

Por outro lado, em Rente- 
ris, entre San Sebastian e a 
fronteira francesa, um operário, 
Luís Miguel Aguirre, foi grave- 
mente ferido a tiro no seu local 
ds trabalho por dois desconhe- 
cidos. 


Até onde irão os sindicatos liderados por Lech Walesa (gravura), 

é a pergunta que fazem os observadores, face às negociações 

ontem travadas com o Governo, que aceitou estudar as diversas 
questões levantadas pelo «Solidariedade» 


Morto em San Sebastian 
dirigente local da UCD 


O terrorismo em Espanha já 
foz este ano 111 vítimas, 94 
das quais no País Basco. 

Entretanto, 


Fernando Saez, 
deputado da assombleia regio- 
de Navarra e membro da 


coligação independentista basca 
«Herri Batasuna», afirmou on- 
tem ter sido «continuamente 
torturado» pela Polícia quando 
ostovo proso durante três semas 
nas em Pamplona e em Bilbau, 


<EVENING NEWS»: 
«ADEUS, LONDRES» 


Jornalistas e tipógrafos, 
alguns de gravata preta é 
outros sinais de luto, assis. 
tiram ontem a uma festa fá- 
nebre, para assinalar a morto 
do jornal londrino «Evening 
News», após 99 anos de publi- 
cação, 

O quotidiano, que afirma 
ter sido a certa altura o ves- 
pertino de maior venda do 
mundo, fundiu-se com o seu 
rival <Evening Standard», 

Apareceu pela última vez 
com a epígrafe «Adeus, Lon. 
dres», no fim de um mês negro 
para a Imprensa britânica, A 
última tiragem foi de 370 mil 
exemplares. 

Os donos do diário mais 
emtigo do país, «The Times», 
puseram.no e à sua publicação 
irmã, «The Sunday Times», 
à venda por causa de perdas 
elevadas, perturbações e inca- 
pacidade de chegar a acordo 
sobro a adopção de novas 
técnicas de produção. 


Brasil: Supremo 
expulsão de Mi 


O Supremo Tribunal brasilei- 
r6 manteve uma ordem presiden- 
Sial expulsando um padre ita- 
lisno do Brasil por ofender os 
interesses nacionais. , 

O tribunal decidiu que a or- 
assinada pelo presidente 
João Figueiredo, em 15 de Ou- 
tubro, contra o padre Vito Mira- 


capillo, de 33 anos, que se re- 
cusou à dizer uma missa do Dia 
da Independência, em Setembro 
último, se deveria manter. 
Advogados do sacerdote ti- 
nham dirigido um pedido de 
«hameas corpus», mas os juízes 
do Supremo consideraram que 
era do exclusivo direito do pre- 


Acompanhado pelo: seu advogado, o padre Vito Miracapillo 
abandona a sede da Polícia Federal. Apenas lhe resta fazer 
as malas e regressar ao seu país de origem, a Itália. 


O mom, do «Evening News» 
continuará em letra pequena, 
debaixo do título do «Stan 
dard>, que é o único sobrevis 
vente'dos 15 jornais que con. 
tava a Imprensa da noite lone 
árina no começo do século. 


A -despedida do «News» 
implica o desemprego de 1750 
trabalhadores e uma alegada 
consequência da quebra da 
tiragem total dos dois diários 
de dois milhões de exemplares, 


hã dois anos, para cerca de 
150 mil, 
Para um outro periódico 


britânico, o «Daily Star», 6 
também incerto o futuro, dado 
que a administração ameaçou 
fechar as portas caso os sil. 
dicatos se recusem a aceitar 
uma redução dos quadros de 
pessoal, 

Editado há dois. anos em 
Londres e em Manchester O 
«Deily Star» tem uma tiragem 
do 900 mil exemplares, 


confirma 
racapíillo 


sidente expulsar qualquer estran- 
geiro que tivesse ofendido os 
interesses nacionais. 

O padre Miracapillo trabalhar 
va há cinco anos como pároco 
de Ribeirão, uma pequena vila 
no estado de Pernambuco, assor 
lado pela miséria. 


HONDURAS E SALVADOR 
ASSINAM A PAZ 


As Honduras e El Salvador 
assinaram um tratado oficial ter 
minando oficialmente um estado 
de guerra de 11 “anos. 

O tratado foi assinado pelos 
ministros dos Estrangeiros das 
duas nações vizinhas da Amé- 
rica Central, que travaram uma 
guerra fronteiriça de quatro dias 
em 1969. O conflito fol apelidas 
do de «guerra do futebol» por 
ter sido provocado por uma dig. 
puta sobre um encontro de fw 
tebol. 

Entretanto, a embaixada dos 
Estados Unidos na capital das 
Honduras, foi atacada, atiro, por 
um grupo de homens armados. 
O atentado, ainda não reivindi- 
cado, apenas causou estragos li- 
geiros. 


O Comercio do Porto 
1 DE NOVEMBRO DE 1980 


A PROPÓSITO DO BOAVISTA-SPORTING 


Jugoslavo custa uma fortuna 
e Folha pode ser a solução 


—considera o dirigente Hernâni Ascensão 


Já foi dito e redito (e toda 
a gente sabe que é assim) que 
o jogo desta tarde, no Bessa, 
entre Boavista e o Sporting pode 
vira decidir várias questões, fun- 
damentalmente estas ; 

— Derrota lconina, e dificil- 
mente a equipa ficará em condi- 
ções que lhe permita recuperar 
os pontos que passará a ter de 
desvantagem relativamente ao 
Benfica e ao Porto (embora 
possa também depender dos re- 
sultados que estes dois clubes 
venham a fazer); 

— Vitória a seu favor, e as 
possibilidades de vir a ser cam- 
peão passarão a ficar reforçadas, 
considerando precisamente as di 
ficuldades que representam para 
todos os clubes actuar no Bessa; 

— Triunfo do Boavista, colo- 
cá-loá em posição ideal para 
continuar a. pensar na Europa, 
até pelo estímulo que representa 
para qualquer concorrente derro- 
tar a turma leonina; 

— Ao contrário, se vier a 
perder, ficará naturalmente em 
posição pouco cómoda na tabela 
classificativa e poderá, inclusive, 
pelos reflexos psicológicos que 
a derrota eventualmente teria no 
comportamento da equipa na 
Taça UEFA, mais concretamen- 
te em relação ao jogo do quar- 
ta-feira com os franceses do 
Sochaux. 

Para o director do Departa- 
mento de Futebol do Boavista, 
Hernâni Ascensão, o jogo repre- 
senta para os dois clubes um 
teste decisivo : 

«Temos consciência do quan- 
to vale o Sporting e as dificul- 
dades que a sua equipa costu- 
ma criar-nos no nosso estádio, 
Mas talvez seja bom recordar 
que nos últimos 6 anos não per- 
demos nenhum jogo. Os piores 
resultados que fizemos, foram 
dois empates. Reconhecendo, em- 
bora, essas dificuldades, prove- 
nientes de um valor que ninguém 
nega, não poderei deixar de va- 
ticinar o Boavista um re- 
sultado favorável. Insisto na afir- 
mação de que o nosso clube pos- 
sui uma das melhores equipas 


dos últimos anos e, como tal, 
cabelhe a obrigação de não se 
deixar inferiorizar no seu está- 
diom. 

— Pensa que Júlio e Palhares 
estarão a 100% quanto à sua 
condição física ? 

«Acho que sim. Palhares so- 
freu um hematoma de véspera, 
mas penso que o mal já passou. 


ENTREVISTA DE 
ÁLVARO GRAÇA 


Quanto a Júlio, a sua recupera- 
ção completa parece ser um 
facto», 


*JUGOSLAVO 


VEM OU NÃO VEM? 


Era inevitável. Ao falar-so 
com Hernâni Ascensão, ter-se-ia 
de abordar o caso da possível 
vinda para o clube do jugoslavo 
Ducen, 

Disse-nos ele; 

«Aguardamos que a todo o 
momento o empresário do joga- 
dor nos responda à nossa contra- 
proposta. Fizemo-la em Sochaux, 
quando o Boavista ali jogou. O 
empresário ficou de estudar tal 
proposta, mas como já se passou 
tanto tempo (quase 15 dias), é 
muito provável que não nos ve- 
nha a dar qualquer resposta», 

—O que significa que o jo: 
gador já não virá... 

«Sendo assim, talvez não, De 
resto, é um jogador muito caro 
e o Boavista debate-se com sé- 
rios problemas financeiros que 
não lhe permite suportar des- 
pesa tão grande com a aquisição 
de um jogador». 

Diria ainda : 

«O dinheiro que o clube iria 
gastar (e não sei so gastará, 
ainda) com a aquisição do joga- 
dor, poderia investilo com a ins- 
talação da luz eléctrica no Está- 
dio do Bessa. Penso que será um 
bom investimento. Como dirigen- 


te e associado do clube não posso 
deixar de pensar e de dizer que 
será realmente um bom investi- 
mento, visto que a partir daí 
já se torna possível a efectiva- 
ção de jogos nocturnos. Com luz 
eléctrica no nosso estádio, creio 
que a receita seria outra bem 
diferente daquela que se regista 
nos jogos que disputam no pe- 
ríodo da tarde». 

— Quanto custa a instalação? 

— Cerca de doze mil contos. 
No entanto, há sempre uns 
subsídios oficiais que torna. 
rlam menos duro o sacrifício 
do clube e dos seus dirigentes 
no desembolso do dinheiro. 

— Pois é, mas o técnico An- 
tónio Teixeira queixa-se de que 
tem falta de um bom avan- 
gado... 

— Sim, é verdade. Mas se 
vier a dar resultado a presen- 
ça de Folha a ponta de lança, 
acho que o problema poderá 
ficar resolvido para bem da 
equipa (presença de Folha 
nesse lugar, portanto a evitar 
a aquisição do estrangeiro) e 
do clube (com a Instalação da 
luz eléctrica). 


TAVEIRA DA MOTA 
ACREDITA 
NA «SOLUÇÃO FOLHA» 


Sobre o jogo com o Sporting 
e do momento do Boavista, fi- 
zemos outros contactos, ten- 
tando entre eles o vice-presi- 
dente para as actividades pro- 
fissionais, eng.” Cruz Mesquita, 
que não pôde efectivar-se de- 
vido à sua ausência, 

O presidente Taveira da 
Mota, diria, também, a propó- 
sito do jugoslavo: 

— Nós aguardamos a todo o 
momento, que nos cheguem 
notícias do empresário que está. 
a negociar a transferência de 
Ducen. Mas eu penso que deve 
haver poucas hipóteses de cle 

Trata-se de um jogador 
muito caro e o clube não tem 
dinheiro. As grandes vítimas 
acabamos por ser nós, dirigen- 
tes, com o desembolso de so- 


NO F. €. DO PORTO 


«COMBATE» EM DUAS FRENTES 
NÃO AMEDRONTA PORTISTAS 


Sem tempo a perder, os por- 
fistas concentraram-se para mais 
um apronto, em jeito de ensaio 
para uns último, retoques, com 
vista à próxima «peça», que terá 
como pal, o relvado do estádio 
do Portimonense. 

Depois de alguns exercícios de 
aquecimento, seguiu-se um trei- 
no de conjunto, com uma dura- 
ção de 80 minutos, culminando 
com uma série de remates à 
baliza. 
A vitória é o figurino mental 

dos «azuis-brancosp. À este pro- 

pósito, ouvimos Duda que, alu- 
dindo inicialmente à sua inte- 
gração na equipa, no, diria: 

— A minha condição física é 
igual à dog meus companheiros. 
Julgo que me estou a integrar 
bem, depois daquele tempo em 
que estive lesionado. A equipa 
tem-se preparado bastante, e se 
eu não jogar no domingo, tudo 
bem. Espero é que o companhei- 
ro que me substitua cumpra o 
melhor possível. O que me inte- 
ressa é que o Porto ganhe. Ago- 
ra se eu jogo ou não... 

— A defesa do Portimonense 
é das menos batidas no campeo- 
nato — interrompemos. 

— Não me preocupa que seja, 
ou não, das defesas menos bati- 
da, do campeonato. O que me 
interessa é que o Porto chegue 
a Portimão e ganhe p desafio, 
fazendo uma boa partida de fu- 
tebol, Todos os jogos são difíce:s 
e, seja contra o Portimonense 


ou contra o Benfica, o Porto 
joga sempre para ganhar. 

Referindo-se ao jogo de quar- 
ta-feira: 

— O jogo na Suíça vai ser, na 
verdade, puxado, O resultado de 
2-0 é sempre um resultado que 
pode falhar. Lembro que, com 
o Manchester United, ganhámos 
4:0 na, Antas, consentindo cinco 
golos na Inglaterra, o que quase 
nos tirou a eliminatória, não 
fossem os dois golos que mar. 
cámos. Julgo que quanto mais 
integrado esteja o Porto, junta- 
mente com as outras equipas 
portuguesas, na «Europa», me- 
lhor será para o futebol portu- 
guês. Em resumo, eu e og meus 
companheiros estamos confiantes 
quanto à ultrapassagem destes 
doi, obstáculos. 

Entretanto, Lima Pereira tam- 
bém diria de sua justiça, Tendo 
em conta que o ataque do Porti- 
monense, à seguir ao do Benfica, 
Porto e Sporting, é o mais rea- 
lizador, o defesa «azul e branco» 
declararia : 

— Todo e qualquer ataque me- 
reco o respeito da defesa do F. 
C. do Porto. O Portimonense 
atravessa o melhor momento de 
sempre e isso faz com que este. 
jamos atentos, No entanto, acho 
que todos os ataques ção -guais, 
isto é, a defesa dy Porto tem 
que se emp--gar a fundo em to- 
dos eles. Estamos, pois, esperan- 
çados num bom resultado, visto 
que conhecemos o valor do 


adversário, para não perdermos 
a corrida para o título, 

Quanto ao jogo com os «gafa- 
nhotos» : 

— Esse será outro encontro 
em que vamos ter que jogar 
com todas as cautelas, com uma 
enorme entrega ao jogo, com O 
“fim de contrariar o ímpeto com 
que a equipa adversária vai, de 
certeza, actuar na próxima 
quarta-feira. Sabendo que será 
um jogo recheado de dificulda- 
des, penso, no entanto, que con- 
seguiremos ultrapassar com êxito 
esse obstáculo, O Porto foi atin- 
gido por diversos problema, é 
por lesões, o que nunca possi- 
bilitou apresentar a mesma 
equipa aos domingos. No entan- 
to, está, actualmente, a atingir- 
-se aquilo que o treinador dese- 
java, “ou seja, q. total entrosa- 
mento de todos os jogadores. 

Para a «batalha» de Portimão, 
Herman Stessl decidiu convocar 
18 jogadores: Fonseca, Tibi, Ga- 
briel, Simões, Freitas, Lima Pe- 
, Frasco, Sousa, Albertino, 
Rodolfo, Costa, Teixeira, Qui- 
nito, Duda, Fernando, Zé Luís, 
Walsh e Niromar. 

A comitiva «azul-branca» se- 
guirá hoje, da parte da manhã, 
para Portimão, ficando aospedada 
no Hotel Montechoro, em Albu- 
feira, voltando amanhã ao Porto 
e partindo segunda-feira, de tar- 
do, para a Suíça. 


RUI MARTINS 


mas avultadas. Pensg que Fo- 
lha poderá ser a solução do 
ataque do Boavista, Acredito 
que ele possa vir a corres. 
ponder. 

—Como vê o jogo com o 
Sporting? 

—A minha opinião é de 
que deveremos ganhar. O factor 
casa é muito importante e q 
Boavista, deverá tirar partido 
desse facto, Bom será que o 
árbitro indicado, acabe de rea- 
lizar um trabalho que a todos 
agrade, pela sua imparcialida- 
de e competência. Se assim 
vier a acontecer, é minha con- 
vicção de que deveremos ga- 
nhar. Aliás bem precisamos 
dos dois pontos, para conti- 
nuarmos à pensar em termos 
de presença na Europa. 


QUEM FOI PARA ESTÁGIO 


A turma axadrezada, foi on- 
tem para estágio, que decorre, 
como habitualmente, no Hotel 
do Porto. Ali foi servido o jan- 
tar aos 16 jogadores convoca- 
dos por Antônio Teixeira, a 
saber: Matos, Madureira, Ca- 
cheira, Paulo César, Adão, Ar- 
tur, Eliseu, Barbosa, Nelo, Al- 
meida, Palhares, Júlio, Folha, 
Bravo e Ailton, ê 


Será um bom investimento a instalação da luz eléctrica no: Bessa 
— considera Hernâni Ascenção 


SOCHAUX 
CHEGA TERÇA-FEIRA 


A equipa francesa do So- 
chaux, chega na terça-feira, ao 
Porto, devendo o avião que & 
transporta directamente de 
França, aterrar cerca das NO 
horas, em Pedras Rubras. 

Os franceses seguem pará 


Miramar, onde decorrerá o es: 
tágio, De tarde estarão no 
Porto, para treinarem no Es- 
tádio do Bessa, 

O Arbitro é galos, de noms 
Bridges, e chega no mesmo 
dia a Pedras Rubras, pelas 
14.05, assim como o delegado 
da UEFA, Joseff e Adamir, 


PORTIMÃO EM «MARÉ-CHEIAs 
AGUARDA «ENCHENTE» PORTISTA 


A presença do FC do Porto em 
Portimão é o acontecimento des- 
portivo do ano mais importante 
da cidade, mobilizando as gentes 
do futebol das redondezas que 
querem ver de perto a «grande 
«máquina» portista e catapultan- 
do para o estádio dia-a-dia mais 
renovado do Portimonense uma 
mole imensa que ficará (se não 
chover) a saldar-se pela «enchen- 
te» da época. 

Desta feita, há a promessa de 
rer à equipa da casa “em «maré 
cheia», não obstante o semi-de- 
saire sofrido frente ao Amora, 
acrescido da «falta de rematado- 
res» que ditou a derrota sofrida 
no últimi domingo, em Coim- 
bra... 

Por sua vez, o FC do Porto 
começou a «encher» o espaço 
que lhe pertence na tabela clas- 
sificativa, depois da impressio- 
nante vitória físico-técnica e tác- 
tica sobre o Benfica, a quem 
pôs «de rastos», com todo o país 
a ver pela televisão, 

Tal superioridade portista «as- 
sustou» as gentes de Portimão, 
que esperam poder vingar-se esta 
época dos 4-0 com que, no ano 
passado, a turma de Manuel do 
Oliveira foi «mimoseada» pela, 
formação «azul e branca». 

Daí as reservas evidenciadas 
pelo chefe do departamento de 
futebol do Portimonense, Mira 
Pacheco, que comentou apenas 
para a nossa reportagem: 5 

«Tudo pode acontecer. São jo- 
gos sempre difíceis para um vac- 
ticínio... Há sempre o amor pró- 
prio dos jogadores que, nestas 
circunstâncias, se agigantam. É, 
portanto, um encontro diferente 
do realizado, por exemplo, con- 
tra o Amora, 

«Conto que o Portimonense se 
supere a si próprio, E, se tal 
acontecer, até poderá ganhar!...» 


PRÉMIO DO JOGO: 


— 10 CONTOS 
(PELO MENOS) 


Mira Pacheco falou-nos do 
prémio do jogo a atribuir aos 
jogadores do Portimonense; 

«Em Coimbra, o valor do pré- 
mio era de 10 contos, quase tan- 
to como o Boavista pagou para 
as provas europeias. E perdemos. 
Ora veja lá se é por causa dos 
prémios que não ganhamos?!» E, 
com um sorriso de despedida, o 
chefe do futebol portimonense 
acrescentou: 


«Se calhar, com o FC do Put: 
to o prémio não vai ser nada IN 
ferior ao de Coimbra» 


MUITOS LESIONADOS 


Muitas dificuldades encon- 
trou, esta semana, Manuel ds 
Oliveira para formar a «equi- 
pa ideais, quando as primeivas 
lesões graves bateram à poitá 
do conjunto algarvia, Assiik 
vejamos: Tobica, leslonado RO 
treino, foi operado ao menist%i 
César ainda não recuperou da 
toque recebido há duag senta 
nas contra q Amora; Rogétio 
e Caíca, continuam magondes; 
e José Cabral, uma vez mais 
atacado por anginas, não pode 
treinar convenientemente, 

O treino de conjunto decor- 
reu em toada lenta, Serviu de 
equipa treinadora o Esperança 
de Lagos e foram já evidentes 
as cautelas defensivas é O 
acastelamento do «miolos al 
garvio, 

Respeitando a imagem 4º 
treino, amanhã o Portimonca- 
se deverá alinhar com: 

Conhé; Rodrigues DiAs: 
João Cardoso, Guilherme * 
Murça; Valter, Carlos Alberto, 
Quaresma e Vítor Gombsi 
Paul, Campos e Peter, 


Quaresma deverá actuar à 
frente do quatro drfensivo, de 
onde Guilherme recuará para 
as «deixas» subindo, quando 
possível, os laterais, em espe- 
cial Murça, 

Na frente, Paul, Campos 
poderá ser um homem isolado, 
com Peter (jogador «poliva- 
lentes) também entregue às 
tarefas do meio-campo. 

No banco, terão ussento: 
Pinhal, Teão, Amaral, Rachão 
e José Rafael, 


Marcelino Viesas 


DIA «GRANDE» DO CLUBE 


Em recento reunião da 
assembleia geral do Portimo- 
nense, foram aprovados três 
dias «grandes» do clube e mais. 
dois considerados «pequenos». 

No primeiro caso, estão 
incluídos Os jogos com o Spor- 
ting e Porto, tendo os assocla- 
dos que pagar um bilhete su- 
plementar de 100$00, enquanto 
nos dois outros, com equipas 
a indicar, os associados poga- 
rão apenas 80$00, 

Portanto, a confirmar-se a 
enchente prevista no estádio, 
cuja capacidade já vai em 23 
mil pessoas, a receita do en- 
contro com o F. C, Porto po- 
derá atingir cs quatro mil 
contos, 


HOJE, AS 15 H. 


BANCADA : 
SUPERIOR : 


BOAVISTA-SPORTING 


Comunica-se aos is. Associados que o encontro em 
título é considerado «DIA DO CLUBE». 


BILHETES FEDERATIVOS 


Estos bilhotes, serio vendidos a preços mais baixos, 
por não lhes ter sido aplicada a sobretaxa máxima. 


VENDA DE BILHETES 


NA SEDE: das 9 às 13 |: & no ESTÁDIO a partir das 13 h. 


AVISID ADS N/ SÓCIOS 


Informa-se de que & venda de bilhetes, no ESTÁDIO, 
far-se-á exclusivamente, Rºs seguintes locai 
Bilheteira, junto ao Campo de Treinos 
Bilheteires, junto do RINQUE de Patinagem e 
do lado da Rua Tenente Valadim. 


«DIA DO CLUBE» 


20 


n DESPORTO 


O ÚLTIMO TREINO DO V. DE GUIMARÃES 


O ENSAIO FOI MAU 


— como será a «apresentação»? 


Pedroto foi quem dirigiu o 
treino do V. de Guimarães, 
coadjuvado, naturalmente, por 
Artur Jorge. O técnico enten- 
deu, dadas as condições em 
que encontrou a equipa, ser ele 
próprio a dirigir estes treinos 
e amanhã, na Póvoa de Var- 
zim, a ocupar o lugar no «ban- 
co dos réus». 

A sessão não foi daquelas 
que correu bem, levando os 
sempre «bem dispostos» a acre. 


Estádio Municipal de Guima- 
rões, não há nada de pficial 
ainda, mas dadas as boas pro- 
vas que o antigo jogador do 
F, C. do Porto tem vindo a 
dar, é bem possível que venha 
a ingressar no plantel do Vi- 
tória. 

Quanto a Nivaldo, o brasi- 
leiro, dado que ele efectiva- 
mente nunca demonstrou carac- 
terísticas de defesa esquerdo. 
Aspecto que nós, por várias 


JONIBEIS” 


ditar que mau ensaio, bom es- 
pectáculo. A verdade é que isto 
pode efectivamente acontecer, 
mas o treino foi realmente 
muito mau, as jogadas não 
saíram expontâneas, simples, 
corridas, comp o «mister» quer. 
E por que assim acônteceu, o 
jogo disputado entre as duas 
equipas vitorianas foi frequen-. 
temente interrompido para re- 
pisar, alinhavar, mostrar como 
é que deve fazer-se a jogada. 
Também nesse aspecto, Pedro- 
to insistiu na marcação de 1i- 
vres. cantos e penalidades. 

Uma outra faceta foi salien- 
te neste treino, e essa foi a do 
o técnico insistir nas mutações 
de flanco, nas mudanças rápi- 
das de velocidade, E evidente 
que a equipa, rodada noutro 
estilo, dentro de outra con- 
cepção, está a fazer um es- 
forço grande para se adaptar 
às novas concepções e à ideia 
que José Maria Pedroto já 
formolou sobre O figurino que 
pretende. 

Assim, um das coisas que 
ele implacavelmente reprimia 
eram aquelas jogadas de tipo 
atelegrafado». Pedroto insiste, 
para valorização da velocidade 
dos atacantes, que essas joga- 
das não podem ser de maneira 
memhuma, denunciadas, isto 
para que possam ter o máximo 
rendimento nas desmarcações 
que são, realmente, o trunfo 
maior que dispõem Mundinho 
e seus companheiios. 

As equipas foramaram da 
seguinte maneira : 

BRANCOS — Melo; Rama. 
lho, Barrinha, Tozé e Gregório 
Freixo; Ferreira da Costa, 
Festas e Abreu; Mundinho, 
Joaquim Rocha e Ribeiro. 

NEGROS — Damas; José 
Augusto, Cândido, Nibaldo e 
Leopoldo: Carlinhos, Best o 
Fonseca, Jorge o 


de Leopoldo como defesa es- 


querdo. Leopoldo tem estado , 


a fazer a sua preparação no 


Desapareceram as aspas € 


vezes, fizemos ressaltar — 
parece intenção do técnico pre- 
pará-lo como defesa central. 

Diga-se (nunca é demais 
repetilo, que » jogaodr bra- 
sileiro, fora a sua deficiente 
preparação física, revelou um 
excelente apuro técuico, com 
um pé direito que é soberbo, 
a dominar o esférico, a colo- 
car a bola, a fazer a «do- 
bradinhas. 

Mas acusa indisfarçáveis 
carências posicionista, e isto 
em especial, quando ao flanco 
esquerdo. 

Para estágio, partiram, on- 
tem, além do trio técnico, os 
14 jogadores convocados: exac- 
tamente todos os que alinha. 
vam de branco no treino, mais 
Melo, Blancker e Fonseca. 


«DECEPÇÃO» 
PELA SAIDA 
DO PRESIDENTE 
DO O, FISCAL 


Sobre o caso do pedido de 
demissão apresentado pesto dr. 
Fernando Alberto Ribeiro da 
Silva, presidente do Conselho 
Fiscal do Vitória, quisemos 
ouvir a opinião do presidente. 
-adjunto, Armindo Pimenta, 
que nos revelou : 

Ficamos realmente decep- 
cionados com a atitude do pr 
sidente do Conselho Fiscal, 
que teve, ainda por cima, preo- 
cupação de divulgar a notícia 
para a Imprensa. 

«Dizemos isto porque parece 
que a grande dedicação que o 
dr. Fernando Alberto diz ter 
pelo Vitória de Guimarães e 
a amizade que diz também ter 
com os seus actuais directo- 
res, foram atinal, pontos que 
não mereceram a ponderação 
que nós esperávamos. 

«Esperávamos, realmente, 
que esses pontos — referimo- 
-nos naturalmente ao ampr 
pelo Vitória de Guimarães — 
deveriam sobrepor-se a outras 
razões que nada têm a ver com 
o futebol, nada tem com os 
directores, e nada tem, espe- 


VINGANÇA DE TORRES 
E SINONIMO DE VONTADE 


alguém disse já que «as 
gralhas são dos piores inimi- 
gos os jornalistas». E é uma 
absoluta verdade, Quando me- 
nos se espera, as «malditas» 
atacam — e, as mais das ve. 
zes, aquilo que escrevemos sei 
truncado, adulterado, com um 
sentido radicalmente diferente 
daquele que era nosso desejo. 


E quando o «ataque» incide 
nos títulos (que são a «mon- 
tra» das notícias), então... 
pior ainda. Foi isso, precisa- 
mente, o que aconteceu no 
apontamento que ontem publi. 


O título deveria ser «Torres 
(ox-vimaranense) com desejos 
de «vingança» — mas, por 
obra e graça das ditas, as 


aspas na vingança desapare. 
ceram. Ora, ninguém de boa-fé 
acreditará, certamente, que o 
Torres esteja com desejos de 
tal espécie — tanto mais que, 
como ela próprio nos afirmou, 
conta por amigos todos os 
jogadores do Vitória e muitos 
dos seus dirigentes e adeptos. 
Tratava-se, pura e simples- 
mente, de dar uma imagem 
da vontade que ele, e toda a 
equipa do Varzim, tinham (e 
têm) de vencer o jogo de 
amanhã — daí as aspas que 
lá deveriam estar, mas que... 
não estavam. 

Do facto, claro, resta-nos 
— além de dar esta explica- 
são necessária — pedir des. 
culpas a Torres e a todos os 
leitores. E esperar que as 
gralhas nos deixem em paz... 


com o Vitória de 


s. 


«Devo dizer que, realmente, 
estamos chocados. O dr. Fer- 
mando Alberto não actuou co- 
mo presidente do Conselho Fis. 
cal, mas como pessoa, em fum- 
cão de ligações que, natural. 
mente, respeitamos, mas que 
só tem a ver com casos estri- 
tamente pessoais ou políticos». 

Entretanto, na tentativa de 
resolver o problema a conten- 
to, de modo que nenhuma das 
partes saia mal ferida, Armin- 
do Pereira avistou-se con o 
advogado, representante de 
Fernando Peres, tendo jantado 
num restaurante de Vila Nova 
de Famalicão, para poderem 
alinhavar os primeiros passos 
para uma plataforma concor- 
dante. 

Neste mesmo jantar, verifi- 
cou-se que entre as verbas 
apresentadas ou defendidas 
por cada uma das partes exis- 
tia um fosso considerável não 
tendo sido possível, na altura, 
fazer uma aproximação que 
levasse à imediatava resolução 
do assunto. 

Não obstante, com as con- 
versações que têm decorrido 
estamos em crer (é quase cer- 
to que, ma próxima semana, 
ficará definitivamente resolvi- 
do o assunto de Fernando Pe- 
ves, isto 6, ou chegar-se a um 
excordo entre ambas as partes 
ou, efectivamente, o assunto 
cairá no aspecto litigiosos, o 
que é sempre de lamentar. 


Melo e Costa 


PHONSRSTE 


%os gritos de «Kaiser 
Franz» Beckenbauer foi sau. 
dad» entusiasticamente por vá- 
rias centenas de adeptos no 
aercporto da eua nova «pátria» 
futebolística, Hamburgo, 

O jogador mais internacio- 
nal da Alemanha Federal 
(103) regressou ao seu pais, 
após três épocas ao serviço 
emos, desta vez para 
a camisola do Ham- 


chegada, Beckenbauer 
cercado por uma pe- 
multidão de admirado. 


quesa 
tes que desejavam o autógrato 
do jogador, tendo de se escon- 
der numa pequena guarita de 
vigilante do parque de esta- 
cioramento, 


Pouco depois, foi transpor. 
taiy ao Hotel Intercontinental 
num Carro que parou em 
frexto da guarita permitindo 
ao jogador fugir aq entusias- 
mo das pessoas. 

A sua presença em Ham- 
bugo será por agora curta, 
poss Beckenhaver disse desejar 
regressar a Munique para des. 


Conhece “0: Restauranto 


JATE? É em Lavadores 
Telefone 9812281 


EM VISEU 


Do CONSELHO DE ARBITRAGEM 


Presidido pelo dr, Agostinho 
“Andrade, decorreu, nas instala- 
ções da A. F. de Viseu, o acto 
de posse de alguns membros 
dos corpos gerentes da mesma, 
preenchendo lugares vagos, no- 
meadamente o de vice - presi- 
dente da AG e do secretário do 
Conselho Jurisdicional, que pas- 
saram a ser ocupados, respec- 
tivamente, pelos srs. drs. Jorge 
da Rocha Cabral e Ramiro Fer- 
reira Mota, 

Por sua vez, designados pela 
direcção da AFV, tomaram 
posse os seguintes membros 
do Conselho de Arbitragem: 
dr. José Eduardo Reis, Pedro 
Manuel da Costa de Castro Lo. 
pes, Jorge- Manuel da Costa 
Pinto, António Lemos Cardoso 
Rodrigues e Emídio Eduardo 
de Almeida Rodrigues, 

O vice-presidente será eleito 
pelo Conselho, na sua primeira 
reunião. 

Eleitos pelos árbitros, foram 
também empossados Francisco 
Jerónimo e José Ferreira da 
Costa Mendes, 

No uso da palavra, o dr. 
José Eduardo Reis agradeceu 
a confiança nele depositada o 
Francisco Jerónimo, por seu 
Jaco, disse que é preciso traba. 
lhar-se muito, para que a arbi- 
tragem viscense, venha a atin. 
gir um nível igual às outras 
associações, o que, aliás, está 
perfeitamente ao seu alcance. 

José Lisboa (árbitro), ende- 
reçou a todos os empossados 
as maiores venturas para que 
a arbitragem de Viseu atinja 
cotação elevada, tecendo consi- 
derandos pertinentes sobre o 
esquema das deslocações e res. 
pectivos custos dos transpor- 
tes, e de onde devem os mes- 
mos começar a ser contados. 

O presidente da direcção da 
Associação, dr. João Osório 
Mateus, manifestou as maiores 
esperanças no primeiro Conse- 
lho de Arbitragem empossado, 
dando esclarecimentos e focan- 
do problemas do desporto, na 
generalidade, terminando por 
salientar que «é preciso ter-se 
coragem para ser árbitro de 
futebol». 

O representante da FPF, 
Lopes da Silva, disse que é 
necessário rever certos pontos, 
assim como é inadiável saber- 


EU VOU” JANTAR, AO. 
IATE;: em: Lavadores 
 Telefono 9812281 | 


-Se para. onde vão os dinheiros 
do Totobola, pois se é o fute- 
bol a sua única força e razão 
da sobrevivência, é justo que 
ele seja contemplado com a 
maior fatia, acudindo-se a si- 
tuações mais gravosas, sobre- 
tudo para que elas sejam sus. 
ceptíveis de melhoria. 

«No caso dos árbitros, a Fe- 
deração recebe uma migalha 
em comparação com q INA- 
TEL», salientou. E «eu nem sei 
bem como e onde esse dinhei- 
ro é gasto». 

Encerrou a sessão o presi- 
dente da AG, dr. Agostinho 
Andrade, sentindo-se satisfei- 
to, disse, com a grandeza do 
acto a que acabava de presidir, 
pois via nas pessoas empossa- 
das, capacidades natas para 
prestiglarem o desporto viseen. 
se e nacional. «Mas, não se 
esqueçam, é preciso que haja 
um entusiasmo unido para bem. 
do desporto de toda a região». 

Associaram-se a este acto as 
Associações de Coimbra, Lei 


ria, Lisboa, Aveiro, Setúbal, 
Santarém, Porto e Viana do 
Castelo. h 

R. B. 


Taça de Portugal: 


NOVO SORTEIO 
A 3 DE DEZEMBRO 


A direcção da Federação Por- 
tuguesa de Futebol marcou para 
O dia 3 de Dezembro, pelas 18,30 
horas, o sorteio da 1.º elimina- 
tória, da 2.º fase, da Taça de 
Portugal, acto que terá lugar na 
Sala de escrutínio do Totobola, 
em Lisboa, 


CANELAS- 
-ARCOZELIO 

E CANDAL- 
-FELGUEIRAS 
SÃO 

«DIA DE CLUBE» 


Os jogos de amanhã Canelas- 

-Arcozelo e Candal Felgueiras 

foram considerados «Dias de 
Me na 


Pe 


O Comercio do Porto 
1 DE NOVEMBRO DE 1980 


NO REGRESSO DO ÍDOLO 


«BECRENBADER!» 
«BECKENBAVER!» 


— gritou a multidão em Hamburgo 


cansar um pouco antes de ini- 
ciar Os treinos no seu novo 
clube, 

Ao que parece, a estreia 
de Beckenbauer pelo Hambur- 
£o será no dia 29 de Novem- 
bro contra o Karlsruhe, uma 


das equipas ameaçada 
descida de divisão. 

«Necessito de algum tempo 
para me aclimatar e. adaptar 
ao estilo de jogo da equipa», 
disse o categonizado futebo- 
lista alemão federal, 


pela, 


COMITÉ OLÍMPICO PROPOS 
ALTERAÇÕES PARA LOS ANGELES 


Os Jogos Olímpicos de Los 
Angeles de 1984 Incluirão no- 
vas provas no atletismo, ciclis- 
mo, ginástica, natação e tiro — 
confifmou em Lausana o Comi- 
té Olímpico Internacional. 

A comissão executiva do 
«COl» ratificou, na sua primeira 
reunião depois dos Jogos de 
Moscovo, as modificações ao 
programa olímpico estudadas 
durante a sessão realizada na 
capital soviética, entre 15 de 
Julho e 3 de Agosto passados. 

No que respeita ao ténis, à 
directora da «COl», Monique 
Berlioux, informou que estã pos- 
ta de parte a Inclusão da mo- 
dalidade nos Jogos do Los An- 
geles. 

O «COl» mostra-se favorável 
ao pedido da Federação Inter- 
nacional de Ténis, mas antes 
será necessário que a comissão 
de programas estude as moda- 
lidades é condições para a sua 
inclusão como desporto olím- 
pico, 

A porta fica todavia aberta 
para a maratona feminina, cuja 
inclusão será estudada nova- 
mente na sessão que a Comis- 
são Executiva do «COl» realiza- 
rá em 23 e 24 de Fevereiro pró- 
ximo em Los Angeles. As mo- 
dificações ao programa olímpl- 
co comunicadas oficialmente 
pelo «GOl» para os Jogos de 
Los Angeles são as seguintes: 
Atletismo — inclusão nas pro- 
vas femininas dos 3.000 metros 
e 400 metros barreiras. 

Ciclismo — inclusão da cor- 
rida individual masculina por 
pontos e da prova individual de 
estrada feminina, 

Natação — Inclusão de uma 
prova de natação sincronizada 
feminina, 4x100 metros homens, 
200 metros estilos homens é 
200 metros estilos mulheres. 

Tiro — Inclusão das compe- 
tições de carabina de ar com- 
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SELECÇÕES 
NACIONAIS 
DE JUNIORES 
E JUVENIS 
VOLTAM 

AO TRABALHO 


Com vista aos treinos à rea- 
lizar nos dias 4 e 5 de Novem- 
bro, no Estádio do Jamor, foram 
convocados para as selecções 
nacionais de Juniores e Juvenis 
os seguintes jogadores: 

Benfica — Leonardo, Canlos 
Manuel, Padinha, Henriques, Jor- 
ge, Pacheco; Guimarães, Artur; 
Nuno, Guedes, Hernâni, Carlos 
Ferreira e Cristovão. 

F.C, Porto — Nóvoa, Bandei- 
tinha, Miranda, Casimiro, Pinhei- 
to, Marçal, Tó Zé, Santos, Lou- 
reiro, Anacleto, Durães e Ave- 
lino. 

Sporting — Carlos Ferreira, 
Andrade, Quim, Carlos Freitas, 
Serrote, Jorge Antunes e Vitor 
Valente. 

Barreirense — Prates, Passa- 
rinho e Luís Filipe. 
otaia — Nando e Capitão- 


Belenenses — Mayer. 
Oriental — Gamboa. 
Braga — Barbosa. 

Casa Pia — Camacho. 


primido-homens, carabina de ar 
comprimido-mulheres, carabina 
standard-mulheres e «matchy 
com pistola-mulheres. 

Vela — inclusão da prova de 
prancha à vela com participas 
ção mista, 


Ginástica — inclusão de 
uma prova rítmica feminina. 
Judo — supressão da pror 


va «todas as categorias» 

Além disso, é elevado de 18 
para 20 o número de partici- 
pantes na esgrima, de 14 para 
15 o número de membros por 
equipa no andebol, tanto em 
homens como em mulheres, e 
de dois para três os participan= 
tes no tiro com. arco, também 
em homens e mulheres, 

Continua pendente o núme- 
ro de inscrições por Comité 
Olímpico Nacional e por prova 
no caso da natação e outros 
detalhes sobre a selecção de 


“atletas e número de juízes. 


ASSEMBLEIA 


DO SALGUEÍROS 


Continua na próxima segun- 
da-feira, pelas 20,30, na Coope- 
rativa do Povo Portuense, a as- 
sembleia do Salgueiros para dis- 
cussão e aprovação dos novos €s- 
tatutos do clube. 


VIGOROSA 
SFIORT 

ABRE ESCOLAS 
DE PATINAGEM 
E ANDEBOL 


O Estrela e Vigorosa Sport 
no sentido de apoiar a juventude 
na prática salutar do desporto, 
procede. à abertura das escolas 
de Patinagem e Andebol (mas- 
culino) com os horários seguin- 
tes: 

Andebol (Iniciados) — Dos 13 
aos 14 anos, todas as 2.º” e 6,8% 
feiraç da» 18 às 19 horas. 

Patinagem (até 15 anos) 
sábados das 9 às 11 horas. 

Deste modo, os jovens que 
pretendam praticar- estas duas 
modalidades encontrarão no Pa, 
vilhão da. Cavadas uma porta 
aberta à sua prática, apoiada 
por um clube que desde 1924 
tem prestado óptimos serviços à 
cidads e ao desporto. 


S. MARTINHO 
EM ASSEMBLEIA 


Os sócios do S. Martinho 
reúnem-se em Assembleia Ge- 
ral, pelas 9,30 horas, no Salão 
Paroquial de S. Martinho do 
Campo, para dar continuidade 
à sessão realizada em 14 de 
Janeiro, continuando ainda a 
mesma ordem de trabalhos: 
apreciação da proposta para 
aumento de cotas; alteração 
ao capítulo VI dos Estatutos; 
e eleição dos corpos gerentes 
pare a época de 1980/81, 


O Comercio do Dorte 
1 DE NOVEMBRO DE 1980 


“ DESPORTO A 


AUTOMOBILISMO 


RALI DO ALGARVE 


BEGUIN EM «PASSEIO» 
- NINGUÉM O INCOMODA 


Primeira etapa, cinco provas 
especiais de classificação, percor- 
ridas pelos concorrentes em duas 
rondas, Recordando: Santa Ri. 
ta, Santa Catarina, Cachupa, 
Ameixial e Alportel, 

No comando, desde o início, 
Bernard Beguin-Jean Jaques Le- 
me, em Porche 911, que chega- 
ram ao final com 2,08,28, Entre 
as dezasseis desistências, desta. 
ca-se a de José Pedro Borges, 
Carlos Fontainhas e Domingos 
Santos. 

Segunda etapa, cinco provas 
especiais de classificação: Salir, 
Arade, Lurdes, Ó.de.Louca e Ca. 
sais, No final da primeira ron- 
da, neutralização no Alvor. Ber- 
nard Beguim-Jean Leme conti- 
nuavam no comando, com 0 to- 
tal de 2,55,14 horas, 

No final da primeira ronda 
da segunda etapa O time Armel. 
-Motune preparava-se, segundo 
nos afirmaram, para continuar 
com o ritmo até ali mantido. 

Um pequeno incidente em Sa. 
lir não trouxe consequências, 


acabando mesmo o piloto fran. 
cês por realizar o melhor tempo 
daquela prova especial de clas- 
sificação, 

Durante a neutralização, tive. 
mos oportunidade de falar com 
Miguel Oliveira, candidato ão tí- 
tulo nacional de navegadores, 
que afirmou que a equipa não 
está interessada em ganhar o 
rali, bastando-lhes garantir o se- 
gundo lugar para que Zanini se 
consagre campeão europeu. 

De referir que os portugueses 
Carlos Torres e Mêquêpê, apesar 
de se encontrarem bastante atra. 
sados, continuam em prova, ten. 
tando recuperar o tempo perdi- 
do na primeira etapa, 

Enquanto assistimos à passa- 
gem dos concorrentes nas pro- 
vas especiais de classificação do 
Arade, trocámos impressões com 
o comissário desportivo da FI- 
SA, o belga Richard Rever, que 
afirmou que este rali é dos mais 
bem organizados da Europa, di. 
zendo mesmo que os inspectores 
da FISA (que também aqui se 


ORGIANIZAÇÃO EM EXCELENTE PLANO 


Eduardo Cabrita Santos da 
Comissão Organizadora, falou- 
-nos da maneira como o Raly foi 
elaborado em diversos aspectos 
que não deixam de ser curiosos 
de referir. 

O Secretariado este ano foi 
montado de uma forma mais efi- 
ciente, no sentido de dar resul- 
tados em cima dahora. O ano 
passado conseguiu-se isso em 
quase todas as classificativas, 
à excepção de uma ou. outra 
ainda não foram colocar os te- 
lefones, o que desta feita se re- 
solveu através de rádios. Foi 
o caso de Monchique e Santa 


UM MORTO 

E UM FERIDO 
NUM ACIDENTE 
COM CARRINHA 
DE ASSISTÊNCIA 


Um homem morreu e 
outro ficou gravemente fe- 
rido quando, ao fim da 
tarde de ontem, o carro 
em que seguiam embateu 


violentamente numa car: 
nha de assistência a u 
equipa em prova no Rali 
do Algarve. 

O acidente deu-se cerca 
de três quilómetros depois 
do final do troço de Ara- 
de, quando o condutor de 
um «Mini» não respeitou 
a placa de Stop, acaban- 
do por embater na carri- 
nha, que se encontrava 
parada. 

Com a violência do em- 
bate, a carrinha foi pro- 
jectada por um barranco. 


Catarina. Na Aldeia das Açoteias 
há, no entanto, o Secretariado 
da prova com material do mais 
sofisticado. 


O nosso trabalho não será in- - 


ferior ao de Monte Carlo e os 
cerca de 100 jornalistas que 
aqui se encontram têm os resul- 
tados em cima da hora. Entre- 
tanto, o público, interessado, po- 
derá solicitar estas informações. 

Questões que podem ultra- 
passar o âmbito da edição do 
raly deste ano, duas equipas de 
vídeo-tape, filmam nas neutrali- 
zações com filmes a cores. Ha- 
verá mais seis mini-secretaria- 
dos montados nos Casinos Mon- 
te Gordo e Alvor, isto para dar 
apoio aos concorrentes e órgãos 
de informação durante as neu- 
tralizações. 

Outro aspecto que o Racal 
Clube cuidou atenciosamente foi 
a assistência médica, estando 
esta a cargo da Cruz Vermelha. 

Uma comitiva de 56 pessoas, 
que inclui um operador. Na Al- 
deias das Açoteias haverá uma 
sala de primeiros socorros. 

A inspecção do raly está a car- 
go de um grego e também de 
uma senhora francesa, que farão 
um relatório para a FISA. 

«Se o Racal Clube conseguir 
demonstrar, através do seu po- 
der organizativo, a todos aqueles 
que mais directa ou indirecta- 
mente interferem na subida de 
quoficiente, «disse-nos o dr. 
Jorge Pereira director de Rela- 
ções Públicas», com certeza que 
mais tarde ou mais cedo o raly 
do Algarve passará do quofi- 
ciente 2 para 3 como aconteceu 
recentemente com o Raly da 
Madeira, facto que alegrou .bas- 
tante os homens do Racal Clube 
de Silves mas o facto é que nós 
também merecemos. Entretanto, 
sabe-se que O assunto está a ser 
tratado a nível da FISA. 


encontram) farão um relatório 
favorável, o que, de certo, fa- 
cilitará a subida do coeficiente 
2 para o 3 do Rali do Algarve, 

Aliás, o eng.” Matoso, presi- 
dente do Racal Clube de Silves, 
também tem esta impressão, se- 
gundo conseguimos apurar. 

De referir que Hannu Mikola 
continua a efectuar o rali extra. 
-prova, realizando nas provas 
especiais de classificação, em 
terra, os melhores tempos, em 
comparação com os concorren- 
tes, 

Hoje disputase a terceira 
etapa — 555,2 quilómetros, 208,4 
dos quais percorridos em pro- 
vas especiais de classificação: 

Monchique, 50,1 quilómetros: 
o recorde é de Carlos Fontai. 
nhas e Soromenho, com 56,21 mi- 
nutos. Piso misto, com cerca de 
5 a 6 quilómetros de alcatrão. 
É o troço mais longo do Rali 
Urbibel Algarve, A parte inicial 
é muito sinuosa e quase toda a 
descer. 

O alcatrão é feito a subir mui- 
to rápido com zonas em repara- 
ção, Regressa a terra direita, e, 
a partir de então, é extraordina. 
riamente variado, com todos os 
tipos de curvas que se podem en. 
contrar nas classificativas do ra- 
1, terminando numa zona de 
grandes rectas, com areia solta 
e grandes poças de água, o que 
coloca o piloto perante a difícil 
escolha do melhor local por on- 
de passar. 

Aljezur, 26,7 quilómetros: re. 
corde de Mêquépé.Miguel Vilar, 
com 6,24 minutos. Piso de terra 
minutos, Começa numa zona 
muito estreita e com mau piso, 
e nos últimos troços, é extrema- 
mente rápido, com curvas fei- 
tas a grande velocidade devido 
ao bom piso e à grande largura 
da estrada, 

Bordeira, 9 quilómetros: re- 
corde de Mêquêpê-Migual Vilar, 
com 624 minutos, Piso de terra 
é talvez o troço mais bonito em 
termos de paisagem, já que se 
disputa no alto de uma falésia, 
com o mar do lado direito, Bas. 
tante. rápido, com uma parte 
de final mais lenta, mas tudo 
plano, 

Castelões, 12,4 quilômetros: re. 
corde de Mêquépê-Miguel Vilar, 
com 10,53 minutos, 

Piso de terra, de início duro 
em estrada de mato com algu. 
mas valas, O piso melhor apa- 
rece depois, na zona bastante 
rápida que se segue, A meio, a 
velocidade diminui bastante, de- 
vido a curvas muito lentas, au. 
mentando depois gradualmente 
o ritmo para a parte final, 

Engrina, 6 quilómetros: é uma 
prova especial de classificação 
introduzida este ano, Alcatrão, 
troço extraordinariamente rápido 
e de grandes rectas, Duas trava- 
gens difíceis em curvas para a 
esquerda, a meio do percurso, 
constituem as suas maiores di- 
ficuldades. Parte final, em re- 
paração com gravilhas e casca. 
lho solto, 


Bernarã Beguin, em Porsche, tem passcado toda a sua classe neste Rali do Algarve 
e comanda sem oposição 


e: Po 
Hannu Mikola, extra Rali, testa o seu Au: 


quase todas as classificativas 


i 4 e o certo é que tem ganho 


PROVAS ESPECIAIS DE CLASSIFICAÇÃO 


DE SALIR (1) A ARADE (2) 
— BEGUIN NUNCA 


Foram estas as classifica. 
ções nas provas especiais 
desde Salir (1) a Arade (2): 


CLASSIFICAÇÕES 
DAS PROVAS ESPECIAIS 


11.º — Salir 1 


1º—Bemard Beguin 
(Porsche 911), 16 mém. 
2º — António Zanin 
(Escort RS) 16.24 
3.º — Mário Silva 
(Escort RS), 15,42 
4º —Inverno Amaras 
—(Escort R$), 15,08 
5.º — Santinho Mêndes 
(Datsun 160 J), 16,54 


12º — Arade 1 


1º—Beguin 3,26 min. 
2º — Mário Silva, 331 

3º — António Zanini, 3,31 
4.º — Santinho Mendes, 3,36 
5.º — Inverno Amaral, 8,41 


18. — Silves 1 
1.º —Beguin, 504 min, 

2.º — Torres, "5,09 

3.º — Inverno Amaral, 5,00 
4.º — Santinho Mendes, 5,10 
5.º — Mário Silva, 511 


14º — Od'louca 1 


1º— Bernard Beguin, 18,15 
2.º — António Zanini, 13,17 
— Santinho Mendes, 18,41 
4º —Inverno Amaral, 18,58 
5.º — Mário Silva 14 


15. — Casais 1 


1º— Beard Beguin, 546 
.º— António Zanini 5,50 
3º— Santinho Mendes, 5,56 
4.º Mário Silva, 5,07 

— Inverno Amaral, 602 


16: — Salir 2 
1º — Bernard Beguin, 16,04 
2º —Carlos Torres, 17,81 
— Mário Silva, 17,344 

4.º — Santinho Mendes, 18,01 


5.º— Inverno Amaral 18,04 
11: — Arade 2 — 
1º— Bernard Beguin, 3,35 


2.º — António Zanini 3,37 
8.º — Carlos Peres, 3,50 

4º — Franc, Romãozinho, 3,50 
5." — Mequêpê, 3,51 


A primeira ctapa do rali 


registou apenas um acidente 
de características graves, ape- 
sar de a equipa Jomuro.Sebas. 


Texto: MARIA DO CARMO 


3º ETAPA 

3% ÉTAPE 

3: SECTION dy 
B 


EST. TEÓFILO 


TEacHE 


SCOTCH WHISKY. 


FONTAINHAS NETO COM. 


SÃO BARTOLOMEU DE MESSINES — 


ABDICOU 


tião Sanfins ter escapado !lesa 
de u mdespiste numa ribam- 
ceira com cerca de cem me 
tros de altura. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


— Bernard Beguin 
(Porsche 911) 3 36 11 
2º — António Zanini s 

(Escort RS), 1 8,59 
3.º — Santinho Mendes 

(Datsun 160 J), a 16,34 
4.º — Mário Silva 

(Escort RS), a 17,28 
5.º — Inverno Amaral 

(Escort RS), à 21,51 
6º — Francisco Romãozinho 

(Citroen Visa), a 2347 
7º — Werner Schweizer 

(Kadet, GTE), a 26,01 
8.º —Carlos Peres 

(Kadett GTE), a 26,31 
9.º — Carlos Vargas 

(Fiat 124 Spyder) 
10.º — Holger Helle 

(Opel Ascona) 
11º — Jorge Parente 

(Escort RS) 
12.º — Orlando Reis 

(Escort RS) 
13.º — Fernando Simões 

(Iadett GTE) 
14.º — Manuel Rolo 

(Escort RS) 
15.º — António Soares 

(Toyota Trueno) 
16.º— Peter Knowles 

(Escort RS) 
17º — Rui Lages 

(Vauxhali Chevette) 
18.º — Henri Destezot 

(Peugeot 504) 
19.º — Peirobarros 

(Opel Ascona), 
20º — José Veiga 

(Escort RS); 


E IND", SARL 
ALGARVE 


sis é 


- DESPORTO 


PARA HOJE 


ANDEBOL 


ASSOCIAÇÃO DOS DESPORTOS 
DB BRAGA. — Seniores/Masculi- 
nos — TMG-CTT (16,30), no Pavi- 
lnão da Têxtil Manuel Gontalves. 

JUNIORES — Guimarães-F. Ho. 
Jamda (21), no Pavilhão de Guima 
rães; é ABC-Amarense (10), no 
Pavilhão André Soares. 

JUVENIS — Famalicense A.G.- 
-Braga (16), no Pavilhão do Fe- 
malicão; e ABC-Operários (19), no 
Pavilhão André Soares. 

Sério B — F. Holanda-Fermen- 
tões (11), no Pavilhão de Guima- 
sães; e” Coelima-Ac, Guimarães 
616), no Pavilhão do Fermentões; 
e TMG-Guimarães (14,80), no Pa- 
vilhão da Têxtil Manuel Goncal- 


ves. 

CAMPEONATOS REGIONAIS 
DO PORTO — Juniores — CDUP- 
“Leixões (18), no Pavilhão Galvão 
Teles; Padroense-Espinho (17), no 
Pavilho da Esc. António Nobre; 
F.C. Gaia-S. Memede (11), no 
Pavilhão do Gaia; Carvalhos-Aca- 
démico (10), na Pavilhão dos Car- 
valhos; e Infante-Maia (18), no 
Pavilhão do Infante. 

Xl DIVISÃO — Série A — Ma- 
oleira-Facar (16,46), no Pavilhão 
do Vila do Conde; "Azurara-Águas 
Santas (18), em Vila do Conde; 
Leça-Infesta (11), no Garcia da 
Orta; Joy. S. Mamede-Desp. Pó- 
voa (18,16), no Pav, Esc, António 
Nobre. 

Sério B — Vilanovense-Vigorosa 
(17,30), no Pavilhão do Vilano- 
venso, 

JUVENIS/FEMININOS — Petro- 
gal-Bairro Falcão (16), no Pavi- 
Mão do Leça; F. C. Gaia-A. Crian- 
ca (16), no Pavilhão do F. C. Gaia; 
e F. G Lapa-C. P. Natação (15), 
no Pavilhão do F. C. de Gaia 

JUVENIS/MASCULINOS F. 
€. Lapa-C, P. Natação (18,30), no 
Pavilhão do Académico; Salguei- 
ros-D, Portugal (19,30), no Pavi- 
Mão do Académico; e Vigorosa- 
-S, Progresso (16), no Pavilão do 


Carvalhos-CDUP 
am, ão dos Carvalhos; 
F. C Porto-Infante (18,30), no 
Pavilhão das Antas, 

Série E — S. Mamedo-Pedras 
Rubras (17) no Pavilhão de S. 
Mamede; Pailroense-Petrogal (16), 
no Pavilhão da Esc. António No- 
bre; e Desp, Póvoa-Loixões (17), 
no Pavilhão da Póvoa. 

Sério F — Infesta-Águas Santas 
016), no Pavilhão Águas Santas; 
Asguias do Porto-S, Mamede (17), 
no Pavilhão Garcia Orta; e F. C. 
Guia-Santo Tirso (16), no Pavilhão 
de Santo Tirso. 

INICIADOS — Série B — Car. 
valhinhos-C, Penafiel (16), no Pav. 
Esc, Felgueiras; e Esc, Prep. Lixa- 
-A. D. Amarante (16,45), no Pav. 
Esc. Felgueiras, 

Série C — C, Carvalhos-B. Fran. 
cos (9), no Pavilhão dos Carva- 
Mos; Pedras Rubras-A, S. Ma- 
mede (15), no Pavilhão do Maia. 

SELECÇÃO DE PSPERANÇAS 
— Concentração dos jogadores no 
Centro de Estágio da Cruz Que- 
breda, pelas 9 horas. 


ATLETISMO 


36." CONGRESSO INTERNACIO- 
NAL ALGARVE — Na nova 
pista da Aldeia des Acotelas, du- 
ranto o dia, 


AUTOMOBILISMO 


RALLYB URBIBEL/ALGARVE 
—S» etapa: Aldeia das Acotelas 
— Monchique, partida às 14 horas. 

Programa social: «show» no 
Bote à 1 hora; Almoço no Hotel 
AMamar pelas 12,30 horas; e jan- 
tar no Bote às 20 horas. 


BASQUETEBOL 
CAMPEONATO NACIONAL DA 


Hm DIVISSO — liabum-Vasco 
18), no Pavilhão do Illiabum; 
Salesinnos-Galitos (18), no Pavi- 
Mão do U.B.P.; Académico-Gut- 


tões (18), no Pavilhão do Acadé- 
mico; A. Académica-CDUP (17,90), 
no Pavilhão Universitário; 6 Vila- 
novense-Conimbrivenso (18), -no 
Pay. do Vilenovense. 
CAMPEONATO REGIONAL DE 
JUNIORES Fluvial-Guitões 
(9,80), mo Pavilhão des Antas; 
Paroquini-Circulo (11), no Pav. 
Liceu de Guia; F. O, Porto-Póvoa 
(qm), no Pavilhão das Antas, 
Sério B — Vasco-Leixões (9,30), 


“no Pavilhão do Gata. 


INICIADOS/FEMININO — Inde- 
pendente-Aroso (18.90), no Pari- 
Thão da Póvoa; e Marsil-Esc, Gata 
(16), no Pavilhão Carolina, 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — Sporting Braga 
“Marítimo (19), no Estádio 1º 
Maio (Braga); é Boavista-Sporting 
(15), no Estádio do Bessa; o Pe- 
naflel-Setúbal (15), 
de Abril (Penafiel). 

CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISAO — S, Martinho-Pre. 
do (21), no Campo Abílio Ferreira 
(8. Martinho do Campo). 

Sério C — Penalva-Fornos Algo. 
dres (15), no Campo Munteipal de 
Cerca. 

Sério F — Cabeça Gorda-Com. 
Indúsjnia (16), np Estédio dr. Fiá- 
vio Santos (Beja). 

JUNIORES — Sanjoanense-Vilar 
Formoso (1h), no campo Conde 
Dias Garcia; Cortegaça-Canas de 
Senhorim (15,00), Parque de Jo» 


no Estádio 25 


* Frajão-Alegrienses, 


gos Bucaquinho; e Fiais da Telha. 


Estarreja (15,80), Estádio das 
Gandaras. 
Zona C — U. Leiria-Sporting 


(11), no campo dr. Magalhães Pes. 
soa. 

Zona D — Serpa-Torralta (15), 
Estádio Municipal de Serpa; Ben- 
fica-Quimigal (16), mo Estádio da 
Luz; Setúbal-Montijo (15), no Es- 
túdio do Bonfim (Treinos); e Fa- 
rense-Lusitano (15), no Estádio 
Municipal de S, Luís (Faro). 

A, F. BRAGA — Taça «A F 
Braga» — Fase de Apuramento — 
Ceramistas-Fão, no campo 1º de 
Janeiro; Vila Ohã-Apúlia, no cam- 
po padre Sá Pereira; Granja-Ma- 
rinhas, no campo 1.º de Maio; 
Panoiense-Martim, no campo do 
Souto; Maximinense-Soarense, no 
campo São Caetano; Ginásio da 
Sé-Pedes, no campo da Ponte; 
Sete Fontes-Nogueirense, no cam- 
po Bairro de Alegria; Este-Santa 
Tecla, no campo 25 de Abril; 
no campo São 
Tiago de Frião; Vilaverdense-Der- 
ras do Bouro, no campo Bom 
Retiro; S, Cosme-Roederatein, no 
campo da Areosa; Lousado-Louro, 
no campo de Santo Antônio; Tarf- 
-Airão, no campo de Ribas; São 
Torcato-Campelos, no campo Povo 
de Carte; São Romio-Fermentões 
no parque Águias São Roi 
União Torcatense-Garfe, no campo 
do Arnado; Regadas-Travassós, 
no campo das Cordeirinhas; Celo- 
ricense-Outeiro, no campo das 
Cordeirinhas; Rossas-Viera, campo 
paroquial do Most Salamon- 
Maria da Fonte, no campo de 
:alamonde, 

JUVENIS — Fafe-Braga A, no 
Parque Municipal dos Despoitos 
Guimarães A-Toreatense, no cam 
po da Unidade. 

Jogoa às 15 horas. 

A. F PORTO — JUNIORES — 
Freamunde-Marco (16), no campo 
do Freamunde; Baltar-Valonguen- 


se (10), em Baltar, 
INICIADOS — P, Fe A- 
«Varzim (16), no campo da Mata 
Real; e S. Pedro da Cova-P. Fer- 


reira B (10), no campo de S. Pe- 


dro da Cova. 


AMADORES — Série A — Lu 
valboenses-Pinheirenses (13), no 
Ataensey Sp, Valboenses-Barrei- 
renses (15), no Ataense; Faia. 
-Rival (13), no campo do Cruz; 
Portelinha-Mosteiro (13), no Rio 
Tintos Vit. Campanha-F. C, Rio 
Tinto (15). no Rio Tinto ias 
vilar-S. C, Valboenses (15), no 
Gondomar. 

Série B — Passarinhos-Sp, Gaia 
(13), no Colmbrões; Torrão-Re 
chousa (15), no Candal; Pedros 
-Paço Rei (15) no Pero; 
Águias Gala-Vit, Porto 

ide; Infante-Bsperanc 
; Miragaia-Un' 
no Coimbrões, 
je CF Pigueirens 
(13), no Infesta; Raoing-Picouten- 


se (16), no Infesta; Amial e Re. 
sado-Carvalhosa (13), no Padr 


se; P, C. Lapa-Campo Lindo (13 


3. 


no Pr ; ONA R-Juv. Te- 
lheiro (15), no Padroei AA 
Telheiro-C.A.R.A. (15), no Pro- 

Castelo-Paranhos (15), 


mpo do Foz 
Vitor-Nautilus (13), 
8; Lamei 
sas e Benfica (15), na Belavista; 
Flumin Mocid, Invicta (13), 
na Belavist Ribeirense-Bloco 
(13), no Rui Navega; Pontainhas. 
-Bonfim (16), no Rui Navega; 
Praça Alegria-a, P. Surdos (15), 


no Ferroviários. 

Série E — Paraíso Woz-S. Ro- 
que (13), no campo do Foz; Leves 
Agra-Port, Leça (15), no Lusita- 
nos; Lusit. Foz-Acad. P, Rubras 
(13), no campo da Pasteleira; 
Senhor Padrão-C, — Lisbonenses 
(13), no Lusitanos; Galitos Foz- 
-Maconde (15), na Pasteleira; e 
Port. Aldoar-Facar (15), no campo 
do Sra, Hora. 

Sério F — Ajax-Moutidos (13), 
no campo do Maia; Desp, Costa- 
-Mocid. S, Gemil (16), no campo 
do Maia; Ag. S, Gemil-Mário Bar- 
ros (18), no campo do Pedrouços; 
Magriço-Gueifães (19), no campo 
do Ermesinde; Formiga-Parado 
(15), no campo -do Ermesinde; e 
Susanenses-Vitela (15), no campo 
do Valonguenso. 

SérieG— Ing. Massarelos-Durium 
(13), no Ramaldense; Ultramarino- 
-D. Massarelos (15), no Ramal. 
dense; Gin. Ponte-Juv. Lordelo 
412), no Custóias; Fonte Moura- 
-Merengues (19), no Sra. da Hora; 
Lagos Azul-M.G.C. (16), no Cus- 
tólas; e Francos-Vilarinha (15), no 
campo do Leca do Balio. 

Série H — Águias Arcosa-Unl- 
dos ao Porto (18), no Salguciros; 
Monte Aventino-Inc. S. Roquê 
(15), no campo do Cruz; Rebor- 
dões-Juv, Pedrouços (19), no Va- 
longuense; Esc. Contumil-Cerco 
Porto (18), no Gondomar; Nau 
Vitória-Desp. Contumil (16), no 
Salgueiros; e Lusit,. Pedroucos- 
«U. P. Rio Tinto (15), no Pedroiu- 
cos. 

A. F. VIANA DO CASTELO — 
1 DIVISÃO — Mule-Forjhes, no 
campo da Garantia. 

TI DIVISÃO — Arcozelo-Estalei. 
ros, no campo do Cruzeiro; Tau- 
rino-Raienos, no estádio dr. José 
do Matos; Ancora-Caminha, no 
campo Paulino Velho Gomes; Cas- 
telense-Mendeta, no campo Beira- 
“Mar; Santa Marta-Covas, no 
re, mo Estádio Midio Couto, 

Jogos às 16 horas. 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO OLIMPIADAS AZUIS 
E BRANCAS — Fidelidade 17- 
-Conde Ferreira (9); Monte da 
Lapa-C. Rendeiro (10); Palladium- 


-Juligé (1); — Expresso-Invictos 
am. 

Jogos no rinque da Constituição. 
GOLFE 


TAÇA «JOAO FERNANDO: 
Nos «greens» do Clube de Golfe 
de Miramar. 


HIPISMO 


II CONCURSO DE SALTOS 
NACIONAL DE LISBOA — No 
Hipódromo do Campo Grande, 
pelas 10,30 horas. 


HÓQUEI EM CAMPO 


TORNEIO INICIO DA 1 DIVI- 
SAO—F, C, Porto-Canelas (15,80), 
no campo da Constituição; Viso- 
-Perosinho (9,90), no campo do 
Rameldense; e Ac, Espinho-U. La- 
mas (10), no campo dos Arcos 
(Grijó). 

RESERVAS Ramaldense-Oa. 
nelas (11), no campo do Ramal- 
dense; U. Lamas-Perosinho (10), 
no campo de Lamas; FC. Porto- 
-Viso (14,00), no campo da Cons- 
tituição; Sport-Ae. Espinho (5,90), 
na Belavista; e Vilanovense-Lou- 
sada (10), no campo do Vilano- 
vense, 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
JUNIORES — Série A — Valongo- 
-Acadêmico (17), no Pavilhão de 
Valongo; e Fingeres-Rio Tinto 
(17), no rinque de Fângeres, 

Série B— Valadares-Sanjoanen- 
se UT), no rinque de Valadar 
Paço Rei-Oliveirense (17), no Pao 
le Rei; e Carvalhos-Ac Espinho 
(17), no Pavilhão dos Carvalhos. 

JUVENIS — Série A: Valongo- 
-Académico (16,15), no Pavilhão do 
valongo; e Fánzeres-Póvoa (16,15), 
no Pavilhão do Finzeres; Pacen- 


Porto (16,15), no Pavilhão 
— Vilacondense-Sanjoa- 
(16,15), no Gin. Vilacon- 
Flor da Mocidude-tscola 
no Parque da Via 

o Carvalhos-Ac. Espinho 


(16,15), no Pavilhão dos Carvalhos. 


RÂGUEBI 


TORNEIO REGIONAL DE RE- 
SERVAS — —Agronomia-Direito 
(10), no Estádio Universitário 
Lisboa; Benfica-Cangurus (11 
no Estádio da Luz; e CDUL-T 
nico (11,80), no Estádio Un 

jo da Lisboa. 

CAMPEONATO NACIONAL 
LISBOA — Cangurus - Belene 
(16), no Estádio Universitário de 
Lisboa (n.º 2); Navarro-Direito; 
Direito-Amadora; e B 
cais (15), no Estádio de 1 


DE 


TORNEIO DE ABERTURA 
Estádio 


CDUL-Benfica (10), no 
tário de Lisboa; 


ses-Direito (15), no Estúdio do 
Restelo (Treinos); e Acadêmica 
-Agronomia (15), no Etádio Uni- 


tário de Coimbra. 
TORNEIO DE APURAMENTO— 
R. € Coimbra-Téonico (15,30), no 
Estádio Universitário de q 
AF VISEU — JUVENIS — 
Desp, Ponte-Sátão; e Cracks de 
Lamégo-Lusitano. 

Jogos às 15,90 horas, 


TÉNIS 


CAMPEONATO NACIONAL DE 
PISO RÁPIDO — Para todas as 
categorias, em Lisboa, 

TORNEIO DE OUTONO — 
«courts» do Estádio Univer 
de Coimbra, a partir das 9 hor 


TRABALHADORES 


FUTEBOL — CAMPEONATO 
REGIONAL DO PORTO DA 1 DI- 
VISA — Sório A: Salvador Cacta- 
no-Paranhos (10), no campo do 
Avintes; Bontim-lrancos (15), no 
campo do INATEL; Cerâmica de 
Valadares-S. Pedro da Cova (15), 
no estádio do Canelas; Barrosas- 
-Utio (21), no campo do Lousada; 


Nos 


“Série B: Hospital S. João-Eurofer 


(9), no campo do A. Rio Tinto; 
Atdoar-V. N. da Telha (9), no es- 
tádio do INATEL; Douro Leixões- 
«Quintas & Quintas (10), no campo 
do Leca; e Rar-Cruzadores de 
Fânzeres (21,30), no campo de 


treinos do Estádio do Mar. 


VOLEIBOL 


TAÇA CAMPEÕES EUROPEUS 
(MASCULINOS) — Paoletti-Lei- 
xões (17), no Palácio dos Despor- 
tos de Paoletti (Sicília). 

FEMININOS—Radmicki de Bel. 
grado-Leixões, em Belgrado (Ju- 
goslávia). 

CAMPEONATOS REGIONAIS DO 
PORTO — I Divisão — A. A. S. 
Mamede-Esmoriz (18,30), no Pav. 
de S. Mamede; Nuno Álvares-F. C. 
porto (21,30), no Pav. Ciclo de 
Gondomar; CDUP-Leixões (21,30), 


no Pavilhão Universitário; At.” 
Madalena-Sp, Espinho (22), no 
Liceu de Gaia. 

IX DIVISÃO — Gueifães-Bse. 


Milheirós (22), mo Pavilhão da 
Maia; C. Carvalhos-Fiães (15), no 
Pay. Col, Carvalhos; Lagoa Azul- 
-Basq. Leça (21,30), no Pavilhão 
do Liceu Carolina; Castelo-Olívei- 
renso (22), no Pavilhão da Maia, 

HI DIVISÃO — Sério A — C.C. 
Cuitura-Santo Tirso (22), no Pav. 
Esc. Sec. Penafiel; Vilacondense- 
«Gondomar (21,30), no Pav. Vila 
do Conde; e D. Póvos-A. D ama- 
rante (21,90) no Povão da Pó- 
voa). 


re B— A A, Espinho-U. A. 
ntes (21,80), no Pavilhão Ao. 
Espinho; A, D. Serzedo-Ultrama- 
rino (10,90), no Pavilhão dos Car- 
valhos; 6 Aliança-Praia de Aguda 
(17), no Pav. Esc, Prop, Ovar. 
JÚNIORES / MASCULINOS — 
ODUP-F, C. Porto (16.30), no Pa- 
vilhão Universitário; A. A S, Ma- 


mede-Fluvial (11), no Pavilhão S. 
Mamede, 

Sério B — Fiães-At.º Madalena 
(17), no Pav. Lic. de Gaia; q 


Nuno Alvaree.Esmorie (9), no Pav. 
Oiclo de Gondomar. 

JUVENIS/MASCULINOS—Nuno 
Alvares-Leixões (16), no Pay. Ci- 
elo de Gondomar; e F, C, Porto- 
-A. D. Amarante (16), no Pavilhão 
das Antas, 

Sério B — A. A S. Manedo- 
Gueilães (9,30), no Pavilhão de 


S. Mamede, 

Série C — Sp. Espinho-A. A. 
Espinho (11), no Pav. Sp. Espi- 
nho; a Bsmoriz-Fiães (18), no Pa- 
vilhão de Esmoriz. 


Série D — CG, Carvalhos-Olivei- 
rense (16), no Pav. Col. Carva- 
lhoa, 


INICIADOS/MASCULINOS — FP. 
O. Porto-Rio Tinto (17), no Pavi- 
lhão das Antas; Pedreiras-A, A. 
S. Mamede (16,90), no Pav. Esc. 
Sec, Vila do Con 

Sério B Fides-Fiuvial (11), 
no Pavilhão da Casa do Povo de 
Fiães; A, A. Espinho-C. Carva- 
lhos (11), no Pavilhão da Ac, Es- 
pinho. 

1 DIVISAO/FEMININOS — Es. 
moriz-Vigorosa (18), no Pavilhão 
de Esmoriz; Yluvial-CDUP (9,80) 
no Pay, Lic. Carolina Michael 
Gueifies-Leixões (20,30), no Pavi 
lhão da Maia; e Castelo-Sp. Es 
nho (20,30), no Pavilhão da Mai 

TI DIVISAO/FEMININOS-—San- 
to Tinso-Nuno Alvares (17), no 
Pavilhão de Santo Tirso; e Ac. 
inho-Lie, António Nobre (10), 
no Pavilhão Ac. Espinho. 

JUNIORES / FEMININOS 
Nuno Alvares-CDUP (10), no Pa- 


) 
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vilhão do Ciclo de Gondomar; é 
JUVENIS/FEMININOS — Série 
A — Leixões-Vigorosa (15,30), na 
Pavilhão Siza Vieira. 
Série B — Liceu Carolina-Santo 
Tirso (15,30), no Pavilhão Santo 
Tirso. 


DIVERSOS 


GRUPO NUNO ÁLVARES (Fhm 
FE) — Comemorações do 48.º anh 
versário, pelas 10 horas, 

VILANOVENSE F. C.—Quedran 
gular de Andebol, com a partich 
pação das equipas convidadass 
Académico, Padroense e Sp. Espi 
nho. Jogos às 21 € 22 horas. 

F. C. LAPA — Comemorações 
do 26º Aniversário, com a cerd 
mória do encerramento, a partir 
das 21,80 horas. 

OS FLUMINENSES — Comemos 
rações do 27.º Aniversário: Hase 
teamento da Bandeira pelas 9 hom 
ras e futebol amador (Flu-Mocia 
dade). 


A mesa que presi 


à reunião, no mometo em que Almeida e Sousa usava da palavra 


Faso) Organização «JN» 


&S. SILVESTRE: NO PORTO 
NA NOITE DO FIM DO ANO 


No auditório do «Jornal de 
Notícias» realizou-se uma con. 
ferência de Impransa para 
apresentação da «1, S, Silves. 
tre JN» a disputar no dia 31 
de Dezembro, pelas 23 horas 
e 30 minutos, nesta cidade, 
sta prova destina-se a 
atletas de todos os distritos 
nacionais, os quais terão de 
fazer provas de apuramento 
sendo aberta aos fiiiados nas 
associações regionais de atle. 
tismo ou outros crganismos, 
que nos distritos onde aquelas 


não existam, as substituam, 
assim como aos incritos no 
INATEL, 


As inscrições para esta 
prova são gratuitas e deverão 
dar entrada na sede vo «Jor- 
nal de Notícias» na Rug le 
Gonçalo Oristóvão, 195 até às 
20 horas do dia 22 de Dezem- 
pro, sendo posteriormente con. 
Sideradas as que, remetidas 
pelo correio, ostentem o sa. 
rimbo desse dia como limito 
máximo, A idade mínima para. 
participar é de 17 anos, po- 
dendo cada clube apresentar 
um número ilimitado de atle- 
tas. 

A extensão da «S, Silves. 
tre» será aproximadamente de 
8.500 metros através das se- 
guintes artérias: 

Partida junto ao edifício 
da anterior sede do «JN, con. 
tornam a placa ajardinada, 
descem a Avenida dos Aliados, 
voltam a contoraar a placa 
ajardinada, defronte do edifi- 
cio de «A Nacional» seguindo 
depois pelas Ruas do Maga- 
lhães Lemos, de Passos Mar 
nuel, de Santa Untarina, pela 
Praça do Marquês de Pombal, 
da Constituição, de Serpa Pin- 
to da Ramada Alta e de Nossa 
Senhora de Fátima, pela Pra- 
ca de Mouzinho de Albuquer- 
que (Rotunda da Boavista), 
pelas Ruas de Júlio Dinis, de 
D. Manuel IH, de Aires Gou- 
veia e da Restauração, -pela 
Cordoaria pela Rua “os Clé- 
rigos, pela Praça dá Liber. 
dade, pela Avenida dos Alia- 
dos e pelas Ruas de Camões 
e de Gonçalo Cristóvão, com 
chegada junto 29 edifício <JN> 

Quanto a prémios haverá 
para os dez primeiros classl- 
ficados tanto na classificação 
individual como ra culectiva 
sendo o valor global superior 
a trezentos mil escudos dos 
quais aproximadamente seten- 


ta mil Serão arrecadados pelo 
primeiro ckassificado. 

Para apreentação desta 
«S, Silvestres, a mesa de honra 
era composta pelo eng. Al. 
meida e Sousa e dr. Jusé Serra, 
do conselho de vdministração 
da empresa «JN»; Fernando 
Martins, subdirector; Manuel 
Flórido, da secção desportiva 
e Henrique Costa, presidente 
da Associação de Atletismo do 
Porto. 

Começou por usar da pala- 
vra o en. Almeida e Sousa, 
que disse ter sido oem enten- 
dido pelo conselho d: admi- 


Primeira S.Silvestre 


Jornal de Notícias 


nistração a idéia transmitida 
pelos colaboradores desporti- 
vos, para a organização desta 
prova, a qual terá por parte 
daquele órgão directivo n má- 
ximo apoio, 

Em seguida falou Fernando 
Martins, que se congratulou 
pelo bom trabalho uesenvol- 
vido pelos seus colaboradores 
pois acha que a nossa cidade 
há muito era merecedora de 
uma prova desta envergadura, 
aventando até a hipótese de 
no próximo ano alargar as 
participações a vel interna- 
cional. 

Henrique Costa, explicou a 
parte técnica, chamando a 
atenção para certos pormeno- 
res importantes do egula- 
mento. Não deixou de referir 
a colaboração imprescindível 
da Comissão de Juizes de Atle. 
tismo do Porto, Aproveitca 
também para informar de que 
tudo faria para sta prova ser 
imeluída no calendário federa- 
tivo e que para isso .a apre- 
sentar uma proposta no pró- 
ximo congresso da modalidade. 

O dr. José Serra referiu 
que é com o maior prizer que 


a empresa apoia funcional e 
monetariamente esta prova, 
pois a população da cidade 
bem o merece. Quanto aos 
prémios são mais que justos 
pois destinam-se a compensar 
e a estimular os atletas parti- 
cipantes, que tudo fazem para 
valorizar à modalidade, 

Para finalizar as imterven- 
ções da mesa, falou Manuel 
Flórido, que 
agradecer a prese; 
gãos de comunicação social 6 
colocou-se à disposição dos 
mesmos para qualquer esclare- 
cimento, visto ser o coordena- 
dor do Gabinete Je Imprensa 
destinado a apoiar à prova, 
com a colaboração de Augusto 


tem a 

Comissão Exevutiva — 
Eng.º Almeida e Scusa dr. 
José Serra, Fernando Martins, 
António Matos e Alves da 
Silva, 

Comissão Técni 
rique Costa (presidente 
AAP), Maria Emulia Ribeiro 
(juíz nacional de atictismo), 
Joaquim Ribeiro (colaborador 
desportivo do «JN») e Fili 
Bastos (colaborador despor- 
tivo do «JN5). 

Após o encerramento desta 
conferência de Imprensa, foi 
servido um beberete a todos 
os presentes. 


LUÍS PINHAL 
No F. C. PORTO 


Guilherme Alves, recordista 
junior dos 2000 metros obstá- 
oculos e 3000 metros, transfe- 
riu-se do F. C. do Porto para 
o Benfica segundo revelou o 
próprio atleta. 

Também Rui Oliveira, se- 
gundo melhor especialista por- 
tuguês dos 400 metros barrei. 
ras Se mudou para o Benfica, 
depois de ter representado o” 
Clube Atlético do Porto e o 
F. € do Porto. 

Entretanto, o ex-junior Luís 
Pinhal, representante | portu- 
guês nos «europeus» de By- 
gdozs, Polónia, em 1978 de- 
verá trocar o Beira-Mar pelo 
F. C. do Porto. 
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DESPORTO 


23 


tee 


MABELINHA 


PARA AMANHÃ 


ANDEBOL 


SELECÇÃO NACIONAL ESPE- 
einos no Centro de 
Quebrada, a par- 


tir das 9 horas, 
CAMPEONATO REGIONAL DE 
JUNIORES DO PORTO — Senhora 
da Hora-Santana (11), no pavilhão 
Garcia de Orta. 
Sério B — A, Porto-BPA (9), no 
pavilhão Garcia de Orta 
JUVENIS/MASCULINOS — Sério 
D — Sp. Espinho-Vilanovense (10); 
no pavilhão do Sp. Espinho, 
sério C—F. C. Gaia-Sp. E: 
(11), no pavilhão do Gaia, 


ATLETISMO 


35, CONGRESSO INTERNACIO- 
AL — NO ALGARVE — Na nova 
pista da Aldeia das Acoteias (AI- 
gnrve), durante o dia, 


pinho 


AUTOMOBILISMO 


RALLY URBIBEL/ALGARVE — 
Partida da última ctopa às 00,46 
horas, em Monchique. Distribuição 
de prémios, às 21 horas. 

AMPEONATO DO MUNDO 
OMULA 1 — Grande Prémio dos 
ados Unidos (Las Vegas), 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
M DIVISÃO — Zona Norte — Vas- 
go-CAC (17), no pavilhão do Gala; 
itos-Iiabum (17), no pavilhão 
de Aveiro; Guifões-Salesianos (17), 
no pavilhão de Guifões; CDUP- 
o (17), no pavilhão Gal- 
; Conimbricense-A. Aca- 
démica (17), no pavilhão do Conim- 
bricense; njoanense-Vilanoven- 
se (17), no pavilhão de S. João da 
Madeira. 

CAMPEONATO REGIONAL DE 
JUNIORES DO PORTO — Série A 
Guifões-Paroquial (10.30), no pavi- 
lhão do Guifões; Circulo-F. C. Por- 
to (9.30), no pavilhão do CDUP; 
e Póvoa-Dp, Leca (10.30), no pavi 
lhão da Póvoa. 

Sério B — CPN-Vasco (10.30), no 

pavilhão do CDU Leixões-Vila- 
novense (10.30), no pavilhão Siza 
Vieira. 
* SENIORES/FEMININOS — Aro- 
so-Académico A (18), no pavilhão 
Garcia de Orta; CDUP-Esc. Gaia 
(18), no pavilhão do Vilanovense; 
e B. C. Porto-Académico (18), no 
Liceu Carolina Michaelis. 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — Amora - Académico; 
Portimonense-F. C. Porto; Ben! 
ca-Ac, Viseu; Varzim-Guimarães; 
e Espinho-Belenenses, 

Jogos às 15 horas. 

1 DIVISÃO —Zona Norte — Cha- 
ves-Rio Ave; Mirandela-U. Lamas; 
Fafe-Salgueiros; Riopele-Gil Vicen- 
te; Amarante-Vizela; Sunjounense- 
-Famalicão; Leixões-Bragança; é 
P Ferreira-Rrmesinde. 

Zona Centro — EB. Portalegre- 
-Agueda; Nazarenos-Torriense; U. 
Leiria-Beira Mur; Olivelrense-Cal- 
das; O. Ealrro-Alcobaca; U. San- 
tarém - Portalegrense; V. Benfica- 
-Bentica C. Branco; e Covilhã-Car- 
taxo. 

Zona Sul— Lusitânia Açores-Mon- 
tijo; Odivelas-Beja; Estoril-Lusi- 
tano tyora; Nacional - Quimigal; 
Juventude - Oriental; Sacavenense- 
“Amadora; Cova da Pledade-Fa- 
rense; e Vasco da Gama-Silves, 

Jogos às 15 horas. 

IX DIVISÃO — Sério A — Mon- 
cão - Mirandês; Ribeirão-Vianense, 
Morcirense-Aves; Talpas-Valdevez. 
Neves - Cabeceirense; Mogadouren 
se-Merelinense; e Limianos-Agula 
rense. 

Sério B — Vilanovense-Paredes; 
Tirsense-Esmoriz; O. Frades-Va- 
longuense; Lamego-Leça; Estarre- 
ja-Lixa; Feirense-Infesta; Louro- 
sa-Valadares; e Paços Brandão- 
«Vila Real, 

Série C — Guarda - Esperanca 
Marialvas- Anadia; Tondela-Lousa- 
nense; Mangualde-Naval; U. Coim- 
bra-Alba; e Vilanovenses-Marco, 

Sério D—Alcanenense-Rio Malor; 
Guiense-U. Tomar; Vieirense-Nisa 
Eenfica; Pataiense-Bombarrelense; 
Coruchense- Marrazes; Alferrarede- 
-Marinhense; Torres Novas-Pom- 
dal; e Penfche-Campomalorense, 

Sério E — Elvas-Almada; Atlót- 
Oliveirense-Vilafran- 
quense; Olivais-Pêro Pinheiro; Al- 
verca-U. Funchal; V. Lisboa-Tires; 
Alcochetense-Loures; e Bucelenses- 
»Malveira. À 

Sério F — Lusitano V. Real- 
-Olhanense; Campinense-Aljustre- 
lense; Trafaria - Santiago Cacém; 
U. Montemor-Costa Caparica; Sel- 
xal-Sesimbra; Paio Pires-Esperan- 
cu Lagos; e Barreirense-Alvorense. 

Jogos às 15 horas, 

JUNIORES — Zona A — Tirsen- 
se - Lanheses; Famalicão-Boavista, 
Eraga - Leixões; Guimarães - Ama- 
rante; Rio Ave-Abambres; e Mi- 
randela-F. C. Porto. 

Zona B — Espinho-Vilanovense; 
Ac. Coimbra-Anadia; e Mortágua- 
-Marialvas. 

Zona 0— Marinhense-Cast. Bran- 
co; Cartaxo-Alter; Campomaioren- 
se-Alferrarede; Lousunense-Olivais. 
Moscavide; e U. Coimbra-Alverca. 

Zona D — Belenenses-Almada e 
Palmense-Oriental. 

Jogos às 11 horas. 


A. F. AVEIRO — 1 
Valecambrense-Cort 
-Ovarense; Paiven 
rô-Cucujã 
Roque-Valonguer 
Mealhada-Arrifanen 
-Vista Alegre; e Avanca-Ca 
sense. 

Jogos às 15 horas. 


A. FE. BRAGA — 
ga» — Fase de Apuramento — Es- 
nta Maria (15), no cam- 
po Padre Sá Pereira; Pousa-Caba- 
nelas (15), no campo da Reguel 
Aguias da Graça-Tibães (15), no 
campo do Souto; Ucha-Cabreiros 
(10); no campo da Tamanca; Grun- 
dig-Patrlmonense (10), no campo 
do Sobreiro; 'Tadim - Ferreirense 
(10), no campo da Seara; Ninense- 
ós (15), no campo Santo An- 
; Lomarense-Sequeirense (15), 
mo cumpo Augusto de Macedo; 
Bairro da Misericórdia - Inter da 
Boavista (15), no campo da Ponte; 
Arealenses - Dumiense (17.30), no 
campo da Ponte; Pedralva-Aguias 
(15), no campo Carvalheiras; 
Regalados-Laje (15) o campo de 
Mouriz; Adaúfe-Palmeiras (15), no 
campo Albino Pinheiro; Amares- 
-Covelas (15), no campo Luz Ca- 
lheiros d'Abreu; Lage 
o Parque Desp: 
se; Negreiros-Ruivan 
campo Daniel Costa Oliveira; Ron- 
fe-Joane (15), no parque José Ma- 
nuel Goncalves; Demães - Coelima 
(10), no Parque Capitão Fonseca; 


Oliveirense-Serzedelo (10), no cam: 
po de Ribes; Cepanense-Silvares 
(10), no campo Tiago Silva Olival- 
ra; Vinhés-Antime (10), no campo 


D. Edite Gu ; Bucos-Gan- 
darela (10), no campo Adão de 
Moura; Cavez-Canedo (15), no par- 
que Eng.” Pereira 1 Arco de 
Buúlhe-Fermilense (15), no campo 
de Morgado; Monteiro-Gerez (15), 
no campo paroquial do Mosteiro; 
e Porto d'Ave-Guilhofre (15), no 
campo da Ribeirinha. 

JUVENIS — FASE DE AP 
MENTO — Braga A-liste (9), no 
campo da Ponte; Louro-Nogueiren- 
se (10), no campo do Souto; Fama- 
licão-Tibães (10), no cumpo do Dr. 
Roederstein; e Riopele- Arco do 
Baúlho (10), no parque Tosé de 
Oliveira. 

A, E. COIMBRA — 1 Divisão — 
Quiaios-Mirandense, no Estád. Mu- 
nicipal da Fig. Foz; Carapinheiren- 
se - Pedrulhense; Coja - Ancã; O. 
Hospital-Ala Arriba; União F. C.- 
-Nogueirense; 'Pouring - Tabuense; 
Acad. Paço - Sourense; e Eirense- 
-Tocha. 

Jogos às 15 horas. 

XI DIVISÃO — Série A — Argus- 
-Loryanense; Vila Pouca-Ribeiren- 
se; Sunjoanense-S. Martinho; Pe- 
reirense - Vigor; Brasfemes-Tavel- 
rense; e S. Silvestre-Poiare: 

Sério B — Vilanovense-Praia Lei- 
rosa; Alhandense - Norte e Sour 
Aguias-Buarcos; Eireira-Cova Ga 
e Sombras Negras-Quinense, 

Jogos às 15 horas. 

XII DIVISÃO — Sério À — Tou- 

rizense-Vasco da Gama; Ervedalen- 
se-Mocidade; Bobadelense-S. Pedro 
d'Alva; Lagares da Beira-S. Mume- 
de; é Chelo-Travanca Lagos, 
- Sério O — Cusével-Sebal Grande; 
Cernache - Condeixa; Serpinense 
-Anobra; e Lamas - Figueiró do 
Campo. 

Sério D — Costa de Lavos-Gân- 
dara; Paionese-Outeiro; Vais-Ga- 
tões; Seixo-Ferreirense; e Monte- 
morense-Maiorea. 

Sério E — Atlético das Neves- 
-Souselas; Marmeleirense-Adémia; 
Botafogo-Lordemão; e Sepins-Vi- 
tela. 

Jogos às 15 horas. 


JUNIORES — Sério E — Condei- 
xa-Pereirense; Cernache-Souselas; 
Ançã- Sourense; e Figueiró do 
Campo-Pedrulhense. 

Sério C — Santana - Touring; 
Praia da Leirosa-Carapinheirense, 
Quianense - Quiaios; e Buarcos- 
-Maiorea; 

Jogos às 10 horas. 

JUVENIS — Sério A — Condel- 
xa-Marmeleirense; Gatões-U. Coim- 
bra; e Lorvanense-Coja. 

Sério B — Ac. Coimbra-Naval; 
Ala Arriba-Gândara; e Costa La- 
vos-Cadima, 

INICIADOS — Série A — Condei- 
xa-Arzila; Académico A-Casével; e 
U. Coimbra-Pereirense. 

Sério B — Praia Leirosa-Acadé- 
mico B; Montemorense-Quiaios; e 
Malorca-Lousanense. 

Jogos às 10 horas. 


A. F. LEIRIA — 1 DIVISAO — 
Zona Norte — Boavista-Carangue- 
dira; F. Vinhos-Motor Clube; Sou- 
tocico - Carvide; Prla Vieira-Marl- 
nha; Pêra e Benfica-Almagreir 
Monte Real-Alvaiazere; e Várzeas- 
-Pinheirense. 

Zona Sul — 1.º Dezembro-Miren- 
blioteca; Portomo- 
Muceirinha-Vidrei- 
ros; Relvense-Vulcovense; Condes- 
tável-S, Bernardino; e Bário-Atou- 
gulense. 

Jogos às 15 horas. 


A. F, PORTO — 1 DIVISÃO — 
Candal - Felgueiras; Ataense-Tro- 
fense; Castelo - Aliados; Marco-A. 
Rio Tinto; Freamunde - Lousada; 
Avintes-O. Douro; Grijó-Foz; Rio 
Tinto - Canidelo; José Alves - Lus. 
St* Cruz; e Gondomar-Perosinho. 

Jogos às 15 horas. 

TE DIVISÃO Série A — Serzedo- 
-Cruz; Crestuma-Mindelo; Custóias- 
-Sa Hora; Canelas-Arcozelo; An- 


geiras - Labruje, em Pedras Ru- 
bras; Pasteleira-Coimbrões; S. Fi 
lix-Ramaldense; Gervide - Leveren 
se; e Sondinenses-P. Rubras. 
Série B — Aparecida-Vila Meã 
D. Livração-Alpendurada; D. Por- 
tugal-Campo; Gens-Progresso; Pa- 
co Sousa-Sobrado, em Baltar; Rio 
Moinhos-Muia; Sobreirense- 
S. Pedro Cova-Pe- 
Rebordosa. 


ério A — Mo: 
teiró-Bagunte; V. Pinheiro-A, Vi- 
lar; Vila Chã-Fajozes; Leca Balio- 
-Paiço; D. Vilar - Guilhabreu; La- 
vra-Modivas; e Perafita-Malta. 

Sério B — Barca-Nogueirense, no 
campo da Maia; Vermoim-Roriz; 
Aguas Santas-Juv. Agrela; Água 
Longa-S. Romão; Alfanenense-Vi- 
larinho; e S. Mam. Coronado-Pe 
droense. 

Série C — Boelhe-Rio Mau; Cris- 
telo-Medense; Melri 
Gama-Aliança Gundra; Cete-Salv 
doren Covelo-Baltar; e Bal 
lhense-Zebreirense. 

Jogos às 15 ho 


JUNIORES — Série A — Alpen- 
durada - Paredes; Felgueiras - S. 
Martinho; Ferreira - Penafiel; 


Lousada - Vila Meã; Lixa- Aves 
(9.80); e Roriz-Aliados. 

Série B — Sobrado-S. Pedro da 
Cova; Sousense-Ataense; D. Portu- 
gal-Gens; A, Rio Tinto-Gondomar; 
e Zebreirense-Nun'Alvares. 
érie O — Perafita - Pasteleira; 
Candal-Pudroense (9.30); Salguei- 
ros-Leca (9.30); S, Hor 
so (9.30); Foz-Ramuldens 
Infesta-Lusit. St.* Cruz (9.30). 

Sério D — Trofense-Barca (9.30); 
Castelo-Varzim; S. Mam. Corona- 
do-V. Pinheiro; R. Rubras-Noguei- 
rense; Vila Chi-A. Vilar; Maia-D. 


Vilar (9:80); e Guilhnbeu-S. Ro- 

E > Sandinen: Pelix; 
Leverense-O. Douro (9.30); Cane- 
tas-Canidelo; Perosinho-Valadares; 


Grijó - Gervide; Coimbr 


Jogos às 10 hora: 
JUVENIS — 
te-P, Ferrer 
nho; Penafiel-Lixa (9.30); e Frea- 
munde-Lousada (9.90) 

Sério B — Rio Tinto -Atº Ria 
Tinto; Aliados: Pedro da Cova; 
e Rio Moinh: mesinde. 

Sério € — Rio Ave-V. Pinheiro 
(9.30); Aves-Vila Chã; Vermoim- 
Tirsense; e Varzim-Trovense, 

Sério D — Sr.* Hora-Pedroucos; 
Leça - Leixões (9.30) Padroense- 
-Aguas Santas; e Maia-Infesta., 

Sério E — Porto E - Pasteleira; 
Progresso-Eoavista; e Salgueiros- 
-Cruz, 

Série F — Vilanoverse-Coimbrões 
(9.30) Oliveira do Douro-Candal 
(9.30); Valndares-Avintes; é Arco- 
zelo-Cunidelo (9.30). 

Sério G — Ser 
lix-Sandinenses (9.30) 
-Perosinho (11); e Crestuma-Cane- 
tas (11). 

INICIADOS — Série À — Ger 
de-Serzedo (10); Vilanovense-Grijó 
(11); Arcozelo-Avintes (11); Oliv. 
Douro-Coimbrões (11); e S. Félix- 
-Canelas (11). 

Sério E — Candal-Boavista (11); 
Porto A-Leixões A (10), no campo 
da Constituição; Ramuldense-Foz 
(10); Salgueiros-D. Portugal (11); 
e Progresso-Cruz (10). ” 

Sério € — Trofense - Leça Balio 
(11); e Infestg-Tirsense (11); e 
Leca-Porto B (11), 

Sério D — Lixa-Amarante (11); 
Freamunde - Rebordosa (11 s. 
Martinho-Ermesinde (10); é Pena- 
fiel-Tousada (11). 


A, E. VIANA DO CASTELO — 
1 DIVISÃO — Anha - Melgacense; 
Torreenses - Alvarães; Courense- 
-Deoeriste; Vila Franca-Ponte da 
Barca; Fragoso-Lanhelas; Lanhe- 
ses-Darquense; e Cerveira-Valen- 
ciano. 

XX DIVISAO — Campos-Vila Fria 
1980. 

Jogos às 15 horas. 


A. F. VILA REAL — I DIVISAO 
— Abambres-Oura; Pedras Salga- 
das-Cumieira; Constantim-Montale- 
gre; Minas da Borracha - Mesão 
Frlo; Boticas-Régua; Sabrosa-Mon- 
àinense; Vidago-Flaviense; e PI- 
ahão-Bairro Latino. 

KI DIVISAO — Zona Norte — V. 
Verde da Raia-Ribeirá de Pena; 
Curalha - Cidadelhe; V. Perdizes- 
-Sapiãos; Loivos-Montenegro; Sa- 
brosos-Salto; e Vulpaços-Faiãos, 

Zona Sul— Lordelo-Mateus; Dou- 
co-Murça; Sanfinense-Favalos; Ali- 
Joense-S. Martinho; Pegorinhos- 
-Fontelas; e Atei-Celeirós. 

Jogos às 15 horas. 


A. E, VISEU — 1 DI 
Sainta C. Dão - Besteiros; Nelas- 
Silgueiros-Carregal; Car- 
valhais-V. Açores; Mortágua-Pex- 
trufil; Molelos-Lageosa; Cabanas- 
-Cana Senhorim; e Queiri-Moim. 
Beira. 

JK DIVISÃO — Sernuncelhe-Sátão; 
Tabuaço - Insua; Cinfães - Lustosa; 
Sul-Ferreirós; Santacruzense-Sam- 
pedrense; F. de Aves-Custro Daire; 
Travanca-Santar; e Resende-Con- 
cela. 

UK DIVISÃO — Zona Norte — 
Lamelas- Penedono; Tarouca-Boas- 
sas; Cracks-Nespereira; Pesqueira- 
-Aregos. 

Zona Centro— Campia-Curvalhen- 
se; Cossuríes-Estrelas; M. do Dão- 
-S. Martinho; U. Dunas-P, Lafões; 
e Abrunhosa-Pedrelas. 

Zona Sul — V, Mudeiros-São To- 
s-Lobanense; So- 

e Santa Maria- 


bral-Oliv. 
«Tonda. 

Jogos às 15 horas, 

JUVENIS — Repesenses-Sp. La- 
mego (10); e Vouzelense-Desp. Ca- 
bril (10) 

Sério Sul — Carregal do Sal-Ca- 
banas Viriato; Besteiros-Mangual- 
de; é Tondela-Treixedense, 

Jogos às 10 horas, 


GOLFE 


TAÇA «JOAO FERNANDO» — 
Nos «greens» do Clube de Miras 
mar. 


HIPISMO 


II CONCURSO NACIONAL DE 
SALTOS DE LISBOA — No Hipó- 
dromo do Campo Grande, a partir 
das 10 horas. 


HÓQUEI EM CAMPO 


TORNEIO INÍCIO DA 1 DIVI- 
SAO — Viso-Perosinho (11.30), no 
campo do Ramaldense; Sport-Ra- 
maldense (1H, no campo da Bela- 
vista, 

RESERVAS — Sport-Ac. Espinho 
(9.30), no campo da Belavista, 


HÓQUEI EM PATINS 


TORNEIO DE ABERTURA DE 
INICIADOS DO PORTO — F. C. 
Porto-Académico (10.30), no pavi- 
lhão das Antas; Águias do Porto- 
“Infante (10,30), no pavilhão Águias 
do Porto; Ac. Espinho-Carvalhos 
(10.30), no pavilhão da Ac. Espl- 
nho; Valongo - Oliveirense (10.30), 
no pavilhão do Valongo; e Ed. Fi- 
sica-Sanjounense (10.30), no pavi- 
lhão Ed, Fisica. 

INFANTIS — F. C. Porto-Póvoa 
(9.45), no pavilhão das Antas; Ag. 
Porto-Infante (9.45), 
do Porto; Ac. Espinho-Carvalhos 
(9.45), no pavilhão do Ac. Espinho; 
Valongo-Paço Rel (2.45), no pavi- 
lhão do Valongo; é Flor Mocidade- 
Sanjoanense (9.15), no parque da 

a Lia. 


RÂGUEBI 


TORNEIO DE APURAMENTO— 
Caseais-CDUP (11), no campo Gui- 
lherme Sulgado. 


TÉNIS 


CAMPEONATO N. 
PISO RAPIDO — 
categorias, em Lisboa, 

TORNEIO DO OUTONO — Nos 
«courts» do Estádio Universitário 
de Coimbra, 9 às Mho 


CIONAL DE 
a todas as 


TÉNIS DE MESA 


TORNEIO «OLIMPIADAS 
AZUIS E BRANCAS» — Sol Nas- 
cente-Ass. Def. A. Arm.; Amar- 
-Duarte Almeida; e Culturul-San- 
tos Guimarães, 

A partir das 9.90, no Ginásio do 
F.C. Porto, 


TRABALHADORES 


FUTEBOL — CAMPEONATO 
REGIONAL DO PORTO DA 1 DI- 
VISÃO — Série A— Lordelo do Ou- 
ro-Volvo (9),no campo do INATEL. 

Sério B — Caixa do Comércio- 
-Ermesinde (11), no campo do 
INATEL. 


VOLEIBOL 


CAMPEONATO REGIONAL JU- 
VENIS FEMININOS DE BRAGA 
ABC-V. Guimarães (17), no pa- 
hão Braga; e V. Guimarães A- 
-Fermentões (10.30), no pavilhão 
de Guimarães. 

CAMPEONATOS JUVENIS DO 
PORTO — Castelo - Pedreiras (11), 
no pavilhão da Maia; At.º Mada- 
lena-Coimbrões (10.30), no pavilhão 
do Liceu de Gaia. 

INICIADOS — Guei Castelo 
(19), no pavilhão da Maia; e Atº 
Madalena - Nun'Alvares (9.30), no 
pavilhão do Liceu de Gaia. 

JUNIORES / FEMININOS — Es 
moriz-Castelo (10), no pavilhão do 
Esmoriz. 

JUVENIS/FEMININOS — Esmo- 
riz-Fluvial (10), no pavilhão de Es- 
moriz; e A. A. S. Mamede-Nun'Al- 
vares (11), no pavilhão de S. Ma- 
mede. 

INICIADOS/FEMININOS — Cas- 
telo-Leixões (10), no pavilhão da 
Maia; Esmoriz-Fluvial (16), no pa- 
vilhão de Esmoriz; e A. A. S. Ma- 
mede-Nun'Alvares (9.30), no pavi- 
lhão de S. Mamede, 


DIVERSOS 


GRUPO NUN'ALVARES (FAFE) 
— Comemorações do 48.º aniversá- 
rio, com provas de cleloturismo, 
pelas 9.30 horas, Tarde infantil e 
gincana de bicicletas, pelas 15 
horas. 


GREGOR BRAUN 
(RFA) 

e RENE PIJNEN 
(Holanda) . 


venceram Seis Dias 
de Francíort 


O alemão ocidental Gregor 
Braun, que tinha vencido os 
«Sels Dias de Berlim e Dort- 
mund» com o, seu colega Je 
equipa o belga Patrick Sercu, 
venceu terça-feira à noite, a 
34+ edição dos «Seis Dias de 
Franctort», em companhia do 
holandês Rene Pijnen. 

Braun e Pijnen, que tinham 
vencido a mesma prova do ano 
passado, classificaram. se à 
frente do equipa alemã federal, 
composta por Albert Fritz e 
Wilfried Petfgen. 


Com uma vida atribulada nos últimos anos, «Faísca» acabou 
por ter uma morte trágica. 


O ciclismo português de luto 


José Albuquerque (Faísca 


faleceu em 


Faleceu ontem em Mangualde, 
onde vivia, vitima de atopela- 
mento, o antigo ciclista do Cam- 
po de Ourique e do Sporting, 
José Albuquerque, mais conhe- 
cido por «Faísca». 

«Faíscas contava 65 anos de 
idade e há cerca de cinco que 
deixara Angola, regressando a 
Portugal, sem mulher e filhos 
(que ele viu morrer naquele 
país) e em grandes dificuldades 
financeiras. Depois, foi viver 
para Mangualde, onde agora 
morreu. 

Recorde-se que José Albu- 
querque venceu duas Voltas a 


VOLEIBOL 


langualde 


Portugal, em 1939 e 1940. Na 
primeira, alinhou quase por fa- 
vor, pelo Campo de Ourique, 
pois tratava-se de um desconhe- 
cido que se oferecera a vários 
clubes, os quais não o aceita- 
ram. 

O franzino ciclista, porém, a 
partir da Serra da Estrela cotou- 
-se como um grande «scalador 
e acabou por se tornar num ven- 
cedor “incontestável. Daí o ter 
representado -o Sportirg quando 
do seu segundo triunfo, alcan- 
çado também de maneira cate- 
górica e com o maior brilho con- 
seguindo a melhor média geral 
registada até essa altura. 


VOLEIBOL 
EM MARÉ DE 


Já não bastavam todos os 
(tristes) acontecimentos do 
início de época do voleibol por- 
tista, nomeadamente a mível 
do escalão de seniores, com Os 
inevitáveis acontecimentos que 
ainda estão na retina de todos 
e já outro contratempo surge 
na secção do grande clube das 
Amtas: o seu magnífico e pro- 
missor atacante Francisco Pi 
nho (o «Chico» Pinho), víti- 
ma de um acidente (puramen- 
te casual) no decorrer do últi- 
mo encontro Leixões-Porto, no 
Siza Vieira, onde, aliás estava 
a fazer- uma estupenda exibi- 
ção, cotando-se como um dos 
atacantes mais perigosos e 
produtivos, foi entregue ao de- 
partamento médico de futebol 
do clube azul e branco e à 
sentença velo de imediato: 
menisco e consequente opera- 
ção! 

O extraordinário atleta por- 
tista (que pretendeu ser ope- 
rado o mais urgentemente pos- 


PORTISTA 
«MIALAPATA» 


sível para, com a maior bre 
vidade, voltar a defender as 
cores do seu clube, sobretudo 
numa altura em que todas as 
boas vontades e dedicações se 
reunem ao redor da modali. 
dade azul e branca) foi ope 
rado, com êxito, na passada 
segunda-feira à noite, pelo 
prof. Espregueira Mendes, 

Estivemos em contacto com 
«Chico» que, já refeito da 
anestesia, se queixava de al- 
gumas dores (maturais) mas 
esperançado numa rápida re- 
cuperação, que (esperamos) 
durará cerca de mês e meio, 
o que significa queo teremos 
de volta (para alegria de to- 
dos os adeptos da modalidade 
e os portistas, emparticular) 
no início do próximo Campeo- 
nato Nacional. 

Para os interessados (que 
serão emguande número) dire. 
mos que o seu quarto é o 
n.º 20, no Hospital de Santa 
Maria. 


TRABALHADORES 


ANDEBO 


CAMARA DE V. N. DE 


GAIA 


“CAMPEÃ SEM DERROTAS 


Terminou a fase final do 
Campeonato Regional da Il Di- 
visão de Andebol na variante 
de sete, prova em que a equipa 
da Câmara de Gaia foi a cam- 
peã sem inquietações, mercê de 
uma -superioridade incontestada. 
Tendo cedido um empate frente 
à Câmara da Maia, na jornada 
inaugural, o conjunto galense 
conseguiu, depois, nove vitórias 
consecutivas, as quais o enca- 
minharam para o titulo. A tur- 


ma maiata fixou-se no segundo 
lugar final e, mais o campeão, 
subiu ao escalão máximo regia- 
ral. 

Resultados — Ferroviários- 
-Câmara de Gaia, 14-25; Mon- 
tepio Geral-Câmara da Maia, 
19-25 e Cin-Eurofer. 22-12. 

Classificação final, por pon- 
tos “perdidos: 1.º, Câmara de 
Gaia, 1; 24, Câmara da Maia, 
7; 3º, Montepio Geral, 9; 4, 
Cin, 12; 5.º, Eurofer, 14 e 6.4, 
Ferroviários, 16. 


tuae 


IGREJA E 
SOCIEDA DE 


IGREJA EM ESPANHA: 
A ACONFESSIONALIDADE IRREVERSÍVEL 


Pelo Dr. ARNALD! 


DE PINHO 


Não falamos ainda, neste 
contacto semanal com os leito- 
res de «O Comércio do Porto», 
da evolução da lgrêja em Es- 
panha. E todavia esta Igreja, 
equi ao lado, bem merece que 
lhe prestemos atenção, 

Os acontecimentos vividos pe- 
lo povo espanhol após o desa- 
parecimento de Frafico, são, ao 
menos vagamente, bastante co- 
nhecidos. A Espanha democra- 
tizou-se, as autonomias estão 
em processo em todos os po- 
vos que constituem a Península, 
e, em toda esta transição que 
muitos não previam pacífica, que 
papel jogou a Igreja? 

Pois teve um papel fundamen- 
talíssimo. O Papa Paulo VI, que 
nomeadamente através de seu 
amigo o Prof. Ruiz-Giménez 
conhecia muito bem a Igreja es- 
panhola fez ao nomear o Mons. 
Dadagilo, que deixou há pouco 


tempo a nunciatura espanhola, 
um acto político de grande 
alcance, Foi na verdade este 
núncio quem nomeou a maioria 
dos bispos actualmente à frente 
das dioceses de Espanha, E 
agora que este notável diplo- 
mata deixou a Espanha (segun- 
do muitos sem ascender ao 
cardinalato a que era normal 
ter acesso), melhor se pode ver 
o labor e a persistente inteli- 
gência que este notável homem 
da Igreja pôs em seu duro tra- 
balho diplomático, que abran- 
geu o período que vai do fim 
do franquismo, até, à normali- 
zação democrática, 

Papel importantíssimo, teve 
também o arcebispo de Madrid- 
-Alcatã, Cardeal Tarancón. 
Homem do concílio e homem 
conciliar e conciliador, a Igreja 
de Espanha deve-lhe em grande 
parte o ter passado, com digni- 


dade e coerência evangélica, 
mais que um período agitado, 
na fase da democratização do 
regime, 


DO ESTADO 
CONFESSIONAL 
À ACONFESSIONALIDADE 


Todos sabemos que o Estado 
franquista assentava, entre ou- 
tros, no pilar do Estado con- 
fessional, Isto é, o Estado 
espanhol não era laico mas 
católico, 

Entrevistado recentemente para 
«Vida Nueva» a importante re- 
vista de actualidades eclesiais 
do país vizinho, que se tem 
imposto pela seriedade de sua 
informação, o cardeal Tarancón, 
nas vésperas de abandonar a 
presidência da Conferência epis- 
copal espanhola e também 
quase a atingir o limite de ida- 


de, fez algumas considerações 
que nos ajudam a compreender 
ea reflectir sobre a trajectória 
mais recente da Igreja de Espa- 
nha e suas tensões, 


O entrevistador constatava 


que actualmente, em Espanha, 
após um esforço por uma autên- 
tica separação não Isenta de 
colaboração entre a Igreja e o 
Estado, alguns sectores da 
Igreja desejariam um novo con- 
fessionalismo, 

“Tinha decerto presente a po- 
sição do bispo de Toledo, D. 
Marcelo González, que contra- 
riando a posição conjunta do 
Episcopado defendia, em do- 
cumento recente, a propósito da 
legislação sobre o divórcio que 
vai ser introduzida nas Cortes, 
«que a autoridade do Estado, 
não pode introduzir o divórcio 
na legistação civil. A Confe- 
rência Episcopal, defendendo 
embora a indissolubilidade do 
casamento, indicava que «nem 
sempre o legislador deve elevar 
a categoria legal toda a exi- 
gência ética». 

A esta questão, responde o 
cardeal Tarancón: «isso é um 
resíduo do passado. Eles per- 
deram uma batalha, creio que 
por causa da posição que a 
Igreja ia tomando, Agora qui- 
seram voltar um pouco atrás 8 
ver se por fim, ganhavam eles 
a batalha, Agora que haja hoje 
dentro da Igreja uma nostalgia 
da confessionatidade do Estado, 
em razão da tradição de tantos 
séculos, é normal, 

Falando da próxima visita ao 
Papa, programada, como se 
sabe para o Outono do ano 
próximo, referiu o ilustre pre- 
lado: «Esperamos que a visita 
do Papa, ainda que com aspec- 
tos folclóricos inevitáveis, terá 
algo de muito interessante: se- 
rão as mensagens que enviará 
e cada um dos sectores da 
sociedade: bispos, clero, socie- 


CE PDP 


O Comercio do Porto 
1 DE NOVEMBRO DE 1980 


dade “ deprimida, agricultores, 
juventude, leigos responsabiliza- 
dos no apostolado secular, 
Nisto vamos estar muito aten- 
tos, às suas palavras para os 
espanhóis, para que sejam di- 
tas depois de uma informação 
adequada e objectiva de todos 
os bispos», 


UMA ORIENTAÇÃO 
DIFERENTE 


O Vaticano MN marcou uma 
orientação diferente," «cuja apli- 
cação em Espanha era mais 
difícil que em outros lugares», 

o cardeal Tarancón na 
entrevista citada. Para terminar 
dizendo «que foi uma etapa di- 
ficil, de sacrifício, mas que abriu 
um horizonte de esperança, que 
nos leva a dizer: valeu a pena». 


A tentação do saudosismo é 
hoje uma constante em vários 
sectores da Igreja. Em Espanha, 
& passagem da situação de con- 
fessionalidade do Estado à si- 
tuação de liberdade religiosa 
tem sido uma transformação 
profunda, de grandes conse- 


+ Quências para a Igreja e para 


a sociedade, que vem na se- 
quência duma distanciação pro- 
gressiva e às vezes dolorosa 
do franquismo, 


É decerto com homens como 
o cardeal Tarancón, que sabem 
conduzir a Igreja nos parâme- 
tros da doutrina conciliar, que 
a Igreja poderá enfrentar situa- 
ções novas sem perder a iden- 
tidade. 


Homens que por serem raros 
mais merecem destaque e cuja 
acção nos ajuda a reflectir 
sobre as possibilidades de a 
Igreja se tornar crível nos novos 
tempos que são os nossos, pe- 
rento situações de mobilidade 
social e política. 

Sem deixar perder a Identi- 
dade. 


A propósito do próximo Congresso Euta- 
rístico Internacional, a celebrar no próximo ano 
em Lourdes, França, recebemos a seguinte Nota 
do Conselho Permanente do Episcopado portu- 
guês, com data de 21 do corrente, que pela sua 
importância, reproduzimos na íntegra. 


«l. Vai efectuar-se em Lourdes, no mês 
de Julho de 1981, o 42.º Congresso Eucarístico 
Internacional. O primeiro teve lugar, vai fazer 
um século dentro de um «no, na cidade de Lille, 


no norte de França. 
Os Congressos tiveram de 
anual; depois passaram a realizar-se de dois em 


início um ritmo 


dois anos; à partir da última guerra mundial 
o ritmo alargou-se de dois para quatro anos. 

Os sete primeiros Congressos efectuaram-se 
na Europa. Os seguintes estenderam-se aos ou- 


tros Continentes. 


Com a facilidade de transpor- 
tes verificada nos últimos decé- 
nios, o número foi aumentando 
num crescendo espectacular. O 
primeiro Congresso de 1881 jun- 
tou 809 congressistas, tendo to- 
mado parte no acto final — a 
Procissão Eucarística — uma de- 
zena de milhar de pessoas. O: 
timo Congresso até agora reali- 
zado — o 41º, em Filadélfia 
(Estados Unidos da América) —, 
em Agostc de 1976, reuniu cerca 
de um milhão de pessoas vindas 
de mais de uma centena de na- 
ções. Estes números dão uma 
ideia do volume que os Congres- 
sos Eucarísticos Internacionais 
têm vindo a alcançar e o que 
eles representam na vida da 
Igreja. 

2. Não é a primeira vez que 
se realiza em Lourdes um Con- 
gresso Eucarístico Internacional. 
Também o 12º, em 1897, é o 
25.2, em 1914, tiveram lugar nes- 
ta cidadezinha dog Pirinéus Fran- 
ceses, hoje conhecida em todo 
o mund, em virtude das apari. 
cões de Nossa Senhora a Ber- 
nadette Soubirou, nos meses de 
Fevereirc e Março do 1859, 

O Corgresso do próximo ano, 

do seu valor intrínseco e 
da temática própria, terá a assi. 
malálo a circunstância especial 
de constituir a comemoração 
centenárie. dos Congressos Eu- 
carísticos Internacionais e a pre 
sença já oficialmente anunciada” 
do Papa João Paulo II. 

3. Os Congressos Eucarísticos 
são uma forma de culto litór- 
áco, com uma dupla finalidade: 
1.º— de aprofundar a doutrina 
sobre a Eucaristia e o lugar que 
ela ocups na vida dos crentes 
é das comunidades cristãs; 2.º — 
«do dar testemunho da fé na Eu 
caristia através de manifestações 

licas realizadas de acordo 
com os princípios fundamentais 
da liberdade religiosa. 

Na Carta que escreveu so Pre- 
sidente dos Congressos Eucarís-. 
ticos Internacionais. n Papa João 


Paulo II indicou as linhas mes- 
tras a ter presentes no Congres- 
so de Lourdes. Vale a pena lem- 
brá-las. 

v Congresso realiza-se «para 
pôr na devida luz, antes de mais, 
as bases da: doutrina sobre a Eu- 
caristia, tal como ela foi rece- 
bida, meditada e vivida, sem in- 
terrupção, a partir dos Apósto. 
los, pelos mártires, os Padres da 
Igreja, a cristandade da Idade 
Média, os concílios, a piedade 
modern: e as legítimas investi- 
gações actuais», 

A Eucaristia é o coração da 
Igreja. É Jesus Cristo que per- 
petua, mediante o sacerdote e 
os sinais sacramentais do pão 
e do vinho, a sua presença e a 
sua oblação para a salvação dos 
homens. 

A Eucaristia é um dado «re- 
cebido», como já S. Paulo se ex- 
primia numa das suas primeiras 
cartas (1 Cor. 11, 23). Não é 
uma invenção dos homens, mas 
um dom de Deus. É questão de 
fidelidade transmitilo e vivêlo 
na integridade do seu mistério, 

O primeiro tempo, o tempo 
primordial de um Congresso Eu- 
carístico consiste na contempla- 
ção do mistério a que a Igreja 
deu, po: excelência, o nome de 
«mistério da fé». É a força desta 
mensagem inaudita (Deus que se 
faz homem e se faz pão!), desta 
«loucura» e desta «sabedoria» de 
Deus — para empregar palavras 
usadas por S. Paulo na primeira 
carta aos coríntios — que há-de 
tocar e impressionar o mundo. 

4. «Jesus Cristo, pão partido 

ra um mundo novo» — tal é o 

a do Congresso Eucarístico 
de Lourdes. 

Este pão partido e rephrtido 
(no sentido de ser recebido em 
comunhão) deve ter repercus- 
sões não só no íntimo daquele 
que o recebe, por uma espécie 
de «osmose» realizada na cari- 
dade divina, mas também em re- 
lação À sociedade no meio da 
qual o crente vive e opera, As 


OBJECTIVO DO CONGRESSO EUCARÍSTICO DE LOURDES (1981) 


“POR NA DEVIDA LUZ 
A DOUTRINA DA EUCARISTIA” 


novas Anáforas  Eucarísticas 
põem em relevo a dimensão so- 
cial do sacramento da Eucaris- 
tia. 

à Papa João Paulo II chamou 
a atenção dos fiéis para esta di- 
messão social da Fucaristia. No 
pensamento do Papa ela deve 
traduzir-se «na mancira de abor- 
dar os irmãos em humanidade, 
sobretudo os mais pobres; de os 
servir; d partilhar com eles o 
pão da terra e o pão do amor; 
de construir com eles um mundo 
mais justo, mais digno dos filhos 
de Dues, e de preparar, ao mes- 
mo tempo, um mundo novo, em 
que Deus será o autor da reno- 
vação definitiva e da comunhão 
totalp. 

O próximo Congresso Eu- 
carístico atrairá a Lourdes mi. 
lhares de participantes vindos 
de todo o mundo, Mas a parti- 
cipação nele está condicionada 
peios alojamentos disponíveis e 
e pelo espaço destinado às cele- 
brações e aos demais actos do 
Congresso. Por isso, a cada país 
foi atribuído um contingente que 
não poderá ser ultrapassado, 

Daí a necessidade de se cons- 
tituir, nc Secretariado do Epis- 
copado, um Serviço especial que 
organize tudo o que diz respeito 
à participação portuguesa no 
Congresso Esse Serviço iniciou 
já os seus trabalhos, de que irá 
dando conta ao público à medida 
que forem decorrendo. 

E natural que nem todas as 
pessoas que desejariam ir a 
Lourdes o possam fazer. O que 
todos podem é participar na sua 
preparação Para isso se vão edi 
tar entre nós diversas publi 
ções, entre as quais avultam 
dois opúsculos com o mesmo tí- 
tulo: Jesus Cristo, pão partido 
para um mundo novo. Os dois 
opúsculos contêm a mesma te- 
mática, diferindo apenas na ma- 
neira de a apresentar. Um tem 
carácter mais acessível e popular; 
o outro usa um tom um pouco 
mais elevado. Ambos poderão 
constitur precioso instrumento 
para uma catequese de jovens e 
de adultos a realizar em peque- 


nos grupos. j 
6. É sabido que a Igreja em 
Portugal, após o inquérito à prá- 


tica dominical feito em Feverei. 
ro de 1977, está empenhada num 
amplo movimento que visa a va. 
lorização do Domingo. Ora a Eu- 
caristia, que celebra a palavra 
de Deus e o memorial que Jesus 
nos deixou da sua paixão e da 
sua Ressurreição, constitui como 
que o coração do Domingo. Na 
vida Igreja tudo vai dar à Euca- 
ristia e tudo parte dela. Ela é 
o «cume: e a «fonte» da vida 
dos crentes, como disse o Con. 
cílio (SC n.º 10). 


Para reflectir sobre o Domin- 
go têm-se formado, em muitos 
lugares, grupos de pessoas que se 
reúnem habitualmente. Dentro 
do tema genérico do mistério da 
Igreja, escolhido para este ano, 
propões . o estudo específico da 
Eucaristia para reflexão desses 
grupos. Oxalá eles se multipli- 
quem em todo o País! 

É do seio desses grupos e em 
representação deles que hão-de 
sair os participantes no Congres- 
so, O Congresso será assim o 


poa 


termo de uma caminhada cate. 
quética e espiritual que se foi 
percorrendo ao longo do ano. 

O Congresso vai ser o que for 
a sua preparação. Mesmo para 
aqueles que, por qualquer moti- 
vo, não conseguirem deslocar-se 
em peregrinação a Lourdes, o 
motivo do Congresso pode cons. 
tituir uma boa oportunidade 
para descobrir o que é o misté- 
rio da Eucarístia e para vivêlo 
mais profundamente na vida quo- 
tidiana» 


do, em 1957, a basílica subterrânea 


O Comercio do Dorto 
1 DE NOVEMBRO DE 1980 
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O CRIANÇAS. REFUGIADAS 


O cardeal Agostinho Casaroli (secretário de Estado do Vati- 
cano) enviou em nome do Papa, uma mensagem do apoio aos parti- 
cipantes da mesa-redonda sobre crianças refugiadas, a decorrer em 
Genebra, por iniciativa do Alto Comissariado da ONU para os 
“Refugiados. 

A Santa Sé — refere a mensagem — sente uma grande inquie- 
tação pelo número crescente de refugiados, que nestes últimos anos 
alcançou «enormes proporções», tanto devido a catástrofes naturais 
como à «razões políticas», conflitos internos ou invasões. 

A mensagem das referidas situações, privadas amiúde do segu- 
-rança, estabilidade e de formação religiosa, moral e intelectual 
adequadas. 

O primeiro esforço no que concerne às crianças separadas de 
seus pais, é ajudá-las a encontrar a sua família ou, pelo menos, uma 
Família de adopção — conclui a mensagem do Papa. 


O PAPA OFERECE CASA EM ROMA 
A MADRE TERESA DE CALCUTA 


O Papa João Paulo II entre- 
gou à Madre Teresa, Prémio 
"Nobel da Paz 1979, as chaves 
de vma casa em Roma, que se 
destina a um lar para crianças 
desamparadas. 

Durante o Sínodo dos Bis- 
pos, aquela religiosa manifestou 
ao Pontíffice o desejo da sua 
Ordem de possuir uma casa em 
Roma. 

Dentro de dias, meia cen- 
tena de crianças serão transfe- 
ridas para o seu novo lar — 


anunciou-se no Vaticano, 


O GREVE NO VATICANO 


Os 1.600 trabalhadores laicos do Vaticano preparam uma ma- 
nifestação para apoiar reivindicações salariais — revelaram há dias 
fontes sindicais. = 3 

Os trabalhadores constituiram-se em associação devidamente 
autorizada pela Papa, a qual afirma que, apesar da degradação das 
condições de vida, o Pontífice se tem recusado a receber os seus 
representantes. g 

Um: dos principais argumentos a utilizar pela delegação junto 
do Papa será a manutenção dos mesmos salários há muitos meses 
enquanto a gasolina e os géneros alimentícios subiram de preço. 


O LEFEBVRE ORDENA DIÁCONOS 
* NA BAVIERA 


A arcebispo francês Marcel Lefebvre presidiu no domingo pas- 
sado à ordenação de sete diáconos no seminário de Zeitzkofen, na 
Baviera. 

O movimento católico tradicionalista liderado por Lefêbvre 
conta actualmente nas suas fileiras, segundo informou o próprio 
arcebispo, com 105 sacerdotes e 220 seminaristas em todo o mundo. 

O arcebispo rebelde francês anunciou na Baviera que os seus 
ecguidores reuniram até agora doze mil assinaturas num documento 
de protesto contra a reforma da missa. 

Os tradicionalistas propóem-se entregar esse documento a João 
Paulo II, durante a sua próxima visita à República Federal da Ale- 
manha, de 15 a 19 próximos. 


O PERSEGUIÇÃO À IGREJA EM MOÇAMBIQUE 


Os bispos católicos de Moçambique denunciaram em carta pas- 
foral aquilo que consideram a falta de respeito que o Governo do 
Maputo tem mostrado pela liberdade religiosa dos moçambicanos, 

Citando um exemplo específico, os bispos moçambicanos afir- 
mam que o trabalho da Igreja foi bloquedo pela proibição de bapti- 
zar crianças, decisão essa que é da responsabilidade única do Governo. 

O facto do Governo obrigar as pessoas que participam nas 
celebrações eucarísticas ou recebem educação religiosa a darem o 
“ seu nomo para que este seja registado, é apontado pelos bispos como 
mais um obstáculo colocado à Igreja, 

No documento, os prelados pedem aos cristãos para que tra- 
balhem pela construção de uma sociedade mais fraterna e mais justa 
para o seu país, ao mesmo tempo que cs exortam a empenhar-se 
numa auto-crítica do que tem sido a sua vida cristã, 


BISPOS IRLANDESES 
PEDEM REFORMA PRISIONAL 


Uma reforma geral das prisões da Irlanda do Norte foi pedida 
pelo bispo primaz de toda a Irlanda Tomás O'Finch numa declara- 
ção publicada conjuntamente com o bispo de Derry, dr. Edward Daly. 

Nesse documento revelam que os cinco encontros tidos com 
o ministro da Irlanda do Norte, não trouxeram nenhuma solução 
para a «terrível situação» existente naquelas prisões. 

O cardeal manifestou-se convencido que uma reforma ' geral 
que regulamentasse o direito ao trabalho e umas condições de 
vida mais dignas, poderia solucionar o problema. 

Recentemente a situação dos prisioneiros tem-se vindo a agra- 
var tendo sido divulgados protestos contra os presos da IRA por 
que estes se negavam a envergar roupa de presidiários é a realizar 
os trabalhos da prisão, 

O ministro da Irlanda do Norte declarou que a situação está 
a ser considerada, graças à pressão exercida pelos bispos irlandeses, 


O ESTÁTUA DO PAPA PARA CRACÓVIA 


O escultor italano Luciano Minguzzi vai esculpir uma estátua 
do Papa João Paulo II, que será colocada diante da catedral da 
cidade polaca de Cracóvia, 

O artista o o sucessor do Papa no arcebispado de Cracóvia, 
cardeal Franciszek Macharsk, falaram esta semana no Vaticano com 
o Pontífice cobre este projecto. 

- Antes da gua eleição como chefe. da Igreja católica, Karol 
Wojtyla foi duránte vinte anos arcebispo de Cracóvia. 


O COOPERAÇÃO MISSIONÁRIA 


A arquidiocese de Boston concedeu este ano uma contribuição 
de 2.271.757 dólares à obra de Propagação da Fé. 

Ocupa, assim, o primeiro lugar entre as dioceses dos Estados 
Unidos no que respeita à cooperação missionária com aquela insti- 
tuição da Santa Sé, 


NOVO REGULAMENT 


TO PARA À LAICIZAÇÃO DOS PADRES 


VATICANO RETOMA ANÁLISE 
DA DISPENSA DO CELIBATO 


O Papa João Paulo II deu por 
terminaad a suspensã, de dois 
anos na concessão de dispensa 
dos ei sacerdotais de celibato 
e estabeleceu novas regras mais 
condescendentes para libertar os 
sacerdotes do, seus votos. 

A decisão significa que o Va- 
ticano vai iniciar em breve a 
análise de cerca de cinco mil 
petições de padres que pedem 
dispensa dos seus votos. 

A nova directiva papal, inserta 
numa carta aos bispos, datada 
de 14 do corrente, reafirma vi- 
gorosamente que a Igreja baniu, 
desde há 1500 anos, o casamen- 
to dos padres, uma das razões 
— segundo se crê — para o au- 
mento da «demissão» do, padres 
católicos nos últimos anos. 

As desistências são da ordem 
dos quatro mil por ano, ou seja, 
um por cento dos quatrocentos 
mil padres em todo o Mundo. 

«É importante que os padres 
se apresentem como exemplos de 
fidelidade no cumprimento das 
suas vocações até à morte» — 
afirma a carta, N 

Segundo as «novas normas», 
o Vaticano considerará as res 
pectivas dispensas, desde que as 
petições sejam incluídas em 
qualquer das seguintes situações: 

— Padres que tenham deixado 
a vida sacerdotal por um período 
longo, Esta condição refere-se 
aos padres que tenham deixado 
o sacerdóciy e casado fora da 
Igreja e que «eventualmente te- 


nham já vário, filhos», explicou 
à agência AP um prelado romano, 


— Padres que tenham sido or-” 


denados sem a necessária e res- 
ponsávei liberdade de escolha. 

— Padre, que tenham abraça- 
do o sacerdóci, «porque era 
esse o desejo da família e não 
podiam desobedecer-lhe. 

— Se antes da ordenação, um 
padre superior tiver julgado mal 
a sua propensão para a vida 
celibatária». Um padreque queira 
pedir a dispensa ao abrigo desta 
condição, precisará do testemu- 
nho de cartas do reitor do se- 
minário, por exemplo. 

Entretanto, o Papa afirmou há 
dias, na cidade do, Vaticano, pe- 
rante cerca dez mil pessoas, que 
o «homem deve sentir-se chama- 
do a descobrir e a realizar o 
significado conjugal do corpo é 
expressar a liberdado desse dom, 
fruto do domínio sobre a con- 
cupiscência da carney. 

«O homem, em vez de se sen- 
tir acusado, deve sentir-se cha- 
mado ao supremo valor que é 
o amor; na verdade da sua hu- 
manidade, que é a verdade do 
seu corpo. 

Usando vários idiomas, o che- 
fe da Tgreja Católica comentou 
o Sermão da Montanha em que 


Cristo condenou «o adultério 
cometido no coração». 
«As palavras de Cristo — 


acrescentou o Papa — mais do 
que uma acusação, são uma 
chamada ao coração humano», e, 
por outro lado, «não supõem, de 


nenhum modo, uma condenação 
do corpo e do sexo», 

Sabe-se, entretanto, que este 
assunto foi objecto de fortes 
pressões junto do Papa e da 
Cúria, quer por parte dos que 
apoiam, quer por parte daqueles 
que se opõem à abertura da 
Igreja em relação à dispensa dos 
votos sacerdotais. 


LAICIZAÇÃO MAIS DIFICIL? 


No âmbito desta mesma pro- 
blemática e quando nos meios 
eclesiástico, se aguarda a publi- 
cação das novas normas (que não 
devem trazer grandes novidades), 
anuncia-se que-a Congregação 
para a Doutrina da Fé vai publi- 
car um documento aprovado pelo 
Papa referente às nova, normas 
para a redução de sacerdotes ao 
estado laical. 

O citado document, foi anun- 
ciado em 19 de Agosto passado 
pelo cardeal Sílvio Oddi, prefeito 
da Congregação para o Clero, 
em declarações ao diário madri- 
leno «ABC». 

Segundo fontes citadaç' pela 
agência «EFE», trata-se de um 
documento bastante «restritivo» 
em comparação com as normas 
vigentes durante os quinze anos 
de pontificado do Papa Paulo VI. 

As novas normas estão na 
linha da doutrina repetidamente 
expressa, nos seus dois anos de 
pontificado, por João Paulo II, 
que até agora não concedeu uma 
so dessas dispensas, 


ELOGIADOS PELO EPISCOPADO DA NICARÁGUA 


SANDINISTAS RECONHECEM 
- À LIBERDADE RELIGIOSA 


Os bispos da Nicarágua consi- 
deram uma recente declaração 
da Frente Sandinista sobre a re- 
ligião como uma «base de diálogo 
com o povo cristão». 

Na opinião dos responsáveis da 
Tereja, do diálogo sobre esse tema 
pode surgir uma revolução de di- 
mensões humanas próprias, dis- 
tante da «rigidez dogmática de 
outros modelos revolucionários 
até agora conhecidos». 

No seu documento, a Frente 
Sandinista refere que considera a 
liberdade de professar uma fé 
religiosa como um direito inalie- 
nável das pessoas e que ela será 
garantida «sem discriminações 
nem privilégios». 

Segundo os sandinistas, todos 


os nicaraguenses poderão difundir 


publicamente as suas crenças reli- 
giosas, ou «não professar ne- 
nhuma», 


Por sua vez, os bispos decla- 
raram que os «alegra e enche de 
esperança» que se estabeleça uma 
série de princípios sobre religião. 
Tornam claro, contudo, que a re- 
ligião não deve servir de apoio 
à dominação política. 

Advertindo contra a «instru- 
mentalização dos sacerdotes», os 

- bispos asseguram que, «ao mani- 
pular o sacerdote, se manipula a 
religião que representa», 

A participação de sacerdotes 
no governo da Nicarágua foi con- 
siderada pelo Vaticano como 
«uma excepção». 

No entanto, a decisão sobre se 
devem ou não continuar nos seus 
cargos públicos compete ads bis- 
Pos nicaraguenses. 

Tais considerações, atribuídas 
ao secretário de Estado do Vati- 
cano, Agostino Casaroli, foram 
manifestadas recentemente em 


TRÊS NOVOS BEATOS 
DA IGREJA CATÓLICA 


Um padre, uma freira e um 
laico, todos italianos foram bea- 
tificados no passado domingo 
pelo Papa João Paulo Il. 

A cerimónia, realizada na 
Praça de São Pedro, em Roma, 
assistiram mais de cem mil fléis, 
entre os quais peregrinos vindos 
de Espanha, Brasil, Argentina, 
Chile o Uruguai. . 

O novo beato, Luigi Orione 
(1872-1940), padre, fol o fun- 
dador de diversas congregações 
de religiosos e religiosas e de 
várias obres de caridade para 
pobres e marginais em. Itália, 
Espanha e, em países da Amé- 
rica latina e África. 

Na celebração da missa, João 
Paulo Il fol auxiliado por seta 
bispos, dois dos quais discípulos 
do beato Lulgl Orlone: monse- 
nhor Cornelio Chizzini, prelado 
no Brasil, e o secretário-geral da 
Conferência episcopal polaca, 
monsenhor Bronislaw Dabrowski. 

A segunda beatificação fol a 
Irmã Maria Anna Sala (1829- 
-1891) religiosa, professora da 
Congregação das Irmãs Marce- 


finas. A sua «heróica fidell- 
dade ao carisma particular da 
sua vocação», foi elogiada pelo 
Papa. 

O advogado Bartolo Longo, 
cavaleiro da Ordem do Santo 
Sepulcro e fundador do santuá- 
rlo marlano de Pompeia, foi 
beatificado como «apóstolo do 
rosário, o laico que viveu total- 
mente o seu empenho eclesial» 
através da sua obra de divulgar 
ção da catequese. 


O PADRE LUIGI ORIONE 


O padre Lulgi Orlone, um dos 
novos beatos, nasceu em 23 de 
Junho de 1872, na Itálta, tendo 
ingressado na Ordem de São 
Francisco, donde voltou para 
casa, ainda criança, por motivos 
de saúde. Mais tarde, Ingressou 
no Oratório Salesiano, tornando- 
-se um fiel discípulo de Dom 
Bosco. Deixou este Oratório em 
1889, no fim dos estudos se- 
cundários, estudando depois fi- 
losofla e teologia no seminário 
diocesano de Tortona. Ainda es- 


Manágua, numa conferência de 
Imprensa, pelo secretário da Jun- 
ta Governamental, Emílio Balto- 
dano. 

Uma missão nicaraguense de 
alto nível visitou recentemente 
Roma € expôs ao Vaticano o caso 
da participação de sacerdotes no 
governo, sublinhando que esses 
religiosos prestam «um grande 
serviço ao povo». 

Cinco sacerdotes católicos de- 
sempenham actualmente cargos 
de ministros de Estado e ou- 
tras responsabilidades governa- 
mentais no regime sandinista. 


Considerando «a qualidade mo- 
ral, a capacidade e o exemplo 
de honestidade desses sacerdotes 
e o elevado número de católicos 
que há na Nicarágua, eles devem 
corttinuar nos seus cargos» — foi 
solicitado ao Vaticano, 


Dom Luigl Orione 


tudante, fundou o Oratório São 
Luís. Ordenado padre em 1895, 
dedicou-se Inteiramento à Pe- 
quena Obra da Divina Providôn- 
cia, por ei fundada, e que em 
breve estendeu a sua actividade 
por toda a Itália. 

Mals tarde, Dom Luigi Orlona 
fundou o Instituto das Pequenas 
lrmãs Missionárias da Caridade, 
cuja actividade, tal como a da 
Pequena Obra, se alargou a vá- 
rios países, estando hoje prati- 
camento espalhada por todo o 
mundo, particutarmento no Bra- 
sH. Dom Lulgl Orione morreu 
em 1940. ar 


EQUIPAS DE N. SENHORA = 
No colégio de Santa Doroteia, 
no Campo Grande, em Lisboa, 
vão realizar-se nos próximos 
dias 8 e 9, sábado e domingo, 
Ss, Jornadas Nacionais de 
sais responsáveis pela. ul 
de Nossa Senhora. SR 

O encontro inicia-se na ma 
nhã de sábado, com o acolhk 
mento, prosseguindo de tarde 
com a reflexão sobre dois temas 
fundamentais: «O Espírito do 
Pai falará em vós» e «A missão. 
do casal responsável na equi 
pa», Após a eucaristia vesper! 
tina os participantes, organize 
dos em equipas mistas, reunir | 
-Se-ão nas casas casata, 
responsáveis da Lisboa, onde 
jantarão o farão ume reunião 
habitual de equipa. 

Na manhã de domingo, as 
trabalhos terão início poetas 
9.30 h., seguindo-se uma conte 
rência por D. António Marce 
tino, participante no Sínodo, | 
sobre a forma como decorreu 
o mesmo e a sua importância 
para a família. 

Após a eucaristia e mensar 
gens de diversos casais respon- 
sáveis, em que se incluirão o 
casal da equipa responsável de 
Paris, do casal super-regional 
português e do espanhol, O 
encontro terminará pelas 16 
horas, 


TERCEIRA IDADE — A Cark- 
tas da diocese de Beja, com o 
apoio da Caritas Portuguesa, 
promove, nos dias 8 e 9 próxk 
mos um encontro de sensibil- 
zação para as pessoas que tra- 
balham com idosos, 

Além de um debate sobre o 
diaporama «Sol de Outono» o 
encontro inclui duas comunica- 
ções sobre psicologia da ter- 
ceira idade e relações com os 
idosos numa perspectiva de 
serviço, 

Os trabalhos serão principal- 
mente centralizados sobre pro- 
blemas ligados ao serviço so- 
cial, administração e gestão é 
ocupação da terceira idade, 

Também naquela diocese, o 
sector de doentes da Caritas 
lançou um inquérito destinado a 
colher informações sobre o que 
se está a fazer no campo da- 
pastoral e assistência a doen- 
tes, Os dados recolhidos servt 
rão de base à planificação de 
diversas iniciativas. 


ASSEMBLEIA DE LEIGOS — 

Efectuar-seã em Angra do 
Heroísmo, na Ilha Terceira, nos 
dias 28 a 30 do corrente, à 
| Assembleia Diocesana de 
Leigos. 

Trata-se de um importante 
acontecimento na vida da Igreja 
diocesana, A sua realização fal; 
decidida na última reunião do 
conselho persbiterial, no pas 
sado mês de Setembro. 

Os leigos participantes serão 
escolhidos através da ouvido 
rias ou vigararias, a partir de 


consultas feitas aos párocos 


que, para o efeito, deverão! 
consultar os seus paroquianos! 


CURSOS DO CENTRO DE 


preparado para oferecer às dio-' 
e comunidades cristãs, 

que o solicitem, a oportunidade 

de fazerem lá o curso compl 

ou parclal, de forma inten: 

e em condições a combinar. 
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TODOS os DOMINGOS * PATROCINIO DE "O ContkciO DO PORTO” 


NÃO SE ESQUEÇA QUE É JÁ AMANHÃ... 


É já amanhã que «A FESTA» 
vai ter mais um dia de grande 
festa, O «Vale Formoso» se 
palco do espectáculo, como vem 
acontecendo, no qual vão estar 
presentes artistas de nomeada e 
que os portuense, bem conhecem. 

Para passar uma manhã 
«ferente das habituais, q po! 
do Porto tem, assim, oportun 
dade de assistir a um pr 
de variedades atraente, em que 
irá com certeza dar largas à sua 
satisfação por presenciar um 


ctáculo de características algo 
iferentes daquilo a que está 
es famosas nã, falta- 


rão em «A FESTA», como uma 
cançonetista em foco actual 
mente pelo lançamento da can- 
ção «Aleluia» em colaboração 
com Orfeão da Madalena, O 
seu nome conhecido, Rosi 
Mas outros irão valorizar o es- 
ctáculo de amanhã, o qual terá 
igualmente a particinação de 
palhaços para q público mais 
jovem. 

«Los Fabulosos», «N 


y», Val 


demar Vigário, Grupo Folclórico 
de Friande, Felgueiras, são algu- 
mas das atracções; mas os con- 
cursos «Fim de” Festa, «O 
Comércio do Porto» e «Jack Potty 
também fazem parte de um pro- 
grama interessante, não faltando 
prémios para os espectadores. 


Não perca esta oportunidade, 
pois «A FESTA» espera por Si. 

Relativamente aos passatem: 
Pos que referimos, os nosso, lei- 
tores deve enviar o cupões 
o mais depressa possível para os 
promotores do espectáculo, pois 
só “assim poderão, concorrer é 
habilitar-se aos prémios estabe- 
lecidos. Basta preencher, enviar 
o, pronto, «A FETA» também 
Será sua, 

Relembremos que o «Jack 
Pott» é de índole cultural e pode 
valer, entre variadíssimos pré- 
mios, uma viagem à ha da 
Madeira. 
perca mais uma 
TA», e para amanhã 
Formoso», leve consigo um ami- 
to. 


«A FES- 


no « 


Rosita e a sua «Aleluia» amanhã no Vale Formoso 


“PROIBIÇÃO. DE PLENÁRIO 
CAUSA INCIDENTES NA RDP 


& GREVE DOS JORNALISTAS NOS DIAS 5 A 8 


A direcção do Sindicato dos 
Jornalistas ocupou a entrada 
da RDP, na Rua do Quelhas, em 
Lisboa, desde as 22 horas da 
passada quinta-feira, até às 12 
horas de ontem, como forma de 
protesto pelo facto de ver re- 
cusada, por parte da Admin! 
tração da RDP, uma autorização 
para reunir, nas instalações da 
RDP um plenário de jornalistas, 
à semelhança de idênticas reu- 
nides que tém vindo a ser pro- 
movidas noutros órgãos de In- 
formação, com o objectivo de 
apreciar o projecto de greve 
de quatro dias no sector devido 
ao impasse nas negociações do 
novo CCT dos Jornalistas 

Devido aquela proibição e 
ao incidente causado, os diri- 
gentes sindicais, através do seu 
Sindicato, enviaram ao primeiro- 
-ministro, ao ministro do Tra- 
balho e ao inspector-geral do 
Trabalho telegramas a expor a 
situação e a protestar contra a 
medida proibitiva da Adminis- 
tração da RDP, a qual era con- 
siderada «inqualificável violação 
da lei das associações sindi- 
cais». 

«Estamos perante uma ten- 
tativa provocatória de anular a 
intervenção do sindicato nas 
empresas», considerou um diri- 
gente sindical, referindo-se à 
situação criada na RDP, que 
essemelhou. a idêntico Impedi- 
mento que teve lugar, por parte 
da Administração, no jornal «O 
Primeiro de Janeiro», onde os 
jornalistas deste matutino por- 
tuense se viram impedidos de 
realizar um plenário na redac- 


ção, na passada quarta-feira, 
tendo-o realizado na via pú- 
blica 


Entretanto, ao fim da ma- 
nhã de ontem, a Administração 
da RDP removeu aquela proibl- 
ção. tendo os dirigentes sindi- 
cais considerado esta medida 
como satisfazendo «na totalida- 
de as reivindicações de cumpri- 
mento da lei das associações 
sindicais» pelo que a «ocupa- 
ção» da entrada na RDP foi 
suspensa, Após esta alteração 


da situação na RDP, o s diri- 
gentes sindicais puderam entrar 
nas instalações, e, com ela, 
igualmente todos os jornalistas 
interessados, já que até então 
apenas aos jornalistas em turno 
de serviço era permitida a en- 
trada 


ADMINISTRAÇÃO DA RDP 
ESCLARECE 


Entretanto, ontem, no final 
do «Jornal da Noite» da RDP-1, 
foi lido um comunicado da 
Administração da RDP, no qual 
aquele rebate as Informações 
do Sindicato dos Jornalistas e 
esclarece o incidente verificado 
nas instalações da RDP na Rua 
do Quelhas, * 

Assim. segundo a Adminis- 
tração, não houve proibição de 
reunir os jornalistas na redac- 
ção da RDP da Rua do Quelhas, 
mas, «dada a exiguidade das 
instalações dessa redacção, 
onde apenas cabem secretárias 
para uma dúzia de jornalistas... 
a comissão sindical d RDP foi 
informada que tinha à sua dis- 
posição (para a reunião preten- 
dida) uma sala ampla do edift- 
cio-sede», 

A Administração da RDP In- 
surje-se, pois, contra a posição 
dos dirigentes: sindicais, argu- 
mentando que não houve atro- 
pelo na lei, ao proibirem a reu- 
nião na Rua do Quelhas já que 
a lei «confere aos trabalhadores 
o direito de se reunirem nos lo- 
cais de trabalho», mas fgual- 
mente «estabelece que esse di- 
reito só pode ser exercido sem 
prejuízo da normalidade da la- 
boração, no caso de trabalho 
por turnos, o que se verificava». 

O comunicado da Adminis- 
tração da RDP refere ainda que 
a boa vontade desta Adminis- 
tração ficou patente na oferta 
de outra sala, nas insalações 
da Rua do Quelhas, o que foi 
aceite pelos dirigentes sindi- 
cais, ficando sanada o inciden- 
te. A Administração da RDP. 
lamenta ainda que «o Sindicato 
dos Jornalistas procure con- 


MAÇÃS GOLDEN E STARKING 
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frontos que a nada conduzem, 
substituindo o diálogo e a con- 
certação por acusações infunda- 
das e empolamentos Injustifica- 
dos de casos simples». 


MT: NÃO CONVOCA 
OS JORNALISTAS 


Contrariamente ao que esta- 
va previsto, o Ministério do 
Trabalho não convocou as par- 
tes envolvidas na negociação 
do contrato colectivo dos Jor- 
nalistas para a reunião prevista 
para ontem — disse à ANOP 
um dirigente sindical. 

Esta reunião fora proposta 
pelos Sindicatos na última ter- 
ça-feira e deveria reunir ontem 
de novo as entidades patronais, 
e dirigentes sindicais e do Mi 
nistério do Trabalho, 

O Sindicato dos Jornalistas 
comprometeu-se na altura a 
apresentar uma nova proposta 
para ser distribuída antes da 
reunião. Esta proposta foi entre- 
gue na quanta-feira ao princípio 
da tarde e contém as bases de 
protocolo sobre o enquadramen- 
to profissional dos jornalistas, 
nomeadamente os pontos respei- 
tantes à metodologia das nego- 
ciações, prazos e âmbito. 

O Ministério do Trabalho não 
convocou as partes para a reu- 
nião de ontem, invocando que a 
proposta não fora entregue na 
quarta-feira de manhã. 

Um dirigente sindical cons" 
derou a posição do MT «bas- 
tante estranhas pois — disse 
-— não ficara marcado dia e 
hora para entrega da proposta. 


GREVE 
DE QUATRO DIAS 


Entretanto, à hora em que 
fechamos esta edição decor- 
riam, nas instalações do Sindi- 
cato em Lisboa e no Porto, 
assembleias gerais de Jorna- 


listas, convocadas pelo Sindica-, 


to, em continuação da assem- 
bleia anterior, e cuja ordem de 
trabalhos era a ratificação da 
greve de quatro dias anuncia- 
da anteriormente “para a primel- 
ra semana deste mês, Por pro- 
posta da Direcção do Sindica- 
to, apresentada à votação, a 
greve poderá ter lugar de 5 a 8, 
sendo o respectivo pré-aviso, 
no caso de ser aprovada, ser 
ainda hoje entregue no MT. 

O Sindicato dos Jornalis- 
tas reafirma, no entanto, que 
greve poderá vir a ser suspen- 
sa, se entretanto, por parte das 
entidades patronais o do Go- 
verno houver propostas que se- 
jam susceptíveis de conduzir a 
um acordo entre as partes in 
teressadas. 


. tas são feitas no estrangi 


Como ponto prévio dos tra- 
balhadores daquela assembleia, 
foram aprovadas moções de 
solidariedade para os jornalis- 
tas da RDP e de «O Primeiro 
de Janeiro» e mrelação aos in- 
cidentes acima descritos. 

À 1 hora da madrugada e com 
a presença de mais de 100 jor- 
nalistas, foi aprovada, por una- 
nimidade e aclamação a propos- 
ta de greve, nos próximos dias 
56708 


FOIRTUGUESES 
PRESOS 
EM ANGOLA 


A Embaixada e o Consulado 
de Portugal em Luanda estão a 
realizar diligências junto das au- 
toridades judiciais de Angola 
com vista à resolução dos pro- 
blemas dos portugueses em gre- 
ve de fome nas cadeias de ca- 
pital angolana. 

Segundo declarações presta- 
das por um porta-voz do minis- 
tério português dos Negócios 
Estrangeiros, as diligências vi- 
sam obter a libertação dos pre- 
sos portugueses ou, pelo menos, 
a melhoria das condiçõees de 
encarceramento. 

Alguns dos reclusos (eram 18, 
dos quais alguns foram liberta- 
dos ou expulsos), estão presos 
por envio ilegal de bagagens pa- 
ra Portugal, processo julgado 
recentemente por um tribunal de 
Luanda, enquanto outros ainda 
não têm culpa formada-acrescen- 
tam as informações recebidas 
em Lisboa. 


CASA DA MOEDA 
FINIDERÁ 
FABRICAR 
NOTAS 

DO BANCIO 

DE FIOIRTUGAL 


As notas do Banco de Portu- 
sal, que até agora têm sido im- 
pressas no estrangeiro, poderão 
em breve ser executadas na 
Casa da Moeda — disse um es- 
pecialista do sector. 


Do dinheiro português actual- 
mente em circulação, à Casa da 
Moeda, instalada em Lisboa, fa- 


brica apenas as moedas, As no- 
n ro, 

Porém, desde há alguns anos 
que a Casa da Mucda tem vindo 
a fabricar notas de bancos para 
diversos paí; 


DECIMO ANIVERSÁRIO 
DA <FABRICOEXPORD 


Para comerorar o décimo 
eniversário da sua actividade, 
no contexto da comercialização 
do algodão, à FABRICOEX- 
PORT, de Guimarães, levou a 
efeito ontem, no «Brasilia 
Club», no Porto, um jantar- 
-convivio. 

Os sócios da empresa, srs. 
António Cosme e Francisco 
Peixoto, convidaram para este 
jantar, os principais industriais 
do Norte ligados à indústria 
têxtil; os gestores, directores 
e gerentes do, diversos depar- 
tamentos bancários, e numero- 


NUMA FÁBRICA 


sas outras individualidades. 

Embora fundada há 17 anos, 
com empresa voltada para & 
exportação, só em 1970 a FA- 
BRICOEXPORT enveredou pelo 
campo da comercialização do 
algodão em Portugal, sendo 
hoje a fornecedora dos mais 
importantes complexos indus- 
triais ligados ao sector têxtil, 

O jantar - convívio, servido 
com o requinte a que o «Bra« 
sília Club» nos habitou, decor« 
reu em ambiente de muita ani- 
mação, prolongando - se pela 
noite fora. 


DE VALADARES 


Felpos para exportação 
<“Jambidos> por um fogo 


— Prejuízos superiores a 3.000 contos 


Ascende a mais de 3000 contos 
os prejuízos causados por um in- 
cêndio que deflagrou, ao princi- 
pio da noite de anteontem em 
Valadares, numa fábrica de fel- 
pos pertencente à firma L. Far- 
ge, Ldi 

Seg 


do o seu gerente, pode- 
rá ter estado na origem do in- 
cêndio qualquer faúlha, origina- 
da por partículas metálicas pro- 
duzidas pelas máquinas de grande 
rotação e como na altura do si 
mistro a fábrica se encontrava 
encerrada, não houve a possibi- 


lidade de o combater de ime- 
diato. 
Durante t 


pda à noite os bom- 
beiros de e Gaia com- 
bateram o ndio, prolongan- 
do-se os trabalhos de rescaldo 
até ontem à tarde. 

O valor de algodão que ardeu 
e que se destinava a exportação 
para França, ronda os 800 con- 
tos, enquanto os danos no tecto 
e nas máquinas ultrapassa os 
dois mil. Apenas uma pequena 
parte destes prejuízos está co- 
berta pelo seguro. 


Governo reforça acções 
visando inovação tecnológica 


(CONT, DA PAGINA 3) 
sivo de natureza qualitativa, 
e também quantitativa das im- 
dústrias em que já dominamos 
razoavelmente diversas tecno- 
logias e às quais a combina- 
cão do custo e qualificação 
confere vantagens apreciáveis. 
Neste caso encontram-se a 
produção de máquinas e apa- 
relhos Industriais mecânicos, 
eléctricos, seus componentes, 
fundição material de trans- 
porte, etc. 

4— Início da criação de um 
núcleo de tecnologias avança- 
das criteriosamente selecciona- 
das visando alguma indepen- 
dência tecnológica do periodo 
post industrial que se avizinha 
e que as nossas vantagens 
comparativas permitam pers- 
pectivar. Será, por exemplo, a 
área dos materiais leves e re. 
sistentes, materiais compostos, 
semi-condutores e indústria 
electrónica. 


IMPLEMENTAR MEDIDAS 
ECONÔMICAS 
E LABORAIS 


Nas conclusões divulgadas 
no encerramento do seminário, 
os industriais do sector elée- 
trico e electrónico consideram 
que «o processo de integração 
na Comunidade implica adop- 
cão de um modelo de organi- 
zação económica assente no di- 
namismo criador da iniciativa 
privada que é necessário assu- 
mir em toda a sua plenitude». 
Nessa perspectiva, os indus- 
triais alertam «as autoridades 
governamentais para certos 
uspectos do actual sistema 
económico português que, sem- 
do claramente Incompatívei 
com as regras em que assen- 
ta a economia comunitária, 
continuam a impedir a livre 
expansão do sector» 

O comunicado final refere, 
a Let de delimitação do sector 
público e privado, para além 
de «certos constrangimentos 
de natureza burocrático-admi- 
nistrativa que emperram o de- 
senvolvimento da actividade 
privada aliados a aspectos de 
legislação laboral actualmente 
em vigor que, por serem de. 
masido rígidos, exigem uma 
maipr flexibilidade». A supres- 
O desses entraves bem como 
a modificação di islaçã 
é assim para 
uma tarefa bh 
ta realizar tão 
possivel 

Refira-se, a 


os 


ca qué trhpor- 
breve quanto 


este propósito 


que o secretário de Estado, a 
uma pergunta de um indus- 
trial presente, informaria que 
um ovo «pacote» de leis do 
trabalho estaria a ser prepa- 
rado no Ministério respectivo 
e em que são contempladas 
algumas das criticas que os 
empresários enunciam e que 
o Ministério da Indústria co- 
munga inteiramente. 

Considerando a adesão à 
CEE como uma opção decisiva 
para o futuro económico do 
país, os industriais lamentam, 
no entanto, a marginalização a 
que têm sido votados em rela- 
ção ao procesen de negociação 
e chamam a atenção para a 
necessidade de se estabelecer 
entre o Governo e actividado 
empresarial um esquema que 
assegure, de uma forma insti- 
tueional, a devida auscultação 
dos interesses dos industriais». 

Finalmente, a Associação In. 
dustrial que promoveu o semi. 
mário pensa apresentar opor- 
tunamente ao Governo «um 
plano de desenvolvimento e 
reestruturação do sector do 
material eléctrico e electrónico 
contendo as linhas mestras do 
desenvolvimento — preconizado 
para o sector no quadro da in- 
tegração na CRE». 


INCIDENTE 
EM «LETRAS» 
LE LISBOA 


Alunos da Comissão Peda- 
gógica de História da Facul. 
dade de Letras de Lisboa oon- 
denaram, ontem, uma alegada 
agressão do catedrático Bor. 
ges de Macedo a professores, 

Os agredidos terão sido 
Sales Loureiro e João Medina, 


segundo o; estudantes que 
invocam o testemunho de dis- 
centes e docentes, 

O incidente passou-se às 


15 horas, depois de uma reu. 
nião da Comissão Clentifica 
de História, de acordo Con os 
mesmos alunos. 

Borges de Macedo, atas. 
tado da Faculdade de Letras 
a seguir ao 25 de Abril, toi 
há pouco teintegrado e, por 
isso, objecto de contestação 
por parte dos estudantes que 
o consideram uma ameaça à 


iegalidade democrática da 
«scola». 
Os alunos da Comrssão 


Pedagógica de' História apela. 
ram nos órgãos da Facullaús 
para eque sejam publicamen- 


te denuntiadas tais atitudes», 


OE 
SUPLEMENTO SEMANAL DE e 


omérei do porto, 
TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
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TERMINAL DO FREIXIEIRO: UM PASSO EM FRENTE 


A CONCESSÃO DOS TERRENOS 
JÁ ASSINADA EM PROTOCOLO 


'As necessidades de um termi- 
nal que receba e preste o devido 
apbio aos transportes rodoviários 
internacionais contribuíram deci- 
sivamente para que o distrito do 
Porto passe a dispor de instala- 
ções capazes de solucionar um 
problema que se arrastava desde 
há longos anos. 

Não é novidade dizer-se que 
nos domínios da carga terrestre 
se tem vindo a registar significa- 
tivo aumento de tráfego, facto 
que trouxe consigo questões re- 
Incionadas com a carência de 
infra-estruturas para receber esse 
mesmo acréscimo. 

De entre outros aspectos, o 
afiuxo deve-se às actuais condi- 
ções em que labora o porto de 

es, pormenor que não ser- 
virá de assunto para a rubrica de 
hoje, dedicada mais uma vez ao 
futuro terminal de camiões lo- 
calizado em Freixieiro, freguesia 
do concelho de Matosinhos. 

Neste momento decorrem ne- 
gociações, e tudo indica que o 
«quartel general dos TIR» será 
uma “verdadeira realidade, com 
condições para satisfazerem as 
exigências de um movimento à 
erescer diariamente, segundo apu- 
rámos através das diligências que 
efectuámos. 


Por outro lado, será de realçar 
a localização estratégica do fu- 
furo empreendimento, que dista 
poucos quilómetros do porto de 
Leixões, o mesmo acontecendo 
relativamente ao Aeroporto de 
Pedras Rubras. 

Esse, mais um aspecto muito 
positivo. 

Um dos responsáveis de uma 
das empresas ligadas ao «nasci- 


mento» do terminal, historiu 
deste modo a evolução do pro- 
cesso: 

«Houve um de: 
extremamente 
tráfego rodoy 
em particul: de 1972/ 
473, o que impunha a criação 
de infra-estruturas de apoio, no- 
meadamente a construção de 
terminais». 

Continuando: 


«Este problema afectava em 
particular, os agentes de transi- 
tários, que na altura deparavam 
com imensas dificuldades pela 
escassez de úmas de armazena- 
mento do regime aduaneiro que 
permitissem a descarga das mer- 
cadorias importadas. Posterior- 
mente, foi, então, acordado com 
a Alfândega Portuguesa a auto- 
para abertura de depó- 
sitos especiais, habilitados a re- 
ceber carga transportada sob o 
regime TIR, resultando uma pro- 
iferação deste tipo de estabelo- 
entos, com destaque para as 
zonas alfandegárias do Porto e 
Lisboa. Essa situação ocasionava 
dificuldades de toda a natureza, 
Posso citar, por exemplo, a se- 
gurança das mercadorias, a in- 
disciplina de trânsito ocasionada 
pela circulação das viaturas TIR. 
Como é evidente, tudo isto cau- 
sou inconvenientes a todos os tf- 
tulos e o próprio Governo aca- 
bou por intervir no sentido de 
estabelecer uma política naclonal 
para os terminais rodoviários in» 
ternacionais». 

Perante tal questão, a «pedir» 
urgente medida que desse 


por | 
concluídas as anomalias verificas 


das, o processo evoluiu, 


Assim nos referiram: 

«Foi na sequência desta infer- 
venção do Estado, e depois de 
longos estudos e negociações com 
os agentes económicos directa- 


mente interessados na resolução 
do problema, que há bem pouco 
tempo foi assinado junto da 
CITTI (Comissão Instaladora dos 
Terminais Terrestres Internacio- 


nais) o protocolo pelo qual se de- 
finem os termos em que à con- 
cessão dos terrenos afectos à 
construção dos terminais rodo- 
viários internacionais vai ser 


tes rodoviários internacionais, 
Conforme aquilo que se encontra 
determinado, entrarão em actk 
vidade dezoito meses após a con 


Eis a planta da área que vai integrar um dos maiores terminais 


A anarquia do tráfego acaba. Todos os camiões TIR, que são encaminhados directamente para o terminal 
cessando, deste modo, as anomalias verificadas a nível de trânsito 


FIDELIDADE 


, ” GRU 


PO SEGURADOR 


outorgada». 

Presentemente, os responsáveis 
estudam os estatutos de um or- 
ganismo que terá a seu cargo o 
Terminal de Freixieiro. 

Um dos grandes impulsiona- 
dores desta gigantesca obra re- 
velou: 

«Entre as empresas reconheci 
das como legítimas interessadas 
na construção destas infra-estru- 


| turas para a elaboração dos es- 


tatutos da empresa que virá por 
elas a ser formada, o Estado ar- 


rendará a escritura de arrenda-- 


mento e contrato de concessão, 
que vai ter exclusividade como 
depósito TIR de chegada e 
partida». 

Na zona Sul, mais propriamen- 
te em Alverca, irá ser erguido 
outro terminal. 

Este terá exclusividade nos 
concelhos de Alcochete, Montijo, 
Moita, Barreiro, Seixal e Alma- 
da. Em moldes idênticos, o Ter- 
qua de Frelxieiro limita-se ao 
strito do Porto, englobando o 
concelho de Espinho, 

Perguntar-se-á para quando a 
entrada em funcionamento desta 
unidades de apolo aos transpor- 


europeus 


cessão dos contratos e da aprox 
vação definitiva dos projectos, 


AO NÍVEL EUROPEU 


Em termos instalações, fazem 
do eco do que consta nos pro 
jectos elahorados pelas firmas 
interessadas, o Terminal de Frekx 
xieiro nada ficará a dever aos 
grandes centros internacionais ese 
palhados pela Europa, podendo, 
no futuro, vir a considerar-se 
como um dos mais completos 

Nele vai ser instalado uma dee 
legação aduaneira competente, 
destinada ao desembarque quer 
das viaturas, como das mercados, 
rias transportadas em regima 
TIR. Disporão, ainda, de repar, 
tições adequadas à intervenção 
dos agentes económicos envolvi 
dos no tráfego, nomeadamente 08 
transitários, transportadores ros 
doviários internacionais e despa- 
chantes oficiais. O mesmo inclui, 
aposentos para os motoristas, que. 
dispõem, assim, de lugar para 
merecido repouso, depois de lon- 
gas horas na condução dos vei» 
eulos. 


(CONTINUA NA PAG. 38) 


98 TRANSPORTES 


D Comercio So “Dorto 
Y DE NOVEMBRO DE 1980 


ANN NZOISE TS A N£, 


AGÊNCIA MARÍTIMA «OCIDENTE», S. À. R. L. 


YUGOSLAV GREAT 
LAKES LINE 


Serviço regular e rápido para: 
CANADA E GRANDES LAGOS 


Próximas saídas de LISBOA directas para : 
MONTREAL, TORONTO, 


Telot. 328191/7 — Telex 12411 — OCIDENTE — LISBOA 


EM LISBOA: Praça Duque da Terceira, 11 
NO PORTO : Rua Ferreira Borges, 57 Telei. 29294 e 24537 — Telex 22747 — PORTO 
PIRAN | a] 


Próxima salda de LISBOA e/ou LEIXÕES 
para ; 

LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 

CABINDA, DAKAR, CONAKRY, 

FREETOWN, MONROVIA, A BIDJAN, 

TAKORADI, TEMA, LOME, COTONOU, 

LAGOS / APAPA, DOUALA, MATADI 


COMPANHIA ARGENTINA DE 
TRANSPORTES MARÍTIMOS S.A. 
BUENOS AIRES 


EM 4/5 DE DEZEMBRO 


PRODROMOS LINES 


PIRAEUS 
Próximas saídas de LISBOA para: 


PIRAEUS, SALONICA, LIMASSOL 


TEA En (NB) O NAVIO: «MARVALIENTE» (todos os portos gregos 
bg dasadoss De LISBOA/LEIXÕES para : via Piraeus) 
dos navios jugoslavos BUENOS AIRES oa 
«SPLIT... 14/42 Nov. | STABKLER ARABIo erramse 8/10 Nov. | para; LISBOA/LEIXOES é Norto da Europa dos navios : 
«MARKO MARULIC> 2/3 Dez. «IMPALA» = 18/17 Nou. O NAVIO: «MARBONITA» «LYDIA» 6/7 Nov. 


EM 25/26 DE NOVEMBRO — 


(Também recebem carga de FRIGORÍFICO, 
CONTENTORES e LÍQUIDOS) 


sZANET» . 25/26 Nov. 


(Também aceitam Contentores completos) 


«ATALANTA Mo» » 26/28 Nov. 


(Também recebem carga de FRIGORÍFICO 


e em CONTENTORES) (Também aceitam carga em contentores) 


ARNO UÔHÔOÔNIGHEÔSSSS SE 


C.I.S. LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO E CONVENCIONAL 


n/m Alemão <DONAR> 


Esperado para carregar em 3 do corrente 


n/m Alemão «THIASSI» 


Esperado para carregar em 4 do corrente 


n/m Alemão <YMIR> 


Esperado para carregar em 12 do corrente . 


SERVIÇO COMBINADO 
ECONAVE/CNN 


PORTOS: LIVORNO = GENOVA 
SAVONA- MARSELHA 
MARINA DI CARRARA 


— saída de Lisboa 6/1 
» » Leixões 71m 

NACIONAL TRÓIA —saida de Lisboa 17/01 
» » Leixões 18/11 

-— saída de Lisboa 2411 
» » Leixões 25/11 

— saída de Lisboa 28/11 
» » Leixões 29/11 

» Agenclados em Lisboa pela CNN e NORTEMAR no 


** —Agenciaaos pela FRENAVE. 


FRENAVE | 


Lisboa 323021-Porto22314:Setubal 26087/8 | 


NAVIOS; 
** ECO LANDES 


NACIONAL OFIR COM DESTINO AOS PORTOS DE: 


HAIFA | ASHDOD 


Aceitam-se também contentores completos para LIMASSOL 


VIRGÍNIA 


OS AGENTES: 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1.º — Telefones : 27747/8 e 316685 — PORTO 


VANS BBB 333; SB 33 3333333333 333333 


companhia 
nacibnalde 
navegação 


Lisboa 669192/5: Porto 28961/3 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH, 
27243 
318034 P.P,C.A. 


TELEGR. 


LARGO DO TERREIRO, 4 
JERVELLCO 


TELEX 
4000 PORTO — PORTUGAL 22726 JERVEL P 


[SPA PE 


NORUEGA 


FredOlsenLines K osio 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS 
DA NORUEGA, 


NAVIOS 


«BAROK» 
(NORUEGUÊS) 


«BAROK» 
(NORUEGUÊS) 


SUÉCIA 
PORTULLOYD 


GOTHENBURG 


BROSTRÉMS 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS 
DA SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS 
DE CONTENTORES INCLUINDO HANGING. 


«HUSUM » 
(ALEMÃO) 


«SIEGERLAND» 
(ALEMÃO) 


FINLÂNDIA 
“É FINNCARRIERS 


HELSINKI 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS 
DA FINLÂNDIA. 


«KATAWA» 
(SINGAPURES) 


A RECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGEM EM CONTENTOR É SEMPRE EFECTUADA NO NOSSO PARQUE 
DE CONTENTORES SITUADO NA RUA DO BARREIRO — CRESTINS (PRÓXIMO DO 


UM sssvadl À 


ceppstertgarteatineades 


PERSA ASI Da Pad 


OPORTO DE PEDRAS RUBRAS) 
dospSisTas FETrETER srigva da 


O Comercio do Porto 
dd DE NOVEMBRO DE 1980 


EE O us Tt O E ASR |; 


OS, 


SAUDI-EUROPE LINE 
“m/v Saudi Arabe «SAUDE ENTERPRISE > 


Esperado para carregar em 20 do corrente para os portos de: 


AQABA, JEDDAH, DAMMAM e KUWAIT 


“OS AGENTES EM LEIXÕES 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1.º — Telefones: 27747/8 e 316685 — PORTO 


NANA eee IZz 
NON SB 8833 3333333333 33 3333333333 


NIUE Sd 
SNNOO o 


JORGE OLIVEIRA, Lo 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
CONFECÇÕES PENDURADAS 
| CAMIOES APETRECHADOS PARA IRANSPORTE DE CONFECÇÕES 


PENDURADAS EM “EGIME DE GRUPAGEM E COMPLETOS PARA ; 


SAIDAS SEMANAIS 


TELEFONES 380414 — 380430 — 380439 — 381706 — 381746 
TELEXES 22110 — 22815 


Z 
ARNUN RUSSOS ESSE SOS E SEE SSES SED DD DID) 3 333339333 33333333333333333333333 3333333 34 


carga aérea 
ug companhia 
naciónal cle 
navegação 


AEROTERMINAL— Pilór Velho — Telef. 251 00 54 - 251 01 77 — Tolex 16 701 
AEROPORTO DE LISBOA— Telef. 89 58 99 - 88 49 85 - 884741 
PORTO — R. Infanto D. Honriqua « 4000 PORTO - Tolet, 270 70-223 14 « Tolox 22752 


FASO BBB IB 3333333333 3333 3333333333 33,339 


$ 
FRANÇA E PÉLGICA Ê 
Z 
Z 
g 


GRUPAGENS' 
ETAMENTOS | 
ORA ÃO mM PORTAÇA 


PARA: NAVIOS 1 DATAS! 


«RAFAEL 
(Brasileiro) 
«aMARINGAD 
(Brasileiro) 


RIO DE JANEIRO 1214/11 


SANTOS 18-20/11 


Emprêsa de 


ALIANCA 


D. B.TURKISH CARGO LINES 


NEW YORK SAVANNAH 
PHILADELPHIA | JACKSONVILLE 
BALTIMORE MIAMI 
NORFOLK HOUSTON 

NEW ORLEANS 
MOBILE 


SVENSBLINK 


OST 


ScanDutch 


CONVENCIONAL CONTENTORES 

SERVIÇO EXPRESSO REGULAR ; 
PORTUGAL/EXTREMO ORIENTE — JAPÃO/PORTUGAL 

n/m «SONGKHLA» 
(Dinamarquês) 

n/m «SUMBAWA» 
(Dinamarquês) 


n/m «TYSLA» 
(Norueguês) 


DAN > 


Em 12 de Novembro Penang, Port Kelang, Singapura, 
Bangkok, Hong -Kong (MACAU), 
Keelung, Manila, Busan, Nogoya, 


Yokohama, Kobe e Osaka. 


Em 12 de Dezembro 


Em 12 de Janeiro 


OS AGENTES: 


OTTO WANG6 (PORTO). LDA. 


PRAÇA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 267 — TELEX 22106 — TELEFONES: 22215 e 22602 
EN NNNOUOÔAÔOÔÔ JÓIAS É 


ANNAN 


z 


EMP. PORT. DE NAVEGAÇÃO, SARL. (9 
Rua Infanto D. Henrique, 87-1.º 
Telef. 28611/3 — 4000 PORTO 


«LINEA 


“MODERNOS PAQUETES 


Próximas saídas 


SEA -LANID 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES 


ANANANVNANIIA IRANI 4 


do Lisboa 
api dé LEIXÕES o LISBOA pura 
B R A S I L x- Portos do: Reino Unido, do Norte da Europa 
EUGENIO C . 26/11 e. da Escandinávia, servindo todo o «hinter- 


fand» europeu 
x Portos dos EUA fotântico e Pacífico) e Canadá 
x Portos do Golfo 'do México 
x Portos da América Central e Caraíbas 
x Portos do Próximo, Médio e Extremo-Oriente 


VENEZUELA 
FEDERICO C 7/12 


S0C. COM. OREY 
& BARROS LEITE, LDA. 


—— PORTO 
R, Inf. D. Henrique, 63-Lº 
Telets.: pagan ris é o g18060 


NINA IS 


GRUPAGENS PARA: 


N. YORK, FILADÉLFIA, BALTIMORE, BOSTON, 
PORTSMOUTH, CHARLESTON, JACKSONVILLE, 
PORT EVERGLÁDES, NOVA ORLEÃES, HOUS- 
TON e LOS ANGELES. 


Navio: «SUÉCIA» 
PRÓX. SAÍDAS : 5/11/80 e 12/11/80 
Agentes Gerais: 


A. J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 
MORAES PORTO-R. da Nova Alfandega, 18 


Tee 
EEE 


"Mande executar 
- GRAVURAS 

7 Ci 

nas Oficinas 

ido nosso Jorna 

AT, Telef. 28741 (20 linhas) 

Telex 22381 e 22382 


PORTO e LISBOA e AVEIRO-º FIG. DA FOZ e SETÚBAL 


AGENTES 


Em SANTO TIRSO 


Comércio do Port 


É VENDIDO NOS SEGUINTES ESTABELECIMENTOS: 
QUIOSQUE «O MANETA-» 
DE MANUEL MAIA ÁVIDOS | 
QU+OSQUE «A MASCOTINHA DE ÁVIDOS» 
DE JOAQUIM. SOARES MARTINS 


NAVEX 


caminhe sempre 
pelo seu lado 


Na estrada 
esquerdo 


Serviço 
Convencional 


Serviço “ Serviço 
Contentorizado Contentorizado 


MALTA 
PIRAEUS 
ALEXANDRIA 
PORT SAID 
BEIRUTE 
LATTAKIA 
MERSIN 
IZMIR 
SALÓNICA 
PATRAS 


OLHE O PERIGO DE FRENTE! 


Ê 


O JORNAL 
DO NORTE' 


O Fomorcio do “Torto 
1 DE NOVEMBRO DE 1980 
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DIOS BS DD 3 7 


O TRANSMASO- 


CAMIÕES T.I.R. EM REGIME DE GRUPAGEM 
DE E PARA À EUROPA 


Portugal/Suécia/Portugal 
Autotransit 
Contentor / Camião 


Portugal /Noruega 


NKT-Convencional e Pendurados 


PRÓXIMA SAIDA DE CAMIÃO; 
Dia 5 de Novembro 


0333333333333333333,3333,8333333333333333,333 33 


4000 PORTO 


R. Infante D. Henrique, 42-2.º 
Telefones : 314422 - 314378 
Telox: 22268 Marga P. 


TELEG.: 


1100 LISBOA 

R. dos Fanqueiros, 174 

Telefones: 873965 - 873821 
JOMAREL 
ES SE NANNN TA NVSO S 
boss > 


[8] TRANSMASO 


CAMIÕES T.I.R. EM REGIME DE GRUPAGEM 
DE E PARA À EUROPA 


Alltransport/Inglaterra 


Portugal) Inglaterra 


PRÓXIMAS SAIDAS DE CAMIÃO: 
Dias 3, 4, 5,6 e 7 de Novembro 


ANNAN NINA 


33333 3333333333333 3333333333), 


Transabel/Suiça 
Portugal / Suiça 


PRÓXIMA SAIDA DE CAMIÃO: 
* Dia 5 de Novembro 


4000 PORTO 

R. Infante D. Henrique, 42-2º 

Telefones : 314422 - 314378 

Telox: 22268 Marga P. Telefones: 873965 - 873821 
TELEG.:; JOMAREL 


SS SS SS 39 


1100 LISBOA 
R. dos Fanquelros, 174 


PNI 333333333333333333333333 3333333), 


NONO ÔÓÓÓ IIS 
E CS a 


Z 


(Mideasteanço 


SUPERLINER CONTAINER SERVICE 


ABU DHABI 
UMM QOASR 
DAMMAM 
UMM SAID 
DOHA 

DUBAI 

KHOR FAKKAN 
KUWEIT 
KARACHI 
BOMBAY 


SEEVETAL ..... 
ECO DOURO .. 


TRANSPORTES, LIMITADA 


WIESE 


Compaiia Trasatlântica Espaiola, SM. 


ANUNCIAM OS SEYS: PRÓXIMOS “NAVIOS QUE ESCALARÃO O PORTO DE LISBOA 


LINHA DAS CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL 


«CAMILLE B» 
5 de Novembro 
SAN JUAN PR 
LA GUAIRA 
PUERTO CABELLO 


«BELEN» 

5 de Novembro 
SAN JUAN PR 
STO. DOMINGO RD 
CRISTOBAL/COLON 
PUNTARENAS CR 
CORINTO 
ACAJUTLA 


«MERCED» 
12 de Novembro 


LA GUAIRA 
PUERTO CABELLO 
CURAÇAO 

ARUBA 
BARRANQUILLA 
CARTAGENA 


LINHA DOS ESTADOS UNIDOS 


SERVIÇO EXPRESSO DIRECTO E CONTENTORIZADO: 
NEW, YORK, BALTIMORE e em conhecimento corrido para: CHICAGO — CLEVELAND 
DETROIT — MONTREAL — TORONTO 
8 de Novembro «GUADALUPE 


«NORDSUND» Ep se... 19 de Novembro 


FRED OLSEN LINES | NEDLLOYD LINES 


ABC CONTAMER LINE | S. A. E. C. S. 


PARA: Para: LOME, APAPA 
OSLO — BERGEN e PORT HARCOURT Serviço totalmente LINHAS DA CONFERÊNCIA 
STAVANGER «NEDLLOYD RIJN» — contentorizado PARA: 
e demais localidades da lido Novembro 
NORUEGA PARA: WALVIS BAY 
ES | Para: MONROVIA, LO ME FREMANTLE CAP TOWN 
REGA: MENTO: APAPA (o WAR) PORT ELISABETH 
MELBOURNE EAST LONDON 
«BAROK» 7 Nov. = «NEDLLOYD NIGER» 
«BERBY» 26 Nov. — 22 de Novembro Citi al DURBAN 
AUCKLAND MAPUTO 
unma nano aaa no mma one oannuamananao o aum mona nam = BEIRA 


SERVIÇOS CORRIDOS PARA À 
TODOS OS PORTOS MUNDIAIS 1 
VIA ROTTERDAM N 


Mm mm mm mm ne ee mem mem e e Me mm e e eee e e mem 


WIESE TRANSPORTES, LDA. 


Rua do Alecrim, 12-A — 4200 LISBOA 


Saídas semanais de ; 


LISBOA 
LEIXÕES 


Saídas semanais de : 


LISBOA 
LEIXÕES 


mms 


Vem, 


Telef. 370241/9 - 
Telex 12322 Wiese P 
Teleg. Wieseco 


4 


PERA 


Pinto Basto Navegação, Lda. 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 2, 7, 9 e 12 — Telefones: 28421 e 28428 
LISBOA — PINTO BASTO COMERCIAL, LDA, 


PORTOBALTICA | ZE liDEDS 


LINE 


COPENHAGEN, AARHUS. 
MALMÕE e GOTHENBURG 


ESTES NAVIOS ACEITAM 


SERVO DAREGULAS CARGA PARA TODA A 


PORTA MENTE DINAMARCA. (SLANDIA, pn 
CONTENTORIZADO | FINLANDIA. SUECIA. MALMOE | | | g 
: e GOTHENSURG) e NORUEGA 
ROTTERDAM e (OSLO) SERVIÇO REGULAR CON- 
BREMEN (Servindo EM CONTENTORES SERVIÇO REGULAR TENTORIZADO PARA 
HAMBURGO) DE LEIXÕES PARA SHOREHAM E LIVERPOOL, 
ES ra] SERVINDO TODA A 
INGLATERRA. 
«Valya Kurakina» PRIXO RS) ISRAEL 
«Schwaneck» E 
4 do NOVEMBRO Racopçãdi tia flargos «BRORA» 
5 de NOVEMBRO LIMASSOL 3 de NOVEMBRO 


«Valya Kurakina» 
17 de NOVEMBRO 


Esperado em 7 
«Birte Ritscher» 


Recepção de cargas 
12 do NOVEMBRO 
Esporado em 14 


Aceitamos também cargas 
para outras localidades a 
parti de ROTTERDAM | NAVIOS DIRECTOS 

e BREMEN COM ESCALAS SEMANAIS 


TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 


CAMIÕES COMPLETOS DE PORTUGAL PARA TODA A EUROPA 
CAMIÕES GRUPAGENS: 3 SAIDAS SEMANAIS PARA E DE INGLATERRA 


«BRORA» 
14/15 de NOVEMBRO 


«CARINA» 
9/11 de NOVEMBRO 


VINUIIHANIDIIDECEGEREELALORELOLITI SEL AOOAIOO: COOLOES OL EARELADERO RAL ILILILIEIDOOOOLOCEIO ODOR ROO OOo AO 


GRUPAGEM EM CONTENTORES PARA : 
MADEIRA, AÇORES, LONDRES e LIVERPOOL 


 OHIVIIUIVESVEROIVENTACOSIICICODOOICDORACIICORAIEAORICAICOROCADARALEACACARTACAREALAnAMorEnErreeceroons VULltLL 


ul //4/ 


O Comercio do Dorte 
4 DE NOVEMBRO DE 1980 


TRANSPORTES 


= 1 


PANOS 3333393333) 3339333333 a 
Z 

PINTO MOREIRA k IRMÃO, LDA. ; 
AGENTES TRANSITÁRIOS Z 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
CAMIÕES TIR 


SERVIÇOS REGULARES 
PORTUGAL/INGLATERRA/PORTUGAL 
em Grupagens e completos 


SERVIÇO EM CONTENTORES 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
CARGA ACREA —CAMIONAGENS 


Agentes de Tráfego de Mercadorias nos Portos do DOURO e LEIXÕES 


ESCRITÓRIO : 

Rua Nova da Alfândega, 70-1.º 
4000 PORTO 
Telefones: 25065 — 313335 — 316196 
Telex 23684 PIMORA P 


NOIS 3333333333) 30 3Ô 3833333333] 334 


ARMAZÉM E GARAGEM : 

Rua da Carvalhosa, 50 a 58 

4400 VILA NOVA DE GAIA 
Telefone * 393439 


az zig QB 333) E 
+ PERO ER e 


z 


ta GUINAVE 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, Lda 


NAVIERA CASTARER Y ORTIZ S.A. | NAVEIRO 


n/m «VILLAFRANCA» ou subst. 


- Em LEIXÕES em 12 do corrente Paro: AGADIR e SAFI 


para carregar em 12 ou 13 


n/m «LITORAL» 
ARRECIFE DE LANZAROTE 


LAS PALMAS 
TENERIFE 


Esperado para carregar em 6/7 do corrente 
em LEIXÕES 

ROCHESTER 

E 

BREMEN/HAMBURG 


Para: 


n/m «VILLAVERDED» 


Em LEIXÕES em 19 do corrente 
para carregar em 19 ou 20 
ARRECIFE DE LANZAROTE 
TENERIFE 
LAS PALMAS 


n/m «OSTECLIPPER» 


Esperado para carregar em 10 do corrente 
em LEIXÕES e em 11 em AVEIRO 


Aceitam-so contentores para qualquer locali- 
dade da INGLATERRA e ALEMANHA 


VZB - DEUTFRACHT 
SEEREEDEREI 


Serviço convencional é contentorizado 
com transbordo em ANTWERP para: 


VEB —- DEUTFRACHT 
SEEREEDEREI 


Para: ROSTOCK 


AQABA, JEDDAD, KUWAIT, 
DAMMAN, HODEIDAH, 
DUBAI. ABU DHABI, 
BAGDAD, BASRAH 
e ALEXANDRIA. 


n/m Alemão 
«RHON» 


n/m Alemão «ILKA» 


Esperado em 13/14 do corrente 
em LEIXÕES 


Esperado em 25/26 do corrente 
em LEIXÕES 


SARRNRRSSOSSS OSSOS DOSES SD DDD 9388888303 83333838,88,0,88338888838333333,3333333333333333333,333,3383,3333333,333,333,3 3333333333 333 


— SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS — Transportes Marítimos, SA h L SERVIÇO REGULAR CONTENTORIZADO PARA 


| 


SN 


Vesselmar nc o: NAVEGAÇÃO iD 


PORTO - PORTUGAL , POSTBOX 
R.-DA REBOLEIRA, 65 574 


TELEPH 
311541 


TELEGA veLeXi o 
VESSELMAR PORTO! “2341 "GLPORTISSa 


Ed 


ASSOCIETED PORTUGAL LINES 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL DE E PARA OS PORTOS 


* SERVIÇO 
CONTENTORIZADO 


ANTWERP x ROTTERDAM e HULL 


Em LEIXÕES 


«ISNIS» 
«TRAFFIC» 


Carrega a 3/11/80 
Carrega a 8/11/80 


ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS PORTP" DO MUNDO. 
RECEBEMOS CARGA EM GRUPAGEM E TAMBEM CARGA EM CONTENTORES 
PARA A ÁFRICA DO SUL 


COMMODORE SHIPPING LDA. 


SERVIÇO COMPLETO CONTENTORIZADO PARA LONDRES 


FRED OLSEN TERMINAL (MILLWALL DOCKS) LONDRES viIA PORTSMOUTH 
PARA CONTENTORES COMPLETOS E DE GRUPAGEM 


«COMMODORE ENTERPRISE» ... 
«COMMODORE ENTERPRISE)» ... 


a 7/11/80 
a 17/11/80 


Recebe carga em LEIXÕES 


ACEITAMOS CARGA DE GRUPAGEM PARA 
E CONTENTORES COMPLETOS PARA QUALQUER PONTO DO REINO UNIDO 
TAMBEM ACEITA CARGA PARA AS ILHAS DE JERSEY E GUERNSEY 


«ONDRES E PORTSMOQUIH 


CO E 
PREVENIMOS OS RECEBEDORES DAS MERCADORIAS PARA FOMAREM CONIA 
DAS MESMAS A CHEGADA DOS NAVIOS EVITANDO ASSIM QUE O FAÇAMOS 

POR SUA CONTA E RISCO 


pum — PORTO — Av. dos Aliados, 211-5.D.to — Telet. 317861 (7 linhas) 
Teleg. GUINAVE (PORTO) — TELEX: 24345/22314/22730 
4450 — LEIXÕES — Doca 2 Sul — Telef. 935265 e 935336 


1300 — LISBOA — Av. 24 de Julho, 1281: — Telet 600149 — Teleg. GUINAVE (LISBOA) 
TELEX : 12428/16665/16692 


3809 — AVEIRO/GAFANHA DA NAZARÉ — Tel. 25105—Teleg. GUINAVE (AVEIRO)—TELEX: 24119 
3080 — FIGUEIRA DA FOZ — Tel. 25266/24998-—Teleg. GUINAVE (FIG. DA FOZ)—TELEX : 16193 


STAR SHIPPING A. S. 


dA LLINE 


FEDERAL ALTANTIC LAKES LINE- MONTREAL 


Serviço regular contentorizado COM DESCARGA 
DIRECTA nos portos dos GRANDES LAGOS 
(CANADA — ESTADOS UNIDOS) : 


AMÉRICA DO NORTE 


LINHA 
DA COSTA DO PACÍFICO 


LONG BEACH, 0AKLAND, SEATLE, 
PORTLAND e VANCOUVER (BC) 


| 
LINHA 


DA COSTA DO ATLÂNTICO 


MONTREAL & TORONTO + HAMILTON 
THUNDER BAY * CLEVELAND 
DETROIT * TOLEDO + MILWAUKEE 
NEW YORK, PHILADELPHIA, | CHICAGO * DULUTH 


e SAVANNAH 
n/m Alemão «ILKA» 


Esperado em 13/14 do corrente 
em LEIXÕES 


BENPORT LINE 


SERVIÇO QUINZENAL 


n/m alemão «ILK A» 


Esperado em 13/14 do corrente 
em LEIXÕES 


BENPORT LINE 


SERVIÇO QUINZENAL 


convencional e contentorizado convencional e contentorizado 


Para: BREMEN 


Para: ANTWERP/ROTTERDAM 
n/m Alemão «BENTAINER» n/m Alemão «ILKA » 


Em LEIXÕES em 8/10 do corrente Em LEIXÕES em 13/14 do corrente 


Aceitam - se contentores para qualquer locall- 
dade da ALEMANHA 


Aceitam - se contentores para qualquer focall- 
dade da BÉLGICA e HOLANDA 


NARA E STO SRS NEN 


ENO ÔUUÔÔÔOUAÔÔÔUÔUOUUOOUÔAÔÚUJ ld], ONU 


74/4/2000 119149909 00D DI DDIDA AAA AAA A ASA ADOOS DOADO DOADO DIDO DIDO A SOS DU O UA 


| 


ESPOSA SSB ASSES AS a SAIAS DAS a SIDA SNS Sa ASS ESSAS ISIS ASS NESSAS > 


= q 


39 TRANSPORTES 


CNN — Companhia 


CIM — Companhia Portuguesa de Transportes Marítimos 
OPDR — Oldenburg-Portugiesische Dampfschiffs-Rhederei 


SLOMAN NEPTUN Schiffahrts A. G, Bremen 


Serviço regular e semanal de LEIXÕES para 


HAMBURGO e BREMEN 


O Comercio do Porto 
1 DE NOVEMBRO DE 1980 


BURMESTER & STUVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 


ALPORTUGAL LINE 


Nacional de Navegação 


DATAS 


A carga até 4 de Novembro 


s De 7a 11 de Novembro 


«PASSAT» 


Todos os navios aceitam carga convencional e em contentores 


De 14 a 18 de Novembro 


n 


4 Hapag-Lloyd 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL para CARGA CONVENCIONAL e em CONTENTORES de LEIXÕES para: 


«FRANK NIBBED» 


* PORTO 


/m alemão 


BENELUSO LINE 


CNN — Companhia Nacional de Navegação 
CTM — Companhia Portuguesa de Transportes Marítimos 
OPDR — Oldenburg-Portugiesische Dampschiffs-Rhederei 
SLOMAN NEPTUN Schiffahris A. 6. Bremen 


Serviço regular e semanal do LEIXÕES para 
ANVERS e ROTTERDAM 


: TELEF.: 383351 (6 LINHAS)—TELEX: 22734-22735 


DATAS 


A carga até 4 de Novombro 


De 14 até 17 de Novembro 


WOERMANN-LINE 


Serviço regúlar de LEIXÕES para 
ÁFRICA OCIDENTAL 


NAVIOS — DATAS 


PORTOS DE DESTINO 


Las Palmas, Dakar, Freetown, 
Monrovia, Tema, Lome, Cotonou, 
Douala, Librevile, Port Gentil, 
Pointe Noire, Matadi, Abidjan, 
e Lagos/Nigéria. 


Todos os navios aceitam carga convencional e em contentores 


n/m alemão 
«PAMPANAD» 


6 de Novembro 


VENEZUELA 
GOLFO AMERICANO MAR VERMELHO F. 
ORTE TA ÍFICO CARAÍBAS COLOMBIA ORIENTE EXTREMO ORIENTE 
ATACA E amantico gut | GOSTA DO PAC COSTA RICA ÍNDICO OCIDENTAL 
HALIFAX MIAMI LOS ANGELES PORT OF SAPAIN LA GUAIRA JEDDAH KUWAIT PENANG 
MONTREAL HOUSTON LONG BEACH BRIDGETOWN PUERTO CABELLO AQABA DAMMAM PORT KELANG 
TORONTO NEW ORLEANS OAKLAND/ WILLEMSTAD/ MARACAIBO JAMBO BAHRAIN SINGAPORE 
HAMILTON MOBILE S. FRANCISCO [CURAÇÃO STA. MARTA PORT SUDAN DOHA BANGKOK 
QUEBEC SAVANNAH VANCOUVER ORANJESTAD/ BARRANQUILLA HODEIDAH YUBAIL HONG-KONG 
ST. JOHN'S N. F. CHARLESTON SEATTLE /ARUBA CARTAGENA ASSAB ABU DHABI MACAU 
ST. JOHN N. B. JACKSONVILLE PORTLAND SAN JUAN P. R. PUERTO LIMON DJIBOUTI DUBAI KAOHSIUNG 
WILMINGTON HAWAII PONCE ADEN MINA QABOOS/ KEELUNG 
NEW YORK ALASKA RIO HAINA/ MUKALLA /MUTTRAH MANILA 
NORFOLK TAMPICO CRISTOBAL [SANTO DOMINGO SALALAH BUSAN 
BALTIMORE VERACRUZ COLON PORT-AU-PRINCE MAHE TEHERAN KOBE 
PHILADELPHIA COATZACOALCOS KINGSTON POINTE DES GALETS | KHORRAMSHAHR OSAKA 
PORTSMOUTH ETA Err BELIZE PORT LOUIS BANDAR KHOMEINI NAGOYA 
BOSTON MANAUS net caR: | ISTORTOMAS TAMATAVE BAGHDAD MOJI 
BELEM "é R | PUERTO CORTES MAJUNGA BASRAH TOKIO 
ITAQUI BAN JOSE." fe TULEAR UMM QASR YOKOHAMA 
FORTALEZA O BENTO ANTIGUA À SHIMIZU 
IQuITOS ROMUTIA BONAIRE KARACHI 
DOMINICA BOMBAY BELAWAN 
RUATEMARA GRENADA COCHIN JAKARTA 
EUENAVENTURA ST. KITTS & NEVIS COLOMBO SEMARANG 
GUAYAQUIL STA. LUCIA MADRAS SURABAYA 
CALLAO ST. MARTIN BANGOON UJUNG: PANDANG 
MATARANI ST. THOMAS CHITTAGONG 
ARICA ST. VINCENT CHALNA REPÚBLICA POPULAR 
ANTOFAGASTA CALCUTTA DA CHINA 
VALPARAISO 
PT. ARENAS/CHÍLE 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL DE LEIXÕES PARA TODOS OS P ORTOS DO MUNDO 


CONTACTAR A NOSSA SECÇÃO DE FRETE CORRIDO PARA CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES | 


SOCIEDA 


COMERCIAL 


DA 


NEON INNER 


ANGLO IBERIAN s/s Co. 


OREYs BARROS LEITE 


TRANSPORTES MARÍTIMOS CONTENTORIZADOS 
Navio «BRUNI» (Alemão) ....vew.. 17/11 e 2/12 


Gulf Europe | CGMincotrans 
Express 


Euro-Pacitic 


FRANÇA 
= HAVRE - ROVEN 


U.S. A. ATLANTIC 
NEW YORK - BALTIMORE 
PROVIDENGE » BERMUDA 
BOSTON - PHILADELFIA 


U. S.A. GULF 
MIAMI: GALVESTON, 
TAMPA - NEW ORLEANS 
HOUSTON MOBILE 
CORPUS CHRISTI 
BROWNSVILLE 

BATON ROUGE 


DAKAR - ABIDJAN 
LOME - COTONOU 
DOVALA » LIBREVILLE 


LOS ANGELES - (LONG BEACH) 
DAKLAND «8. FRANCISCO 
PORTLAND - SEATTLE 
VANCOUVER 


ARGÉLIA 
ALGER » ORAN 
CANADÁ 
HALIFAX : ST. JOAN N. B. 
QUEBEC - MONTREAL 
TORONTO - HAMILTON 


MARROCOS 


CASABLANCA TRIPOLI - TARTOUS 


BEYAOUTH - AKABA 


CAMIÕES T.LR. 


EP WASSING 
ER 


INTER! LE EXPEDITEURS BY 


SERVIÇO ESPECIAL PARA TRANSPORTE DE CONFECÇÕES DEPENDURADAS 
Dm 
SERVIÇO REGULAR E RÁPIDO DE IMPORT E EXPORT 


- PORTUGAL - HOLANDA - ALEMANHA, - DINAMARCA - BÉLGICA - LUXEMBURGO 


LISBOA: RUA DOS REMOLARES, 12-1.º-1200 LISBOA-PORTUGAL 


PORTO; nua iMFANTE D. HENAÍQUE, 63-19-4000 PORTO-PORTUGAL q 
TELEFONES: 366056-362267=TELEX 12181 OREY P 


TELEFONES: 26906/7/8 - 313050-TELEX 22352 DOREY P 


U.'S. A. PACIFIC PÁFRICA OCIDENTAL 


PORTGENTIL - POINTE NOIRE 
MATADI - APAPA.: LAGOS 


PRÓXIMO ORIENTE 


NAN 


N 


VAIRON . 
Para MOSTYN/MANCHESTER 
LISBOA LEIXÕES 
MOUNT CREST ......  5/M m 
CAPE CREST ......... 10/11 Bm 


OS AGENTES GERA|S 


Telex 22722 


VAIRON PORTUGUESA, LDA. 


LISBOA. Largo de Santos. 3-1. — [eieg Andalron 
1200 Telex 12541 — Fetetones 608041 (5 linhas) 
PORTO R. Nova da Alfândega. 77-1. 
4000 Teleis 310386/24232/311671 — Teleg. Andalron 


FARA 3333333333 3333333 33333,3,3,3,33,3,33,33333)333333)3) 3 


VAN 


A 


TINAVE 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


ANNAN NANNY, 


AGENTES TRANSITÁRIOS 


LINHA DOS AÇORES E FUNCHAL 
Navio. «PONTA GARÇA» A SAIR A 10/10/80 CTM 


Recebemos CARGAS CONVENCIONAIS 
a partir do dia 6/10/80, em Leixões 


TELEX: 


Agradecemos uma consulta para os n/ escritórios: 
TELEFONE: 


695076-695117 


22306 TINAVE P. 
RENAN 


SSI 


AA 
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LILA LUI IL I COOL LISO LO O IDOL LO OLL O O OU O OU AAA 


“COMPANHIA 
PORTUGUESA 


RUA FERREIRA BORGES, 69-3º — PORTO 
Telefones 384061/2 É Telex 23567 


Ez; E p 
TA Ar Atua 


C TOWN — P. ELSABETH 
DURBAN — MAPUTO — BEIRA 


SERVIÇO ESPECIAL PARA TRANSPORTE 


«LOBITO» | 00/01 


— CONFECÇÕES PENDURADAS 


Recepção de carga geral o contentorizads em LEIXÕES em date e anunciar 


CONTENTORES 


DE/PARA FREQUÊNCIA RIO DE JANEIRO — SANTOS 


4] 
HOLANDA «CONGO» | 20/M | pecirE e BUENOS AIRES ] 
sue ra a S Recepção de cargas em LEIXÕES 


«MAURÍCIO OLIVEIRA» | sm | NEW YORK — BALTIMORE 


(PORTUGUES) Ú 
Recepção de cargas em LEIXÕES em 4/11 das 8 às 16 horas 


7 «ANKO» 9/1 [FUNCHAL 
LINHAS DE AFRICA e ai 
SERVIÇO DE CONTENTORES 


PARA: NAVIOS: RR 
e um | runcuas 
S. VICENTE, PRAIA e BISSAU «CABO VERDE» É EnocÃe | 
End gp TR o EE CLEINDES : Recepção de cargas em LEIXÕES em datas a designar 
despachos em 6 é 7 de Novembro. oro its do pe dar Novembro, E E 
- MAPUTO, BEIRA, NACALA € outros portos | qLEIXGES» | á mm | PONTA DELGADA — ANGRA DO 
de MOÇAMBIQUE com baldeação. Chega a LEIXÕES «PONTA GARÇÃo / HEROÍSMO E HORTA 
Recepção de cargas em LEIXÕES acompanhadas de em 28: de" Novembro . Recepção de cargas em LEIXÕES em date e designar 


despachos em 26 e 27 de Novembro. 


NÉ ( SERVIÇO DE CONTENTORES e) 
8. TOMÉ, CABINDA, LUANDA e LOBITO EN ACADAS «dLHA S. MIGUEL» PONTA DELGADA — ANGRA DO 
Recepção de cargas em LEIXÕES acompanhadas de Chega a LEIXÕES (PORTUGUÊS) 3m HEROÍSMO — HORTA / FAIAL 


em 26 de Novembro 


despachos em 24 e 25 de Novembro. 


Recepção de cargas em LEIXÕES em datas a designar 


As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 


OS AGENTES: 


NORTEMAR- acencia maritima DO NORTE, LDA. AVEIRO º” 


Rua Infante D. Henrique, 63 — Apartado 2014 — 4019 PORTO CODEX 
Telefs;: 22314/5/6-27070-22438/9-315888 - 310596 — Telex: 22752 NORMAR «LUGELA» | 16/17 | ROUEN— HAVRE 
Recepção de carga em AVEIRO 


] SERVIÇO DE PASSAGENS | 


Pare reserva de passagens e documentação. consulte os n/ serviços na Rus Augusta, 152 
= Teloi 360282/602151 — Lisboa 


(%) AGENCIA DS AVEIRO — Trats Telefone 315590 — Porto 


NON 


“ORTO — R. Int. D. Henrique, 5-9 - Tel. 315590/313324 Telex 22719 
28262/3 


mo MANCHEST 


AVEIRO — Rus Coimbra, 17-1.! — Telet. 
vISBOA — Rus S, Jullão, 63 — GERAL. E TRANSPORTES 
INTERNACIONAIS — Tel, 369921/9 - 369631/5. Ext. 21/213 


“LINERS 


Para: MONTREAL = TORONTO = HAMILTON » VANCOUVER 
BOSTON - CLEVELAND - TOLEDO - DETROIT 
CHICAGO - MILWAUKEE, ETC. 


(CONHECIMENTOS CORRIDOS PARA O INTERIOR DO CANADA E ALGUMAS 
LOCALIDADES DO INTERIOR DOS GRANDES LAGOS AMERICANOS) 


EMBARQUES SEMANAIS 


BSS 3333 3333335355 Sd 


PARA: 


PIREUS, LIMASOL e BEIRUTE 
n/jm Soviético <«SYRVE-> 


Correga em LEIXÕES em 16/17 do corrente 


É CONTENTORES: COMPLETOS (FCL): «is0:157) CONTENTORES GRUPAGEM (LOL): 


OS AGENTES => 
AGÊNCIA MARÍTIMA EYRONAVE (PORTO) LEA EUROATLA — NAVEGAÇÃO E TRÂNSITOS LDA OS AGENTES EM LEIXÕES: 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS. LDA. 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1.º — Telefones: 27747/8 e 316685 — PORTO 


RUA INFANTE D cENAIQUE, 83-4: Calçada do Marquês de Abrantes, 10-1.º & 
4000 PORTO 1200 LISBOA 
Teletones. 24171/2- 310414 - 310406 Teletones ; 666766/300667 


ADD DDD 3333333 3333333333)33333333333333333333933 33333333, 333 


BOB 33333333333333,33333333333333333,3,3,3333)3) 


BANANA S,)UÔTÔTNIOÔAJUNUÔTUÔ 


ADD 34 


NO ANNAN) ÔAJICÔGHÔÔÔAÔHÔÓÔÓÔÓÔ YIN Ó 


g 


> 


4 


WALL & Ca. Lda, 


TRANSPORTES 


O Comercio do Porto 
1 DE NOVEMBRO DE 1980 


LONDRES 
e 
ROTERDAO 


«ATLANTIC KING» 


(Panamiano) 


«CITY OF FLORENCE» 
(Britânico) 


Até 3 do corrente 


Até 10 do corrente 


«CITY OF FLORENCE» 


(Britânico) Até 3 do corrente 


LIVERPOOL 
«ATLANTIC KING» 


(Panamiano) Até 11 do corrente 


DUBLIN «ATLANTIC KING» 


(Panamiano) Até 11 do corrente 


LA VALLETA, PIREU, 
TARTOUS ou LATAKIA 
e ISKENDERUN, 
IRAQUE, ARABIA 
SAUDITA e EMIRATOS. 


«CITY OF HARTLEPOOLo 


(Britânico) Até 24 do corrente 


CASABLANCA, LA 
SPEZIA com ligações 
para SUIÇA, AUSTRIA, 
JUGOSLAVIA, GRÉCIA, 
PAQUISTÃO e ÍNDIA. 


«NAUTIC> 


(Alemão) Até 5 do corrente 


CARREIRAS SEMANAIS EM NAVIOS DE CONTENTORES PARA 
MONTREAL — TORONTO — DETROIT — CHICAGO — VANCOUVER 


CoM GRUPAGEM PARA 
MONTREAL e TORONTO 


RUA DA REBOLEIRA, 55 = PORTO 
TELEFONE, 317841 

TELEX 22223 AJB 

TELEGRAMAS WALCO 


PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 42º 
TELEFONES, 320122/4-364337 

TELEX 16604/16632 

TELEGRAMAS WALCO 


NAVEGAÇÃO 
LISBOA 


SA 


NAO ÔCÔTTÔTJT]THJTT[JÔHITT])ÔÔ TT 


A 


4000 PORTO 


Rus intante O Henrique, 36-1.º Esq: 
Telet 28921/319439 


AVEIRENSE 


a SOCIEDADE, 
Âncona Ra NAVEGAÇÃO 


Agente em Aveiro da CNN (N/T) 


a 
O INTERNATIONAL TRANSPORT 
e TRANSIT AGENTS 
o SHIPPING AGENTS 


3801—AVEIRO CODEX 


Rus de Jaime Moniz, 2-22A — Apar! 83 
Telei 24055/6 — TELEX 25141 — ASAN P 


NAM 


BERNA N 


NINA 


EE 


K 
AS 


! 
Í 


KELLER MARÍTIMA crogro;, LDA 


RUA DAS FLORES, 57 — PORTO — TELEF. 20386 - 27912 - 312401 
PRAÇA D. LUIS, N.º 9-3º — LISBOA-2 — TELEFONE 606035/9 


DO O RSaEd 


meDIERRANEA SHIPPING] KELLER LINE 


«PATRÍCIA S» «DORNACH» 
5/11/80 14/11/80 


ANVERS 

- ROTTERDAM 
MOGADIXIO 
DAR-ES-SALAM 
MOMBASA 
AQABA 
PORT SUDAN 
DJEDDAH | 
BAGDAD via AQABA 


CARRARA 
BARCELONA 
| CASABLANCA 


SERVIÇO : 
CONTENTORES 
CONVENCIONAL/ 


CAVN | FM6 


«TBN» 
25/11/80 


EL GUAMACHE 
LA GUAIRA 
PUERTO CABELLO 


JONAH SERVIGE 


NORTEMAR:- 


RUA INFANTE D: HENRIQUE, ! 


LUSITAINER /ibesca 


Agentes no "PORTO; 
GÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE. 10 


TELEFS: 22438-315888:27070 — TELEX- 2 


-Hjaser AGÊNCIA MARÍTIMA DE CONTENTORES: LD/ 


RUÁ“DO “BOLHÃO. “Sivas 


LONDRES 


PRÓXIMAS SAÍDAS : | 
NAVIOS: 


«LUSITANIA» LI 3 
4/11/80 


«ESPANA» LI 12 
10/11/80 


DADA A AA A AAA A] 


TRÂNSITOS 


E Ss rsTELEFS!/319689-380104-380123 — TELEX “22 


ROTERDÃO / ANVESS 


PRÓXIMAS SAÍDAS : 
NAVIOS: 


«LUSITANIA» LI 3 


4/11/80 


«ESPANA» LI 12 


10/11/80 


SCHENKER 


PORTUGAL, 
INTERNACIONAIS 


LDA. 


CAMIÕES COMPLETOS: De Portugal para a Europa e 


vice-versa 


CAMIÕES GRUPAGEM: Saídas semanais: 
De e para: Alemanha, Austria, Suiça e Holanda 


ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 
CONTACTE-NOS 


Rua Infante D. Henrique, 73-2.º 


4000 PORTO 
TELEFONES: 310152-315072-315178 


TREX: 22167 Rio Pp 


[D Conérrio do ori Sn nn 


“O JORNAL/DA INDÚSTRI 
“COMÉRCIO DO. Pon 


É fee o unia IRANSPORTES 95 


ANN] 


IT TRANS FRrEIGHT LINES, INC 


SERVIÇO INDEPENDENTE GONTENTORIZADO PORTUGAL / ESTADOS UNIDOS / PORTUGAL 


ATLÂNTICO NORTE | ATLÂNTICO SUL | GOLFO/PACÍFICO |CANADÁ/USA LAKES MÉXICO 


BOSTON CHARLESTON HOUSTON HALIFAX NUEVO LAREDO 
NEW YORK JACKSONVILLE NEW ORLEANS MONTREAL MATAMOROS 
BALTIMORE WILMINGTON TAMPA TORONTO CIUDAD JUAREZ 
PHILADELPHIA MOREHEAD CITY PENSACOLA HAMILTON PIEDRAS NEGRAS 
NORFOLK PORT EVERGLADES . CORPUS CHRISTI WINDSOR TIJUANA 

MIAMI - BROWNSVILLE CHICAGO 


SERVINDO AINDA 
SERVINDO AINDA DAKLAND DETROIT AS SEGUINTES LOCALIDADES . 


OS SEGUINTES PORTOS: SAN SRANCISCO Aguascalientes / Guadalajara/Gue- 


NS III 333333333333333333333 333333339 


ANN BSS 3333333333 333333303 


poComo OVCIO «q mobO-"mM0=- 


Bermudas/Rep. Dominicana / Lee- LOS ANGELES á re Taro/las Barrancas/Leon/Méxi 
ward Islands / Panamá / Porto Rica) SAN DIEGO o City / Monterrey/Orizaba/Puebla 
Aruba/Costa Rica/Curaçao/EI Sal: E RTILE Santillo / San Luis/San Martin/San 
vador / Guatemala / Honduras/Ja- Miguel / Tampico / Tlazcala / Te- 


maica / Haiti / Nicarágua / Vene- PORTLAND luca / Torreon / Valles/Vera Cruz, 
zuela / Bahamas / Barbados/Ilhas ” 
“| Virgens / Trinidad, 


NH 


j ; 7 «LUSITANIA» em 4/11/80 
CONTENTORES COMPLETOS E GRUPAGENS O  eróximas saias «ESPARAD em 10/11/80 
Gg 
A ado To ERe, pa Rato 
$ Agência Marítima EURONAVE (PORTO), Ltdo. |[EUROATLA — Navegação e Trúnsitos, Lda. 
A 
Z Rua Infante D. Herrique, 83- 4.º — 4000 PORTO | Calçada do Marquês de Abrantes, 10-1.º F — 1200 LISBOA 
$ Telefones : 24171/2 - 310414 - 310406 Telefones : 666766/600667 
A 
Pl, l])AÔ]OJOÔOUaaê OGRO SRS 


SS DART 


CONTAINERLINE Containerline 
U.S. A. — NEW YORK 

4 AGÊNCIA MARÍTIMA FILADELFIA 
ESCANDINAVIA: IMA DE CONTENTORES LDA mê BALTIMORE 

NORFOLK 


PORTO LISBOA a 
COPENHAGA — AARHUS Rua do Bolhão, 53-4.º Rua D. Luis 1, 20 F 4.º 


MALMOE — GOTEMBURGO tura PERES 88 roots. 679526-679549-67 3546 CANADÁ — ON TREAL 
HELSINGBORG — OSLO Telex 22332 - Telex 16414 


HELSÍNQUIA - HAMILTON 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 


IRLANDA CMB | | CMB DEPPE O AUSITANO 3 4/11/80 


GREENORE LINE , «ESPANA» LI 42 .. «10/11/80 


CORK j 
ALGERIAN MIDDLE 
BELFAST SERVICE EAST CONTENTORES E FRIGORÍFICO 


ALEMANHA Series BERMUDAS 


HAMBURGO R JEDDAH S. JUAN (PR) LEE LLOYD E: 
m e MEXICO LáB BRASILEIRO 


QABOOS/FAHAL 


PRÓXIMAS SAÍDAS: ANNABA Eca E HOUSTON RIO DE JANEIRO E SANTOS 


DAMMAN . O NAVIO: 
“LUSITANIA» LI 3... 4/11/80 SMIKDA KUWEIT N. ORLEANS 


N «LLOYD SANTOS» 10-11/11/80 
«ESPANA» LI 42 ...... 10/11/80. BANDAS a 
KHOMEINI 


CONTENTORES E GRUPAGENS | CONTENTORES CONTENTORES CONTENTORES CONVICONTIFRIGORIFICO 


stonave 


E m “CASTELO BRANCO à ; Pad “6). linhas nacionais nas rotas internacionais. 


OD Comércio do Porto [| LIVERPOOL ROTTERDAM LIVORNO |/ BREMEN 


(“E VENDIDO: NAS DUBLIN ANVERS GENOVA | HAMBURGO 

* TABACARIAS: : HAVRE 

ais | 

A pa Ea || ECO MONDEGO. 5/11 SEEVETAL ...... 10/11 CORVETTE um ECO LIMA 15/n 
É VIDAL SESTAY ECO GUADIANA . 10/11 ECO DOURO ... 10/11 


DOU 


-wprefira os navios portugueses, ajude a poupar divisas... 


q TRANSPORTES 


ouod dq opimom & 


1 DE NOVEMBRO DE 1980 


josé moreira & rodrigues, Ida. 


pinto dos reis & rodrigues, Ida. 


RUA DOS ARMAZENS 1 — TELEF 28340 
x MIRAGAIA — PORTO 


Ela TRANSPORTES EM CAMIONAGEM 
Ja 
—EOMOM caras E DESCARGAS MAQUINISMOS 


TRANSPORTES CARGA GERAL 
E CONTENTORES 


PNEUS 33333337 


TRANSNISO 


TRANSPORTES E TRÂNSITOS INTERNACIONAIS, LDA. 


SERVIÇO REGULAR 
TIR 


LIGAÇÕES SEMANAIS EM GRUPAGEM 
PORTO — LYON, MARSELHA — PORTO 
PORTO — BORDEUS, PARIS — PORTO 
CAMIÕES COMPLETOS DE E PARA 
TODA A FRANÇA 


Portugale BENELUX «Portugal 


MIRO-VAN AGKER B. U. - N.W. MIRO 


Directo HOLANDA x ROOSENDAAL 
Directo BÉLGICA x GENT 
LUXEMBURGO x 


SERVIÇO EXPRESSO p 
EXPORTAÇÃO /IMPORTAÇÃO 


CAMIÃO TIR 


PARTIDAS 
3"o 6 


arnaud E) 


PORTO — LISBOA — LEIRIA — LUANDA 


ESCRITÓRIOS: R. “Infante D. Henrique: 83-3º — PORTO 
Telefone 315511 — Telex 22200 
ARMAZENS: R. Justino Marques, 4 — FREIXIEIRO 
LEÇA DA PALMEIRA — Telef. 9954459 


NAN 


GENERO! 


portugal « ESCANDINÁVIA + Portugal 
CAMIONTRANS APS - EVRO SPEDITON AB 
Directo DINAMARCA x COPENHAGEN 
Directo SUÉCIA x JOTEBORG 
NORUEGA x OSLO 
FINLÂNDIA x HELSINKI 


SERVIÇO EXPRESSO . CAMIÃO TIR 


PARTIDAS 
EXPORTAÇÃO /IMPORTAÇÃO 5.” Feiras 


arnaud E) 


PORTO — LISBOA — LEIRIA — LUANDA 
ESCRITÓRIOS: PR. Infante D. Henrique, 83-3º — PORTO 
Telefone 315511 — Telex 22200 


ARMAZENS: FR. Justino Marques, 44 — FREIXIEIRO 
LEÇA DA PALMEIRA — Telef. 9954459 


PORTUGAL « INGLATERRA « PORTUGAL 


MISISESASILESALISEN ESSE SSAAOAS AOS AIA ASSIS ODAS EA DELO SAS AAA ASSAR ASAS SOSIAOAIODO SELOS AN AA OSS, 


(4 


R. Infanto D. Henrique, 133 
Z 4000 PORTO 
Z CONTACTE-NOS Telofs. 319390-28312/3/4/5 


á Tolex 23180 TRVISO P 
NANA] ÔI,AÀH,|IÔITÔÔ lt q 


/ 
; 
A 
Z 
Z 
Z 
Z 
Z 
Z 
Z 
G) 


AN 


LONDRES 

MANCHESTER 
NEW YORK SERVIÇO EXPRESSO BIRMINGHAM 
BOSTON CAMIÃO TIR HULL 
NOR + EXPORTAÇÃO/IMPORTAÇAO  FELIXSTOWE 
NORFOLK PARTIDAS TODAS AS 6 FEIRAS LIVERPOOL 
CHARLESTON 
us arnaud Er 
SAN FRANCISCO PORTO — LISBOA — LEIRIA — LUANDA 
LOS ANGELES ESCRITÓRIOS: R. Infante D. Henrique, 83-3º — PORTO 


Telefone 315511 — Telex 22200 


ARMAZENS: R. Justino Marques, 44 — FREIXIEIRO 


SEEVETAL .... LEÇA DA PALMEIRA — Telef. 9954459 


ECO DOURO . 


PO Ae ri (iii (ui iii iii iidei dede 


RE 


CESAR 


689122 é Porto 311037 - |) 


Telefones 382619-383589-383964 
Telex 15575 TERRAT P — LISBOA 


REPRESENTANTES NO PORTO 


ANN 
A 


BRALOMAR TRÂNSITOS, LDA. 


AGÊNCIA 


AV. DOS ALIADOS, 221 — PORTO 
Telefones - 318917-23787-24819 
Telex - 22315 - ABREU-P 


N 


NO 


| fundada em 1840 | 


DESPACHOS. TRANSPORTES INTERNACIONAIS, EGULAR TIR 
CARGA AÉREA e SEGUROS SERVIÇO R 
... CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM 


Rua S. João, 68-2.º-Dt.' e Esq. 
Tels. 313079 — 313544 — 311996 
Alfândega 319752 


SAÍDAS DIÁRIAS PARA 


REP. FED. ALEMÃ 
E ITÁLIA 


SAÍDAS BISSEMANAIS PARA 


FRANÇA, INGLATERRA E 
RESTANTES PAÍSES DA EUROPA 


23110 — BRAMAR 
- 4000 — PORTO 
A ESECUCENEANNNITNIIICO CEEE NNE 


Telex 


OB 


á 


VELESSEISSSSISSAIAADEAIAA OO O OSSO DESSA ASSES SEO E RAE 


“TERRATRANS' 


(PORTUGAL) TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


MILIEIIA, 


LOISIK PIRES 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


CAMIÕES TIR EM REGIME DE 
GRUPAGEM DE E PARA A EUROPA 


EXPORTAÇÃO, IMPORTAÇÃO 
E DESPACHOS 


Frequência 


Terminal Agente 


Manchester 
London 


Constantine 


Inglaterra ...| Bissemana! Wingate, L.da 


Frankturi 
Wuppertal 
Stuttgart 


Paris 
Bissemanai Lion 


Alemanha ...| Trissemana! Zust & 


Bachemeier 


Nors Express 
Skandia Transport 


França seem 


Semanal Bruxelas 


Dubois et Cle 


Semanal 


Basel Frachs & Ca. 


Semanal 


Roterdão Muller Batavier 


RUA DAS FLORES. 166-3.º PORTO 
TELEFS. 21154-21245-20500 — TELEX 24217 P — LOIPIR P 


CARGOPOR 


CARGAS DE PORTUGAL, LDA. 
TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
T.LR.—T.IF. 


CAMIÕES COMPLETOS PARA TODA 
A EUROPA E GRUPAGENS. 


FROTA 
PRÓPRIA 


CARGOPOR 


T. Il. R. 
CARGOPOR 


MODA NS SANDAGASENGRNANEAGANRANDARRARENAHANANAAS 

E SAÍDAS SEMANAIS : 

E PORTUGAL — FRANÇA  — PORTUGAL 
E » — ALEMANHA — » 

E » — ITALIA — 


TMMNCONANNOANONGONOUOSOUEOUNDANNOARANARAEANEAAASAANANY 
SEDE ADMIN.: Praceta Manuel L. Figueiredo, 12-r/c Dto 
Telet. 20065/6 — 2900 SETUBAL 


FILIAL: Rua Diogo Couto, 1-7.º Dito — Telet. 822061/2/% 
1100 LISBOA 


FILIAL: Praça da Ribeira, 9-A-4º — Telef. 27151/2 
4000 PORTO 


CARGA MARITIMA 
E CARGA AÉREA 


PIAU MMA UU AA A A A AU (UM) 


JORGE OLIVEIRA, Lm 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


SEDE : targo S Domingos nt 621º — PORTO 
FILIAL: BR. Infante D. Henrique nº 15-1º — POLITO 
TELEFONES. 380414 - 380430 - 380439 381706 - 381746 
TELEX 22110 — JOROLI P x 
ARMAZENS : R. Brito e Cunha n.º 384/386 — MATOSINHOS 


PE 7777777/777//////(/ (Aiii dd 


Serviço regular de grupagem em camião TIR directos para: 


FRANÇA : 
Di. saída 


PARIS Diário | couATRAI 
HILLE- Trissemanai Bissemana! Semanal 
MARSELHA GENT Semana! | DUSSELDORF 

Bissemona! | NIVELLES Semanal 
LYON | Bissemana! Bissemanai 
TOULOUSE Semanat | GRUXELAS Semanal 
SECLIN  Bissemana! 
NANTES Semana! | HOLANDA : 
TRASBOURG - 
á Semana! | ROTERDÃO Semanat | «(Ag 
PAU Bissemanai | AMESTERDÃO 


DUBAI aerea Semana! | BERGAMO Semanal 


BÉLGICA : 
Dia seida 


ALEMANHA : 
Dia saído 


FRANKFURT 


ITALIA: 


Semanel 


ACEITAMOS CARGAS EM REGIME DE Cr iviaO COMPLETO 
DE E PARA TODAS AS CIDADES DA EUROPA 


7/7/0000 LLt lili l lil UU UU UU dd 


NS OONDONONOÔOÔ]AÔXÔÔCGUJOÓ,|ãqH—U,Ô)H—[]ÔÔGOÔO ll 


Z 
Z 
A 
A 
Z 
ç] 


S 
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UT R UEC TA NIRENÊE LENIN T ECC RCACC RNA CUTE SENTE 


CENTRO 
TRANSITÁRIO 


DESTINOS DATAS DE SAÍDA TERMINAIS EM 


ALEMANHA am! eum WUPPERTAL / STUTTGART, 
E [| /FRANKFURT 


BRUXELAS /GENT 
PARIS, 
LONDRES 


aa! 8/1 | 11/41 
am Miau 
“ana, G/m[n/m 


BÉLGICA 
FRANÇA 
INGLATERRA 


DATAS DE SAÍDA DESTINOS 


NAVIOS 


«ECO MONDEGO» su Livorpool/Manchester 
«CITY OF FLORENOE» au LivorpooJ/Manchester/Dublin 
«ATLANTIO KING» am London/Rotterdam 
«LUSITANIA» s/n London/Rotterdam/Anvers 
«COMMOD. ENTERPRISES 10/1 London 
«MERCEDES DEL MAR» 19/11 London/Rotterdam 
«HUSUM» s/n Goteborg/Stockholm/Malmoe 
«BAROK» 1no/n Oslo/Bergen/Stavanger 
«KATAWAs 10/81 Helsinto 

| «TRAFFICY 10/n Anvors/ottordam 

| «ESPANA» 1971 Copenhagen/Aarhus 

É «BRUNI» um Ronca MaraalNE/ 018 /0aabl. 

| 


«MAURÍCIO OLIVEIRA» 


«ILHA DE 8. MIGUEL» 
«SUNNY CHRISTINA» 


CENTRO 
TRANSITÁRIO 


PORTO 


LISBOA 


RUA DO ARSENAL, 126.148 
TELEFS. PPCA — 3621 51/61, 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 113117 
TELES PPÇA 22681/8?- 318 49 8824 


TELEX 16585 E( TELEX 22132 RO! 


ENDEREÇO TELEGRAFICO «TRANSPORTES ENDEREÇO TELECRÁrICO «mANSPORTESe 


Armazéns: Rus Poreira Henriques; 4 Armazéns: R. Oscar da Silva, 2259 
1800 Lisboa ã 4ASO Loça da Palmeira 


SERVIÇO REGULAR DE dio POR CAMIÃO TIR 


CAMINHO DÊ FERRO ENTRE LISSOA / PORTO / SETUBAL E: 


Preço Duração dos 
dos serviços | transportes 
por semana em dias 


PONTOS DE GRUPAGEM 
Ida e Volta 


ENTANTO Erankiurt, Stuttgart, Neuenturg / Rhein, 


z 
z 
7 
EA 
% 
3 


Miúnchen, Hamburg, Kôln. Pirmasens 6 
ÁUSTRIA Wien, St. Poelten, Bregenz ta2 421 
BÉLGICA Bruxelles, Courtrai 223 305 
[TUA MO Padbors, Aarhus, Kopenhagen 1la2 7a io 
ESPANHA Barcelona, Madrid, trum la2 203 
FINLANDIA Helsinki 1a2 8a 12 
FRANÇA Paris, Lyon, Lille, Marseille 203 325 
HOLANDA Rotterdam, Amsterdam ” ja? 3a 5 
OTAVIANO London, Manchester 283 38 5 
ITÁLIA Milano, Torino 223 30 5 
NORUEGA Oslo dia 2 dam 
SUÉCIA Góteborg, Helsingborg, Stockolm, Trelleborg 
Malmô, Boras, Kalmar, Linkóping. Órebro, 
Norrkôping 1a2 8a 12 
SUIÇA Basel, Zúrich, Genêve 1a2 32 5 
ALEM DESTES SERVIÇOS EXISTEM TAMBÉM: 
SERVIÇOS DE GRUPAGEM POR CONTENTOR/VIA MARÍTIMA 
ENTRE LISBOA E PORTO (LEIXÕES) 
ROTTERDAM, GOTEBORG, osto, HAMBURG E NEW IORK 
LISBOA: Rua Diogo do Couto, 1-68— 
1100 LISBOA 
Telefs. 825081/5, 825033 825080, 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


toemme -- 


825087, 825088, 839602. 
825668. TELEX 12337 
Rua Infante D. Henrique, 42-3,º- 


839685, 


4.4.5.º — 4000 PORTO 

Teles. 27347/8, 380775, 318538/ 

/48/58-1, 312965: 27242 26769, 

28264 TELEX 23620 
SETUBAL: Rua Ocidental do Mercado, 

39-6.º — 2900 SETUBAL 

Telefs. 28748 20056. TELEX 

18203 


DDD DER DD 


7 


VINILSIS 


ANAC AATRASRATARREREANHARANNARREREREEARESRARENERANTRARARERRAARREERARERARA RENA 


eeneannemannnane” 


CSI es eee nem cenas e ae! | 


PR Sd 


INFORMAÇÕES 


FARMÁCIAS 


Estão nox de 
seguintes “armárias: 


serviço as 


TURNO 6 
DE DIA E SO ATÉ AS 22 HORAS 


BONFIM - Rus do Bonfim, 73 
— Telefone, 2444. 

GUIMARAES - Eus de Trancos, 
- Teletone, "ulos 

CASTRO JAKNHLRO — sua do 
Padre Crua “ - Telefone, 62082, 

HENRIQUES - Praça da Bata- 
lho, 64-A - Leletone, 25178 

MORENO, LDA - Largo de 3, 
Domingos, 44 - Teleton, 28546, 

SERPA “INIU - Rus de Serpo 
Pinto, “46 - Teletone, 18989 

VASQUES - tus das .iondo- 
minhas. :94 Fetetone. 62027, 
AGUAS SANIAS AKEOSA 

FARMACIA DA AREOSA — Rua 
D. Atonso Henriques, 1/5 — Areosa 


GONDOMAR - VALBOM 

FARMACIA NOVA DE VALBOM 
— Rus Dr. Joaquim Manuel da 
Costa — Valbom 


DE DIA é TODA A NOITE 


VILARINHA - Rus ds 
aha, 161 - Veletone, 582014 

LIGA ASS, SOC MOTUOS — 
Rus do Sonjardim 188 — Teleto- 
ne, am 

GUERRA - us de Costs Ca- 
dral, 43 — Teletone, 480470. 

LEMOS & FILHOS — Praça de 
Carios Alberto, 81 — Tel. 7809, 


Vilari- 


ALFENA — ERMESINDE 


FARMACIA MAG — us o de 
Outubro, L182 


OLIV DO DUVEO - GAIA 

FARMACIA ALVES UR OL): 
VELRA — Rua Caetano je Meio, 
a9 — Gervide — Oliveira do 
Douro. 


VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA DA MISERICÓRDIA 
— Rus Teixeiro Lopes 6%, 


CANIDELO 

FARMACIA DE CANIDETO — 
Rus de Bélgica a; 1524 - Cant 
delo - Vilo Novs de Gaia 


» PEDRO DA COVA 
FARMACIA PENA — Lugar ds 
Sovilha 


RIO TINTO 


FARMACIA OE FANZERES — 
- Fanzeres, 


VALONGO 
FARMACIA JENTRAL — 
ongo 


vo 


MAIA 


FARMACIA Gi a Pe 
aro de Fins - 


MATOSINHOS 
FARMACIA MODERNA — Rus 
Brito Capelo. 123 — Matosinhos, 


S. MAMEDE DE INFESTA 

FARMACIA CONFIANÇA - Rus 
Godinho de Faria, 267 — 8, Mame- 
mede 1 Infesta 


ESPINHO 


TEIXEIRA — Rua 19, nº 46 
(telet. 920962). 


8. JOÃO DA MADEIRA 
ESTAÇÃO — Praça Monia Ri- 
beiro (telef. 23850). 


ESTÃO AMANHÃ DE SERVIÇO 
AS SEGUINTES FARMÁCIAS: 


TURNO 4 
DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS 


AMEBAL dus do Ameal, 1227 
- Letetone, 18o6u. 

CAMPO ALIGRI — Rus do Campo 
Alegre, 728 — Telefone, 62245, 
WEIIEIKA DA SILVA — ua 

dos Martires «1a Liberdade, 160 

- Ieletone, «28, 
PIENLNSULAK — Rus Chã, 140 

- lejerone. «ra, 

MISLU LAVNIRA — «ua atey 
de baria, (4 — Veletone, 68706. 

3. HOQUE DA LAMEIRA — 
Mus de 5. Hoque da Lameira, UN 
- Vetetone, »N8 

SA DA BANDEIRA — Rus Sá 
“du dundgira, dirt 1 A ItIpUO, L2QUIm 


TULE AM Us das Dat tos 


AGUAS SANTAS — AREOSA 

FARMACIA DA JHALS - «us 
U, Atonsc renriques sm - 
Aguas santas 


DE DIA t FODA A NOITE 


PHILADA — Rus Contras Je 

Wrangos, 3  - Ieletone, ossz 
MARTINHO, sUCR. — Praça 
Marquês de Pombal, 122 — Fele- 
tone, asuTar 


POMBELKU - Campo dos Mar 
ures 19 Pátria, 162 — elet. sli%o 
S. LAZARO - Avenido Rodr!- 


gues de breitas, 2 — Teletone, 
euas 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA DA PRAVAGEM 
tus Elias Garcia LM 


MAVEIRA DU DOURE-GAIA 
FARMACIA ALVES DE Jiu 
vELRA - Bus Caetano te Meio 
m9 Gervide - Oliveirs 10 Douro 


VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA FERREIRA — Rus 
Barão do Corvo, NU — Saia 


CANIDELO 
FARMACIA DE JANIDELO - 


|. dus de Bélgica n. 624 — Cany 


sto - Vil Nove te saia 


GONDOMAR — VALBOM 
“FARMACIA LOUBA — Praço du 
muntoipic - Gondomar, 


». PEDRO DA COVA 


FARMACIA PENA - Lugar ds 
Jovilha 
RIO FINTO 

FARMACIA CENTRAL — Praço 


do Estação - Ric Tinto. 


VALONGO 


MALA 
FARMACIA DO BOM DESPA 
vHO - Rus Emg.' Duarte Pache 


»0, 4) — Vil do Mata 


VA POSINHOS 
FARMACIA LOPES 
wu Capelo. ts 


- tus Br 


LEÇA DO BALIO 
FARMACIA DE LEQA DO 
SALIU — Lego do Balio. 


ESPINHO 
SANTOS — Rua 19, 
(teler. 920831). 


2 


S. JOAO DA MADEIRA 
LAMAR — Rua Oliveira Júnior 
(tejer, 22292). 


FARMÁCIAS DE LISBOA 


Alvalade-Est. Unidos — RIO DE 
JANEIRO — Av. Rio de Janeira, 
4-0. 


Boa-Hora — SEPOL — Calç. da 
Bou-Hora, 94-A. 

Campo Ourique — BLMA — Rua 
D. Maria Pia, 358-A. 

Chile — ALIANÇA — Av. Almi- 
rante Reis, 145-BC. 

Feira Popular — SANTA MARIA 
Rb Dida Outubro, 289-A. 
* Circular — SÃO JOAO — 
mate da Luz, 124-. 

Marquês Pombal — BRANCO — 
Av. Duque Loulé, 61-65. 

Xabregas - Madre Deus — CON- 
CEIÇÃO — Calç. D. Gastão, 30-32. 

Algés — CABRITA — Parque 
Res. Miraflores, Lote 12. 

Amadora — CAMPOS — Rua 
Elias Garcia, 1865-187. 

Brandoa — TAVARES DE MA- 
TOS — Rua 8, Lote 308. 

Odivelas-Patameiras — AMARAL 
— Rua Antero Quental, 8-8-A. 


AMANHA 


Ajcântara-Calvário — NOGUEIRA 
— Rua de Alcântara, 5-AB. 

Alto São João — ORIENTE — 
Rua Lopes, 120, 

Areeiro— CENTRAL DO AREEI- 
RO — Av. Paris, 2-2-A, 

Baixa — UNIFA — Rua da Vitó- 
ria, 21-28. 

Campo de Ourique — PORFÍRIO 
— Rus Francisco Metrass, 59-B. 

Campo Pequeno-Apolo 7 — CAM- 
PO PEQUENO — Av. Júlio Dinis, 
10, Lojas 18-19. 

Chile — BASTOS — Rua Morais 
Soares, 91-D. 

Conde Redondo — SALUS — Rua 
Luciano Cordeiro, 78. 

Encarnação — 
ca do Norte, 11- 

Lumiar — S. T 
Desvio, Lote 12-A. 

São Domingos 
SOUSA — Estr. 
481. 

São Sebastião—SAO SEBASTIÃO 
— Largo S. Sebastião Pedreira, 1-3. 

Algés — ALMEIDA NIFO — Av. 
Comb. Grande Guerra, 64. 

Amadora-Reboleira — JARDIM— 
Rua Conde de Oeiras, 12-D. 

Brandos — BRITO — Rua do 
Colégio, Lote 32-B. 

Odivelas — LEÍTAO — Rua 6 
Gomes Fernandes, 6) py 


de 


Benfica — 
de Benfica, 429- 


Dias Baiss-Mar 


1— 04.58/17,58 — 1118/ — 
2 — 0609/1849 — 00.06/12.24 
3 — 07.00/19.31 — 00.59/13.1% 


Prela-Mar 


ALTURAS 


1— 1.46/ 1.24 — 281/ — 
2— 1.37/ 1.14 — 269/ 2.89 
3— 1.24/ 1,03 — 281/ 3.00 


SOL — Nasce amanhã, às 07.06 
horas. 
Ocaso: às 17.30 horas 


LUA — Lua Nova, dia 7, 


»apadores 484121 
Voluntários de Porto . 2105: 
Voluntário Portuenses s144, 

. . 364051 
Portuensea/Pos mese 68105 
Aguda . 262001" 
Arcosa 97005. 
Arrifans 21z 
Avinto seems VB 
altas .. 941163. 
oimbrões esses 39074. 
Carvalhos meememsemmses 2822: 
Aspinhe mesmos  Y200U 
Espinhenses 2005 
Birmesinde eme 7002" 
Gondoma ... 283000 
Municipan de Gas 39012 
Fila! de Meires) o 28505. 
Leça de Batio me 95188 
Leixões ... 93001 
Louross 964318 
Matosinhos (Leça) 295335 
Moreire da Mais e 948100. 
3, Mamede meme 20001 
Valadares . 91000. 
'RUZ VERMELHA . sou 
Valonge ..... 241000, 
Via da Feira esses 9615; 
Valbom emommmemeseees  JBINNA! 


HOSPITAIS 
Santo António . 215 
otica Semido .. 48319 
JOÃO .ecreecereres 48/15: 
eg Urbano.. SO14. 
Conde Ferreira 48207! 


Magalhães Lemos ... 
Maternidade Júlio Dinis. 2556. 


Instituto Oncologia 494081 
Maria Pia 6026* 
Militar 63011 
Gaia 39505! 


Santos Silva (antigo 
natório D. Manuel Bm 982041+ 
Dispensário Anti- Rábi- 
co (no Hospital Joa- 
quim Urbano. “Aos 
dias úteis, das 9 às 12 


e das 14 às 17 horas) 5014) 
Matosinhos . 93100: 
941001! 

2811: 

48207" 

48314 

S. Francisco .. 2844) 
Terço ... 2397: 
Trindade 31300) 


CASAS DE SAUDE 


Avenida 2201€ 
Boavista 62182 
Heliantia 962204 
Portuense ... 6315: 
Sunta Catarina 493242 


TRANSPORTES 


O Comercio do Porte 
1 DE NOVEMBRO DE 1980 


TERMINAL DO FREIXIEIRO 


(CONTINUAÇÃO DA PAG. 27) 
LOCALIZAÇÃO IDEAL 


Um dos grandes atributos do 
Terminal do Freixieiro será a lo- 
calizaçõo, sem dúvida alguma 
asucial, capaz de servir uma zona 
implantada entre o porto de 
Leixões e o Aeroporto de Pedras 
Rubras, constituindo uma segun- 
da linha de apoio àquela unidade 
portuária. 

A área a ocupar cifra-se pelos 
270 mil m2, extensão que re- 
flecte bem a envergadura do 
futuro complexo, no seio dos 
transportes rodoviários interna- 
cionais. 

No que respeita a verbas, nu- 

“ ma primeira fase serão gastos 1 
milhão e 200 mil contos, isto no 
período de dois anos, sucedendo- 
-se outras fases, cujos custos nes- 
te momento incluem verbas ain- 
da não calculadas. Como já sa- 


lientámos anteriormente, pro- 
cessam-se várias negociações, mas 
ultrapassadas que sejam, está 
previsto o arranque das instala- 
ções para os primeiros meses do 
próximo ano, admitindo-se como 
provável a entrada em funciona- 
mento por alturas de 1982, isto 
na melhor das hipóteses. Mas, 
dada a necessidade do- terminal, 
a empresa concessionária — cons- 
tituída por várias firmas ligadas 
às actividades de transportes ro- 
doviários internacionais — que 
arranca com um capital inicial 
de 400 mil contos, está optimista 
quanto ao desenrolar do pro 
cesso. 


AS PREVISÕES: 
60 MIL TONELADAS 
ANUALMENTE 


Logo que entre em pleno fun- 
cionamento, e como reflexo do 


aumento de transporte rodoviário 
internacional, já são conhecidos 
alguns números. Asim, prevê-se 
que o Terminal de Freixieiro re- 
giste um movimento na ordem 
das 60 mil toneladas anuais, o 
que corresponde a cerca de 12 
mil camiões. 

A anarquia do tráfego TIR vai 
acabar. Os camiões serão enca- 
minhados directamente para o 
terminal, deixando de existir as 
anomalias a nível de trânsito, os 
deficientes estacionamentos, e 
até o próprio aspecto estético da 
zona limítrofe de Matosinhos. 
Por outro lado, sem dúvida que 
a papte de armazenagem da mer- 
cadória passará a reunir condi- 
ções normais de segurança, facto 
que se reflecte na economia para 
o comércio importador e expor- 
tador. 


No próximo ano tudo se conjuga para que este terreno assuma importante 
função nos domínios dos transportes rodoviários internacionais 


Para além do ap 


com infra-estruturas, um terminal oferece excelentes 


condições para o armazenamento de carga 


O Terminal de Freixieiro contribui decisivamente para que não sejam 
visíveis aglomerados como este, que oferecem mau aspecto 
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Telef. 27173 (9 linhas) — Tolox 22344 
a LISBOA: Rua Duque da Palmolo, 37, r/c. 
Tolo. 635441 / 535263 — Tolox 12157 


BORDEAUX 


TIR 
IMPORT-EXPORT 


GRUPAGEM 


NONOAI 


RES CCR Soci 


EENTRANS 
EMPRESA COORDENADORA DE TRANSPORTES, LDA. 


em coLaonação com AL TREX/HOLANDA 
ANUNCIAMOS SAÍDAS DE CAMIÕES SEMANAIS COM 


DESTINO A: 


TURQUIA—-JORDANIA—ARÁBIA 
SAUDITA — SÍRIA — IRAQUE 
—LIBANO e KUWAIT 


CAMIÕES BISSEMANAIS COM DESTINO A: po 


HOLANDA— ALEMANHA — BÉLGICA 
ÁUSTRIA—DINAMARCA—SUÉCIA 
e NORUEGA 


Armazém: 


——————» RUA FARIA GUIMARÃES, 755 — PORTO 


EEEFTRANS 


Agentes de: 


NAVEGAÇÃO-TRAFEGO-—TRANSITA- 
RIOS — SEGUROS — TIR— TRANSITOS 
CARGA AÉREA 


Rua de S. João, 68-1.º Esq. — Telefs. 315677-315488-311312 
Telex 24339 — 4000 PORTO 
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"CONTINUADOS/DIVERSOS 


Ginasta soviética 


STELLA 
ZAKHAROVA 
ganha 
Taça do Mundo 


A soviética Stella Zakharova, 
repetiu o êxitod o eno passado, 
vencendo em Toronto, a Taça 
do Mundo, de ginástica femi- 
Dina. 

Zakharova, a última ginasta 
e subir ao tapete, para os exer- 
cicios no solo, conseguiu a 
excepcional marca de 9,90 em 
10 pontos possíveis, que lhe 
permitiu superar e segunda 
classificada, Maki Gnauch, 
RDA, de 16 anos. 

A ginasta soviética, conse- 
guiu um total de 39,10 pontos 
nos quatro aparelhos, contra 
39 de Gnauch. 

Steffi Kraker, também da 
RDA, assegurou a terceira po- 
sição, com 38,75 pontos. 

Em quarto lugar, classifica- 
ram-se a romena Christine Gri- 
goras, e a checoslovaca, Jana 
Labakova, com 38,70 pontos. 


NAGOYA 

e MELBOURNE 

cidades-candidatas 
aos Jogos 
Olímpicos-1988 


O passado e sobretudo o fu- 
turo dos Jogos Olímpicos, esta- 
rão na ordem do dia, da Comis 
são Executiva do Comité Olim- 
pico Internacional, que se reu- 
nirá hoje e amanhã, pela prl- 
meira vez, depois da eleição 
para a presidência do «COI» 
de Juan António Saramanch, 
em Lausana. 

Serão examinados os relató- 
rios, relativos aos Jogos de 
Inverno de Laki Placido e de 
Verão em Moscovo. 

Na ordem do dia figura, tam- 
bém, a preparação dos jogos 
de 1984 em Serajevo (Inver- 
no), e em Los Angeles (Verão) 
e a preparação dos jogos de 
1988, para os quais, a data 
limite de depósito de candida. 
turas, foi fixada a 30 de No- 
vembro. Por agora, oficiosa- 
mente, há duas cidades que são 
candidatas a organização dos 
jogos de Verão: Melbourne 
(Austrália) e Nagoya (Japão) 
e três para os jogos de Inver- 
no: Cortina (Itália), Galgary 
(Canadá) e Falun- Are (Sué- 
cia). 


HÓQUEI-PATINS 


O: seirense, 6-Paco de Rei, £ 


Rinque da Oliveirense. 


Arbtiro: Couto Moreira, do 
Porto. 
OLIVEIRENSE — Helder ; 


Gentil (2). Amarante (2), Nil- 
ton (1), Alfredo (1), Leça e 
Armindo. 

PAÇO DE REI — Ferman- 
do; Pedro (1), Luís, José An- 
tónio I (2), José António IL 
(1). Paulo e Quim, 

Ao intervalo: 4-1. 

Na primeira parte, José An- 
tónio I falhou uma grande pe- 
nalidade, atirando à figura do 
guardião. 


Ac, Espinho, 8- Invicta, 8 


Jogo em Espinho, no Pavi. 
lhão Arq.” Jerónimo Reis. 

Arbitro: José Luís, do Porto. 

AC. DE ESPINHO Is- 
mael; Maia, Manuel José (1), 
Sousa (1), Rocha (6), Oscar, 
Reis e Quim. 

INVICTA — Agueda; Car- 
quejo,. Augusto (3), Carlos 
Jorge (4), Rui Jorge (1), Vi- 
nhas e Neves, 

Ao intervalo: 4-3. 

Os grupos equivaleram - se, 
valendo o jogo pela alternôn- 
cia do marcador. 

A partir de meados da se- 
gunda parte, o Invicta, mercê 
de contra ataques fulgurantes 
e eficazes, tomaram ascenden- 
te no marcador, valendo aos 
locais uma arrancada demoli- 
dora no último minuto, para 
conseguirem a igualdade. 

Arbitragem certa, 


Outros resultados: 


Porto - Sanjoonense . 
Infante - Valongo. ...: 


DESPORTOS 


OLIVAIS 

DE COIMBRA 
organiza torneio 
amanhã e depois 


O Olivais organiza amanhã e 
depois, no seu pavilhão, o ter- 
ceiro torneio de basquetebol da 
colectividade, em que partici- 
pam além do clube organizador, 
as equipas do Atlético, Ginásio 
Figueirense e Sangalhos, Os pri. 
meiros jogos disputam.se ama- 
nhã, às 20 horas: Atlético.Giná- 
sio Figueirense e Olivais-San. 
galhos, 

No domingo, às 16 horas, jo- 
gam os vencidos, seguindo-se o 
encontro da final, 


TAÇA AMÍLCAR . 
CABRAL 


A terceira edição da Taça de 
Futebol da Africa Ocidental 
«Amílcar Cabral» poderá ser 
disputada, em Cabo Verde, 

A decisão, será tomada pro- 
ximamente, na reunião em 
Banjul, capital da Gâmbia, do 
Conselho de Ministros da Ju- 
ventude e Desportos, dos oito 
países participantes. 

Os oito países da zona 2 do 
futebol africano, concorrentes 
são Cabo Verde, Guiné-Bissau, 
Guiné-Conacri, Mauritânia, Se- 
negal, Mali: Serra Leoa é 
Gâmbia. 

A República de Cabo Verde, 
candidatou-se à organização, 
junto do Conselho Superior do 
Desporto em Africa, indicando 
o nome das cidades de São Vi- 
cente e Cidade da Praia. 

A terceira edição do troféu, 
no caso de aprovada a proposta 
de Cabo Verde, disputar-se-á, 
na segunda semana de Feverei. 
ro de 1981. As duas primeiras 
edições, ambas ganhas pelo Se. 
negal, efectuaram - se em Bis. 
sau (1979) e Banjul (1980). 


TÉNIS-MESA 


SOCHAUX DERROTOU (3-0) 
O METZ 


Ontem para o campeonato 
francês, apuraram-se Os se- 
guintes resultados 


Sochaux.Metz 
Nimes.Mónaco 
'Tours-Valenciennes 
Bordeus-Auxerre 
Nice-Angers ... 
Naney-Estrasburgo 
Lyon-Lille 
Bastia-Paris St. Germ. «, 
Nantes-Laval ... 
Lens-St, Etienne 


prsnç 


EO 


9 
LNSNONOLOS 


he 


Classificação actual 


St. Etienne e Nantes, 24 pon- 
tos; Lyon e Bordeus, 21; Mó- 
naco e Paris St. Gorm, 20; 
Valenciennes, 17; Sochaux, 
Lens e Nancy, 16; Tours, 15. 


Pena suspensa por dois 
anos e respectiva multa de 
50500 multiplicados por quinze 
dias, foi a sentença que q juiz 
Dias Cabral, aplicou a Valter 
Nascimento Madureira, de 21 
anos, presente ontem no Tri- 
bunal de Polícia, por injúrias 
a um guarda da PSP, 

Encontrando-se a cumprir 
serviço militar no Hospital 
da R. MN, o soldado acima 
referido, casado e com uma 
filha apenas de vinte dias, re- 
sídente em Amedo, Carrazeda 


O IV Congresso da Juven- 
tude Centrista (JC) que em 
Fevereiro próximo decorrerá no 
Bombarral terá por lema a sigla 
«Por um novo centro democrá- 
tico, por uma nova democracia 
social», segundo o Conselho 
Nacional da JC 


Aquele érgão do JC, que 
reuniu ontem, deliberou ainda 
propor a criação de um Ministé- 
rio da Juventude, no âmbito do 
próximo governo, considerando 
que este seu objectivo «se deve 
tornar um objectivo importante 
da própria AD». 


A presença da JC na pró- 
xima Comissão Directiva do 
CDS foi ainda perspectiva pelo 
Conselho Nacional da JC, que 
julga ainda necessário incenti- 
var o debate cultural no seio da 
AD «de modo a evitar a aliena- 
ção da juventude, inspirar a mo- 
bilização popular e combater a 
usura do poder, nomeadamente 
os riscos de clientelismo, tecno- 
cracismo e fulanismo». 


«A juventude não suportaria 
quatro anos de um poder cultu- 


portugal 


portátil SILVER READ 


artigos. 


COMUNICADO (FURTO) 


FERNANDO ALVES & FERREIRA, LDA. com estabelecimento 
industrial na Rua Conselheiro Veloso da Cruz, 308 
—V. N. DE GAIA, Telef. 393615 


Tendo as instalações desta firma sido assaltadas na 
noite de 4.º para 5.-feira, sendo furtadas além de impor- 
tâncias em dinheiro diversas ferramentas e máquinas de es- 
critório das quais se destacam as seguintes: 


Máquina de Calcular eléctrica com fita CASIO Mod. 
DR-11-12 

Máquina de Calcular eléctrica com fita CASIO Mod. 
DR-12-12, N.º 2307782 

Máquina de Calcular eléctrica com fita OLIVETTI 
Mod. LOGOS-43 

Máquina de Calcular eléctrica com fita RICOMAC 
Mod. 1.010P, N.º 116102 E 

Máquina de Calcular eléctrica com visor TEXAS, 
Mod. TI 5.100 q 

Máquina de Escrever manual, tipo comercial 
OLIMPIA 

Máquina de Escrever manual, tido Semicomercial 


RÁDIO RELÓGIO — MARCA 


Vem por este meio alertar as casas de adeleiros e 
público em geral, que possam vir a ter qualquer interferên- 
cia em negócios propostos para à compra de tais máquinas, 
se deverão acautelar e avisar de imediato esta firma. Pro- 
cederemos entretanto, contra qualquer pessoa que retiver tais 


RESTAURANTE 
TOCA DO SILVA 


MARISCOS 
ESPECIALIDADES 
FRANGOS 


“Gerência do Director: ANTÔNIO: AUGUSTO DA SILVA ESTELA, 
(Bombas Galp) — Telet. 62440 — 4490 — Póvoa de Varzim 


de Ansiães, «desenfiou-ser na 
noite de anteontem e, pelas 
duas horas de madrugada, 
provocou uma desordem com 
um polícia que se encontrava 
de serviço na Rua da Boa. 
vista. 

Embriagado, o Valter diri. 
giuse ao guarda, António de 
Freitas Gomes, da 12.º Esqua- 
dra, perguntando-lhe em maus 
modos onde poderia encontrar 
um local de prostituição, O 
polícia diz-lhe então que não 
dá essas informações, repreen. 


JC PROPÕE 
MINISTÉRIO DA JUVENTUDE 


ralmente agnóstico e para evitar 
a JC tomará todas as iniciativas 
que julgar apropriadas», afirma 
o comunicado do Conselho Na- 
cional da JC. 


OTELO 

EM CASTELO 
BRANCO 

E CIDVILHA 


O major Otelo 
Carvalho único candidato às 
presidenciais que até agora en. 
tregou ne Supremo Tribunal de 
Justiça o seu processo de lega- 
lização da candidatura, estará 
presente amanhã, em sessões pú- 
blicas de apoio à sua candida- 
tura, pela, 17 horas, no ginásio 
da Escole Industrial de Castelo 
Branco e, às 21,30, no ginásio 
do Ciclo Preparatório da Co- 
vilhã. 


JUVENTUDE DA ASDI 
EM CONFERÊNCIA 
CONSTITUINTE 


Vai realizar-se, nos próximos 
dias 3 e 4, a Il Conferência Na- 
cional Censtituinte da Juventude 
da Acção Social Democrática, 
organização da juventude da 
ASDI. 

A crdem dos trabalhos é à 
seguinte: eleição da mesa da 
conferância: discussão e apro- 
vação dos estatutos e linhas 
programáticas da JASD » elei- 
ção dos respectivos órgãos na- 
cionais; análise da actual situa- 
cão política e seus reflexos a 
nível ds Juventude, e estraté- 
gia para 80-81. 

A sessão de encerramento 
terá a presença de dirigentes 
nacionais da ASDI, havendo na 
quarta-feira uma conferência de 
Imprensa, para divulgação das 
deliberações aprovadas. 


tribunais 
SOLDADO «DESENFIOU-SE> 
E AGREDIU UM POLICIA 


dendo o Valter que, acto con- 
tínuo, desferiu um murro no 
guarda. Como não conseguisse, 
pelos seus próprios meios, le- 
var o agressor para e esqua. 
dra, o guarda viu-se na neces- 
sidade de recorrer a um mo- 
torista de táxi que naquele 
momento aii passava. 

Diante do juiz, o Valter 
disse que não se lembrava de 
praticamente nada, visto Se en. 
contrar embriagado, Segundo 
afirmou, não tinha licença para 
sair do Hospital Militar e en- 
tão, com dois amigos, saltou 
o muro do edifício momentos 
depois de ter bebido uns copos, 

Estou arrependido senhor 
juiz e nunca na minha vida 
eu me vi em semelhante coisa. 
Estive a beber e depois vim 
cá para fora sem intenção de 
injuriar ninguém. Aconteceu 
aquilo e eu peço desculpa: pelo 
que fiz», afirmou o Valter 
Madureira. 

Atendendo à forma como 
o réu respondeu em Tribunal 
e em virtude de ter declarado 
estar arrependido, para além 
de nada constar em seu desa- 
bono, o juiz não foi além da 
pena suspensa por dois anos 
e respectivas muitas, 


PERTO 
DE CORUCHE 
UM MORTO 
E 
QUATRO FERIDOS 
NUM DESPISTE 


Na estrada que liga Couço 
a Coruche, e no lugar de Gale- 
gos, ocorreu um grave acidente 
de viação, por despiste, no qual 
perdeu z vida um automobilista, 
ficando ainda feridos mais qua- 
tro passageiros feridos. 

Trata-se de Joaquim José 
Cotas, de 57 anos, casado, que 
teve morte imediata, devido ao 
despiste do automóvel que con- 
duzia, 

Os feridos são: Maria Antó- 
nio Banheiro Carrula, esposa do 
condutor; João Marta e esposa, 
Maria Teresa Moura; e ainda 
uma menor de 8 anos, todos re- 
sidentes em Alter do Chão. 

Depois de assistidos no 
Hospital de Coruche, foram 
transportados para o Hospital de 
S. José, em Lisboa, onde fica- 
ram internados: 

O corpo do Joaquim José re- 
colheu à casa mortuária do ce: 
mitério local. 

A GNR do Couço registou a 
ocorrência. 


PENA MAIOR PARA DOIS 
FOR CHEQUES SEM COBERTURA 


Maria da Graça Ferreira Ol- 
veira, solteira, de 27 anos, en- 


- tão moradora, ao que disse, na 


Av, da Boavista, 2706, hospedou- 
se, em Junho do ano passado, 
durante algum tempo, numa pen- 
são da Rua de Cimo de Vila, 
pertencente a Delfim Costa e 
Silva, ao qual entregou, para pa- 
gamento da conta de 6000800, 
um cheque que não tinha cober- 
tura, 

Processada, veio a ser julgada 
à revelia, já que se ausentou 
para parte incerta, 

Ao julgamento, no 2.º Juízo 
Criminal, presidiu o juiz dr. 
Sousa Guedes. 

A ré foi condenada na pena 
de 2 anós de prisão maior, mais 
2200800 de imposto de Justiça 


e a pagar 6 000800 de indemniza- 
ção ao lesado, 

Contra ela foram passados 
mandados de captura, 

Também no mesmo tribunal 
foi julgado igualmente à revelia 
José António Fernandes de Oli. 
veira, solteiro, de 28 anos, em- 
pregado comercial, que residia 
na Rua de Aires dé Ornelas, 220, 
que em 19 de Janeiro de 1977 
preencheu, assinou e entregou 
à firma Plastisol, Lda,, para pa- 
gamento de uma dívida, um che- 
que de 25 contos que não tinha 
cobertura. 

Foi também condenado na pe- 
na de 2 anos de prisão maior, 
2200800 de imposto de Justiça 
e'a pagar 25 contos de indemni- 
zação à firma lesada, 


REST TE 
MOISÉS CARDOSO 


8.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Realiza-se no próximo dia 2 às 11,30 horas, na 
igreja dos Capuchinhos ao Amial, uma missa por sua 
alma. Agradecendo a todas as pessoas que se dignarem 


assistir a este piedoso acto. 


' LAURA" CARDOSO 


JOSÉ ALVES 
BARBOSA 


(R. S. Barbosa) 
FALECEU 


Sua esposa, filha, genro nek 
e restante família cumprem o 
doloroso dever de participar o seu 
falecimento e que o funeral 8 
realiza hoje, às 15 horas da Teje- 
ja dos Anjos para o cemiténk 
do Alto de S. João. 


Agência Baptista Filho 
Telef. 636110 


Em POMBAL 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA, 


TABACARIA |: 


V.A RICARDO A. SILVA 
(lunto à passagem de níel) 


NECROLOGIA 


D. ISABEL MARIA DE ARROCHEL 
VAZ NÁPOLES MALHEIRC 
GOLDSCHMIDT 


Na Rua de Corte Real, 712 
na Foz do Douro, faleceu ontem 
dia 31 de Outubro, a sra. D. Isa- 
bel Maria de Arrochela Vaz Ná- 
poles Malheiro Goldschmidt, vá- 
va de Walter Goldschmidt, mãe 
de Maria Manuela de Arrochek 
Malheiro “Goldschmidt Baptista, 
casada com o sr. Dr, José de Al 
meida Baptista, avó dos meninos 
José Manuel, Maria do Carmo. 
Isabel Maria e Pedro Miguel Ma- 
lheiro Goldschmidt Baptista. 

O seu funeral a cargo da Fu- 
nerária de Lordelo de Artur Fon- 
tes, realiza-se hoje com missa de 
corpo presente, pelas 15 horas ma 
Igreja de Cristo-Rei (Dominica- 
nos) onde o corpo se encontra 
depositado, seguindo após as ce- 
rimónias para o cemitério de 
Agramonte. 


D. AMÉLIA PEREIRA DOS REIS 
MOTA 


Na sua residência à Aveniaa 
do Sanatório, 697, Valadares, 
Gaia, faleceu a sra. D. Amélia 
Pereira dos Reis Mota, de 94 
anos, viúva de Franoisco Fer- 
reira da Mota. Era mãe da 8 
D. Berta dos Reis Mota Maga- 
lhães, casada com o sr, José Lei 
te Freitas Magalhães, e avó da 
sra, Dra. D. Berta Maria dos 
Reis Mota Magalhães Pinto da 
Costa, casada com 0 sr. José Pin- 
to da Costa. O funeral a cargo 
da Casa-Manuel Moreira da Cos- 
a-se hoje às 16,30 horas, 
ncia acima indicada, pa- 
ra a Igreja de Valadares, Gaia, 
onde é rezada missa de eonpo 
presente, seguida de responsos, 
findas as cerimónias, é Inumada 
em jazigo de família no cenité 
rio local. 


D. TERESA SÁ PINT( 


Faleceu na sua residência sa 
Rua do Bonfim, 546, a gr! D. 
Teresa d: Sá Pinto. A saudosa 
extinta era viúva do sr. Ângelo 
Marques de Oliveira, mãe muito 
extremose do sr. Ângelo de Sá 
Marque de Oliveira, casado :om 
a sr. D Maria da Glória Viana 
Marque: de Oliveira; da sr D. 
Flausíria Marques de Sá Pinto, 
casada com o sr.. Manuel Fer- 
nando Pereira; do sm, António 
Marques de Sá Pinto, casado 
com a sr.* D. Maria Feliz Gomes 
da Silva, da sr.* D. Maria Isabel 
Marques de Oliveira (viúva): 
do sr, José Maria Cantinho de 
Vilhena Caldeira Correia Lacer. 
da; da sr. D. Teresa Sá Marques 
de Oliveira, casada com o gr. 
Augusto Alves da Silva e da sr. 
D. Cidália Sá Marques de Oh- 
veira (viúva). 

O funeral da saudosa senhora 
que deixa profundas saudades a 
seus netos e outros familiares, 
está ao cuidado da Funerária de 
S. Roque. de Horácio A, Cama- 
nho, realiza-se amanhã pelas 10 
horas e 30 com missa de corpo 
presente na Igreja do Bonfim 
onde ju se encontra o féretro 
depositade na 2º Capela. Findas 
as cerimónias religiosas pelo seu 


eterno descanso irá a sepultar 
no cemitério da mesma Irman- 
dade, 


“ SUFRÁGIOS ; 


O Comercio do Dorto 
1 DE NOVEMBRO DE 1980 


EEE 
NOGUEIRA DA MAIA 


ANA RITA DA SILVA TORRES 


Recordando o primeiro amo de profunda 
saudade seu marido, filhos, genro, nora, 
netos e restantes familiares, participam que 
mandam celebrar, missa pelo eterno descanso 
de sua alma segunda-feira, dia 3, jelag 19 
horas, na igreja de Nogueira, 

Desde já agnadecem a quem se dignar 
assistir a este Piedoso acto. 


Nogueira da Maia, 1 de Novembro 
de 1980. 


José Maria Moreira de Oliveira Torres 
Otília Torres Araújo 

Fernando Torres 

Valdemar Ferreira Araújo 

Maria Adelaide de Sousa Baptista Torres 
José Manuel Baptista Torres 

Ana Maria Torres Araújo 


DOMINGOS FERREIRA [7 
CANELAS 


MISSA DE 4.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


São decorridos quatro anos, meu querido, 
que partiste do nosso convívio. Eu, tão am&r- 
gurada, passeios com tantas lágrimas de 
Saudade e paixão, não conformada com a 
tua ausência nem convencida que o Senhor 
te chamou ao seu Reino Divino, mas onde 
realmente vives com Deus na esperança de que um din o Senhor 
nos una, assim como fomos unidos na Terra. 

Quorido Pai, rogamos-te que lá no Céu pecas ao Altissimo as 
maiores bênçãos para teus filhos que tanto amaste e pára à tua 
adorada é dedicada esposa. Eles na Terra jamais te esquecorão. 

Amanhã, dia 2 (domingo) a família manda celebrar missa 
pelo seu eterno descanso, pelas 11 horas na igreja paroquial do 
Valongo, desde já agradecendo a todos quantos puderom assistir 
a esto plodoso acto. 


Valongo, 1 de Novembro de 1980, 


JAIME DE PINHO BARROS 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa, Idalina Coe- 
lho de Araújo, filha, e res- 
tante família, lembrando um 
ano após o triste desenlace 
que os enlutou, vêm por 
este Único Meio, participar 
a todas as pessoas amigas, 
que mandam rezar missa 
de 1.º aniversário, de seu 
marido e pai sr. Jaime de 
Pinho Barros, na capela de 
S. Martinho — Vilar do 
Paraíso — Gaia, pelas 19 
horas, do dia-2, domingo, 
o que antecipadamente 
agradecem. - 


Vilar do Paraíso — Gaia, 1/11/1980 


Sx 


Vítor Carreira Gregório 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


JOÃO DA MADEIRA 


. Sus esposa, irmã, cunhados, sobrinhos e demais família 
vBm, por este melo, agradecer a todas as pessoas que tomaram 
parte no funeral do saudoso extinto, bem como aos que por 
qualquer forma os acompanharam na sua dor, e participam que 
a missa do 7.º dia se celebra hoje, dia 1, pelas 19 horas, na 
Igreja paroquial desta vila. 


S. JOAO DA MADEIRA 


Vítor Carreira, Lda. 


Agradece a todas as pessoas que se dignaram tomar parte 
no funeral do seu saudoso sócio-gerente, sr. Vitor Carreira 
Gregório, e bem assim a todos aqueles que de outra forma lhe 
expressaram o seu pesar. Comunicam que a missa do 7.º dia será 
celebrada hoje, dia 1, pelas 19 horas, na Igreja paroquial da vila. 


% Missa do 1.º Aniversário do seu Falecimento |- 


MARGELO CAETANO 


Em sufrágio da alma do insigne pro- 
fessor, ilustre historiador, digno gover- 
nante e notável estadista, Professor Dr. 
Marcelo Caetano, um grupo de Arcoze- 
lenses manda celebrar, na próxima terça- 
-feira, dia 4 de Novembro, às 19 horas, 
uma missa, na igreja paroquial de Arco- 
zelo, Vila Nova de Gaia. 


Professor ALTINO RAMOS MOREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, genro e demais família, vêm por esté 
ÚNICO MEIO agradecer, muito reconhecidos, a todas as pessoas 
as provas de amizade manifestadas aquando do doloroso transe 
que tão amarguradamente os enlutou. 

Pedem desculpa de qualquer falta que porventura tenham 
cometido e participam que a missa, pelo eterno descanso da sua 
alma, se celebra na próxima segunda-feira, às 10 horas, no templo 
da Lapa, reiterando o agradecimento a todas as pessoas que se 
dignem assistir a este religioso acto. ” 


Porto, 1 de Novembro de 1980. 


Armador — CARLOS VIEIRA 


D. DELFINA DE LOURDES 
DA MOTA BRITO BARROS 


MISSA DE 1.º ANIVERSÁRIO 


Seu marido, filho e mais família, paxtici- 
das suas metações 
tembrada 


extinta, que pela, 


sufragando a eus elma, amanhã domingo, 
de Nossa. Senhora da 


tos assistam a esta cerimónia, 


PORTO, 1 de Novembro de 1980. 


ANTONIO DE BARROS 
FERNANDO SILVÉRIO DE BRITO BARROS 


ALBERTO XAVIER — Armador p 


EEEF 
EEE E RED 
NOÉ PEREIRA & FILHOS, LDA. 


Manuel Fernando Pereira, sócio-gerento desta firma, vem 
“muito sensibilizado por este ÚNICO MEIO participar a todas as 
pessoas das suas relações e amizado, Cllenteg e Fornecedores, o 
falecimento de sua sogra sr.º D. TERESA DE -SA PINTO, e quo 
o seu funeral realiza-se amanhã, pelas 10,30 horas, com missa: do 
corpo presente, na igreja do Bonfim, sonde já se encontra o féretro 
depositado na 2.º Capela, Findas ag cerimónias religiosas pelo seu 
eterno descanso, irá a sepultar no cemitério da mesma Irmandade, 


Porto, 1 de. Novembro de 1980. 


A Funerária de S, Roque, de Horácio A. Camanho 


sempre 
passagem do 1.º aniversário . 
do seu falecimento, mandam celebrar missa | 


EEE ESSES 
VILA NOVA DE GAIA 


ADEGA DA PAZ 


DE 
ANTÓNIO RODRIGUES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem por esto ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral da Srº D. MARIA CANDIDA DA 
SILVA, bem como àquelas quo lhe manifestaram o seu pesar 
e comunica que a missa do 7.º dia será rezada hoje sábado pelas 
19 horas na igreja de paroquiál de Mafamude — Gaia desde já 
ficando muito grata a todos os que se dignarem assistir a este 
acto religioso. ' 


Vila Nova de Gaia, 1 de Novembro de 1980, 


Armador — José Maria Cristão & Filho — V. N. Gaia 


D. ALICE DA CONCEIÇÃO TABORDA 
DE VASCONCELOS 


A família agradece muito sensibilizada a todos quantos se 
dignaram assistir ao funeral, ou de qualquer modo lhe manitos- 
taram o seu pesar, o informa que a missa de 30.º dia se realiza 
amanhã, domingo, 2 de Novembro, no meio-dia, na igreja de 
Cedofeita. 


Porto, 1 de Novembro de 1980. 


Funerária de Matosinhos 


PEDROSO — VILA NOVA DE GAIA 


D. Maria Guerra Soares 
Nunes 


FALECEU 


Seu marido, filhos, nora, gen 
ros, netos e' demais família cums 
prem o doloroso dever de parti 
cipar a todas as pessoas das suas 
relações e amizade o falecimento 
do seu ente querido Sr.* D. MA- 
RIA GUERRA SOARES NUNES, 
e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 16 horas, da sua resis 
dência ao Lugar de Alheira de 
Baixo (Rua Ponte Pereiro) — Pe- 
droso — V. N. de Gaia, para a 
igreja de Sermonde — Gaia, 
onde terá missa de corpo pro 
sente e finda esta será sepultada 
no cemitério local em jazigo de 
família. 


Pedroso — Gaia, 1 de Nor 
vembro de 1980 


Joaquim Teixeira Castro Neves 

D. Adélia Maria Nunes Castro 

D. Olívia Fernanda Nunes Castro Coimbra 
Manuel António Nunes de Castro 

D. Felisbela Gomes Silva Castro 

Joaquim Rocha Oliveira 

Alberto Fernandes Coimbra 


A Funerária de Avintes de António Alberto Cristão 


VILA NOVA DE GAIA . 


Joaquim Castro 


(Oficma de Reparações em Automóveis) 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus clientes, 
fornecedores e amigos o falecimento da Sr.* D. MARIA GUERRA 
SOARES NUNES, esposa do seu propriet: e que o seu funeral 
so realiza hoje, pelas 16 horas, da sua residência ao Lugar de 
Alheira do Baixo (Rua Ponte Pereiro) — Pedroso — Gaia, para 
a igreja de Strmonde — Gaia, onde terá missa de corpo presente 
& finda esta será sepultada no cemitério local em jazigo de família, 


Vila Nova de Gaia, 1 de Novembro de 1980 


A Funerária de Avintes de António Alberto Cristão 


O Comercio do Porto 
à DE NOVEMBRO DE 1980 


E ea 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 4 


SALVE 2/10/80 
REFRIGERANTES 


GRUTA DA LOMBA 


. A classe operária desta firma, 


deseja muitas 


felicidades ao proprietário da mesma, sr. FERNANDO 
JOSÉ TEIXEIRA DE BARROS, amanhã de parabéns, 
pelas suas 57 risonhas primaveras. 

Que esta data se repita por muitos anos, na com- 
panhia de sua esposa, filhos e netos. 


«O Comércio do Porto» 
Nº 149 1-11-80 


TRIBUNAL MUNICIPAL 
DO PORTO 


SECRETARIA JUDICIAL 


ANÚNCIO 


P N. 4431/77 
1º See. 


Pelo Tribunal Municipal do 
Porto. na Execução Fiscal pen- 
dente pela 1.º Secção de Proces- 
sos dest» Secretaria, movida pelo 
Agente do Ministério Público 
junto deste Tribunal contra MA- 
NUEL ÂNGELO GOMES DA 
SILVA, residente na Rua Dr. 
Barbosa de Castro, 71/15 — 
PORTO. 


FAZ-SE SABER que foi de- 
signado o dia 24 do mês de No- 
vernbro pelas 14 h, neste Tri 
nal pare se proceder à ARRE- 
MATAÇÃO EM HASTA 
PÚBLICA, em primeira praça 
e pelo maior lanço oferecido aci- 
ma do indicado nos autos de: 
uma máquina de bobinar da mar- 
ca «METEOR», de origem suíça, 
con o registo n.º ME-301-MOD 
“3, equipada c/ motor cléctri. 
co acopulador, trifásico, de'380 V 

5000 WM e respectivos aces- 
sórios de cor verde, penhorados 
ao referido executado, nos re- 
feridos autos e por dívidas de 
imp. comércio e indústria refe. 
rente ao ano de 1974, 1973 e 
imp, de incêndio do ano de 1971 
à Câmara Municipal do Porto. 


SENDO AINDA PELO PRE- 
SENTE, nos termos do art? 
212º dn Código do Processo das 
Contribuições e Impostos, CITA- 
DOS os credores desconhecidos e 
vem assim os sucessores dos cre- 
dores preferentes para assistirem 
à referida Praça, podendo, tam- 
tita e, de harmonia com 'o dis. 
posto na alínea a) do art.º 226º 
do mesmo Diploma reclamar os 
seus créditos no PRAZO DE 
DEZ DIAS a contar da data da 
arrematação, 


Porto, 23 de Outubro de 1980. 
O Escrivão de Direito, 


a) Marra Rita Marques Pereira 
Queijo 


O Juiz de Direito, 


a) Manuel Fernando dos Santos 
Serra 


ESCOLA DE CONDUÇÃO 
MADUREIRA 


DECLARAÇÃO 


António da Costa Madureira, 
proprietário da Escola de Con- 
dução Madureira, com sede no 
lugar da Feira Nova, freguesia 
de Ariz, concelho do Marco de 
Canaveses, titular do alvará n.º 
383, concedido pela Direcção- 
“Geral de Viação em 28 de De- 
zembro de 1978, em cumpri 
mento do disposto nos n.º 5 
e 6 do artigo 12º do Decreto- 
-Lei n.º 366/77, de 2 de Setem- 
bro, torna público que pretende 
efectuar a transferência de pro- 
priedade da mencionada Escola 
nos termos estabelecidos na- 
quele diploma, 


Marco de Canaveses, 22 de 
Setembro de 1980, 


O Proprietário, 
António da Costa Madureira 


“CÂMARA MUNICIPAL 
DO CONCELHO DA FEIRA 


AVISO 


ANTÓNIO DA SILVA AZEVE- 
DO, vereador em regime de 
permanência, por subdelegação 
do presidente da Câmara Muni. 
cipal do Concelho da Feira: 


Faz saber que, em cumprimen- 
to da deliberação tomada por 
este corpo administrativo em sua 
reunião ordinária de vinte e nove 
de Setembro de mil novecentos e 
oitenta, se acha aberto concurso 
público para a empreitada de 
«Ampliação do Cemitério Muni- 
cipal de Vila da Feira», sendo 
de vinte dias o prazo para apre- 
sentação das propostas. 

Este prazo será a partir do dia 
seguinte ao da publicação deste 
anúncio no «Diário da Repú- 
blica». 

O acto público do concurso rea- 
lizar-se-á nos Paços do Concelho 
da Feira, na primeira reunião or- 
dinária da Câmara Municipal que 
se realizar, após o termo do prazo 
fixado neste anúncio. 


«AMPLIAÇÃO DO CEMITE- 
RIO MUNICIPAL DA VILA 
DA FEIRA» 


Preço base do concurso 
7 864 348800, 


Alvará T categoria, e na classe 
correspondente ao valor das pro- 
postas apresentadas. 

O programa de concurso, cader- 
no de encargos e projecto, esta- 
rão patentes, todos os dias úteis 
durante as horas de expediente, 
nos Serviços Técnicos de Obras 
da Câmara Municipal da Feira. . 

As propostas poderão ser en- 
viadas pelo correio, sob registo, 
com aviso de recepção ou entre- 
gues na secretaria da Câmara Mu- 
nicipal da Feira. 


Paços do Concelho da Feira, 
28 de Outubro de 1980. 


O vercador, 
António da Silva Azevedo 


CARROS PARA INVÁLIDOS 


NOVOS E USADOS, A MOTOR 
DE PEDAL OU A EMPURRAR 
COM ADAPTAÇÃO PROPRIA 
ABERTOS OU FECHADOS, 
UM OU DOIS LUGARES 


SEBASTIÃO FERREIRA 
Rus da Torrinha. o 121 
Felefone, 25273 — PORTO 


«O Comércio do Porto» 
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R. 


TRIBUNAL MUNICIPAL 
DO PORTO 


SECRETARIA JUDICIAL 


ANÚNCIO 


P. N. 12587/79 
1.º Sec, 


Pelo Tribunal Municipal do 
Porto, na Execução Fiscal pen. 
dente pela 1.º Secção de Proces- 
sos desta Secretaria, movida pelo 
Agente do Ministério Público 
junto deste Tribunal contra 
GUIMARÃES SERRA & C* 
LDA., com sede na R. Júlio Di- 
nis, 590 — Porto. 

FAZ-SE SABER que foi de- 
signado o dia 28 do mês de No- 
vembro pelas 15 h, neste Tribu- 
nal para se proceder à ARRE- 
MATAÇÃO EM HASTA 
PÚBLICA, em primeira praça 
e pelo maior lanço oferecido 
além do indicado nos autos de: 
154 álbuns de fotografia; 15 mol. 
duras p/ fotografia, 25 pastas 
classificadoras, 101 porta-discos, 
41 geleiras, 77 carteiras de bolso 
em couro 84 porta-moedas e 10 
bolsinhas para senhora, penhora- 
dos ao referido executado, tos 
referidos autos e por dívidas de 
imposto de comércio e indústria 
referente ao exercício de 1976 
à Câmara Municipal do Porto. 

SENDO AINDA PELO PRE- 
SENTE, nos termos do art.º 212.º 
do Códig do Processo das Con- 
tribuições e Impostos, CITADOS 
os credores desconhecidos e bem 
assim os sucessores dos credores 
preferentes para assistirem à re- 
ferida Praça, podendo, também 
e, de harmonia com o disposto 
na alínea a do artº 226º do 
mesmo Diploma reclamar os seus 
créditos no PRAZO DE DEZ 
DIAS a contar da data da arre- 
matação. 


Porto, 24 de Outubro de 1980. 


O Escrivão de Direito, 
a) Maria Rita Marques Pereira 
Queijo 
O Juiz de Direito, 


a) Manue! Fernando dos Santos 
Serra 


E CSA aan 
Dr. AZEVEDO FERNANDES 


PSICOTERAPIA MÉDICA 


NEUROPSIQUIATRIS 
Teletone. 567607 


Dr. MARCELO DE BARROS 


Especialista de Psiquiatria 


Praça Humberto Delgado. 47-1.+ 
Telefone UM 


JORGE ROMARIZ 
CLINICA GERAL 
Cons.: Rus 88 ds Bandeira, 105-2.+ 


Res: Rus 9 de Outubro, 826-1.º 
Teletone, 697600 


(Marcações s partir das 14 horas) 
Teletone, 22847/8/8 


Dr. FELINO DE ALMEIDA 


Doenças da Pele e Venéreas 
Rua Sá da Bandeira, 746-5* 
Telefone 29531 


LUIS LOPES 


Tratamento de Glceras varicosas 


Rus de Vale Formoso, n.º 6% 
Telefone, 44229 - PORTO 


Fernando Msreuso dia Cruz 


Médico-Radiologista 


Praça Municipal, 10 
Tel. 22767 — PENAFIEL 


BOSS US 3 3; 3 3333333333 333333333 


O Comércio do Porto 


HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte— Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


ENTREGUE CEDO O SEU ANUNCIO. 


COLABORE CONNOSCO. 
DO; SÃO 


ZANIN 


PRONTO-A-VESTIR 
- PARA FORTES 


CAMISAS ATÉ AO N.º 
VESTIDOS ATÉ AO Nº 


so 
so 


TODO O GÉNERO DE VES- 
TUÁRIO EXTERIOR E INTERIOR 


CASACOS DE COURO E 
ANTÍLOPE, ETC. 


ÚNICO NO PAÍS 


E AINDA UMA SECÇÃO ACTUALIZADISSIMA PARA A JUVENTUDE 


|. ARMAZÉNS DE CAMPANHA 


AO FUNDO DA RUA PINTO BESSA 


(FRENTE À ESTAÇÃO DOS COMBOIOS) 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
E PESCAS 


DIRECÇÃO-GERAL 
DE ORDENAMENTO 
E GESTÃO FLORESTAL 


CIRCUNSCRIÇÃO - FLORESTAL 
DO PORTO 


EDITAL 


Faz-se público que no dia 24 
de Novembro de 1980, pelas 10 
horas, na mata Nacional do 
Camarido — Administração Flo- 
restal de Viana do Castelo, se 
procederá à venda em hasta 
pública do material apreendido 
nos termos do $ 3º do arm? 
83.º do Decreto n.º 44 623, com 
a nova redacção que lhe foi 
dada pelo Decreto n.º 312/70 
de 6/7/70, 


As condições para esta arre- 
matação encontram-se patentes 
na Direcção-Geral de Ordena- 
mento e Gestão Florestal — Av. 
João Crisóstomo, n.º 26-28, Lis- 
boa, na Sede da Circunscrição 
Florestal do Porto — Av! de 
França, 291-1.º Porto e nas 
Administrações Florestais de 
Amarante; Arcos de Valdevez; 
Cabeceiras de Basto; Monção; 
Ponte da Barca; Ponte de Lima; 
Viana do Castelo; Vieira do 
Minho; e na Delegação de Bra- 
ga — Rua Calouste Gulbenkian, 
131-1.º Esqs, Braga. 

Os artigos à venda podem ser 
vistos na Casa de Guarda do 
Camarido;-a partir do dia 17 
de Novembro, 


Porto, 17 de Outubro de 1980. 


O Engenheiro Assessor 
Chefe da Circunscrição 
Florestal, 


MHERNANI JOSÉ DA SILVA 


INTERNACIONAL 


NICOS 
— PARIS — PORTO 


Curso de ESTILISMO 


AULA INAUGURAL NO DIA 4/11/80, AS 16H00 
- COM ENTRADA LIVRE. 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: Rua Dr. Ricardo Jorge, 19-2. 
( Telefones: 383469-384859 


DA MODA 


CENTRO INTERNACIONAL 
DE TÉCNICOS DA MODA 


LISBOA — PARIS — PORTO 


NOVA MORADA 


RUA DR. RICARDO JO 
—— TELEFONES : 


RGE, 19-2.º — PORTO 
383469 - 384859 —— 


«O Comércio do Portor 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo 5.º Juízo Cível da co- 
marca do Porto, na execução 
sumária pendente na 3.º Secção 
registada sob o n.º 8789, mo- 
vida pela exequente Empresa 
do Bolhão, Ld*, sociedade co- 
mercial, com sede na Rua For- 
mosa, n.º 342, nesta cidade do 
Porto, contra o executado Artur 
José Estrela Graça, casado, 
industrial com a última residên- 
cia conhecida na Rua Joaquim 


António de Aguiar, nº 100-2º 
nesta cidade do Porto, é este 

último citado para no prazo de 

cinco dias, que começa a correr 

depois de finda a dilação de 

trinta dias contada da data da 

segunda e última publicação 

deste anúncio, deduzir oposição 

à execução, pagar ao exequente 

a quantia de 71 110800, bem 

como juros vincendos à taxa de 

6% anual desde o vencimento - 
até efectivo pagamento ou no- 

mear bens à penhora suficien- 

tes para pagamento daquela 

quantia e das custas, sob pena 

de se considerar devolvido ao 

exequente o direito de nomea- 

ção de bens à penhora. 


Porto, 28 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
a) Rui Manuel Brandão Lopes 
Pinto 


O Escrivão Adjunto, 
e) Maria Teresa Marques 


Serviços Municipalizados 
de Vila Nova de Gaia 


Interrupção do 
fornecimento de 
energia eléctrica 


“Avisamos os senhores congu” 
midores que a entidade abaste- 
cedora EDP, procederá à inter 
rupção do fomecimento de enor- 
gia eléctrica, no próxi do 
mingo dia 2, das 7 às 12 
aos seguintes P, T.: 


St" Luzia, Fonte dos Arrepen- 
didos, Bairro Casas Económi- 
cas do Cedro, Rio da Fonte, 
Matas, Coimbrões, Lavouras, 
Ural, Major Pale, Rua do Mo* 
ta, Candal, Santos & Assun- 
ção, Eça de Queirós, Merco, 

- Regadas, Rei Ramiro, Beira 
Rio e Cais do Cavaco, 


Solicitamos aos senhores con- 
sumidores que considerem, no 
entanto, as instalações em 
tensão. 


Vila Nova de Gaia, 31 de 
Outubro de 1980. 


A DIRECÇÃO 


Em CASTELO. BRANCO 


(O Comércio do Porte 
E VENDIDO NAS 


TABACARIAS 
«ALBINO DOS - JORNAIS» 
Rua da Sobreira. 45 
JOSE VIDAL-SESTAY 

, (louraria), 
ERTRAND 
ação da CP) 5 


O gi à 


O Comercio do Porto 
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PETRÓLEO: MAIORES EM ALCATIFAS E TAPEÇARIAS — FÁBRICA PRÓPRIA 


ALCATIFA — caraculo em rolo que não marca, desde 247$50/m2 ALCATIFA — pêlo aveludado. desde 290$00/m2 
ç ALCATIFA — Industriai, desde . 125$00/m2 ALCATIFA — preta p/ estotar carros aRapada Ind 170$00/m2 


Nova colecção de PLASTICOS. Importados directamente. para paredes, pavimentos e casas de banho. GAPAÇHOS DE CAIRO, outros 
ESTRADA EXTERIOR 


ROLOS DE ALCATIFAS DAS MELHORES MARCAS — GRANDE LOTE DE CARPETES TIPO «PERSA». MANUAIS. ARRAIOLOS 
E ESTRANGEIRAS — TAPETES DE TODOS OS TIPOS 


MEDIDAS E ORÇAMENTOS — PESSOAL ESPECIALIZADO PARA COLOCAÇÃO IMEDIATA DE TODOS OS ARTIGOS EM TODO O PAIS 


boecocaaanonnannna nana on ac cnnoonannconeonco ooroonssonor---ooroonennor roanecenanoo oc umanooo nor panunam 


APROVEITE AINDA OS PREÇOS ANTIGOS + ABERTO aos SÁBADOS ATÉ às 13 HORAS 


ENTREGAS IMEDIATAS €& DESCONTOS ESPECIAIS P/ REVENDA e NãO COMPRE SEM NUS CUNSULTAR 


7 FILIAL : FILIAL : FILIAL: FILIAL : FILIAL : FILIAL : 
DA CIRCUNVALAÇÃO, 12 000 Estrada Ext. Circun- Rua Portas Santo A, grão Vasco, 56 ES! Nac. n.º 125 Est. Nacional B. Monte PARCHAL 
Telefone 955940 valação, 3476-3482 Antão, 136/138 y q ARNEIRO de Baixo — Telef. 73023 (portas da cidado) 
Telef. 976613 ROSSIO. TI. 372443 | Telef. 706119 (As portas da ci- (As portas da cidado) Telef. 24873 
AREOSA 1100 — LISBOA BENFICA dade) FARO OLHÃO . PORTIMÃO 


URBANIZAÇÃO 
BOUÇA-COVA 
VILA DE GONDOMAR 


CONSESHO DE FABRICA DA PARÓQUIA DE S. COSME — GONDOMAR 
TELEFONE 9834308 


ANÚNCIO 


VENDA, EM HASTA PÚBLICA, DE TRÊS LOTES DE TERRENO INTEGRADOS NO LOTEAMENTO, 
JA APROVADO PELA CÂMARA, SITO NO LUGAR DE BOUÇA COVA, FREGUESIA DE S. COSME 


O Conselho de Fábrica da Paróquia de S. Cosme, concelho de Gondomar, faz público, 
para os devidos efeitos, que, no dia 14 de Novembro de 1980, pelas 21,30 horas, terá lugar, 
no Salão Paroquial da referida Freguesia, a venda, em hasta pública, de três lotes de terreno, 
integrados no loteamento, já aprovado pela Câmara Municipal, sito no lugar de Bouça Cova, 
da aludida Freguesia de S. Cosme. 

A base de licitação é de Esc. 6.000.000$00 para todo o terreno, pois que, apesar de 
dividido em lotes só será vendido na totalidade. 

Não são admitidos na arrematação lanços inferiores a 50.000$00. 

O Conselho de Fábrica reserva-se o direito de não entregar pela proposta mais alta, 
se 0 preço lhe não convier. 

As condições gerais e especiais da venda podem ser explicadas no Salão Paroquial 
de S. Cosme, em todos os dias úteis, das 17 às 18 horas, desde que pelo telefone acima 
indicado sejamos prevenidos. 

O Presidente do Conselho de Fábrica, 
Pe ANTÓNIO FERREIRA VAZ 


CONCURSO PÚBLICO 
PARA FORNECIMENTO DE POSTES 


DIMENSÕES QUANTIDADES 


O processo do concurso está patente todos os dias úteis, durante as horas de 
- expediente, na 
REPARTIÇÃO DE COMPRAS — RUA ALVES REDOL, 9-3.º — 1000 LISBOA. 
As propostas deverão ser entregues até 6 de Novembro, p.f., verificando-se a sua 
abertura em acto público no dia 10 de Novembro de 1980 pelas 10 horas. 


CTT/TLP 


direcção regional de telecomunicações do norte 


Áreas de Telecomunicações de S. João da Madeira, 
Viana do Castelo, Vila-Real, Mirandela e Penafiel. 


ADMITIMOS 
* ECONOMISTAS E/OU 
TÉCNICOS CONTABILISTAS 


“EXIGIMOS 


Bacharelato dos Institutos Superiores de Contabilidade Administrativa, 
ou dos ex-Institutos Comerciais, ou ainda, licenciatura com forte participação 
de aspectos contabilísticos. 


« Como factores de preferência: 
Residência na zona a que concorre. 
Conhecimentos de Informática e Organização. 
Experiência profissional, , 


OFERECEMOS 


Vencimento anual de entrada de 257 600$00 ou 290 800800, 
conforme habilitações e experiência. 
Interessante esquema de regalias sociais incluindo assistência privativa na doença e 
subsídio de refeição. 


MODO E PRAZO DE CANDIDATURA 


Enviar resposta com curriculum pormenorizado, sob registo, nos próximos 5 dias úteis 
= para: CTT/TLP -REF.º Z70/804 - SPA 
Apartado 21303, 1194 LISBOA CODEX 


gue per SION 


LEILÃO 


HOTEL MIRASSOL-MIRAMAR 
DIAS: 7 às 22h. —8-9 às 16 e 22 h. 


Honra-nos a almoeda que vamos apresentar aos nossos Clientes o Público em 
geral, cerca de 600 lotes são postos à venda ao v/ alcance, Mobiliário de várias épocas 
e estilos, Cerâmicas, Quadros, Pratas, Ouros, Imagens, Pianos, Relógios é diversos, 
constituem esta almocda. Honra pela distinção que nos foi concedida pelos proprie- 
tários das peças que ao nos conflarem a sua venda, nos distinguiram num voto de 
confiança que julgamos merecer. 

Na hora dos investimentos temos a certeza de proporcionar a aplicação de capi- 
tais que renderão bom juro, 

Aguardamos o interesse que o nosso trabalho julga merecer de todos. 


A Gerência 
FILIPE SERRÃO 


CAFÉ SATÉLITE 


— REABRE 2.-FEIRA, DIA 3 — 
COM PRIMOROSO SERVIÇO 
A 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 423 
— PO R TIO — 


TEEI A uaDADE NA INFORMAÇÃO 


O Eomercio do Porto 
“À DE NOVEMBRO DE 1980 


o coração da cidade 


(Rua Júlio Dínis a 100 m da. -Rotui Boavista) 


; Não há exagero em afirmar que o “Novo Coração” da cidade, pulsa na: cosmopolita zonada: 
Dotada de acessos rápidos ao Aeroporto, à Auto-Estrada, ao Porto dê Leixões e às vias de ca 
com todo o Norte do País, esta é sem dúvida a zona de maior expansão da cidade: 

Aqui se situa o PARQUE ITÁLIA, um grande complexo urbanisti irade ra o fu 


ag ' nisi MO “12 Lotes numa área total de 2 
1º Centro nó ido Bio 100 


EO 


E PRE RE EI 
% OFERECEMOS-LHE O NOSSO APOIO COM CRÉDITO BANCÁRIO ATÉ 5 ANOS 


* APROVEITE A NOSSA EXPERIÊNCIA, * 
* ENTRADAS INICIAIS é INVISTA PELO SEGURO S 


A PARTIR DE 10% COCO OCO OO OCO OO O CO CO 00000000 


Para reserva de espaço ou qualquer tipo de 
informações, contacte no próprio local: 


(1 TRANSABIT 


RUA JÚLIO DINIS, 772-7.º.= TELEF. 698338-62913 - 4000 PORTO 


4 MOTIVAÇÕES 
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atenção, ABRIU AO PUBLICO 


Toda a qualidade de alcatifas * 
ticos * 
e tapetes * 


Papel de parede * Colchões * 


FAMALICÃO O ESTABELECIMENTO QUE A VILA PRECISAVA 
SUPERMERCADO DAS ALCATIFAS DE FAMALICÃO 


AV. GENERAL HUMBERTO DELGADO, 545 A 555 (AO LADO DA COOPERATIVA AGRÍCOLA FAMALICENSE) 


Revestimentos plás- 
Carpetes de todos os tipos * 
Tecidos para cortinados e estofos 


tifas e Carpélio para forrar carros. 


Passadeiras 


Entregas imediatas 


Estofos * Alca- 


- APROVEITE O BÓNUS ESPECIAL DE ABERTURA — 


“Câmara Municipal de Freixo de Espada à Cinta 
EDITAL 


AMBRÓSIO ALBERTO AUGUSTO ALVES GUERRA, Presidente 
aa Câmara Municipal de Freixo de Espada à Cinta, TORNA 
PÚBLICO, que por despacho ministerial foi determinada a classi- 
ficação como «VALOR CONCELHIO» das janelas e outros elemen- 
tos artísticos existentes na VILA DE FREIXO DE ESPADA A 
CINTA e que a seguir se descriminam : 


Nº 
Nº 


1 — Cruzeiro do interior da Capela de N.º S.! dos Remédios. 
2 — Rua do Carrascal — Janelas e portas. 

Proprietários: Herdeiros de Gaspar Reimão 
3 — Rua da Encruzilhada — Janelas. 

Proprietários: Manuel M.* Eugénio e António M. Ramos. 


Nº 


N.º 4 — Rua da Encruzilhada — Janelas. 
Proprietário: Francisco Madeira (Favas). 
N.º 5 — Rua das Eiras — Janelas, 
Proprietária: Júlia Dias. 
N.º 7 — Rua das Eiras — Janelas e portão. 
Proprietário: Ângelo Eduardo Massa Fortuna, 
N.º 8 — Rua das Eiras — Varanda e portão. 
Proprietária: Elvira Massa. 
N.º 9 — Rua das Eiras — Portão e janela. 
Proprietária: Cândida Mesquita. 
N.º 10 — Rua das Eiras — Fachada. 
Proprietário: António Júlio Cardoso. 
N.º 11 — Rua das Eiras — Fachada e pormenor da escada. 
Proprietário: Paróquia de Freixo de Espada à Cinta. 
N.º 12 — Rua das Eiras — Janelas. 
Proprietário: António Manuel Loiças. 
N.º 13 — Rua das Eiras — Janela moldurada. 
Proprietário: Manuel Luís Reiais Carpinteiro Eugénio. 
N.º 14 — Rua das Eiras — atrás da igreja da Misericórdia — 
toda a fachada. 
Proprietária: Margarida Ramos. 
N.º 15 — Rua das Eiras — Janelas. 
Proprietário: Manuel de Oliveira. 
N.º 16 — Rua das Eiras e Praça 12 de Agosto — Janelas. 
Proprietário: António José Sapage. 
N.º 17 — Rua das Flores — Janela. 
Proprietário: Júlia Margarida Monteiro. 
N.º 18 — Rua das Flores - Padieira trabalhada e janela moldurada. 
Proprietário: Fernando Augusto Gaspar. 
N.º 19 — Rua das Flores — Porta e janela. 
Proprietário: Manuel Augusto Monteiro. 
N.º 20 — Rua das Flores - Travessa — Janela. 
Proprietária: Maria de Jesus Mesquita. 
N.º 25 — Rua Nova — Janela. 
Proprietário: João da Ressurreição (Herd.”: dele). 
N.º 26 — Rua Nova — Janela. 
Proprietário: Horácio Basaloco. 
N.º 27 — Rua Nova — Janela. 
Proprietário: Manuel Augusto Sapage. 
N.º 28 — Rua Nova — Janelas. 
Proprietária: Angelina Guerra Nunes dos Reis. 
N.º 29 — Pedra de Armas de Freixo de Espada à Cinta — Colo- 
cada actualmente nas arcadas do Museu. 
N.º:30 — Rua da Cadeia — Padieira trabalhada. 
Proprietário: Manuel Madeira. 
N.º 32 — Praça 12 de Agosto — Janela moldurada. 
Proprietário: Manuel Augusto Teixeira. 
N.º 33 — Trás do Adro — Janela com pardieira trabalhada. 
Proprietário: Mário Fernando Pinto. 
N.º 34 — Trás do Adro — Portas e janelas. 
Proprietário: Júlio Augusto Madeira, 
N.º 35 — Rua da Bitesga — Janelas e porta (ferragens). 
Proprietário: Alda Aurora Pintado. 
N.º 36 — Rua da Bitesga — Varanda e janela. - 
Proprietário: Manuel Augusto Monteiro. 
N.º 37 — Rua do Depósito — Todo o prédio, incluindo o Batente 


de portas e escadas. 
Proprietário: António Duarte 4Herd.º»). 


O, Comévrio do Porto 


ssa nm 


N.º 38 — Rua do Vale — Fachada. 
Proprietário: José Francisco Sapage. 
39 — Rua do Vale — Janela. 
Proprietário: Aparício Antero Sanches. 
40 — Rua da Manga — Janela moldurada datada de 1552. 
Propretário: Artur Augusto Rocha. 
41 — Largo do Vale — Portas e janelas. 
Proprietários: Isabel Silva e Manuel Eduardo Valentim. 
42 — Rua das Moreirinhas — Portas e janelas. 
Proprietário: António José Mateus. 
43 — Rua das Moreirinhas — Toda a fachada. 
Proprietária: D. Maria Capelas Avelar (Herd.º), 
44 — Beco da Rua das Amoreiras — Janela. 
Proprietário: António José Reais. 
46 — Rua das Moreirinhas — Janelas. 
Proprietária: Maria Augusta Mesquita. | 
47 — Rua das Moreirinhas — Janelas. | 
Proprietário: António Tavares Massa. | 
48 — Rua do Outeiro — Janela. | 


Nº 
Nº 
Nº 
Nº 
Nº 
Nº 
Nº 
Nº 


Nº 
Proprietário: António Chaves. 

49 — Rua do Outeiro — Janelas e porta. 

Proprietário: Manuel José Cardoso. 
O — Rua do Outeiro — Janela. 
Proprietário: Manuel Augusto Tavares. 

51 — Rua das Moreirinhas — Fachada, incluindo beiral e bra- 
são de armas. 

Proprietário: António Augusto Bata. 

52 — Rua das Moreirinhas — Porta e janela. 
Proprietário: Manuel Augusto Bata. 

53 — Largo da Fonte Sêca — Fachada. ê 
Proprietários: António Augusto Afonso Corvo & António 
Manuel Massano. 

54 — Largo da Fonte Sêca — Fachada. 

Proprietário: Manuel Augusto Cardoso. 
55 — Largo da Fonte Sêca — Janela. 
Proprietário: Manuel Sebastião Estácio. 

56 — Rua da Costa — Janela. 

Proprietários: Ana Pintado e Manuel Melão. 

57 — Rua da Costa — Cruzeiro alpendurado. 

58 — Rua da Fonte Sêca — Fachada. 
Proprietária: Maria Cardoso. - 

59 — Rua da Fonte Sêca — Fachada. 
Proprietário: João Baptista Lopes. 

60 — Av. Guerra Junqueiro / Rua da Fonte Sêca — Padieira 
da porta. 

Proprietário: Aurélio Andrade Silva. 

61 — Largo do Dr. Guerra (Melgago) — Janela. 
Proprietário: Dr. Manuel Guerra Jr. (Herd.ºs). 

62 — Largo, do Dr. Guerra (Melgago) — Fachada. 
Proprietário: António Leitão. 

63 — Largo do Dr. Guerra (Melgago) — Janela e porta. 
Propristário: Henrique José de Sá. 


e 


Nº 5 


Nº 


Nº 


Nº 


Nº? 
Nº 
Nº 


Nº 
Nº 
Nº 
Nº 


Nº 
Nº 


Nº 


Os referidos elementos abrangidos por esta classificação, 
ficam sujeitos às disposições do Art.º 19.º do Decreto n.º 46 349, 
de 22 de Maio de 1965 (corpo do artigo e n.º 1.º, 3.º e 4.º do 
seu 5 1.º). 


NESTES TERMOS, SÃO CONVIDADOS OS INTERESSADOS 
A APRESENTAR QUAISQUER RECLAMAÇÕES NO PRAZO DE 
TRINTA DIAS. ' 


E para que se cumpram as determinações previstas no n.º 2 
do art? 3.º do Decreto-Lei 181/70, de 28 de Abril, 6 afixado 
este edital e outros de igual teor nos lugares de estilo, sendo 
também publicado em um dos jornais do distrito de Bragança e 
no jornal diário mais lido nesta vila. 


Paços do Concelho de Freixo de Espada à Cinta, 28 de 


Outubro de 1980. k 
O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
AMBRÓSIO ALBERTO A. ALVES GUERRA 


r 


O JORNAL DA:INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


O SUPERMERCADO DE ALCATIFAS DA 
PÓVOA, com sede na Praceta 5 de Outubro, Póvoa de Vaszim, 
a fim de melhor servir os seus estimados Clientes, ABRIU FILIAL 
em Famalicão, agora também com a sua secção de Tecidos de 
Decoração e Cortinados. 


— DECORADOR E CONFECÇÃO PRÓPRIA DE CORTINADOS — 
O maior stock do País à disposição do público — Tudo a preços de Fábrica 


de todos os artigos em todo o País. 


o 4760 V. N. DE FAMALICÃO 


* Pessoal especializado para a colocação 


TELEVISORES 


TRANSISTORIZADOS O ELECTRÔNICOS 


MODELOS 1980 


A TÉCNICA À FRENTE DO TEMPO 


MODELOS EM 31 CM, 51 CM. 61 CM 
1º e 2º CANAIS 


CONSULTE OS AGENTES AUTORIZADOS 
IMPORTAÇÃO 


Assistência técnica 


MADUREIRA & SOARES, LDA. 


Rua de Sá da Bandeira, 610 4000 PORTO 


ADELAIDE & RITA 
LIMITADA 


Rua Santa Catarina, 763 — Telef. 384656 — PORTO 


Tem a honra de comunicar às suas estimadas clientes que se 
encontra em pleno funcionamento o seu salão de cabeleireiro, 
com perfumaria e boutique. 


Na expectativa de as melhor servir, desde já agradece a vossa 
prezada visita. 


Colaboraram nesta montagem as firmas: 


CORIFORMA — Cosméticos do Norte 


Gomes & Santos: Pinto, Lda. 


Nua Bonjardim, 858 — Telef. 384613 — PORTO 


Rui Pinto & Gomes, Lda. 


Rua Azenha de Cima, 128 Telef. 9834204 


Ponte Real — GONDOMAR 


LOUÇA SANITÁRIA 
— PRADO — 


PRODUÇÃO 
FABRICA CERÂMICA DO PRADO, SARL. 


COMERCIALIZAÇÃO 


FERNANDO ANTÓNIO DE CASTRO & 0º SUORS 
Rua Nossa Senhora de Fátima, 84 — Telet. 692111 — Porto 


nd, Enade a fi 


pá 
DE IovEneo DE sao MOTIVAÇÕE 


SURDOS 


Orgulhosamente apresentamos para vós 
os novos aparelhos auditivos PHILIPS 


«o GAMA <EUFÔNICA> 


é — DOS ANOS 780” 


Percepção auditiva perfeita — Qualidade inexcedível. 
Tecnologia Ultramoderna exclusiva PHILIPS, 

* Concepção Racional 

* Utilização Funcional 

* Reprodução Auditiva Natural 
Experimente gratuitamente, sem compromissos, 


CASA SONOTONE a 


PO RTO PR. DA BATALHA, 92-1.º — TELEF. 315602 


ESTA SEMANA ESTAREMOS. CONVOSCO AO VOSSO 

SERVIÇO EM : 

PENAFIEL— Farmácia Miranda-Dia 3 2.º feira das 9,30 às 10,80 H. 

AMARANTE—Farmácia Central—Dia 3 2.º feira das 11 às 12,80 H. 

VILA REAL — Farmácia Chaves Ferreira — Dia 3 2.º feira das 14 
às 15,30 H. 

WIRANDELA — Farmácia Central — Dia 3 2.º feira das 16,80 às 


17,30 H. 

MACEDO DE CAVALEIROS — Farmácia Central — Dia 3 2. feira 

das 18 às 19H. ' 

BRAGANÇA — Farmácia Confiança — Dia 4 3.º feira das 9,30 às 
RH. 

VINHAIS — Farmácia Afonso — Dia 4 8.º feira das 14,80 às 15 H. 

CHAVES — Farmácia Morais — Dia 4 3. feira das 16 às 19H. 


À MONTALEGRE — Farmácia Caldas — Dia 6 4o feira das 9,30 


às 10,80 E. 

VIEIRA DO MINHO — Farmácia Freitas— Dia 5 4º feira das 
11,30 às 12,30 H. 

POVOA DE LANHOSO — Farmácia Matos — Dia 5 44 feira das 
14,80 às 15,30 H, 

BRAGA — Furmdola Brito Dia 5 4º feira das 16 às 19H, 


Só com os aparelhos auditivos da 


CASA AURICULAR 


Assistência técnica, pilhas e 
todos oq acessórios. Visitas ao 
domicílio. 


CASA AURICULAR 


RUA STA, CATARINA, 251-2.º — TEL. 383568 — PORTO 
O nosso técnico estará ao v/ dispor nas localidades: 


Valo do Cambra — Dia 8— 2.4 feira-das 9,00 às 10,30-Farm. Matos 
S. Pedro do Sul a feira-das 11,30 às 12,30-Farm, Dias 
Viseu — Dia 3—2. is 14,30 às 16,00 — Farm, Confiança 
Mangualde — Dia 3—2.º feira — das 16,30 às 17,30-Farm. Espinho 
Gouveia — Dia 3— 2.º feira — das 18,00 às 19,00 — Farm. Patrício 
Guarda — Dia 4— 3 feira-— das 9,00 às 12,30 — Farm. Teixeira 
Fundão — Dia 4— 3.4 feira — das 14,30 às 15,30 — Farm, Taborda 
Covilhã — Dia 4—8 feira — das 16,00 às 19,00 — Farm, Mendes 
Celorico da Beira-Dia 5-4.º £.-das 9,00 às 10,00-Farm. Duarte Dias 
Trancoso — Dia 5— 4.8 feira — das 10,30 às 11,80 — Farm. Paixão 
Sernancelhe — Dia 6-L.4 feira-das 12,00 às 12,30 — Farm, Confiança 
Moimenta da Belra-Dia 5-4, fel.-das 14.30 às 16,00-Farm, Moderna 
Lamego — Dia 5-—4 feira — das 16,90 às 19,00— Farm, Parento 
Régua — Dia 6 

Resendo — Dia 

Oinfães — Dia 6 

Castelo de Paiva-Dia 6— 6.º feira-das 14,80 às 16,30-Farm. Central 
Penafiel — Dia 6 — 6.º feira — das 16,00 às 17,00 — Farm, Miranda 
Paredes — Dia 6-—5.º feira— das 17,15 às 18,80 — Farm, Ruão 
Braga — Dia 8— Sábado — das 9,00 às 12,30 — Farm. Foto Chio 


à x IR ne 
ADQUIR 


A UMA LO 


— 


NO CENTRO 
DO PORTO 


STOP SHOPPING CENTER 
É VALOR SEGURO QUE SE VALORIZA 


MAIS DE 130 ESTABELECIMENTOS - COMPLEXO COMERCIAL DIVERSIFICADO, INCLUINDO: 
DOIS CINEMAS, DISCOTECA, BAR, CAFETARIA, RESTAURANTE, 
SUPERMERCADO, BANCO, COMPANHIA DE SEGUROS. 


PARQUE DE ESTACIONAMENTO 


AMPLOS ESPAÇOS LIVRES PARA A CIRCULAÇÃO DO PUBLICO 


— CERCA DE 40% DA AREA TOTAL 


ESCADAS ROLANTES, ELEVADORES E RAMPAS SUAVES 


ENTRE OS VÁRIOS PISOS 


CONSTRUÇÃO DE GRANDE QUALIDADE COM INFRAESTRUTURAS, 
EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA E RENOVAÇÃO DE AR CANALIZADO A CADA LOJA, 
SEGUNDO OS MAIS EXIGENTES PADRÕES INTERNACIONAIS. 


ESTATUTOS QUE GARANTEM OS INTERESSES DOS CONDOMINOS. 


NA RUA DO HEROÍSMO, A 5 MINUTOS DA BATALHA, 


DE CAMPANHA E DAS ANTAS 


- ZONA DE MAIOR CONCENTRAÇÃO POPULACIONAL. 


FALE CONNOSCO - GOSTARIAMOS DE LHE MOSTRAR O QUE VAI SER, 


DENTRO DE ALGUNS MESES, 


O MELHOR CENTRO COMERCIAL DO PORTO 


E RESERVAR-LHE ESPAÇO. 
INVISTA NA CERTEZA 


J.J. GONÇALVES, SUCRS., C.l., SARL 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 219-3º.- PORTO TELEFONES 484071/2/3. 


PSIA — PSICOLOGIA APLICADA 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO 
E CRIATIVIDADE 


ESCRITURÁRIO 


PARA EMPRESA DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA, 
SEDIADA NO PORTO. 
1 — EXPERIÊNCIA 
— CONHECIMENTOS DE LEGISLAÇÃO DE 
PESSOAL, CONTABILIDADE E EXPE- 
» DIENTE GERAL DE ESCRITÓRIO 
— IDADE ENTRE OS 25-30 ANOS 
— SERVIÇO MILITAR REGULARIZADO 
— ENTRADA IMEDIATA 
2 — ORDENADO ACIMA DA MÉDIA 
SE ESTA INTERESSADO, RESPONDA POR ES- 
CRITO PARA: 
- DEP. DE SELECÇÃO PSIA 
— REF. Nº 3 


FESTA PSICOLOGIA APLICADA 
Avenida da Boavista, 992-6.ºD.º 


Telef. 693797 4100 PORTO 


Veja bem e seja visto 


meveja periodicamente as luzes 
do seu veículo 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


D.S.U.O. 


ANÚNCIO - 


Veículos em estacionamento abusivo e removidos para 
o depósito municipal sito à Rua de S. Dinis nos termos do 
Decreto-Lei n.º 57/76. 


GD—66—33 DC— 16 —31 
MT—70—89 EC—85—88 
BD—54— 45 GB— 68 —35 
sem matrícula TS— 15—61 
CH— 60 —48 MT—96—41 
MO — 42 — 92 sarcaça s/ matríc, 
MO — 00 — 72 » » » 
BG—43 — 53 » » » 


RR—14—33 


Porto, 29 de Outubro de 1980. 


O DIRECTOR DOS SERVIÇOS 
José dos Santos Guedes Cardoso 


= 4 


ONE ENPAHADOR PORES PARA A HR SOLIÇÃO DOS SEUS PROBLEMAS DE MANIPULAÇÃO 


RÁPIDA ELEVAÇÃO 8 FÁCIL CONDUÇÃO & MENONTNG SE CURVATURA 3 DIESEL O GAS PAOPANO O GaicInICOS 


TELEFONES 26001 E 25221-PPC -PontTO 


e pi 


Tm MOTIVAÇÕES sea DE NEL ENCRO ICE ADe 


ta 


as p-: 7 E e + 


A 


e bi 


a vertical 
O uonr À AV. DE FRANÇA 


NOVO, PRONTO A HABITAR, C/ 2 BONS QUAR- 
TOS, BANHO COMPLETO, COZINHA C/ MÓVEIS 
E EXAUSTOR, SALA COMUM, QUARTO DE 
ARRUMOS, DESPENSA, LAVANDARIA. TEM GA- 
RAGEM E ARRUMOS NA CAVE 


VIDEOTAPE 


PHILIPS N-1700. Bom es- 
tado 70.000500. “Teter. 693308 
(horas de refeição), 


PREÇO : 2.150 CONTOS PROC. : 1401 
R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 


E 8 e nu A ê Li 9 Telefs. 699706/746/766 « Porto 
MATOSINHOS 
ArosiRha PROPRIEDADES 
ÁREA: 24 M 2. = 
REPÚBLICA, 448-7º é 
a GRAVADOR 1º ANDAR c/ TERRAÇO 
MO PRÉDIO. | vom fist Sei peido RUA DO ROSÁRIO 
K . 'o1 693308 
MATOSINHO israa (o racao) 2.300.000$00 
RESET gaba nto 


No coração da cidada 
moderno é luxuoso, jun- 
to de liceus, escolas à 
Faculdades, — ascensor, 
forrado, alcatifado, à 
quartos, s/ comum, à 
banhos, grande cozinha 

|. mobiiada c/ exaustor, 
ote, 

GENTIL GOMES DA 

COSTA 
R, Fernandes Tomás, 
36-10 — Telef, 24819 
— 4.000 PORTO 


À Promotora da Costa Verde 


MEDIADORA 


Vivendas « Apartamentos « Terrenos para Construção « Quintas 


INVESTIR NO CORAÇÃO DA COSTA VERDE 
É JOGAR PELA CERTA 


VENDEMOS TERRENOS NOS ARREDORES DA PÓVOA 
DE VARZIM EM FRENTE AO MAR 


UM COM 970 M2 OUTRO COM 8400 MZ 
PREÇO E CONDIÇÕES A COMBINAR 


PASSEIO ALEGRE, 115-1.º — 4490 PÓVOA DE VARZIM 
Telefone 62339 p. f. — Telegramas «Promotora» 


Mande executar 
[FGRAVURAS 


nas Oficinas 


do:nosso Jornal] 


É em Gaia que pensa comprar a sua habitação? 


ENTÃO VISITE TODOS OS DIAS O ANDAR MODELO NO 7.º ANDAR HAB, 71 
DO EDIFÍCIO LUANDA (EM FRENTE AO LICEU) 


(Na rua de Angola que começa junto ao restaurante Carpa) 


EIS AS RAZÕES PARA À SUA DECISÃO: 


1.º — E a zona mais bonita e mais tranquila de Gaia. 


2º-0. oa velecimétos onde o seu filho vai estudar estão ali mesmo debaixo da sua 
varanda. 


3.º — Os transportes públicos ficam a 100 metros, na Av. da República. 


4º— A cidade do Porto, que se vê da sua casa, em toda a sua beleza, fica a 10 minutos 
de autocarro. 


5º— O comércio, os bancos, a Câmara Municipal e Repartições Públicas ficam a 10 
minutos u pé. 


E AGORA A RAZÃO MAIS IMPORTANTE: 


6.º — A sua magnífica construção e baixo preço, têm a garantia do construtor e por isso 
tem a nossa confiança, 


Andares com |, 2 e 3 quartos com e sem garagem 


PREÇOS DESDE: 


APARTAMENTOS 1220 CONTOS (VENDIDOS) 
2 QUARTOS ... 1840 CONTOS 
3 QUARTOS .... 2050 CONTOS 


SE NÃO NOS VISITAR HOJE MESMO, AMANHA JA PSTARA ARREPENDIDOI 
OS PREÇOS NÃO ESPERAM POR SL... DECIDA-SEI 


HORÁRIO: 
Das 9 às 12 horas e das 14.30 às 19. 


AO DOMINGO DAS 15 AS 18 HORAS 
INFORMA : 


a vertical! PROPRIEDADES 


RUA GONÇALO SAMPAIO, 363 (AO MERCADO DO BOM SUCESSO) 
TELEFONES: 699706 — 699746 — 699766 


VENDE-SE 


FABRICA DE NÃO TECIDOS E REVESTIMENTOS TÉXTEIS. 
EM PLENA LABORAÇÃO, ESCOAMENTO DE PRODUÇÃO ASSE- 
GURADO, NOS ARREDORES DO PORTO. MOTIVO À VISTA. — 


MOSTRA-SE EM QUALQUER DIA ÚTIL. 
422 


JORNAL AO N.º 


ESFOSTA A ESTE 


Propriedades-Vendem-se 


| APARTAMENTOS 


1.050.000500 — A RAMADA ALTA, em prédio novo c/, asceasor, forrado e alcatifado. 
Divisões aníplas e totalmente independentes, ARRUMOS. 


1.200.000800 — AO JARDIM S. LAZARO, composto por 1 quarto, s/ comum com 
Kitchenette, quarto de banhg e arrumos. Tem electrodomésticos. 


1.300.000800 — AS ANTAS, em grandioso imóvel, moderno c/ ascensor e aquecimento. 
Divisõe, amplas € independentes. Arrumos, ete, SÓ VISTO, 


ANDARES 


1.800.000800 — A BOAVISTA (Foco), rés-do-chão, moderno, com hall, 2 quartos, s/, 
comum, cozinha, c/ banho, despensa. Garagem e arrumos. PRONTO HABITAR, 


1:150.000800 — RIO TINTO, excepcionais andares em prédio novo, com hall, 3 quartos, 
s/ comum, cozinha, 2 banhos, despensa. Garagem. 


2.100.000800 — A CIRCUNVALAÇÃO (S.* Hora), moderno, com hall, 4 quartos, sala 
comum, cozinha, 2 banhos, despensa e GARAGEM. 


2.450.000$00 — A S. LAZARO, novo, c/ ascensor, forrado e alcatifado. Tem hall, 2+1 
quartos, s/ comum, cozinha, despensa, Garagem e arrumos. 


2.550.000500 — A AV. FERNÃO MAGALHÃES (Junto Hotel Nave), moderno, com 
hall, 3 quartos, s/ comum, cozinha, 2 banhos e despensa, PRONTO HABITAR, 
Motivo retirada. Pode vender-se também mobilado. 


2.650.000800 — A SANTOS POUSADA, novo, c/ ascensor, garagem e arrumos, Tem 
hall 3 quartos, s/ comum, cozinha, 2 banhos e despensa, PRONTO. a 


2.150.000800 — AVENIDA DA BOAVISTA, moderno c/ ascensor, forrado e alcatifado, 
Tem hall, 2+1 quartos, s/ comum, cozinha, 2 banhos, despensa e garagem. 


3.000.000800 — A PRAÇA VELASQUES, novo, com “garagem e arrumos individuais, 
aquecimento, ascensor, etc. Tem hall, 3 quartos, s/ comum, cozinha, 2 banhos e 
despensa. 


3.700.000800 — AO ESTÁDIO DAS ANTAS, excepcional andar, com hall, 4 quartos, 
s/ comum, cozinha, 3 banhos, despensa/garagem e arrumos. Ascensor. Forrado e 
alcatifado, 

3.800.000$00 — AO CAMPO ALEGRE, esplêndido andar, com lindas vistas, forrado e 


alcatifado. Tem hall, 5 quartos, s/ comum, cozinha, 3 banhos, garagem, arrumos, 
lavandaria, garrafeira, etc. SÓ VISTO. 


ESTABELECIMENTOS, ARMAZÉNS E GARAGENS 


240.000$00 — Garagem ou armazém com 20 m2, amplo — Zona do Monte dos Burgos. 


1.550.000800 — À AREOSA, amplo armazém com a área de 156 m2, com W.C.; para 
qualquer ramo ou rendimento. 


2.650.000800 — AO AMIAL, amplo estabelecimento com cerca de 300 m2, W.C., para 
qualquer ramo ou rendimento. 


4.500.000500 — A FARIA GUIMARÃES, amplo estabelecimento, com W.C. e boas mon- 
tras, Para qualquer ramo ou rendimento. 


5.500.000$00 — A AV.! COMBATENTES DA GRANDE GUERRA (Antas), grandioso 
armazém com cerca de 1.000 m2. ALUGADO a firma idónca, 


MORADIA 


3.900.000$800 — AO MONTE DOS BURGOS. excepcional moradia revestida a azulejos, 
luxuosamento forrada e alcatifada, com hall, 4+1 quartos, sala comum com fogão, 
cozinha c/ móveis, 3 banhos, 2 despensas, garagem, quintal, e grandes arrumos, 


TRATA E MOSTRA: 


M. BAPTISTA . 


a (MEDIADOR AUTORIZADO) a 
Rua Rernandes Tomás, 308-1.º-0 * C/ ascensor * Telefs. 563553/563628 — 4000 PORTO 


3.º ANDAR-ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO 


A BOAVISTA-DEVOLUTO ' 
(Pródio de $ pisos) — excelente construção com 3-+1 quartos; sala comum com 
fogão; restantes divisões. (De particular a particular). 


Falar pelos telefones 974917 dentro das horas de expediente de Segunda a Sexta- 
“Feira, ou 496358 fora das horas de expediente. 


«MATERIAIS - VENDEM- SE» 


OPORTUNIDADE ÚNICA PARA COMPRAR OS SEGUINTES LOTES DE MATERIAIS : 


1.500 PLACAS DE CARTÃO FIBRETE REF. CH, COM 2200 x 1200 x 2 mm 
PREÇO POR PLACA ... si cs iu ur eee om 390800 


28 TON. DE FIO DE PAPEL KRAFT (PIPING CORD), COM DIÂMETRO DE 
32mm E PESO DE 7 GR/METRO. PREÇO POR KG ... ... 90$00 


4.000 MTS. DE TUBO DE AÇO MACIO RECTANGULAR DE 45x35x<2 mm 


C/ ABA DE 12 mm. PREÇO POR MT. ... ... sc... 73800 


6.000 MTS. DE TUBO DE AÇO MACIO REDONDO, DE 30x2 mm C/ ABA 


DE 10mm. PREÇO POR MT... ae cus er cereo oe  AB$00 


ESTES PREÇOS NÃO INCLUEM O 1. T. 


1 
Respostas a este Jornal ao nº 477 ou pelo telefone 24151 (S. JOÃO DA MADEIRA) 


Eai he cal 


ERON aeee MOTIVAÇÕES 4) 


COOPERATIVA DE HABITAÇÃO ECONÓMICA 
«AS SETE BICAS», SCARL 


EDITAL 


Rui Alexandre Leitão: da Anunciação, presidente da 
Direcção da Cooperativa de Habitação Económica «As Sete 
Bicas» SCARL, com sede na Rua do Senhor, 756 — Senhora 
da Hora e Urbanização no Lugar do Carriçal — Senhora da 
Hora — torna público, em execução de deliberação da reunião 
extraordinária da Direcção de 29-10-80, que se encontra aberto 
concurso público para a execução da seguinte empreitada: 
«INFRA-ESTRUTURAS DO TERRENO PROPRIEDADE 
DA CH.E. «AS SETE BICAS», sito na Urbanização acima 

indicada — 2.º FASE» 


Preço base ... 30 883 096500 
Caução provisória 772 077540 


Alvará exigido à HI e IV Subcategoria da V Categoria da 
classe correspondente ao valor da proposta. 


As propostas deverão ser entregues na sede da Cooperativa 
à Rua do Senhor, 756, Senhora da Hora ou enviadas sob 
registo no prazo de 30 dias, a contar do dia seguinte ao da 
publicação do presente EDITAL no «Diário da República». 

A abertura das propostas terá lugar no primeiro dia útil 
que se seguir ao termo do prazo de 30 dias, pelas 15 horas 
na sede da Cooperativa, perante a comissão para esse fim 
nomeada, em conformidade com o estabelecido no programa 
de concurso e caderno de encargos que se encontram patentes 
na referida sede, em todos os dias úteis das 9.30 às 12.30 horas 
e das 14.30 horas às 19.00 horas. 


Senhora da Hora, 30 de Outubro de 1980. 


O PRESIDENTE DA DIRECÇÃO, 
Rui Alexandre Leitão da Anunciação 


AQUECIMENTO CENTRAL INGLÉS 


GARANTIDO Mi 
POR5ANOS EE AL uy 


AR ad o é 


VVARMEX 


BARATO 
HIGIÊNICO 
EFICIENTE 
ECONOMICO 
RÁPIDO 


PARA RESIDÊNCIAS, ANDARES, ESCRITÓRIOS, 
BANCOS, CONSULTÓRIOS MÉDICOS, 
ESCOLAS, CRECHES, CANTINAS, HOSPITAIS ETC... 


“é opal, 


: PEÇA O CATÁLOGO A CORES AOS AGENTES EXCLUSIVOS 
E 


SAM. CONCEIÇÃO, LDA. 


RUA FERNANDES TOMÁS, 387:PORTO-TELF. 20928 


CENTRO INTERNACIONAL 
CITE DE TÉCNICOS DA MODA 
LISBOA — PARIS — PORTO 


“oe MODELAGEM 


— INDIVIDUAIS E CONTÍNUOS — 


Informações e inscrições: Rua-Dr. Ricardo Jorge, 19-2.º 
Telefones: 383469 e 384859 


1.890.0 


Dia comercial 
450.00 (Com 50 Kms Incluídos) 


Semana comercial 


825.00/0% e 8500 /km. 


fora de portas... 


de movimentos... 


Fim.de semana Avis 


(Com 300 Kms Incluídos). 
De 6.º Feira às 12H de 2.º 


2 EP 4 O. OO (Com Quilometragem Ilimitada) 


2.580.00 (Com 300 Kms Incluídos). De 2.º a 6.º Feira 


Fim de Semana desportivo «arinhas/o tuoeres 


4.300. OO (Com 300 Kms Incluídos). De 6.º Feira até às 12H. de 2.º 


Lá porque está sem carro, você não pode parar. 

Se o seu trabalho não se faz sem automóvel... ' 
Se este fim de semana gostava de apoiar a sua equipa, que joga 
Se quer viver os bons momentos que a vida dá, em plena liberdade 


Alugue na Avis, um bom carro para dias diferentes! 


! Avisaluga 
SE corosópa 


CENTROS DE RESERVAS 
Lisboa 561177 / Porto 315947 / Faro 24538 / Funchal 25495 / P Delgada 25200 


Ter carro semo comprar 


FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 


DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO CENTRO 


AVISO 


DISPRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS 
CONCELHO DE PENALVA DO CASTELO 


Torna-se púúblico que do dia 3 AO DIA 7 DE NOVEM- 
BRO, INCLUSIVE, se encontra à reclamação na Câmara 
Municipal de PENALVA DO CASTELO, a classificação 
provisória dos candidatos que oportunamente se habilita- 
ram ao concurso para Distribuição de Habitações Sociais 
do Agrupamento de PENALVA DO CASTELO. 


Coimbra, 27/10/80. 


(MANUEL DOS SANTOS PATO) 
Engenheiro 


INVISTA NO MAIOR 
EMPREENDIMENTO 
TURÍSTICO PRIVADO 
DA EUROPA 
Ali o seu dinheiro cresce 


apartamento, uma 
moradia, um lote de terreno 


para construir. 
COMPRE JÁ A SAÚDE 
DO SEU CAPITAL 


E TCNIMO 
Er Rua Esplanada do Castelo, 97 


EE A! 4400 PORTO - PORTUGAL Tele. 67 13.41 (PPCA) 3 linhas - Telex 29571 - TECNIM-P 


sumens SURDOS 


MOURATO REIS— Especializado 
em acústica médica nos Laboral 
tórios SIEMENS da Alemanha 
CONSULTAS: 

DIAS 4 E 5 de NOVEMBRO 
APARELHOS AUDITIVOS 
Para todos os tipos de suídez, 
mesmo muito graves e conside- 
rados surdos-mudos! Ê 
Rua Santa Catarina, 2461 
Sala 3 — PORTO — Telefone, 
318741. 


EM LISBOA - Calçada Eng Miguel Pais 56-1.º - Telef. 662372 


UNIVERSIDADE DO PORTO 


Torna-se público que até às 15 horas do dia 17 de 
Novembro próximo se recebem na Reitoria da Universidade 
do Porto à Rua D. Mianwel TU (Ex-Cicap) propostas em 
carta fechada e lacrada, pára fornecimento à Reitoria desta 
Universidade de: 


1 Terminal Tandy 64 K modelo IE 
1 Moden Acústico 30% 

8 Drives de 500 KB cada 

X Imp. 26-1152 


A abertura das propostas far-se-á ma Reitoria da Unh 


versidade do Porto no dia 18 do mesmo mês, pelas 15 horas. 


As condições do concuiso constam do edital afixado na 


O Comercio do Porto 


MOTIVAÇÕES | = d P 1 DE NOVEMBRO DE 1980 


RENAULT 12-C/novo 
RENAULT 4L cx. alta 


1979 
8 


HONDA 600 . 5 
RENAULT RA46-TS . 
CITROEN GS 

FIAT 600 


STAND  CLEMENTE 
RUA DO BOLHÃO, 153 
PORTO 


CITROEN GS 
CITROEN CX 
PEUGEOT 404 


STAND MAIA 


Av. Fernão de Magalhães, 
1956 a 1864 — Tel, 669719 
PORTO 
OFICINA — R. de Guerra 


FORD Cortina 


FURGONETAS 
ESCORT STATION . 
PEUGEOT 404-DSL . 


—  Facilid 


M. CRUZ 


FIAT 9000 — Muito novo 
FIAT 125 — Especial 
FIAT RITMO-—poucos Km 


OPEL REKORD-CARAVAN 2100-D .. 
OPEL 1204 CARAVAN . 
ALFA-ROMEO 1600 GT . 
ZITROEN GS Break 1220 
FIAT 128 mista . 
PORTARO 240 diese) .. 
MINI CLUBMAN ... 
PEUGEOT 204 BREAK DIESEL 
OPEL REKORD 2.100 Diesel .. 


CITROEN D Special-20 
MAZDA 818 COUPE . 
OPEL 1604. S 4 Portas 
FORD-CORTINA 1300 L 
ALFA-ROMEO 2000 Berlina ... 
DPEL REKORD CARAVAN 
PEUGEOT 304, 4 portas 
FORD ESCORT 1100, 2 portas 
TRIUMPH 1300 TC 
RENAULT R-l6 . 
FIAT 850 COUPE .. 
FIAT 850 SPECIAL 
MERCEDES 190 gasolina 


Jades de 


Rua da Piedade, 73 — PORTO 


IR] Rolmeta, sarl 


CONCESSIONÁRIOS 
OPEL « HONDA » MAZDA + ALFA-ROMEO 


Viaturas provenientes de frocas com garantia 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 


OPEL 2004 SR S/ Averb, 
CITROEN DYANE . 
PEUGEOT 304 Breack Diesel 


1220 Pallas 
2200 Break 
c/ aberta . 


c/ motor DIESEL 


1900 


trocas e pagamentos 


Teleis. 64769 692060 — 


1977 e 
197%6 e 
1974 e 


1979 
1978 
1978 
1978 
1978 
1978 
1978 
1978 
1978 
1977 
1977 
1977 
1977 
1976 
1975 
1975 
1971 
1974 
1973 
1973 
1973 
1972 
1972 
1972 
1970 
1969 
1969 
1969 
1960 


RENAULT R6 — muito 


cento 
FIAT 132 1976 — Dlesel 


VAUXKALL 1800 Mista 
RENAULT R12 
CITROEN GS — MISTA 


Rua Antero Quental, 796 
Tel. 481298 — 4200 Porto 


AUTOMÓVEIS 


CITROEN GS 30000 


RE 


MORRIS 1300 


Marina 


RENAULT 4L mista 
DYANE a 
FIAT 124 S (em roda. 
AUDI 5 GLS o/ 

novo 


Stand do Campo Alegre 
Rua do Campo Alegre, 690 — Tel. 667021 — PORTO 


OPEL 1604 S mista (barato) de 
RENAULT 5 de 


MORRIS 850 (barato) de 
FURGÃO BEDFORD CI 


Stand de S. Mamede de Infesta — 
Rua de Silva Brinco, 661 a 669 — Telet. 900636 


TOYOTA CORONA 4 portas de .. 
FORD ESCORT de 
FORD ESCORT Station de 
MINI 1000 de ... 

FURGONETA SIMCA 1100 de 
TOYOTA DYNA caixa aberta 3.500 KG de . 


TOMAS TOYOTA 


(barato) de 


Fansmoiot. 


AUTOMÓVEIS 


1974 
1976 
1972 
1967 
1972 


FIAT 128 mista 
Viaturas revistas e garan- 
tidas — Aceitamos trocas 
e facilidades de pagamento 
O NOVOSTAND 
AUTOMÓVEIS, LDA. 
STAND: R. da Alegria, 
2069 — Tel 494524 
OFICINAS: R. Particular 
Justino Teixeira, 14 
Telef. 561979 — PORTO 


CARRINHA IMPECÁVEL 


PEUGEOT 504 BREAK DE 1979 com vários extras 
“c/ 50.000 kms. de particular a particular. 
Ver e falar Sábado e Domingo na Rua Silva Porto, 
190-1.º — Telef. 


49 6353 — PORTO. 


Secção de Carros Usados — Rua do Heroísmo, 291 — Telef. 557635-Porto 


AUTOMÓVEIS 


Cortina 1500-GT 
Austin 850 
Austin Cambridg DLS 
Mercedes 200 . 


COMERCIAIS 
Peugeot 404 cx. aberta 
Peugeot 504 Mista DSL 
Consul DSL .. 
Transit 100 . 
Chassis Transit 175 


FILIAL — OLIVEIRA DE AZEMÉIS —RUA FREI CAETANO BRANDÃO 


Citroen GS-1220 
Volkswagen 1500 


1973 
1968 


Transit 
Escort Station 
Bedford 
Transit 12 


RENAULT R 12 Station 
MAZDA 818 Station ... 


BEDFORD CF Furgão ... 


AUTUMÓVEIS USADOS DE RETUMAS 


E OUTRAS VIATURAS A 


FORD ESCORT RS 2.000 com estras ... 
+ FORD CONSUL com motor diesel — 4 portas 
FORD CORTINA 1.600 GT — 4 portas ... 


FURGONETAS E CAM 


FORD CORTINA 1.600 com motor Diesel . 
MAN — 3 eixos 8.168 — peso bruto 22.000 Kilos ... 
FORD 0910 com caixa — peso bruto 8.600 Kilos 


DAYATSU com caixa e toldo — peso bruto 3.500 
TOYOTA DINA caixa aberta peso bruto 5.000 Kilos ... 


OFICINA E PEÇAS: RUA TEODORO SOUSA MALDONADO, 177—TEL. 693041/P.P.C, 
R. FARIA 


PREÇOS BARATOS 
nro aos aaa - 1978 
1972 
1973 


10ES 


Kilos 


GUIMARÃES, 722/32-—Telefs. 496532-494556 — PORTO 


B.M.W. 2002 — Ano 1972, im- 
pecável e pintado de novo. Pre- 
go: 250 contos. Telefone 487733. 


fr Eis af 
CARRO - VOLVO AUTOMÁTICO 
343 — De 78, cor vermelha, 
7 000 km, motivo à vista. Mos- 
tra: R. Oliveira Monteiro, 298- 
-r/c — Telefs.: 61798-693086. 


promo da ao, 
CARRINHA — Mercedes 220 D, 
1972, impec. de tudo, 720 e. 
Possível troca. Garag. D. João 
IV, à mesma rua, 710. 


CITROEN GS 


BREAK PALLAS 


Com 56 000 km, de 1976. 
Vendo pela melhor oferta. 
Carta à Redacção ao n.º 457, 


FORD CORTINA, como novo, 
preço; 165,000800, — Est, Exte 
rior de Clreunvalação, 511 (Jun- 
to à Ponte de Rio Tinto) — Rio 
Tinto. 


FURGÃO Bedford, diesel isento, 
1978, 1.º mão, impec. Garag. 
D. João IV, à mesma rua, 710. 


FURGÃO FORD TRANSIT, 
de 1977, bom preço, 
Est. Exterior da Circunvalação, 
511 (Junto à Ponte de Rio Tin- 
to) Ric Tint 


MERCEDES 220 


1973 — GASOLINA 
PARTICULAR 


TELEFONE 396163 — GAIA 


MERCEDES 240 - D 
MODERNO — C/ NOVO 
PARTICULAR 


TELEFONE 396163 — GAIA 


MERCEDES 300 - D 
como Novo 
PARTICULAR 


TELEFONE 396163 — GAIA 


MERCEDES 240 D como novo, 
e/ 30 mil Km. reais, de 75, par- 
ticular. Nunca foi táxi, compra- 
do e assistido na C, Santos, ver- 
melho metalizado, muito bonito, 
teve sempre garagem, c/ direc- 
ção assistida, rádi, c/ leitor, 
antena automática, faróis de 
nevoeiro, etc. Tudo de origem, 
nunca teve acidentes, Só visto 
e apreciado. Preço 1100 contos. 
Telef. 26949 


PEUGEOT 404 Diesel Fins 
de 74, motor reparado, c/ 30 
mil km, e pintura nova, Rádio e 
extras. Particular, Apenas 320 
contos. Ver: R. Alegria, 320 — 
Telef, 316977. - 


RENAULT 5 TLC de 1980, na 
primeira revisão. — Rua Santo 
António, 269 — S. Mamede de 
Infesta, 


SALVADO RENAULT 16 TL — 
Particular aceita propostas. Infor- 
ma telef. 912110. 


VOLKSWAGEN 1302, barato, 
com rádio, Est. Exterior da Cir- 
| cunvalação, 511 (Junto à Ponte 
de Rio Tinto) — Rio Tinto. 


O a aaa] 
JACIAR 3.8 5 
Rigorosamente de origem. 


Mostra e trata na R. Cons- 
tituição, 349. Tel. 48933, 


2 Camiões de carga 


(Particulares) 
EM BOM ESTADO 


1 Modelo F. 85 VOLVO 
1 Modelo 495 VOLVO 
Contactar Tels. 62021-2-3 
—O. DE AZEMES. 


AUTOMÓVEIS 
CITROEN VISA .... 1979 
CHRYSLER 1307-S ... 1976 
CAPRI 1600 1971 
OPEL REKORD 1964 


COMERCIAIS 
SIMCA 1100 Mista ... 1978 
TRANSIT 120 M/Mista 1978 
MAZDA 818 Mista ... 1977 
TRANSIT 100-Y 1975 


REVISTOS 
e 


GARANTIDOS, 


| Rua (de “Santo “Ildefonso, 491 =: E 
PORTO | ipuaide, Fernandes Tomás iztefa Neleta PRI: 50008; 


* S./JOAO DA! MADEIRA — Alia Oliveira “Júnior — Telef, 23093 


CARROS USADOS DE TODAS AS 
MARCAS ATODOS OS PREÇOS 


R. Antero de Quental, 538 - Telefone: 49 07 21 - Porto 


CITROEN VISA .... 1980 


CITROEN Break CX Diesel 1978 
CITROEN DYANE 1977 
OPEL Diesel Caravan 1977 
CITROEN DYANE SUPER ... 1976 
CITROEN GS BREAK PALLAS 1976 
PEUGEOT 504 BREAK Diese) 1976 
CITROEN GS BERLINA X2 1975 
CITROEN DYANE SUPER 1975 
CITROEN GS BREAK PALLAS 1975 
CITROEN GS 1220 .... 1974 
CITROEN DS 21 5 velocidades 1973 
CITROEN AMI 8 ..... 1970 


CARRINHA PEUGEOT 304 DIESEL 


Importada, de particular. Impecável, com poucos km. Tratar 
no Arminho — Braga — Telef. 22376, com Magalhães 
Pereira ou José Manuel Vieira, dias úteis das 18 às 20h. 


SALVADOS 


PEUGEOT 504 — Matrícula — 00 — 37 — 80 
HONDA CIVIC— » — ES— 70 — 04 
FIAT RITMO — » —SS— 38 — 73 
FORD CORTINA (Diesel) — Matrícula — DH — 87 —35 
FORD ESCORT (Station). — » —BB—52—57 
RENAULT 4 L — Matrícula —GB — 46 — 82 


OPEL CARAVAN — — » —IP—S7—20 ê 
MAZDA 616 — » —FA-—66-—76 
MAZDA 323 — »o —PS—78—35 


Para ver na Rua Rodrigues Lobo, 71 no Porto, das 10 às 12 
e das 16 às 19 horas, nos dias úteis. 


Propostas aceitam-se até 12 de Novembro de 1980 conforme 
instruções no local. 


RENAULT 16 
- ) 
Impecável c/ muitos ex- TOYOTA COROLLA 
“tras (só visto). Contactar 1200, de 77. Impecável. 
Pensão Paços — Telef. Part. Telefone 9821465 
36101 — Caldelas. 12-14h — 18-20.30h. 


H 
TEPI 
* FABRICA DE COBERTORES * 


—pE — 
ARMANDO PINHEIRO SAMPAIO & FILHOS, LDA. 


— FABRICANTE DE TODA A GAMA DE COBERTORES — 


| Telef. 52385 - Rebordões - 4780 SANTO TIRSO 


e o = 
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CENTRO DE EDUCAÇÃO 
E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
INTEGRADA 

- DO PORTO 


CIFE - rorução E PSICOLOGIA 


Selecciona, para Empresa Industrial sita a 30 Km 
Porto, um 


CHEFE DE SOFTWARE 
E MÉTODOS 


para dirigir DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA 


CHFE Formação E pusticação 


Selecciona, para Empresa do ramo de Metalurgia 
Ligeira, sita em VILA NOVA DE FAMALICÃO, um 


FUNCIONÁRIO QUALIFICADO 
para Departamento 
de Contabilidade Industrial 


PRETENDE-SE: 


PRETENDE-SE: 


(Ensino de Deficientes Mentais) 


Aceita candidatos de ambos os sexos para: 


* Hobilitações literárias: Curso do ITFI ou 
semelhantes. 


Experiência comprovada da função. 
Capacidade de organização da escolha de 
equipamento moderno. 

* Alto sentido das responsabilidades e quia- 
lidades de chefia. 

* Adequação ao desenvolvimento e estudo 
de funções e tarefas nos domínios de orga- 
rização e coordenação. . 


PSICÓLOGO 

— Licenciado em Psicologia 

— Com estágio em orientação profissional 
TÉCNICO DO SERVIÇO SOCIAL 

-— Com curso superior do Serviço Social 

— Prefere-se candidato sem experiência profis- 

sional 

ELECTRICISTA DE B.T. 

— Com experiência e carteira profissional 


— Habilitações literárias: Curso Comercial 
em Contabilidade 


— Experiência 
Industrial 


comprovada 


— Capacidade de Organização e Método 


— Idade mínima: 30 anos. 


Respostas com «curriculum vitae» detalhado, 


Respostas com «curriculum vitae» pormenorizado, 
indicando vencimento pretendido, para o DEPAR- 
TAMENTO DE PSICOLOGIA APLICADA DO CIFE, 
Rua Júlio Dinis, 931-2.º Dtº — 4000 PORTO, 


indicando vencimento pretendido e referências, 
para o DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA APLI- 
CADA DO C | FE — Rua Júlio Dinis, 931-2.-Dt.º 
4.000 PORTO 


FIEL DE ARMAZÉM 


Para casa de Materiais de Construção, na Zona da 
Boavista, Porto. 
Sério, com carta de condução e que dê referências. 


CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 49. 


Só se aceitam como candidatos os que venham a 
responder com «curriculum» manuscrito até 10/11 
para Centro de Educação e Formação Profissional 
Integrada do Porto, Rua de Vila Nova, n.º 1323 
4100 PORTO. 


SERRALHEIRO DE CAIXARIA DE ALUMÍNIO 


PRECISA-SE 


Contactar telefone 62868 - METELDA 
— AQUEDA — 


VENDEDOR 


— Conhecedor do mercado embalagens flexíveis, 


A ALUMINI-FOTO DE PORTUGAL, SARL. 
SEDE: RUA E FeAMOa, Pre PROFESSORES 
Escola Secundária de Figueira de Castelo Rodrigo 


CHEFE DE VENDAS o cresce || [RC a ria 
SE TEM: - Eaufação fisica masoulina tom 22 horas. 1 (um) MONTEIRO, RIBAS 


» a Educação Fisi: scuili; 10 1 
Espírito dinâmico e organizativo ucação Pisos, masculina, com 10/horem. 1 (um) 


Facilidade do contactos h . ARL. 
a o ras - Indústrias, S ! 


11.º ano de escolaridade ou equivalente 


Idade até 35 anos ” 
NÓS PODEMOS OFERECER-LHE : : Ss E € R E T ã R I a 2] PORTO 


PARA EMPRESA C/ SEDE NA FORMIGA 


Vencimento acima do CCTV 


Participação nos lucros da empresa — ERMESINDE. 
Admissão imediata em firma sólida e em rápida expansão ADMISSÃO IMEDIATA. 
Resposta manuscrita à nossa Direcção-Geral com C, V. RD HABILITAÇÕES 


completo, 


VENDEDOR 


Grande empresa do ramo agrícola e industrial admite Vendedor 
de máquinas de movimentação de terras, 


IDADE 25/45 ANOS. 


Carta com todos os detalhes ao n.º 3978 — OPAL — Rua'do 
Bonjardim, 276-2º — 4000 PORTO. 


RESPOSTA À REDACÇÃO N.º 483 


PSÍA PSICOLOGIA APLICADA VENDEDOR 


CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE CON carro próprio para 
x material de construção, 
EUROPROMOÇÃO artigos eléctricos, máqui- 
nas e ferramentas, para 
= EMPRESA DE DIMENSÃO EUROPEIA NA VENDA DE IMOBILIÁRIO pa ines E k 
da. Respos ui- 
ADMITE: o peer posta para Eq 


Para materiais de Construção para o Porto e arredores. 
Sério, dinâmico, com carta de condução e conhecedor 


do ramo. 
CARTA ESTE 


Rua Calouste Gulben- 
kian, 3º bloco r/e, tele- 
SUPER s fo 68, e GUARDA. 


SE TEM EXPERIÊNCIA DE RECRUTAMENTO E TREINO DE EQUIPAS DE 


JORNAL AO Nº 497, —— 


VENDAS, CAPACIDADE DE TRABALHO E CHEFIA, BOM NÍVEL EDUCA- 
CIONAL E BOA APRESENTAÇÃO, SE DESEJA CRIAR E ORIENTAR UM 


GRUPO NO PORTO OU EM LISBOA, OBTENDO ELEVADA REMUNERAÇÃO, 
RESPONDA POR ESCRITO, COM CURRICULUM PORMENORIZADO, PARA 


DEP. DE SELECÇÃO PSIA — REF. N.º 1 


Panos pe ruovão 4 veses, serao, Nas NRO EA Toto 

-6-Dt€: DE VARZIM, NECESSITA DE MODELISTA COM PRÁ X MA- 

AV. DA ecrdia be qn Es A OONFEOÇÃO DE OAMISETES, BAIAS, VESTIDOS, CALÇAS 
TEL. 693797 = 4100 PORTO E OASAOOS À 


EXIGE-SE: — Experiência profissional 
— Capacidade de trabalho 
— Dinamismo 
OFERECE-SE: — Ordenado de acordo com a função é capacidade profissional 
— Oportunidade de valorização profissional em empresa dinâmica 
x . e em expansão. 


o . ' ENVIAR «CURRICULUM VITAE» DETALHADO COM CONDIÇÕES PRETENDIDAS 
PSIA PsicOLOGIA APLICADAS || ——— 


CARTA A ESTE JORNAL AO Nº 40 


MOTIVAÇÕES A dE 
E EP S=] PEDIDOS= 


AFINADOR DE MÁQUINAS COTTON 


FÁBRICA DE MALHAS, SITUADA NAS PROXIMIDADES DA PÓVOA DE VARZIM 
ADMITE AFINADOR COM EXPERIÊNCIA, PARA CHEFIA DE TURNO. 


|| 
HÁ 


CASA ou ANDAR 


ARCO DE BAÚLHE 


OU PERIFERIA 
Pretende-se alugar para casal, com filhos já crescidos. 
—— RESPOSTA A ESTE JORNAL, AO N.º 478 —— 


EXIGE-SE: 


— Experiência em máquinas Cotton e de preferência também em máquinas rectas, 
— Capacidade de trabalho. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento de acordo com a função e experiência profissional, 
— Estabilidade em empresa de grande futuro. 


ENVIAR «CURRICULUM VITAE» PORMENORIZADO COM AS CONDIÇÕES PRE- 
TENDIDAS E POSSÍVEL DATA DE ADMISSÃO. 


CARTA A ADMINISTRAÇÃO AO N: 411 


E E 
PSIA PSICOLOGIA APLICADA 


CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


EUROPROMOÇÃO 
E- Empresa do dimensão Europeia no ramo imobiliário selecciona, para ampliação 
dos seus quadros 


Consultores Técnicos de Imobiliário 


A EMPRESA OFERECE: 
* REMUNERAÇÃO ACIMA DA MÉDIA 
* POSSIBILIDADES DE PROMOÇÃO 
* CURSO DE FORMAÇÃO 
* ORIENTAÇÃO EFECTIVA NA VENDA 


Empresa pública do grande dimensão com instalações fabris entre o Porto e Aveiro, 
pretendo admitir um ANALISTA DE FUNÇÕES para apolo da sua estrtura de área de 
Relações Humanas. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS 


NANA AAA 


— Habilitações académicas mínimas ao nível do Curso Complementar dos liceus 
(antigo 7.º ano). 

— Experiência em trabalhos ligados a actividades fabris. 

— Capacidade de síntese e análise do questões colocadas na área de gestão de 
pessoal. 

— Especial aptidão para relações humanas, 

— Disponibilidade para deslocações no País, 


EXIGE: 
* BOM NÍVEL DE CULTURA E EDUCAÇÃO 
* FACILIDADE DE: RELACIONAMENTO 
* GOSTO PELA VENDA 
* DE PREFERÊNCIA, CARRO PRÓPRIO 
LOCAL DE TRABALHO: 
* PORTO E ARREDORES 


RESPOSTA MANUSCRITA, COM CURRICULUM PORMENORIZADO, PARA 
DEP. DE SELECÇÃO PSIA — REF, Nº 2 

AV. DA BOAVISTA ,992-6'-Dt: 

TEL. 693797 - 4100 PORTO 


CONDIÇÕES DE PREFERENCIA 


— Experiência efectiva no campo da análise de funções. 
— Habilitações acadêmicas de nível superior nos ramos da Psicologia ou Sociologia, 


CONDIÇÕES OFERECIDAS 


— Vencimento compatível. 

— Refeições a preços simbólicos. 

— Contrato a prazo fixo com possibilidades do passar a vínculo defintivo, 
— Integração em tquipa fortemente motivada em trabalhos de grupo, 


CARTA A ESTE JORNAL AO N. 455, 


BACHAREL EM ENGENHARIA 


PRECISA- 


PARA SER ENQUADRADO NO SECTOR COMERCIAL 
DE INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS TÉCNICOS 
SITA A CERCA DE 20KM DO PORTO. 


[]) ' 
PSIA PSICOLOGIA APLICADA ki 


Chefe de Serviço do Pessoal 


Empresa a 50 Km do Porto, com cerca de 1 200 trabalhadores nos-quas 
dros permanentes, e em fase de reestruturação interna dos seus sers 
viços, solicitou-nos a selecção de um Profissional qualificado para a 
lugar de Chefe de Serviço do Pessoal, — Gestão Administrativa, na 
dependência directa do Director de Departamento. 

Se tem profundos conhecimentos e larga experiência das técnicas de 
gestão do pessoal, conhecimento da regulamentação do trabalho e Pre- 
vidência, idade entre 25/45 anos e se sente motivado pelo trabalho 
em grupo e vocacionado para tarefas de planeamento e organização, 
envie-nos o seu «Curriculum» pormenorizado para a nossa Delegação 
no Porto sob a ref. 235/80/CP. 

A n/ Cliente além do ordenado, oferece-lhe subsídio de alimentação, 
cantina e outras regalias e assegura o transporte diário de e para 
o Porto. 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMATICA/FORMAÇÃO 


LISBOA = AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 122 — TELEFONE 767604/08 
PORTO = RUA GONÇALO CRISTÓVÃO, 217-8.º — TELEFONE 319554 


[CACACACACACACA AAA AAA 


Resposta com «curriculum», ao n.º 479. 


SELECCIONA, PARA GRANDE EMPRESA DO NORTE DO PAÍS, 
DO RAMO DE CONFECÇÕES E COM UMA PRODUÇÃO DIÁRIA 
DE 3.000 CALÇAS (2.000 JEANS E 1.000 CLÁSSICAS), E SITA A 
12 KM DO PORTO, UM 


CHEFE DE PRODUÇÃO 


PARA, A MÉDIO PRAZO, DESEMPENHAR A SUA FUNÇÃO EM 
NOVAS INSTALAÇÕES DA EMPRESA, SITAS NA ZONA DA MAIA. 


EMPRESA DE CONFEOÇÕES, NO PORTO, PRETENDE: 


DIRECTOR 
ADMINISTRATIVO/FINANCEIRO 


FUNÇÕES: 


* Apolo à actividade administrativa 

* Gerir toda a actividade financeira 

* Apolo à administração no controlo de gestão, relações com a banca e orga- 
nismos oficiais 


PRETENDE-SE: 


EXPERIÊNCIA COMPROVADA DA FUNÇÃO (MÍNIMO 
5 ANOS). 


BOA CAPACIDADE DE ORGANIZAÇÃO E MÉTODO. 
VINCADAS QUALIDADES DE CHEFIA, 


ALTO SENTIDO DAS RESPONSABILIDADES, 


RESPOSTAS COM «CURRICULUM VITAE» DETALHADO, INDI- 
CANDO VENCIMENTO PRETENDIDO E REFERÊNCIAS, PARA O 
DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA APLICADA DO CIFE — RUA 
JÚLIO DINIS, 931-2.º DT.º — 4000 PORTO. 


EXIGE-SE: 


* Formação de nível suporior 
* Experiência comprovada 


Resposta com «currículum vitae» a este jornal, ao n.º 491. 


O Comercio do Porto 
H DE NOVEMBRO DE 1980 


El EHIE 


ANGARIADORES 


E COMPRADORES DE PINHAIS 
NO NORTE E CENTRO DO PAís. 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 469 


EMPRESA AO NORTE DO PORTO 


BRQUITECTO 


Com mais de 5 anos de experiência de obra, projectos e ur- 
banismo, Precisa grande empresa promotora. Indicar curri- 
culum, idade e ordenado. Resposta ao n.º 444 deste jornal, 


BOTÕES PRIMOR 


LUÍS CARVALHO & FILHOS, LDA, 


LOURO — 4760 V. 


N. FAMALICÃO 


«Uma das mais completas colecções de botões, fivelas 


e similares, para homem, senhora e criança. E 
Artigos para a confecção o retrozaria» 


ADMITE: 
VENDEDOR — Para trabalhar as zonas do Minho, 
Trás-os-Montes é Alto Douro. 
(na base de ordenado + comissões) 


AGENTE — Para as zonas da Estremadura, Alentejo 
e Algarve, (Na base de comissões). 


PREFERÊNCIAIS : 


Pessoas conhecedoras do ramo e clientela, e com esrro 
próprio. 


RESPOSTA PARA O ENDEREÇO SUPRA. 


CONTABILISTA 


Importante empresa desta cidade procura, para entrada 
imediata, contabiilsta para chefia de departamento de con- 
tabilidade. 


SE: 


— Possui o curso do ISCA ou equivalente; 

— Está inscrito como técnico de contas ; ! 
— Conhece d POC; 

— Está sensibilizado para a Informática; 


— Tem experiência profissional comprovada na área da 
contabilidade. 


TEM GRANDES POSSIBILIDADES DE; 


— Auferir um vencimento elevado; 
— Integrar-se numa empresa em plena expansão; 
— Realizar-se profissionalmente, 


Envie-nos o seu «curriculum» completo, em carta ma- 
nuscrita à Administração, no n.º 473. 


CHEFE 
DO SECTOR DE SEGURANÇA 


EMPRESA IMPORTADORA DE PRODUTOS QUIMICOS, 
LOCALIZADA NA ÁREA DO PORTO, PROCURA, PARA 
A FUNÇÃO ACIMA DESCRITA, UM TRABALHADOR 
COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS: 4 


— IDADE SUPERIOR A 35 ANOS 


— EXPERIÊNCIA ANTERIOR, DE PREFERÊNCIA 
DE EMPRESA DO RAMO, NA MONTAGEM E 
SUPERVISÃO DE UM SISTEMA DE SEGURANÇA, 
NOMEADAMENTE QUANTO A FOGO E ACIDEN- 
TES DE TRABALHO. 


RESPOSTA AO N.º 481 DO PORTO 


AVEIRO —-BRAGA 


DELEGADOS 


— CULTURA GERAL MÉDIA. 
— GOSTO POR RELAÇÕES PÚBLICAS. 


RESP.: AO N.º 452 C/ «CURRICULUM» MANUSCRITO. 


MOTIVAÇÕES 51 


CASA OU APARTAMENTO 


Pretende-se alugar na cidade do Porto ou arredores. 
Renda até 7.500500, Falar pelo Telefone, 319259, 


Desenhador Têxtil 


De 3 a 6 anos 


Empresa têxtil a 15 quilómetros do Porto, 
admite um DESENHADOR de 3 a 6 anos, com 


muita experiência. 


Indicar casas onde trabalhou com «curriculum 
vitae». 


Resposta a este jornal ao n.º 472. 


DESENHADORES DE INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS E DE SANEAMENTO 


CÉRCEA, admite para o seu departamento de projectos 
desenhadores de instalações eléctricas e de saneamento. 


EXIGE-SE: 


— Idade superior a 25 anos; 


— Experiência mínima de 2 anos no desenho de instalações 
de águas e esgotos ou eléctricas, 


OFERECE-SE: - 


— Possibilidade de ingresso no quadro da empresa a curto 
prazo. 


— Vencimento acima da média, de acordo com a capaci- 
dade demonstrada. 


— Outras regalias sociais. 


Falar nos escritórios à Avenida da Boavista, n.º 2671, dias 
úteis entre as 17 e as 19 horas. 


ECONOMISTA 


ADMITE: - 


Instituição Parabancária para o quadro da sua Dele- 
gação no PORTO 


PRETENDE-SE: 
— Licenciatura em Economia ou Finanças, com boas 
classificações na área da Gestão 


— Facilidade de contactos humanos e de trabalho em 
grupo 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível com as funções a exercer 

“ Regalias sociais e outras, inerentes ao sector ban- 
cário 

— Integração em equipa jovem 

— Acções de formação permanente e perspectivas de 
promoção 


Resposta com «Curriculum», detalhando as classifica- 
sões obtidas no Curso, em carta a esto Jornal ao n.º 460. 


ELECTRICISTAS 


CÉRCEA, admite para ag suas obras, oficais, ajudantes e apren- 
dizes de electricidade. Falar nos escritórios da Avenida da 
Boavista, n.º 2671, dias úteis entre as 17 e as 19 horas. 


E 
Empresa Estrangeira de Cosméticos 

Necessita p/ geus quadros na cidade do Porto: 
DELEGADOS DE PROPAGANDA 


Exige-se: boa apresentação, boa cultura e dinamismo. 
Oferece-se: curso-+estágio, ordenado base-+prémios. 


Resposta ao Telef. 58227 das 14 às 16 horas, 


Empregado de Escritório 


Para firma comercial do ramo de mobiliário metálico 
com sede em Aveiro. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível 
—Bom ambiente de trabalhe 


EXIGE-SE: 


— Conhecimentos gerais de contabilidade e expediente 
— Serviço militar cumprido 


— Preferência com curso complementar de contabi- 
lidade 


Resposa manuscrita à delegação deste jornal em Avelro 
ao n.º 13297-A. 


EMPRESA AO NORTE DO PORTO 


ENGENHEIRO CIVIL OU ENGENHEIRO TÉCNICO 


Com mais de 5 anos de experiência de obras e projectos, 
precisa grande promotora para lugar de chefia. Indicar cur- 
riculum, idade e ordenado. Resposta ao n.º 443 deste jornal, 


ENGENHEIRO TÉCNICO 
ELECTROMECÂNICO 


CÉRCEA, admite para o seu departamento engenheiro-técnico 
electromecânico, 


EXIGE-SE: 


— Idade superior a 25 anos; 
— Com alguma experiência na orientação de obras, pro- 
jectos e organização de estaleiros, 


OFERECE-SE: 


— Possibi 
prazo; 

— Vencimento acima da média, de acordo com capacidade 
demonstrada; 

— Outras regalias sociais. 


de de ingresso no quadro da empresa a curto 


Falar nos escritórios à Avenida da Boavista, n.º 2671, dias 
úteis entre as 17 e as 19 horas. 


ENCARREGADO DE PICHELARIA 
ENCARREGADO DE ELECTRICIDADE 


“CÉRCEA, admite encaríegado de pichelaria e encarregado 
de electricidade, 


EXIGE-SE: 


— Idade superior a 25 anos; 
— Grande experiência na condução de obras, 


OFERECE-SE: 


— Possibilidade de ingresso no quadro da empresa a curto 

- prazo. 

— Vencimento aciná da média, de acordo com capacidade 
demonstrada, 

— Outras regalias soviais. 


Falar nos escritórios à Avenida da Boavista, n.º 2671, dias 
úteis entre as 17 e às 19 horas. 


Encarregados de Terraplenagem 


PARA AS OBRAS DE REGULARIZAÇÃO 
DO BAIXO MONDEGO — LEITO CENTRAL 


Responder para : 
APARTADO 3 — MONTEMOR-O-VELHO 


PASTELEIRO 


PRECISA-SE P/ FABRICO DIÁRIO DE QUALIDADE 
SUPERIOR. 
SÃO CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA : . 
—BOA EXPERIÊNCIA GERAL 
— SENTIDO DE RESPONSABILIDADE 
— ESPÍRITO CRIATIVO 


PROPOMOS : 
— VENCIMENTO ACIMA DA MÉDIA a 
— REGALIAS SOCIAIS f 


—BOM AMBIENTE DE TRABALHO 
RIGOROSO SIGILO. 
Respostas indicando as informações julgadas convenientes, 
Carta à Administração N.º 471. 


PROFESSORA 


Família suiça protura professora de PORTUGUÊS, 
FRANCES E INGLÉS para lições durante a tarde, no seu 
domicílio. Contactar Ps, Teixeira Lopes, 80 — Porto ou 
telefone, 60943 das 15 às 20 horas. 


PICHELEIROS 


CÉRCEA, admite pichélsiros de 1.º, picheleiros de 2.º, pré 
-Oficiais, ajudantes c aprendizes. Falar nos escritórios da Avenida 
da Boavista, n.º 2671, dias úteis entre as 17 e as 19 horas. 
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EXCURSÕES 


(AUTOCARRO) 


NOVEMBRO: 


— 8a II (4 dias)— Feira de S. Martinho na GOLEGA 

— 10 e 11 (2 dias) — Feira de S. Martinho na GOLEGÃ 

15 e 16 — Circuito Transmontano 

e 23 — Serra da Estrela 

—29,30 e 1 de Dezembro — Santiago de Compostela. 
Reserve já o seu lugar. INSCREVA-SE 


RONDA TUR — VIAGENS E TURISMO, LDA. 
— O SÍMBOLO DAS VIAGENS INESQUECÍVEIS —— 
TELEF. 64726 OU 60674 — PÓVOA DE VARZIM 


AS 13 ALMAS BENDITAS — 
Agradece graças recebidas — 
F.F. EN 


ELECTRICISTA EMPREITEI. 
RO — Montagens e reparações 
em baixa e alta-tensão. Em todo 
o país. Telef. 9892833, 


ANDAR — Aos Clérigos para 
escritório. — Telefone 27086. 


ge... 


"RRESHPORTES i 


NÃO PERCA TEMPO, 


APARTAMENTO MOBILADO — 
A Rua Oliveira Monteiro, 298 
r/c a partir de 1/11/80. Telef. 
61798 ou 693086. 


ARMAZÉM 
EM MATOSINHOS 


Aluga-se com uma área de 
190 m2., amplo, com sanitários, 
próximo à Av. da República. 
Trata: PREDIAL HORIZONTE — 
Rua Duque da Terceira, 425 
-1º Esqº — Telef. 563020 — 
4000 PORTO, 


ROULOTTES — 
em pavilhão fechado, junto aos 
Carvalhos. Trata telef. 394472, 
das 14 às 22 horas e 9622097. 


Recolhem-se 


ECOMPRASS 


ESCRITÓRIOS A S, LÁZARO — 
Renda 17 e 20 contos s/ tres- 


passe, — Telef, 52388, 


ESPAÇO — Reservado para re- 
colhas de Roulottes nas melho- 
res condições, junto aos Car 
valhos, Trata telef. 394472 das 
14 às 22 horas e 9622097. 


TERRENO 


Compra-se ou dá-se socie- 
dade. Zona da Foz ou Av. 


ESTABELECIMENTO — Com 


da Boavista. Para edificar, 
Tel. 991195/6 (expediente) 


400 m2, a S. Lázaro. Renda 60 
contos sem trespasse, — Telef. 
52388, 


— DELEGADOS 
DE PROPAGANDA 
MÉDICA 


EMPRESA FARMACÊUTICA INTERNACIONAL 


PRETENDE ADMITIR PARA: PORTO, 
AVEIRO, GUIMARÃES E VILA REAL 


EXIGE-SE: 
— Idade até 35 anos 
— 7.º ano liceal 
— Carta de condução e carro próprio 
-— Gosto de relações públicas 
— Residência em: Porto, Aveiro, Guimarães 
e Vila Real É 
OFERECE-SE: 
— Integração em empresa dinâmica, de gran- 
de prestígio e em franca expansão 
— Excelentes perspecrivas de realização 
profissional e pessoal. 
— Salário acima da média. 
— Bom conjunto de regalias sociais. 


Enviar Curriculum detalhado a este Jornal 
ao n.º 480. 


EMPREGADO para Farmácia 
com prática. Informa Drogaria 
Granado no Porto, — Tel. 20753. 


Em SANTA COMBA, DÃO 
(O Comércio do Jorto 


EM VILA REAL — Casa, andar 
ou Quintinha, próx. à cidade. 
Compra - se ou aluga - se. Falar 
telef. 23650, V. Real, horas de 
serviço. Sr. Avelino. 


É VENDIDO, pelo Senhor 
JOSÉ MARTINS 
HERVET 


PRÉDIO GRANDE — No Porto, 


Precisa-se armazém 


EXAMES AD-HOC ga 


Prep. para 1981. Tel, 499436 
(dias úteis, 14 às 20 ho). 


MATEMÁTICA E EÍSICA 
9.º, 11.º, 12.º eso, o 2.º com- 
plementar. Tel. 49M36 (dias 
úteis, 14 às 20), 


EMPRESA TRANSITÁRIA 


zonas de Matosinhos, eos da Palmeira, Senhora da 
Hora ou próximo do aeroporto de Pedras Rubras, 


antigo, vazio, mesmo que precise 
de obras, tomo de aluguer ou 
compro, para montar pensão. 
Telef. 561697 — Porto. 

500m2 até 1.500 m2, 


nag- E | RAPAZ 16 anos, qualquer servi 


ço. Telefone 686864. 


REPRESENTANTE 


Precisa para a zona 
Norte. Importante firma 
de aparelhagem de produ- 
tos cosméticos de alta ca- 
tegoria. Deseja-se pessoa 


com experiência no ramo. 


Inf.: Telefone, 331158 = 


VIGO. 


(à inlingua 


Escola de Lingu 


EDIFÍCIO do JORNAL de NOTÍCIAS-R. GONÇALO CRISTÓVÃO, 217-12º-Telfs. 319313/316586 
4000 PORTO 


SENHORA DONA DE CASA 
VENHA “À BAIXA” CONHECER O AMBIENTE 


INTERNACIONAL DA 


INLINGUA. TRAGA 


TAMBÉM AS SUAS AMIGAS PARA OS CURSOS 
DE INGLES, FRANCES E ALEMÃO QUE A 
INLINGUA TEM À SUA DISPOSIÇÃO DU- 


RANTE A MANHÃ E 
NÃO PERCA TEMPO 
INSCRIÇÃO. 


PRINCÍPIO DA TARDE. 
E FAÇA JÁ A SUA 


“ EE E 02 SO em 


ELECTRICISTA 


C/ conhecimento de instalações 


industriais 


Admite Empresa na cidade do Porto. 


RESPOSTA AO JORNAL N.º 489 


Eng. Técnico ou Equiparado 


Admite Empresa desta cidade para a sua Secção 
Comercial. 


São condições de preferência ser recém-formado e pos- 
suir bons conhecimentos de Inglês ou Alemão. 


Resposta com curriculum vitae ao n.º 459, 


ENFERMEIRO 


CASA DE SAÚDE DESTA CIDADE PRECISA DE 
ENFERMEIRO BEM HABILITADO. BOM VENCIMENTO, 
BOAS REGALIAS E BOM AMBIENTE DE TRABALHO. 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 482. 


ESCRITURÁRIO 


Para entrada imediata em firma Comercial 
da cidade do Porto: 

— Idade não superior a 35 anos 

— Preferência com prática. 

— Conhecimentos da língua inglesa. 

— Conhecimentos do P. O. €, 


OFERECE-SE: 
— Vencimento compatível com as funções a 
desempenhar . 


— Regalia sociais. E 
Enviar Curriculum. Guarda Sigilo. 
Resposta ao n.º 474. 


MENINA (1.º emprego 


Com 7.º ano do liceu (antigo), curso de dactilografia 
c/ verificação e perfuração de computadores, Procura 
emprego compatível. Resposta a este jornal ao n.º am 


MÉDICO DO TRABALH 


Empresa industrial do ramo químico, pretende admitir 
imediatamente para a sua fábrica de Estarreja, um 
médico do trabalho. 


Os interessados deverão estar disponíveis para pres- 
tar a sua colaboração pelo menos das 15 às 17 horas 
às segundas, quartas e sextas. 


Resposta com curriculum detalhado e vencimento 
pretendido ao apartado 20 em Estarreja, 


VENDEDOR 


PARA TRABALHAR JUNTO DA INDÚSTRIA 
DE CONFECÇÕES 


OFERECE-SE: 
— Ordenado 


— Comissões e outras regalias sociais 


EXIGE-SE: 
— Experiência de vendas 
— Introdução no ramo 


Guarda-se- sigilo. 


"CARTA AO N:º 490 


O Comercio do Porto 
* À DE NOVEMBRO DE 1980 


MOTIVAÇÕES 59 


ano 


VIA ENSINO 


E ÁREA DE ACESSO AOS CURSOS SUPERIORES 
DE GESTÃO DE EMPRESAS E ECONOMIA. 


E AREA DE ACESSO AOS CURSOS SUPERIORES 
DE LÍNGUAS E SECRETARIADO, PORTUGUÊS E 
FRANCÊS, INGLÊS E PORTUGUÊS, LÍNGUAS 
E LITERATURAS MODERNAS. 


| T EI Instituto Técnico de Formação e Investi 
Rua do Campo Alegre 272/6-3º Telf. 60055-4100Porto 


Curso de ESTILISMO 


AULA INAUGURAL NO DIA 4/11/80, AS 16H00 
COM ENTRADA LIVRE. 
INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: Rua Dr. Ricardo Jorge, 19 - 2. 
Telefones: 383469-384859 


Curso Gerdl 
de Secretariado 


FORMAÇÃO DE 
0) » SECRETARIAS- ASSISTENTES DE DIRECÇÃO 


e CORRESPONDENTES ESTENO-DACTILÓGRAFAS 
(em Portugues, Francês, Inglês) 
e TRADUTORAS-INTERPRETES 


Planos e programas próprios aprovados oficialmente — Cursos diurnos e nocturnos 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


The Riley Srastitute OF LANGUAGES ANO COMMERCE 
R.Sa da Bandeira, 636 -Tel. 24351-PORTO 


ESCOLA DE CORTE E DECORAÇÃO «GUDl» 


Em colaboração c/ a Escola Esmod Guerre Lavigne de Paris 
Apresenta cursos de senhora, criança, alfaiate modelista 
camisaria e pijamas, com 'o seguinte programa: 
— Modelista — Design — Estilista 
— Confecção Industrial — Cronometragem 
Matrículas abertas p/ o« cursos a funcionar de manhã e 
fim de tarde 


Largo do Padrão, 2-3.º Dt? — Telefone, 50792 — PORTO 


EXTERNATO PEDRO NUNES 


AVENIDA DA REPÚBLICA, 421 — TEL. 394472— GAIA 


Curssos diurnos e nocturnos de Ciclo Preparatório, Curso 
Geral e Curso Complementar. 

Inscrições das 14 às 22 horas de todos os dias útes, 
excepto aos sábados. 


MARATONA com a sua experiência peca 


seus 27000 alunos já formados e empregados, e 

de uma constante adaptação às técnicas modemas, 
6 um forte motivo de preferência da geração actual. 
Maior eficiência e menores preços, mercô duma etevada 
frequência apoiada por 80 máquinas. Ambos os sexos 


L UNR 5 Dos DACTIEOGRAFIA É) 
MÁQUINAS DE ESCRITÓRIO | 


E ELECTRICAS, 


e SOMADORAS 
E CALCULADORAS 
MANUAIS, ELECTRICAS 
E ELECTRONICAS, 


DICTAFONE 


A MARATONA 


PRAÇA D. JDÃO 


CENTRO INTERNACIONAL 
ITEM DE TÉCNICOS DA MODA 


LISBOA PARIS — PORTO 


“se MODELAGEM 


— INDIVIDUAIS E CONTÍNUOS — 
Informações e inscrições: Rua Dr. Ricardo Jorge, 19-2: 
Telefones: 383469 e 384859 


CENTRO INTERNACIONAL 
EI | E o DE TÉCNICOS DA MODA 


LISBOA PARIS — PORTO 


NOVA MORADA 


RUA DR. RICARDO JORGE, 19-2.º — PORTO 
—— TELEFONES: 383469 - 384859 —— 


ISAG 


INSTITUTO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO 


12º ANO 


Acesso aos Cursos Superiores de: 


O ECONOMIA O HISTÓRIA E FILOSOFIA 

O ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DE EMPRESAS O CIÊNCIAS SOCIAIS E SOCIOLOGIA 
O DIREITO O ANTROPOLOGIA 

o 


COMUNICAÇÃO SOCIAL 
INSCRIÇÕES: : 
na Avenida da Boavista, 1.043 — 4100 PORTO 
Telefone, 698825. 


Admite-se imsorição no: 
Externato Pedro Nunes 
Ea, pda Cep o dairgo a ADVOGADO aceita avença em 
Part-time. Resp. a este Jornal 
ao n.º 429. 


MENINA — Com o curto de 
dactilografia, Estenografia & nº 
ano unificado, precisa emprego 
compatível, Telef, 33095 — S. 
J. Madeira, das 15 às 17 horas. 


TRABALHADOR para quais 
quer serviços aos sábados, sem 
pretende- Previdência ou oubras 

Í regalias sociais. Santos — Tele- 
fone 22648. 


ALEMÃO EES 
Preparação intensiva para + 
o Curso Complementar? = 
[Mande executar 
| GRAVURAS 

nas Oficinas 
do nosso Jornal 


MOTORISTA OFERECE-SE 


MOTORISTA PROFISSIONAL COM 10 ANOS DE EXPE- 
RIÊNCIA, CREDENCIADO PARA SERVIÇOS PÚBLICOS 
E ESTRANGEIRO, 


Contactar Telef. 63172 (Rede de $. JOÃO DA MADEIRA) 


arrttrrreoeseras 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 


Tudo para RÁDIO 


e TELEVISÃO 


RADIO 
IMPORTADORES 
ASSOCIADOS, 6.04 
IMPORTADORES - ARMAZENISTAS: 


Rua do Bonjardim, 372 
4000 PORTO 
Telefs. 26516-312292 


OITAVO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Notária licenciada ISABEL 
CARMÁLIA FERREIRA 


Monteiro. & Couto, 
Limitada 


Certifico para fins de publica- 
ção que, por escritura de 21 de 
Agosto de 1980, exarada a fl 
18 v.º do livro B-60 do 8.º Cartó. 
ric Notarial do Porto, após cessão 
de quotas, foi substituída a firma 
da sociedade «Miranda & Alves 
de Sousa, Limitada» por «Montei 
ro & Couto, Limitada», transfe- 
rida'a sede da mesma, e substituí- 
do integralmente o pacto social 
pelos seguintes 


ESTATUTOS 
ARTIGO PRIMEIRO 


A sociedade passa a adoptar a 
firma «MONTEIRO & COUTO, 
LIMIDADA», durará por tempo 
indeterminado, e tem a sede no 
Porto, freguesia de Paranhos, na 
Rua Padre José Pacheco Monte, 
número duzentos oitenta e qua- 
tro, sede que poderá ser transfe- 
rida, dentro desta cidade, por 
simples deliberação dos sócios, 


ARTIGO SEGUNDO 


O seu objecto éa indústria de 
tipografia, podendo, no entanto, 
vir a explorar qualquer outro ra- 
mo de actividade industrial ou 
comercial. 


ARTIGO TERCEIRO 


O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro e nos di- 
versos valores do activo, é de 
OITOCENTOS E CINQUENTA 
MIL ESCUDOS, sendo de qui- 
nhentos mil escudos a quota do 
sócio Mário Monteiro, de trezen- 
tos e quarenta mil escudos, a do 
sócio Pedro de Sousa Lynch Fer- 
reira Couto, e de dez mil escudos, 
a do sócio Dr. José Camilo da 
Trindade. 


ARTIGO QUARTO 


São livres entre sócios as ces- 
ões de quotas, totais ou par- 


divisões, carecendo estes actos, 
quando a favor" de estranhos, do 
consentimento da sociedade. 


ARTIGO QUINTO 


A gerência, com dispensa de 
caução, será exercida por um ou 
mais gerentes nomeados em 
assembleia geral, 


Parágrafo primeiro: — É bas- 
tante a intervenção de qualquer 
dos gerentes para validamente re- 
presentar e obrigar a sociedade 
nos seus actos e contratos. 

Parágrafo segundo: — A gerên. 
cia será remunerada ou não, con- 
forme venha a ser deliberado. 

Parágrafo terceiro: — É veda- 
dy aos gerentes comprometer a 
sociedade em actos ou doscumen- 
tos estranhos aos negócios so- 
ciais. 

ARTIGO SEXTO 


As assembleias gerais, quando 
a lei não prescreva outras forma- 
lidades, serão convocadas por 
«meio de cartas registadas, expedi- 
das com a antecedência mínima 
de oito dias. 


Está conforme. 


Porto e 8.º Cartório Notarial, 
22 de Agosto de 1980, 


O ajudante, 
José Maria Pereira 


ese 255 SEPIT 


54 MOTIVAÇÕES Serra pes ed 
OURO-PRATAS — E TUDO AN- 


E OM PRA ea | TIGO ineo. empenhado), 3 


CASAS VELHAS, quintas, an- 
dares, ou outras propriedades. 
Se pretender vender contacte a 
Agência de compras e vendas 
Sousa. R. Chave, Oliveira, 162- 

Dt*Porto. Telef. 561697 
(3. ao Merc, Abast. das Frutas). 


MORADIA TÉRREA 


NO PORTO OU ARREDORES 
TERRENO 


Compra-se em artória C/ JARDIM E GARAGEM 
1, 7 k 

São de Ima E Preso CARTA À REDACÇÃO N.º 46 —— 

até 10000 contos. 

Carta a este Jornal, 

ao n.º 461. 


LOUÇAS E MÓVEIS — E tudo 
antigo. R. 31 de Janeiro, 181-1.º 
| Telef. 26102, é 


M O R ADIA 


Telefone 42927 ————————— AMARANTE 


atul, 
e COMPRA — VENDE 
q OURO, PRATAS e CAUTELAS 


DE PENHOR MORADIA 


bb prior ras io NA QUINTA DO CEDRO C/ 3 FRENTES, R/C E ANDARES, 


adores, cofres, 

móveis soltos. mobílias. antiguidades. DEVOLUTA — GARAGEM PARA 2 CARROS. 
Não venda sem nos consultar. pagamos a D/p. ———————— Telefone 911704 
R. do Heroismo, 170 — Telef. 5662296 


BONECAS ANTIGAS OBJECTOS ANTIGOS 


COM CABEÇA DE BISCUIT. PAGA-SE BEM. COMPRA -VENDE 
TELEFONE 297347=—— RECHEIOS, MÓVEIS SOLTOS, PIANOS, CX. MUSICA, 
- LOUCAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS. CRISTAIS, E P CAMINHOS DE FERRO E 


IMAGENS SANTOS, CANDEEIROS., RELÓGIOS, PORTUGUESES. E P. 


BRONZES, ETC. 
R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.*— Tel. 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 
Andar no parque residencial da 
Boavista, de preferência 441 quartos 
a pronto pagamento. 


Dentro do Porto, com um mínims de 4 quartos e as outras 
Us ADOS dependências, até 5000 000$00. 
x 


EM EXPOSIÇÃO 
E DEMONSTRAÇÕES NA 
Simbolo de robustez 


AUTO COMERCIAL OURO, LDA. 


RUA OLIVEI JUNIOR, 1378. JOÃO DA MADEIRA 


A C.P. INFORMA: 


Touro eae mesas E nora || AMPLIAÇÃO DO SERVIÇO COMBINADO 
ie actas canas ses, rev JD EM LIGAÇÃO À ESTAÇÃO DE MONCORVO 
MERCADORIAS 


Rua Visconde de Setúbal, 228-1º Esq? — 4200 PORTO 
COMPRA Telefone, 401960 VENDE 
Desde 24 de Outubro que foi ampliado, o serviço com- 
binado de mercadorias, incluindo pequenos volumes, já exis- 


N. BARREIROS 
tentes, entre a estação de Moncorvo e Torre de Moncorvo, 


IS) 7 Felgas, Felgueiras (Moncorvo), Maçores e Peredo dos Cas- 


telhanos, aos domicílios das localidades de Horta de Vilariça, 
SERVIÇOS, INVESTIMENTOS E EXPORTAÇÃO, LDA. 


Vide (Moncorvo), Castedo e Lousa (Moncorvo), a cargo de 
Jorge Manuel dos Santos. 
f 


Desta forma, desde a referida data, todas as estações 
do Caminho do Ferro e Despachos Centrais de serviço com- 

BRAGA — GUIMARÃES 
V. N. DE FAMALICÃO — SANTO TIRSO 


- Carta à Administração ao n.º 466 - 


COMPRA-SE 


Quintinha com moradia «tipo sola- 
renga», mesmo a precisar de obras. 
— Transacção imediata — 

- Carta à Administração ao n.º 462 - 


COMPRA-SE 


Quintinha com moradia, mesmo a 
precisar de obras; na estrada Porto- 
-Póvoa, de preferência. 

— Transacção imediata — 
- Carta à Administração ao n.º 465 - 


COMPRA-SE 


Prédio no centro da cidade, devoluto 
mesmo a precisar de grandes obras. 


binado passaram a cfectuar expedições para os domicílios de 
Torre de Moncorvo, Felgar, Felguciras (Moncorvo), Maçores, 
Peredo dos Castelhanos, Horta de Vilariça, Vide (Moncorvo), 
Castedo e Lousa (Moncorvo), assim como naquelas locali- 
dades se aceitam despachos para qualquer estação do Cami- 
nho de Ferro, ou para qualquer localidade servida pela 
Camionagem Combinada. 


SERVIÇOS MUNIGIPALIZADOS 
DE ELECTRICIDADE E ÁGUA DE GONDOMAR 


AVISO 


Sistema de leituras e cobranças a vigorar a partir 
; de Janeiro de 1981 


De harmonia com o que foi deliberado pelo Conselho 
de Administração dos Serviços Municipalizados, em sua Teu- 
não “de 22 de Outubro de 1980, faz-se saber, por esta forma, 
aos consumidores de electricidade e água pertencentes a esta 
Edilidade, do seguinte: 


INSTALAMOS EMPRESAS ESTRANGEIRAS EM PORTUGAL 


Temos clientes interessados em ALUGAR OU COMPRAR edifícios 
fabris para se instalarem em Portugal. 


= Tamanho ideal entre 1000 a 2500 m2 de área coberta, 
com possibilidades de expansão. 


Resposta com todas as indicações possíveis, nomeadamente da 
pessoa a contactar e telefone, para: 


| SVL — SERVIÇOS, INVESTIMENTOS E EXPORTAÇÃO, LDA. 
Rua Pedro Hispano, 1125-2º Drº 4200 PORTO 


1) As leituras e cobrança, passar-se-ão a fazer mensal- 
mente, a partir de 1 de Janeiro de 1981; 

2) Dentro do sistema estabelecido no número anterior, 
as leituras dos contadores fazem-se na 1.º quinzena 
de cada mês, outro tanto acontecendo às cobranças 
que se fazem na 2.º quinzena respectiva, através dos 
Teitores-cobradores e no domicílio dos consumidores; 

3) Não sendo possível o pagamento aos funcionários refe. 
ridos, o consumidor ainda o poderá fazer nas Tesou- 
rarias dos Serviços, no período que medeia entre o 
dia 1 e o dia 10 do mês seguinte, sem acréscimo 
de juros de mora; - 

4) Sendo feito o débito ao Tesoureiro precisamente no 
dia 10 referido, o consumidor ainda tem 15 dias para 
fazer esse pagamento acrescido de juro; de mora 
legais, independentemente dos cortes de corrente a 
que está sujtito e cuja indicação aparece nos avisos 
deixados pelo leitor-cobrador. Acresce dizer que ao 
corte de corrente corresponde uma taxa de restabele. 
cimento de ligação, ligação essa que só se efectuará 
no dia seguinte ao do corte, desde que satisfeito o 
pagamento dessa importância; 

5) Transitório. Entretanto, enquanto não se iniciar o 
novo regime, esclarece-se o consumidor do seguinte: 

a) A cobrança respeitante às leituras do período Agosto/ 
/Setembro, far-se-á de 1 a 20 de Novembro; 

b) A, leituras decorrentes neste momento (até 31 de 
Outubro) serão cobrada, de 10 a 30 de Dezembro; 

o) As leituras feitas de 21 de Novembro a 10 de Dezem- 
bro, contagem essa que abrange os consumos regis- 
tado, desde 31 de Outubro a 10 de Dezembro, serão 
matéria para a cobrança a efectuar na 2.º quinzena 
de Janeiro de 1981; 

A leitura que vai servir de base à cobrança de Feve- 
reiro (2.º quinzena) será efectuada já em Janeiro (1.º 
quinzena), entrando-se então no novo regime: 

Chama-se" a atenção de que as cobranças respeitantes 
ao ano em curso, ainda estão em regime bimestral, 
pelo que serão sobrecarregadas de taxas de potência 
(electricidade) e aluguéis de contador (água) dobrados. 


Gondomar, 23 de Outubro de 1980 


O Presidente do Conselho de Administração 
a) Eng. Álvaro Rodriguos de Sousa 


— Transacção imediata — 
- Carta à Administração ao n.º 467 - 


e toros de serração para fábrica nos arredores do Porto. 
Resposta à Redacção ao N.º 46, 


TERRENO 


Empresa promotora imotáliária pretende adquirir 
terreno com projecto aprovado para edificação de grande 
imóvel em zona habitacional na cidade do Porto. 


COMPRA-SE 


Moradia nas zonas: Guerra Junqueiro, 


Boavista, Foz ou Antas, não está em 
causa o preço. 


— Transacção imediata — 
- Carta à (Administração ao n.º 463 


COMPRO URGENTE 


Terreno para construção, se possível 
já com projecto aprovado. 
—1.º ou 2.º zonas— - 
Não há limite de metragem. 


- Carta à Administração ao n.º 464 - 


Carta a este jornal ao nº 492. 


Amor é também segurança! 
Ao conduzir leve 
sempre o seu filho 
no banco de trás! 


CEcicuiore vives 


8 


o M A ÕES E 


À AREOSA — 2 Prédios dev 
lutos, vendem-se. Bom para co! 
trutores. Trata o próprio — 
Telef.: 971797. 


ACORDEON HONER — Verdi 


MI 120 Baixos como novo. 
30.000$00, — Telef. 72503 — 
R. Esmoriz. 


PARA QUALQUER REGISTO 
ARLINDO DE SOUSA 


-— Marcas e Patentes, Lda. 


R. Sá da Bandeira, 706-2.º Esq. 
Telefone 29106 PORTO 


MÁQUINA REGISTADORA — 
Manual 6000800, eléctrica 
10 000$00. Impecáveis. — Telef. 
381662. 


PIANOS verticais. Preços baixos. 
Aceitamos trocas. Marcenaria 
Santos. Telefone 62033 — Olivei- 
ra de Azeméis. 


MÁQUINA RECTA — Santagos- 
tino. Jogo 10 — Telef, 483337. 


MÁQUINA REGISTADORA — 
Com totalizadores para Café, 
Snack-Bar, como nova, — Telef. 
381662, 


MÁQUINA REGISTADORA — 
National antiga, trabalhada em 
bronze para Boutique, Modas. 
— Telef. 381662, 


MÁQUINAS DE ESCREVER — 


Portátil 3000800. Comercial 
12000800, outra grande para 
mapas, — Telef, 381662, 


ARMÁRIO CAMA — De solteiro, 
Tem estante junta, Moderno. 
Barato, R, Silva Tapada, 149 — 
Telef, 488521, 


ARMAS DE CAÇA aos melho- 
res preços. Também troca e 
compra, Descontos para revend: 
José Dia Correia, Lda. — Ay, 
da República, 346 — Gai 
Telef. 390735. 


ARMAZÉM COM 500m2. — 
Zona industrial de Oliveira do 
Douro, Gaia. Boas condições. 
Falar horas serviço, tel. 390413. 


BALCÃO ANTIGO — Para esta- 
belecimento, Barato, R. Silva 
Tapada, 149 — Telef. 488521. 


BIOMBO USADO — Mede: 1,60 
de comprimento por 1,75 de 
altura. Fora do vulgar, Barato. 
R. Silva Tapada, 149 — Telef. 
488521, 


CACHORROS — Castro Labo- 
reiro — Reg, no L.O.P, — R. 
Costa o Almeida, 191-1.º (à Arca 
d'Agua). 


CACHORROS 
SETTER INGLES 
Registados L.O.P, Pais importa- 
dos — Telefone 915092, 


MORADIA — Sita à Rua Major 
Pala, n.º 91 — Candal — Vila 
Nova de Gaia, com rés-do-chão 
servindo para garagem ou comér- 
cio, Quintal e anexos. — Infor. 
ma: Telefones 397757 e 392304. 


ÓRGÃO moderno com ritmos. 
— 20.000800 — Telef. 690993. 


PIANO USADO — Pequeno. B. 
para estudo. Caixa em pau pre- 
to. B, estado, Muito bonito e 
barato, Ver hoje das 10 às 12 


"e das 15 às 18 horas, R. Silva 


Tapada, 149 — Telef, 488521. 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas 
para criação de gado, produção 
de fruta e vinha simultânea ou 
simples, com ou sem casas em 
regiões diversas, quintinhas agri- 
colas ou de recreio, com casas 
para restauro solarengas e de 
outros estilos. TERRENOS para 
habitação e indústria, prédios, 
andares, apartamentos, estabele- 
cimentos e todo o género de 
imobiliário em geral. Transac- 
ções em todo o pais. 


ORG. PREDIAL M. COSTA 


Rua dos Ferreiros, 30 — Telef. 
62174 — 4490 Póvoa de Varzim. 


QUINTINHA 


Entre Porto e Viana do Castelo. 
Carta a este jornal ao n.º 484. 


QUINTA 


Entre Barcelos e Famalicão e 
com área mínima de 10 hecta- 
res, Carta a este jornal ao 
nº '485. 


T. Y. BRINCA — 4 Jogos. — 
Telef. 488903. 


MORADIA 


JUNTO À CIRCUNVALAÇ 


— MONTE DOS BURGOS 


R/C — escritório, cozinha, banho e despensa. 
ANDAR — sala comum c/50 m2; 4 quartos e banho, 


SOTAO — amplo, 


para arrumos, 


Forrada a tela e alcatifada com a melhor alcatifa, 


Garagem para é carros, 
pequeno jardim na 


belissimo estado, 


Quintal c, 
frente, 
Preço: 3 700 


árvores de fruto e 
Construção em pedra, em 
conto, — Trata e mostra: 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rua Sá da 
Telefs.: 


Bandeira, 
SIVI0I é 3158 


s11 — PORTO 
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CAFÉ E SNACK-BAR 


C/ boa habitação, bom movi- 
mento e óptima localização. 
Junto ou separado. Também se 
vende um snoocker e 2 máqui- 
nas flippers. Telef, 62174, rede 
Póvoa de Varzim, 


CAS; 
Situada na Rua Senhora da 
Lapa, 162 a 166, de 3 andares, 
estando o primeiro andar devo- 
luto. Pode ser vista das 14 às 


17 horas. Informações dadas 
pelo telefone, 54833. 


CASA C/ QUINTAL 


Indicar preço, condições de ha- 
bitação e área de terreno entre 
Porto e Famalicão, Carta a este 
jornal ao n.º 487, 


ESTANTES ANTIGAS — Gran- 
des. Para livros ou exposição 
de qualquer artigo. Todas envi- 
draçadas e electrificadas. Muito 
bonitas e baratas para deso- 
cupar. R. Silva Tapada, 149 — 
Telet. 488521, 


GUITARRA ELÉCTRICA — 
Marca Guedson c/ estojo, am- 
plificador EEMTREE c/ coluna 
incorporada, viola Baixo, Gued- 
son. Barato. — Telef. 72503 — 
R. Esmori 


MORADIA 


Casa em bom estado ou para 
restauro, género quintinha, Por- 
to ou Maia, Carta a este jornal 
ao nº 486, 


EO Se o ommato 


Tear Circular marca Mecmor 


Tipo VARIATEX 180, em estado de novo, 
tipos de Jacquard no jogo 10, dispositivo 
preparação rápida do tambor e outros acessóri 


menores sobre características e funcionamento a fornecer 


em caso de interesse. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO 


N.º 454 


VENDEM - SE 


Grandes instalações para fábrica ou armazéns a 6 km do 
* Porto. 


—— CARTA À REDACÇÃO AO N.* 281 — 


VENDE-SE 


EMPRESA COM POUCO PESSOAL E COM BASTANTE 


AREA COBERTA E DESCOBERTA DISPONÍVEL, 
VENDE-SE POR 32 40 CONTOS. CARTA A ESTE JORNAL 


AO Nº 476. 


V ESNHO VE 


FIO DE COBRE ESMALTADO 


TIPOS PS1 E PT2 


CLASSE TÉRMICA B(130º 


Cc E Hg O) 


DIAMEIRO DE 0,080 MM A 2,200 MM 


VENDEM 


COSTA 


& IRMÃOS, LDA. 


ARMAZENISTAS 


APARTADO 2068 — 4019 PORTO CODEX 


ARMAZENS: Rua 5 de Outubro, 578 — PORTO — Telefs 


60455 - 64498 


Rua Padre António Vieira, 81 — Telefones: 52038/9 - 51598 
PORTO 


Madeiras Nacionais e Estrangeiras 


COSTA 


CONSULTEM 


& IRMÃOS, LDA. 


APARTADO 2068 — 4019 PORTO CODEX 


ARMAZENISTAS DE FERRO E MADEIRAS 


CARVALHO FRANCES — FAIA — EM TOROS 
GUATAMBU (PAU MARFIM) — CASQUINHA — em prancha 
MADEIRAS NACIONAIS 

(Pinho — Amieiro — Criptoméria) 


ARMAZENS: 


Rua 5 de Outubro, 578 — PORTO — Telefs.: 


60455 - 64498 


Rua Padre António Vieira, 81 = Telefones: 52038/9 - 51598 
PORTO 


TELEVISORES — 100 em expo- 
sição, c/ garantia total, desde 
19508, com 1 ou 2 progr. TVN 
— Telef, 492057, 


TERRENO 


C/ área entre 5 a 10 hectares. 
Região de Famalicão ou Vila do 
Conde. Carta a este jornal ao 
nº 488, 


TRACTOR 


Impecável estado, com 
os apetrechos, Telef, 
horas de expediente, 


todos 
384515, 


VIDRO ANTI-REFLEXO — Para 
quadros, etc. SOCIEDADE DE 
CRISTAIS, LDA. — Rua do Al- 
mada, 27 — Telefone 311057. 


CÃES CANICHE 


Raça grande, Pretos, Mês 
* meio. Fular 980143, 


Na cidade de Lamego, terreno com planta aprovada para 
dois edifícios destinados a fábrica, armazém e escritórios, 
já em construção, podendo ser adaptado a outros fins: Área 
do terreno, 15 160 m2 — área útil dos edifícios, 3 350 m2. 
Trata: AGOSTINHO LOPES DOS SANTOS RIBEIRO 
R. Marquês Pombal, 18 - Tels.: 62433-62097 - 5100 Lamego 


VENDEM 


COSTA 


ARMAZENS: 


CHAPA DE FERRO 


LAMINADA E QUENTE E A FRIO 
GALVANIZADA LISA E ONDULADA 
FOSFATADA E CROMATADA 


(ZINCOR) 


VIGAS DE FERRO 


IPN—UPN—IPE—HEB (Grey) 
ARCO DE FERRO E GALVANIZADO — BARRAMENTOS 


& IRMÃOS, LDA. 


APARTADO 2068 — 4019 PORTO CODEX 


Rua 5 de Outubro, 578 — PORTO — Telefs.: 
Rua Padre António Vieira, 81 — Telefones.: 52038/9 - 51598 


60455 - 64498 


INDÚSTRIA DE MALHAS EXTERIORES 


PEQ. MÉDIA EMPRESA 


Localização óptima, c/ tedo o género, transp. incluindo Cam. 
Ferro a 3 km do centto do Porto. Maquinaria actualizada 
tanto .no sector têxtil como na costura. 

Contém 50 operários, sendo 30% a contrato. Produção total- 
mente tomada c/ a melhor clientela do País. Valor do activo 
e passivo c/ base inicial em 4 000 c. sujeito a melhor oferta. 
Contactos iniciais pelo telef. 393852, às horas de refeição. 


Passa-se na PÓVOA DE VARZIM 


SAPATARIA SITVADA EM BOM LOCAL, 
MOTIVO DE DOENÇA 


RESPOSTA A ESTA REDACÇÃO AO N.º 470. 


EM BRAGA 
O CONSELHEIRO 


TEM PARA VENDA: 
SPLENTE ANDAR — 
De 3 frentes c/ 
sala comum, 2 WC, 
sarugem, 


ORADIA — 
dentro d 


Indepen. 
jardim e 


quintal, 3 quartos, 2 WC, 
la comum lareira, 
| 00%, garagem e ane- 


ços. 4000 contos. q 
— QUINTA — A 3 Kai. de 


Braga. 5 ha lavradio, bouça 
e prado pequeno, casas a 
de obras. 7.000 


*RIEDADE DE LU- 
allo em 


RESTAURANTE 


PASSA-SE COM GRANDE MOVIMENTO 
E CLIENTELA SELECCIONADA. 

BEM APETRECHADO E AMPLAS 
INSTALAÇÕES. 

ÓPTIMO INVESTIMENTO. 


O CARTA A ESTE JORNAL AO Nº 397 — 


pomares 
ha lavra 
bous ramadas. Muita 


15.000 contos, 
— QUINTINHA — Cam 
srande e em bom estado, 


muita fruta, água de mina 


ÓPTIMO NEGÓCIO 


Em CHÃO DE MAÇAS (Gare) 
O Comércio do Porto 


Pensão situada no melher lo- 


e poco. 5000 m2 de cultivo. cal dos Arcos de Valdevez, com 
Toda murada. 2.800 contos. e x pec 
O PEERRERTO = Paso” moi r/c, 1.º é 2º andar, Tem É VENDIDO NA 
radia dentro da cidade, 600 taurante, snack-bar e adega, BARBEARIA 
so ipado 
comme eo, coreana cce | RA 
namen ç j 

Campo da Vinha 10534 ligo JOSÉ DOS 
Telef. 230,2 — 4200 BRAGA 8000 contos suj “a “oferta — | M os SANTOS 

- Telef, 62174., rede Famalicão. — 


q MOTIVA ÕES 


O Comercio do Porto 
1 DE NOVEMBRO DE 1984 


4 razões para bem viver : espaço, qualidade, preço e localização 


Entre a Rotundá e o Parque Residencial da Boavista, no Porto, longe do movimento, mas bem perto de tudo, 
encontra-se o mais recente empreendimento NOVAGAIA no Norte do País. 


As habitações são de 2 e 3 quartos, com varanda de frente para o azul do mar ou para amplos espaços verdes e 


de recreio, à sua escolha. 


As garagens são amplas, os arrumos espaçosos. 


Os preços são convidativos. A qualidade, a harmonia dos espaços interiores e o desafogo das zonas comuns são, 


enfim, a constante nos empreendimentos NOVAGAIA. 


UM GRANDIOSO EDIFÍCIO HABITACIONAL NA RUA MANUEL BANDEIRA, À BOAVISTA 
VEJA, SEMPRE QUE DESEJAR,O ANDAR MODELO MOBILADO POR DECORAMA 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA 


SARL e RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5.º DT, = TEL PPO/A = 895747 (3 LINHAS) - PORTO 


VOCÊ VAI 


VIVER AQUI 


Tem aqui a sua comodidade e o seu bem-estars 
Esta é a sua zona'e a dos seu filhos, 
É a liberdade e o futuro. 

- Tudo ao seu dispor: 
Zonas comerdiais, transportes, espaços livres, jardins e a tranquilidade do Sou (4% 
Tem, também, a qualidade única da construção, 


VISITE O ANDAR MODELO 
SÁBADOS E DOMINGOS 
«das 15 às 18 horas 


ZONA' RESIDENCIAL SANTA LUZIA 
(AO MONTE DOS BURGOS - PORTQ) 


Missoa 
A£noronto 


Eve AmIL 
Consriruição 


UM EMPREENDIMENTO: 
ZA COMPOR — EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES, LDA, 
| H SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES SOARES DA.COSTA, SARL 


TRATAR; AVENIDA DA BOAVISTA, 2300 TELEFONE 636551-- PORTO 


CASA PEQUENA DE PRAIA 


Com 500 m2 de terreno na melhor zona da Praia da 


Madalena, junto ao mar. Telefone, 911704, 


Escritórios à Av.-da Boavista 


Em prédio de r/c e 9 andares, de magnífica construção, 
com área de 50 m2 a 1000 m2. Entradas de 10%. 
INFORMA: A VERTICAL PROPRIEDADES 
Rua Gonçalo Sampaio, 353. 4100 Porto. Tels. 699706/746/766 


FÁBRICA 


DE ÓPTIMA CONSTRUÇÃO, EM ESTADO DE NOVA 
DEVOLUTA, SITUADA NA CIDADE DO PORTO COM 
BONS ACESSOS. 


ÁREA COBERTA — 3500 mZ 


PARA e TER TELEFONE NAS HORAS 
DE EXPEDIENTE 384: 


LAGAR DE AZEITE 


VENDE-SE 


MATERIAL EM BOM ESTADO, CONSTRUÇÃO DA SOC. 
LUSO-ITALIANA, INCLUINDO 10 PRENSAS COMPLE- 
TAS, UMA SUPERCENTRÍFUGA, UM DOSEADOR, UMA 
CLAMÍGULA, 2 LAVADORES DE AZEITONA, 2 SEM- 
“FINS TRANSPORTADORES, UMA BATEDEIRA TIPO 
1500 DA F. R. A, 


CONTACTAR COOPERATIVA AGRÍCOLA DE MONTOITO 
7200 REGUENGOS DE MONSARAZ, OU TELEFONE 53152 


VILAMOURA 


- LOTES DE TERRENO COM PRO- 
JECTO APROVADO, PARA MORA- 
DIAS DE 2 E 3 QUARTOS, EM 
ALDEAMENTO COM PISCINA, 
RECEPÇÃO E APOIOS. INÍCIO DE 
CONSTRUÇÃO IMEDIATA. CONTAC- 
TAR PELO TELEFONE 671341. 


E 
e f Seas no MS s5sO s ' MO | I VAÇ '0ES 


CERCEA 


AV. DA BOAVISTA, 2671 — TELEFONES, 689508 - 689403 - 689313 - 689238 - 689418 


Apresenta dois gigantescos 


CENTROS COMERCIAIS E HABITACIONAIS NO PORTO 


(HORÁRIO COMERCIAL : Aos sábados — 10h-1230h e 14h-18h) 


CENTRO COMERCIAL INTERCONTINENTAL 


AVENIDA DA BOAVISTA — PORTO 


Centenas de estabelecimentos comerciais e escritórios, integrados em 5 ENORMES 
EDIFÍCIOS, em plena AVENIDA DA BOAVISTA da cidade do PORTO, e ligados entre si 
em 3 pisos, constituem o MAIOR, o mais AVANÇADO e mais completo 


CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS 


Arrojado empreendimento CÉRCEA que vai finalmente reunir em 5 edifícios ligados entre 
si, numa construção de grande vulto e segundo a técnica mais avançada ; 


* TODO O COMÉRCIO INTERNACIONAL 

* ESCRITÓRIOS PARA TODAS AS ACTIVIDADES 
* CONSULTÓRIOS MÉDICOS 

* MODERNO CONJUNTO HABITACIONAL 


Com preços a partir de 728 contos 
«8 boas facilidades de pagamento 
Aos compradores de ojas é permitido : 
* ALUGAR 
* MONTAR OS SEUS NEGÓCIOS 
optarem pelo aluguer, os nossos serviços : 


INDICAM OS RAMOS DE NEGÓCIO 

ESCOLHEM OS INQUILINOS 

EXIGEM APÓLICE DE SEGURO DE RENDA 

DEPOSITAM MENSALMENTE NAS CONTAS BANCÁRIAS DOS 
PROPRIETÁRIOS AS IMPORTÂNCIAS DOS ALUGUEIS 


Parque automóvel privativo para centenas de carros 
Modernos cinemas e teatro 
Restaurantes de vários níveis e origens 


HABITAÇÕES 
AGORA ISENTAS DE SISA 


. PREÇOS A PARTIR DE ......... 
ENTRADAS A PARTIR DE . 
MENSALIDADES A PARTIR DE . 


996 contos 
290 contos 
6 contos 


OVAR 


Belas MORADIAS com : 4 quartos de dormir c/ roupeiros, 3 quartos de banho, cozinha, 
despensa, sala de jantar, sala de estar c/ fogão de sala, garagem com pórta compensada, 
varandas, jardim e quintal e anexos. 


CINEMAS (2) E UM TEATRO 


Com 250 lugares cada sala 
Preço de venda do conjunto sem mobiliário e sem máquinas 


Preço ........ . 25.100 contos 
Com entrada de 12.500 contos 
E 24 mensalidades de 525 contos 


CENTRO COMERCIAL LONDRES 


SENHORA DA HORA — PORTO 
(A inaugurar em Maio de 1981) 


COMÉRCIO 


204 LOJAS COMERCIAIS, das quais 153 já vendidas, receberão todo o comércio 
internacional. 

Preços a partir de . 644.000$00 

Com entrada de . 322.000$00 
E 24 mensalidades de 13.417$00 
Nestas lojas pode montar o seu negócio ou alugar 
Se optar pelo aluguer : 

* SELECCIONAMOS O INQUILINO 

* EXIGIMOS APÓLICE DE SEGURO DE RENDA 


* DEPOSITAMOS MENSALMENTE A IMPORTÂNCIA DO ALUGUER 
NA CONTA BANCÁRIA DO PROPRIETARIO 


MERCADO “ 


31 BANCAS DE MARMORE com lojas privátivas, onde pode montar o seu negócio ou 


“alugar, Integrado em moderno e volumoso conjunto HABITACIONAL e COMERCIAL 


composto de : 
* 750 HABITAÇÕES : 
* 204 ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 
* 15 ESCRITÓRIOS E CONSULTÓRIOS 


As referidas BANCAS com lojas anexas, destinam-se à apoio do novo centro residencial, 
recebendo vários negócios, nomeadamente : 


PEIXARIAS 

TALHOS 
HORTALICEIRAS 
FRUTARIAS 
FLORISTAS 
MANTEIGARIA 
SEMENTES 
PLANTAS 

AVES PARA ABATE 
MERCEARIAS 


* 


* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 


630.000$00 
315.000$00 
13.125$00 


Preços a partir de 
Com entrada de .... 
E 24 mensalidades de 


ESCRITÓRIOS 


Com superfícies compreendidas entro 10m2 e 515 MZ 


CONSULTÓRIOS 


Conjunto de 6 consultórios médicos independentes e gom instalações sanitárias próprias. 
Com enorme sala de estar comum. 


Excelente para pequena clínica de grande interesse para este conjunto habitacional 
de 5.000 pessoas. 


864.000$00 
432.000$00 
18.000$00 


Preços a partir de 
Com entrada de ... 
E 24 mensalidades de 


ARMAZÉNS 


Para todas as finalidades 
Com áreas compreendidas entre 22m2 e 900 m2 


346.000$00 
173.000$00 
7.209$00 


Preços a partir de 
Com entrada de 
E 24 mensalidades de 


RESTAURANTE 


. Com a área de 670m2 e divisível em sectores 


Integrado em conjunto habitacional de 5.000 pessoat 


Preço de .... a contos 
Com entrada de Ê contos 
E 24 mensalidades ds contos 


PARQUE AUTOMÓVEL 


Com superfície de 3.000 m2 
Para servir mais de 200 lojas em rotação permanente 


Preço de .... s contos 
Com entrada de al contos 
E 24 mensalidades de “ contos 


EM “CÉRCEA VOCÊ COMPRA HOJE POR <2> O QUE AMANHÃ VALE <4> 


57 


ni DE 2 O A a TA 


MOTIVAÇÕES | RR 


> 


ANDARES E DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


Com 3, 5 e 6 quartos, sala comum c/ fogão de sala 
e restantes divisões e garagem individual. 
Trata o construtor: ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 
R. da Constituição, 2285 — Telets. ; 694828/9 ou 62610 — PORT? 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS. 


ANDAR DUPLEX 


Na Rua de Álvaro Castelões junto ao Liceu António Nobre, 
com duas salas, cozinha, despensa, quatro quartos e dois banhos. 
2400 contos. Falar: Tel. 310134, das 18 às 20 horas, 


ANDARES 


(EDIFÍCIO FRANÇA) 


Na Avenida da França (a 200 metros da Rotunda da 
Boavista) com 2 e 3 quartos, 2 q. de banho, sala comum, 
cozinha com armários, despensa; roupeiro, alcatifa e óptimos 
acabamentos. Garagem individual. 

Preços desde 2500 contos com entrada inicial de 20%. 
Visitas e informações no Andar Modelo, todas as tardes 
incluindo sábados e domingos. 


LUZ — SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES, S. A, R. L. ; 


ANDAR 


NA RUA DO CAMPO ALEGRE 


Pronto a habitar, com hall, sala comam, 4 quartos, roupeiros, 
2+1 banhos, cozinha com móveis e exaustor, despensa, arru- 
mos e varandas, 


PREÇO: 3.500 contos 
MOSTRA E TRATA: 


C. PINTO LEITE 
PROPRIEDADES 


R. Gonçalo Cristóvão, 13-7.º andar Telfs. 312130 ou 383837 


HABITAÇÕES com SOSSEGO.... perto de 


ANDARES E LOJAS 


AVENIDA DA CARVALHA — FÂNZERES 

(FRENTE CAFÉ PIGALLE) 
Em acabamento com sala L, 2 quartos, cozinha, despensa, 
2 quartos de banho e garagem priv. — 1750 contos. 
Lojas a 1100 e 3000 contos. Trata e mostra o próprio. 
Travessa da Ponte, 77 r/c — Telefone 9895204 — RIO TINTO 


ESCOLAS € LICEU O MERCADOS O CINEMA,., 


com a QUALIDADE dia 


ANDAR 


e A Praça Marquês de Pombal na Rua Bento Júnior, 117- 

3 Dtº, com 3 quartos, ampla sala comum, hall, quarto de 

SOC. de CONSTRUÇÕES banho completo e de serviço, cozinha e boas arrumações. 
Varanda fechada. Para ver: Telefonar para 495358. 


> RUA AZEVEDO COUTINHO,39 R/C * TEL, 63007 * 4100 PORTO 


ATRELADO 


VEJA-AS TAMBÉM AOS SÁBADOS DAS 14,30 AS 17 H/S Rs a a 


TELEFONES: 920708 E 921409 
ESPINHO 


NOVILHAS CHEIAS 


DE RAÇA TURINA — VENDEM-SE 
ANDAR-FOZ S ; 


NOVO. 3+1 QUARTOS. VER HOJE E AMANHA, DAS TELEF. 5243029 —- BENAVENTE 
15.30 AS 18 HORAS. RUA DO PADRÃO, 19332 E. 
PREÇO: 4000 CONTOS 


TERRENO 


Constituído por 3 lotes, aprovados para a construção 


DIAS ÚTEIS 


de blocos habitacionais e zona comercial, situado no centro 
de Ermesinde, com frentes para as Ruas D. António Castro 
Meireles, S, Lourenço e 8. Silvestre. 


Contactar telefone : 973959. 


TERRENO 


À ROTUNDA DA BOAVISTA 


De gaveto, com a área aproximada de 750 m2. Bom para 
construção de moradia de 4 frentes ou 2 geminadas. 


PREÇO: 2.400 contos 
MOSTRA E TRATA: 


ANDARES MELHORES ZONAS DA CIDADE 
ESCRITÓRIOS AS ANTAS — PARTE ALTA 


ESTABELECIMENTOS RUA DA TORRINHA ——» OVAR 


VISITE-NOS TODOS OS DIAS = SÁBADOS E DOMINGOS ESTAMOS 
URBANIZAÇÃO RAIONE 
C. PINTO LEITE E TRATAR: EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 


PROPRIEDADES 


R. Gonçalo Cristóvão, 13-7.º andar Telfs. 312130 ou 383837 Rua António Borges, 160-r/c Esq.” — 4200 PORTO — Telefs. : 496719 / 499248 / 499752 


d 


O: Comercio: do Dorto 


1 DE NOVEMBRO DE 1980 | j ; e t MOTIVA( 'ÕES 59 


= 


MÁQUINAS DE 


ALGARVE 


ALDEAMENTO 
CABANAS 


BRAGA 
GUIMARÃES 


TAVIRA 


PEROGIL 


PADARIA E CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA. 
RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


VENDEMOS: 


— Loja o/ 180 m2 em Braga 
com garagem individual 
3200 contos, 

— Andares com 3 quartos 
junto à Rodovia, 1.650 
contos, 

— Duas lojas na Rua D. 
Pedro V em Braga. 3400 
cada. 


— Dois armazéns com 
20m2. 2.000 contos, 
cada. 


—lLotes de Terreno em Pal- 
meira, autorizados - para 
construção, 500$00 o m2. 

— Apartamentos com 2 
quartos em Braga, Custo 
1250 contos. Entrada 260 
contos, Prontos a habi- 
tar. 

— Garagem individual, jun- 
to à Gulbenkian 250 con- 
tos 

— Casa geminada a 3 Km. 
da Braga. 2.000 contos. 


Temos mais andares em 
Braga e Guimarães, Não 
deixe de nos visitar. 


JOAR 


Braga — Práça Conde de 
Agrolongo, 127 - R/C 
Tel. 27458 

Guimarães — Rua da Cal- 
deiroa, 4 - Tel. 414803 


Empilhador de 2,27 


USADO 


Movido a gás, marca 
Om - Milani, Uni - 4521, 
Typ. Bim/25. 

Contactar pelo telefone 
9952023 — THIES, LDA. 
— Leça da Palmeira. 


2 moradias de 3 camas 


1 moradia de 6 camas 
2 moradias de 8 camas 
2 lotes de terreno de 1.000 m2 


VENDE PIRES, COELHO & SILVA, LDA. 
Av. Óscar Monteiro Torres, 8-6.º Esq. 
1000 LISBOA 


VENÂNCIO 


| AUTOMÓVEIS . 


tm 


VW Golf GTL, ex. 5 vel., com 2000 quilómetros. 
VW Golf Diesel — 1980- 

Opel Kadett 1.3 SR., com 4000 Km. 

Opel 2300 Diesel — 1979. 

Opel 2.3 Diesel Break ms., isenta, m/ extras. 

Opel 1900 Diesel, 4 portas com motor novo.2.3. 
Volvo 244 GL, ar condicionado, tecto correr, 5000 Km. 
Porsche 911-S 2.7, com tecto correr. 

Porsche 914/6 2.7, com extras, 

BMW S2li, com extras. - 
BMW 316, m/ extras. 

R-5 com tecto de correr, m/ extras. 

Alfa 2000 Berlina, 

MGB com «hard-top», todos extras, 

Fiat 127 — 1978. 

Peugeot 504 Break Diesel 2200 ce. — 1978. 
Peugeot 304 Break Diesel 10000 Km. — 1979. 
Volvo 144-GL. 


RUA DE SANTA CATARINA, 1104 — TELEFONE 27757 
RUA DE D. JOÃO IV, 864 —— TELEFONE 311726 
4000 PORTO 


h ORGANIZAÇÃO PREDIAL 


v Costa 
MEDIADOR OFICIAL 


R.'dos Ferreiros, 30 — Tel : 62173 
PÓVOA DE VARZIM — PORTUGAL 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRAS, VENDAS DE: 
Quintas, Quintinhas, Prédios, Vivendas, Andares, Apartamentos, Terrenos para habitação 


c indústria e todo o género de transacções de. imol 
todo o país e no estrangeiro. 


rios em geral. Transacções em 


ALGUMAS PROPRIEDADES EM DESTAQUE 


ENTRE POVOA E BARCE) 


QUINTAS 


— Pequena quinta com cerca de 40.000 m2 com 50 por 


cento de bravio, água de mina privativa « cair em tanque e duas casus em bom estado, uma 


uestas rústica e com anexos. 


QUINTINHAS 


Preço sujeito a oferta 3.501 contos. 


EM BAIÃO — A cerca de 20 m. da E. N. com lindo panorama. Área aproximada 10.000 
m2. Terreno quase só lavradio. Produz algum vinho. e azeite. Tem água de minas. Possui casa 
em granito que está a servir de arrecadação podendo destinar-se a habitação fazendo obras. 


«rego 1.000 contos. 


V. N. DE CERVEIRA — Indústri 


pavilhão 336 m2. Encargo Banco de Fomento 3.200 contos, emprest.º médio prazo juro de 


14 por cento. Preço 6.800 contos. 


ANDARES é 


YOVOA DE VARZIM — 1.º andar em prédio de categoria e pomposto de hall de entrada, 
» quartos, 2 quartos de banho sendo 1 de-serviço com poliban, sala comum, sala de costura, 
sala de estar, cozinha, óptima marquise vedada, 2 varandas, garagem independente e sótão 
vara arrumos. Preço 3.500 contos sujeito a oferta. 

POVOA DE VARZIM — Em diversas zonas de 1+1, 2 3 e 4 quartos com varandas é 
terraços e dependências habituais. Condições de pagamento. 


APARTAMENTOS 
POVOA DE VARZIM — Um com vistas para o mar próximo do Passeio Alegre com 2 
quartos e dependências habituais. Tem parte correspondente na habitação da porteira. Outro no 
centro da cidade com Z quartos, quarto de banho completo, arrecadação, sala, cozinha 


e varandas. 


PRÉDIOS 


URBANIZAÇÃO DA AREIA — A 200 metros du praia de Arvore, casa de um só piso 


com frente azulejada, s/ com fogão, 2 bons quartos, corredi 


cozinha, grande marquise quarto 


ue banho e pequeno quintal com saída pela rectaguarda. Está como nova. 


EM VILA DO CONDE — Dois prédios ligados, entre si e com saída para 2 ruas, um 
uestes com dés-do-chão independente comp. de s/ 2 quartos de banho e cozinha, 1.º andar inde- 


pendente comp. de s/ 3 quarto: 
arrumos e terraço com banho. Outro pré: 


cozinha, banho completo e águas furtadas com 2 quartos, 1 
de rés-do-chão e 1.º undar este com s/, q., cozinha e 


aependência para arrumos e 1.º andar com s/, quarto, terraço e banho com chuveiro tudo em 
vom estado. Tem alvará de residencial. Preço a combinar. 


TERRENOS 


A 10 Km de FAMALICAO — Com cerca de 18.000 m? e próximo da estrada do Porto 
rreço sujeito a oferta 90 contos. 


EM PENAFIEL — Bom terrei 
«wreguesia de Novelas. Preço de ocas! 


com área de 1.800 m2, sito no lugar de Além do Rio 
850 contos. 


erre 


TEMOS MUITAS OUTRAS PROPRIEDADES DE TODO O GÉNERO ESPALHADAS 
POR VÁRIAS ZONAS DE TODO O PAÍS 


ÓPTIMO ANDAR: A ESTREAR 


AVENIDA DA BOAVISTA 


5 quartos (3 com banho pi 


ativo), 4 casas de banho, óptima sala, 


forrado e alcatifado, garagem privativa e arrumos. 


—— 6200 CONTOS — 
” TELEFONES: 991195/6 (EXPEDIENTE) 


CONSULTAS GRÁTIS 


Na transformação dos seus 
velhos maples ou SOFÁ; 
-CAMAS dumos orçamen- 
tos grátis a quem nos 
consultar. SOFÁS - CAMAS 
belgas em espuma, teci- 
do ou napa a partir de 
5.000500.. Fabricante. 


A FLOR DE LISBOA 
Rua de Costa Cabral, 593 
Telefone, 4%: 
C. P. 4200 PORTO 


Na Póvoa de Varzim 


Lotes de terreno desde 
540 contos, Apurtamentos em 
construção, outros prontos 
a habitar, em locuis por nós, 
seleccionados, di 1.700 


AGENE 
Agência Geral de Imóveis, 
Lda. Praca do Almada, 
-20 , Telef, 608066 — Póvoa 
de Varzim. 


PÓVOA - DE VARZIM 


EDIFÍCIO BARCELOS 


Apartamentos de 2:e 3 

quart gem. Si- 
Compre o 
dinheiro! 

Consulte-nos já 


HABIPÓVOA 
Rua da Junqueira, 6-1.º — 
Telef. 61243 — Póvoa de 
Varzim. 


PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTOS — T+ 
+1 — 1.700 cont 
1.820 c. 


/AUTOMOYV 

— 4.000 contos, 

PASSES — Electrodo- 

mésticos com gás, renda 

barata — 1.500 c. ete., etc. 

Utilize o empréstimo boni- 
ficado. Trata: 


HABIPÓVOA 
Rua da Junqui 
Telefone 612 
de Varzim. 


Lhana; 2 — Ornai, Ser; 3 — Se. 
Efebo. Má; 4 — Tre. Adaga; 
5 — Omisso. Arre; 6— —aAvie. 
7 — Asas. Cloaca; 8 
Razão. Mor; 9 — Em. Soera. Si; 


10 — Dia. Asnos; 11 — Aliar. 
Asilo. 

VERTICAIS: 1 — Lesto. Azeda; 
2 — Ermas. Mil; 3 — Nó. Eivar. 


Aí; 4 — Crê. Sisas; 5 — Ên- 
fase. Zoar; 6 — Aedo. Cães; 
7 — Liba. Alorna; 8 — Ogano. 
Aos; 9 — Ás. Ardam. Si; 10 — 
Nem. Recos; 11 — Árabe. Arido. 


VEIA AS DIFERENÇAS 


1 — Núvem mais pequena; 
2 — Falta estrada; 3 — Falta 
letreiro; 4 — Faita casa; 5 — 
Carro diferente; 6 — Faita 
portão, 


ANDARES 


EDIFÍCIO RIO GRANDE 


PRÓX. AO HOSPITAL DE S. JOÃO 
E FACULDADE DE ECONOMIA 
— Rúa do Rio — À Areosa — 
Com 1 a 6 quartos, garagem individual + arrumos 
na cave. — FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL. 


Trata o construtor: ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 


R. da Constituição. 2285 — Telefs. : 94828/9 ou 62610 — PORT 
ATENDE TODOS 05 UIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


ATRELADO PARA LECA 


NDM0 — KASSBOHRER 
PESO BRUTO: 15000 KG. 
TELEF. 26077  * BRAGA 


MOTOR DIESEL 
MERCEDES 200 D 


Ano: 1965. 

Cilindrada: 1.987 cms. 

Acabado de rectificar em casa conceituada e caso se 
deseje com bomba injeetora acoplada vende-se pela melhor 
oferta. 

Contactar nas hosas de expediente p/ telefone 65056. 


ARTIGOS PARA GINÁSTICA 


SORTIDO COMPLETO 


NOVALMA 


R. Santa Catarina, 443 - Tel. 25294 


QUIMIGAL - QUÍMICA DE PORTUGAL, E. P. 


VENDA DE VIATURAS 


Por incapazes para o Serviço, temos para venda as seguintes 
viaturas : 
CITROEN DYANE — DN-56-68 — ANO 1975 
FORD TRANEIT — EC-81-93 — ANO 1968 
FORD TRANEIT — DP-50-23 — ANO 1974 
AUTOCARRO LEYLAND — SN-72-44 — ANO 1967 
As viaturas podem ser observadas nas instalações de 


Estarreja, de 3 a 7 ds Novembro, das 9 às 12 e das 14 às 
17 horas. 


su é EH | 


mm ESPECTÁCULOS | 


O Comereto “do Porta 
1 DE NOVEMBRO DE 1980 


HOJE o AMANHA às 15 - 18 - 21,30 
A sensação real da maior batalha 
aeronaval do século !!! 


A BATALHA DE MIDWAY 


| com Charlton Heston e Henry Fonda 
A ESPANTOSA MULTI-DIMENSÃO DE SENSURROUND 
Tecnicolor Não acons. m/13 


TT ee 
HOJE e AMANHA 


às 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 h 
2º SEMANA do filme de HAL ASHBY 
BENVINDO, MISTER CHANCE 
com PETER SELLERS o SHIRLEY MacLAINE 
Colorido Não acons. men. 13 anos. 
LOGO às 24 horas ——— SESSÃO DA MEIA-NOITE 
com SELVAGENS DA NOITE 
AMANHA, às 11 horas —— MANHA INFANTIL 


com MEU AMIGO DRAGÃO de WALT DISNEY 
HOJE e AMANHÃ 


INAUGUZAÇÃO DA TEMPORADA 
HOJE «e AMANHA 
às 15,37 - 18,15 - 21,30 horas 


Interdito maiores de 13 anos 


Rus Tosta Cobras 
O PRIMEIRO GRANDE FILME 
de CHUK NORRIS 
AMESENTADO EM PORTUGAL 


HOJE, às 24 horas — ELA TINHA O DIREITO DE VIVER 
com ANNIE GIRARDOD Não ac. men. 13 anos 


LUTA DE 


GIGANTES 


Interd. men. 18 — HOJE e AMANHA 


14 h - 16,30 - 18,45 - 21,30 horas 
PREMIADO EM HOLLYWOOD 
COM 3 GLOBOS DE OURO | 

THE ROSE (A ROSA) 

BETTE MIDLER - ALAN BATES - FREDERIC FORRESTI 


Não acons. a menores de 13 anos 
HOJE e AMANHÃ 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 
A grande aventura das artes marciais! 
c 


CULO DE FERRO 
al de Bruce Les — James Coburn — Stirling 
Silliphant — com David Carradinel 


HOJE, às 24 horas — Interdito a men. 18 anos 


OS TIGRES DO MAR 
O MELHOR EM ARTES MARCIAIS 


Às 15,30 e 21,30 horas — Não ac. M/18 anos 
GRE IN O HERÓI DO ANO 2000 — Hoody Allen 
(UM METRO E SESSENTA DE TALENTO |) 


Às 18 e 24 horas (Int. m/18) 
TELEF. 9950678 
AMANHA, 
O HERÓI DO ANO 2000 
HOODY ALLEN — Um metro e sessenta de Talento! 


DETECTIVES — Anthony Quinn - Yaphet Kotto 
às 15,30 - 18 - 21,30 horas — Não ac. men. 18 anos 


QUINTA DA PARADELA 


Informamos os nossos estimados clientes que AMANHÃ, DOMINGO, 
não se realiza a habitual TARDE DANÇANTE, em virtude 
da solenidade do dia. 


O HOJE - Realiza-se o programa habitual 


O 
HOJE e AMANHA 
cinéma às 15,15 - 18- 21,30 h (Não ac. m/13) 
vaRcer FENOMENAL ! BELMONDO 
E O IRRESISTÍVEL AVENTUREIRO 


Tel. 
HOJE, às 11 horas 
UM COMBOIO PARA O CÉU 
DOMINGO, às 11 horas PARA TODOS 
O RATO AVENTUREIRO 
HOJE e AMANHÃ, às 24 tuas — O PASSAGEIRO 
DA CHUVA com Charles Bromon e Marlêne Jobert 


8686. AS AVENTURAS EXPLODEM NO ECRAN | 
PARA TODOS 


HOJE e AMANHA às 15,15, 18, 21,30 
(N.ac.m/13) O espectacular filme! 
O DIA EM QUE O MUNDO ACABOU 
com Paul Newman e Jacqueline Bisset 
Segunda-feira: O METEORO (M/13) 

(Sala aquecida) 


[Em 


Tel, [ Tol.480464] 


HOJE o AMANHA 14,15 - 16,30 - 18, 
21,45 horas — Colorido — N.ac.m/13 

| Claude Brasmur - Michel Serrault em 
ae — O DINHEIRO DOS OUTROS — 

TELEF. 693265 Um filmo «iz Christian de Chalonge 

Jean-Louis Trintignant — Catherine Deneuve 
As mais altas recompensas do cinema francês — PRÉMIO 
LOUIS DEKKUC CESAR para o melhor filme CESAR 
para a melhor piiaição 

HOJE, às 24 horas Não ac. men. 13 anos) 
O ÚLTIMO COMBOIO DE GUN HILL c/ Kid Douglas e Anthony Quinn 
AMANHÃ, às 10,30 horas — JUBILEW RATO MICKEY (Para todos) 


S. MARTINHO... 
EM SANTO TIRSO 


o 8 — RESTAURANTE $, ROSENDO (T. 53054) 


Jantar e Baile — Conj. Andrómeda (ambiente fam.) 


Todos os SÁBADOS: JANTARES DANÇANTES... 


As 15-17,45-21,30-23,45 — Não ac. m/18 — 5.º SEMANA 
P.N Festival WOODY ALLEN 
LUMIERE O ABC DO AMOR 
tELcrune 381722 -————— 
Às 15,15-18-271,45-24 horas — Não ac. men. 13 anos 


7.º semana — LIV ULLMANN em 
40 IDADE PERIGOSA 
Às 16 e 21,30 horas (M/13 anos) 
Uma obra extraordinária do cinema 
CINE S. MAMEDE A BÍBLIA —— 
— Ten 300207 — AMANHA, às 16 e 21,15 (M/13 anos) 
. O mesmo filme — A BÍBLIA 


TERÇA-FEIRA, às 21,30 horas (Maiores de 13 anos) 
O excelento filme UMA VIDA DIFÍCIL 


HOJE e AMANHÃ, às 15 - 18,15 - 21,30 
N BELMONDO — Fenomenal! 
O IRRESISTÍVEL AVENTUREIRO 
Tel 28782/3 MICHEL GALABRU CARLA ROMANELLI 


HOJE, às 15,30 e 21,30 (Não ac. m/13) 
ESTÚDIO 400 Uma Ponte Longe Demais 
Tell. 390737 —— 


Rua Pêro de Alenquer 
NEVOGILDE (à Foz do Douro) 


MAL COZINHADO 


LÍDIA RIBEIRO 
ARTISTA CONVIDADA 


+ elenco privativo: Valdemar Vigário — Adelina Silva — 
Leonor Santos — Mário Fernando — Mário Lopes e Almei- 
dinha e ainda Lidia Ribeiro. 


Dirk Bogarde - James Caan 
Michael Caine - Sean Connery 


Dias 8 e 10 de Novembro grandes noites de S. Martinho, 
com 2 conjuntos musicais sob a direcção de José Martinho. 
—— RESERVAS DE MESA PELO TELEFONE 381319 —— 
RUA DO OUTEIRINHO, 11 (AO INFANTE) — PORTO 


NOITE DE S. MARTINHO 


NO RESTAURANTE NINO EM LOUROSA 


SHOW COM A ARTISTA CONVIDADA 


ALEXANDRA 
— e o conjunto musical TRÃFEGO — 
NO DIA 8 DE NOVEMBRO DE 1980 AS 22 HORAS 
ACEITAM-SE MARCAÇÕES PELO TELEFONE 9641484 


progressivas zonas. 


“Rs T 
REPÚBLICA ineo te 


fa 
AVENIDA DA 


Estamos a construir um amplo Conjunto Residencial 
obedecendo às mais modernas técnicas de 
arquitectura e urbanística, numa das suas mais 


Junto às vias rodoviárias, com 
acesso rápido a todo o concelho, 
próximo do Liceu, Cinema, etc. 
e a minutos do centro da cidade 
do Porto. Escolha já o seu andar 
ou a sua loja, neste moderno 
complexo residencial de grande 
futuro. Visite-nos. 

Temos escritório no local 


a e as 


MARIANI 


CONSTRUIMOS REALIDADES 


SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS JOSÉ MARIANL FILHOS, SARL. 
TELEFONES 390041 - 391051-398429 - 399371 


VISITE O ANDAR - MODELO 


(GELADO SRTA 


EASTER TOS o 


* DIAS ÚTEIS - DAS 9 AS 12,30 E DAS 14 AS 20 H.* FIM DE SEMANA-DAS 10 AS 12,30 E DAS 14,30 AS 18 HORAS 


E LEE SI 


e 


db 


€ Comercio do Ton 
1 DE NOVEMBRO DE 1980 


ESPECTÁCULOS 


FITEI 


FESTIVAL INTERNACIONAL DE TEATRO 
DE EXPRESSÃO IBÉRICA 


O MAIOR ACONTECIMENTO ARTÍSTICO-CULTURAL DA CIDADE DO PORTO 
25 COMPANHIAS DE TEATRO, NACIONAIS 

E ESTRANGEIRAS, presentes neste importante certame 

coLóquios 


O CONFERÊNCIAS O EXPOSIÇÕES, ETC. 
UMA GRANDE FESTA DA CULTURA x Contamos contigo x Participa activamente 
OPORTUNIDADE ÚNICA DE ASSISTIRES A RAROS ESPECTÁCULOS 


De 8 a 23 de Novembro FIT EI 


O FITEI torna o Porto numa cidade viva O Viva a nossa cidade! Viva o FITEI! 
INFORMAÇÕES, BILHETES E SÉRIES NOS SERVIÇOS CENTRAIS RUA DO PARAÍSO, 217-2º s/5 * TELEFONE 382432 


N 
Fr = Amanhã às 15,15— 18 — 21,45 
LrladEdE o sois Ennio alt di e 
A FANTÁSTICA AVENTURA SERs 
TELEF 24412 NA 2º GUERRA MUNDIAL passa 


o SOLDADO DA RAINHA 
Com RUTGER HAUER e EDWARD FOX 
«Globo de Ouro» para o melhor filme estrangeiro 


Hoje às 24,15 Não acons. a men. 13 anos 
ROBERT REDFORD é «JEREMIAH JOHNSON» em 


e AS BRANCAS MONTANHAS DA MORTE O 


Uma extraordinária realização de SYDNEY POLLACK 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


EM COLABORAÇÃO COM O INSTITUTO ALEMÃO, «CENA» 
e CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO — 


x SEMANA DE CULTURA ALEMÃ. x 
DIA 2— 21,30 h 
«CENA»: A CHEIA DE GUNTER GRASS 
DIA 3— 18,00 h 
O PÃO DO PADEIRO, 16m/m, legendas 
em português, não acons. men. 13 anos 
21,30 h 
«CENA»: A CHEIA DE GUNTER GRASS 


As 14,30 - 16,20 - 18,30 - 21,45 o 24/15 


"bat mina — intersro s menores do 16 nos — 
POSSAS pm FILME DE FICÇÃO EMPOLGANTE 
E AUDACIOSO 1 
com DOUG Mc CLURE 
O MONSTRO a ANN TURKEL 
AMANHA:  à3 14,90 - 15,20 - 18,30 -21.45 O MESMO PROGRAMA 
ARNIIITAN TINTA TEITTETNTEEE CRENTE EEE TITITTNTAAS 
jo é Amanhã às 1620 é 21,45 
Últimas exibições 


TEL 22407 


alabebé 


QB SB SÓ 3333) 


7.º SEMANA (int. “men. 19. an9s) DIA 4— 18,00 b 
ADS AT ADA GÚNTER GRASS E O TEATRO ALEMÃO, 
- 16 m/m, dobrado em português, não acons 
Hojo às 14,20-18,40-24,15 — Amanhã às 14,20-18,40 A at O Pe Roa 
Não aconselhável a menores de 18 anos 21,30 
Susannah York na superior realização de Robert Altman «CENA»: A CHEIA DE GÚNTER GRASS 


DIA 5— 18,00 h 
O ESTANDARTE, 16 m/m, legendas em por- 
tuguês, não acons. men. 13 anos 
21,30 h 
«CENA»: A CHEIA DE GÚNTER GRASS 
DIA 6— 15,00 h 
UM DIA DE VENTO, 16 m/m, legendas em 
português, para todos 
21,30 h 
«CENA»: A CHEIA DE GUNTER GRASS 
DIA 7— 21,30 h 
«CENA»: A CHEIA DE GÚNTER GRASS 


A SOMBRA DO DUPLO AMANTE 


Um filme carregado de tensão e poesia (Le Monde) 
EUSRESU CETTE ESSES SS SS 
Ê Hojo o Amanhã às 14,15 — 18,30 — 21,45 

e P E DISTRIBUIDORES REUNIDOS 
TELEF. 21533 


ESTREIA 


TONY CURTIS 
À FRENTE DUM SENSACIONAL ELENCO 


ras memórias do mais célebre conquistador 
se amor é crime ele foi o inimigo público nºt.. 


HOJE às 16 o 21,30 (Não ac. m/13) 

CINE-TEATRO DE GAIA G”mstenio DA Dava DesaranE- 
Telet. 390737 CIDA — Amanhã, às 16 e 21,30 h 
CHAMAM-ME DÓLARES (Não m/13) 


JÚLIO DINIS 


— Junto ao Lima — 
FESTIVAL 
ROCK-30 

Últimos dias de inscrição 

CONJUNTOS * DANÇA 

MUSICAIS (Pares) 
1º eliminatória: 8 Nov.* 

INSCRIÇÕES a partir das 

21 horas até às 24 horas 

no TEATRO SÁ DA BAN- 

DEIRA, R. Sá da Bandeira, 

108, Porto. 

Informações pelo T. 22550 


E BA 
PARADELA | 
Esaroes TÍPICOS 


E ENTRADAS COM OU 
SEM GEIA TÍPICA 


TODOS OS SABADOS AS 

Esson + conncos 

BAILE COM CONJUNTO 
AS 15,30 H | 


OFERTA ESPECIAL E 


E AOS ANIVERSARIANTES 


INFORMAÇÕES E RESERVAS E 


9822247 
CARVALHOS 
ao om 


MÚSICA 
DE BEETHOVEN 
EM CASCAIS 


A música de Beethoven, 
comentada e analisada por José 
Atalaya, foi ontem oforecida 
gratuitamente aos apreciadores, 
no Teatro Gil Vicente, em 
Cascais. 

A introdução dos textos 
musicais de Beethoven pelo 
maestro Atalaya foi acompa- 
nhada de projecções alusivas e 
esclarecedoras dos mesmos. 

Foram também ouvidas gra- 
vações do hino da alegria, da 
nona Sinfonia, e de trechos da 
quinta Sinfonia. 

Esta primeira sessão de 
uma série que será provavel: 
mente semanal, insere-se num 
conjunto de iniciativas de âm- 
bito cultural promovidas pela 
Câmara Municipal de Cascais. 


| 2º FEIRA ÀS 2145 


NO 
SÁ m BANDEIRA 


08 IDOLOS DE 
1980 


JOSÉ CID 


Ay 


O notável filme de FRANÇOIS LEGRAND 


AS 15 MULHERES. 


e CASANOVA 


Não aconselhável amenores de 8anos 


em 4 ÃO CONST MÓS COLAS 
MARISA BERENSONe MARISA MELL*JEAN LEFEBVRE 


SYLVA KOSCINA* ANDREA FERREOL*VICTOR SPINETTI 
Hojo é Amanhã Ultimas exibições às 16,18 (Int. men. 10 anos) 
GLÓRIA GUIDA em 


GAROTA PARA TODO O SERVIÇO [Z 
OO 3333333333 333333 0 39 


HOJE 15, 18,15, 21,30 e AMANH. 

às 15 e 21,30 — Int. men. 13 anos 
Rishi Kapoor - Tariq - Kaajal Kiran 
em O HOMEM A QUEM EU QUERO 
Um espectáculo maravilhoso de 
cor, acção, música e sentimento | 


* Telef. 482355 
COLORIDO 


HOJE, às 00,30 horas — SUECAS PERVERSAS (Int. m/18) 

Aviso ao Público — Filme Pornográfico HARD CORE 

AMANHÃ 18,15 (P/todos) Franco Franchi e Ciccio Ingrassia 
— OS DOIS BOMBEIROS 


ve.» FERRA DA LADRA 


DE CEDSELITA ea? 
HOJE E AMANHA, das iv horas às 19.30 horas 


» 
5 
5 
“ 


Escrever em letra bem legível o nome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 
que lho interessa, recorte pelo tracejado e remeta a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9.-Esq.- Frente — 4000 PORTO, 
colado em Postal dos C:7.1, sempre com 15 dias de antecedência em relação ao dia do SHOW 


ig 


MANUEL MARQUES 


FLORES 
NO GRANDE 
ESPECTÁCULO 


DO ANO 
BILH:TES À VENDA 
Realização de DOMINGOS PARKER 


= 


62 


FOLHETIM/ETC. 


O Comercio do Porto 
1 DE NOVEMBRO DE 1980 


Leonor de Alvelos ; 


O NEBDEIRO 
DE 
LITBAVAL 


FASCÍCULO N.º 46 


E rememorava tudo o que se passara — a des- 
pedida de sua mãe, a viagem em tão grata compa- 
nha, O inesperado encontro com sua tia e, sobre- 
tudo, a cena no jazigo, tão tocante, tão impressiona- 
dora, que a irreverência do modernismo talvez alcu- 
nhasse de afectada ou ridícula, imprópria da época, 
mas que ele compreendia e sentia tão bem, dada a 


* natureza do carácter de D. Elódia, o seu arraigado 


tradicionalismo e todos os acontecimentos ante- 
riores. 


Depois a entrada no solar, festejado pelos servi- 
dores da casa, sentindo-se acarinhado, bem-vindo... 
O episódio enternecedor, ao cimo da escadaria, onde 
a velha Narcisa, ama de seu padrinho, lhe deitara 
os braços ao pescoço, a rir e a chorar, proclamando 
lonvores a Deus por lhe restituir o seu querido 
menino... E o bom do Cristovão, antigo criado par- 
ticular do mesmo, que teimara em beijar-lhe as 
mãos, molhando-as de lágrimas... 


A família de Mouriz quisera retirar-se. A mar- 
quesa não consentira... Jantaram todos. E em que 
doce e ameno convívio, não constrangido pela sóbria 
riqueza da sala e pelo aprimorado serviço, auferindo 
até disso tudo maior requinte e aprazimento! 


As delicadas tendências atávicas do mancebo 
achavam plena satisfação naquele ambiente. Com- 
pletava o que a sua modesta situação financeira e 
maneira de viver não pudera proPorcionar-lhe até 
aí, a despeito de todos os esforços e bons desejos 
de sua mãe. 


Falta veferir mais duas expressões que têm o seu valor 
relativo ou convencional e podem levar a confusões. 

Homem de probidade e homem de virtude, são os ho- 
meris dotados destas duas qualidades. 

Consiste principalmente a na bondade morei 
o reotidão de ânimo; e a virtude ma integridade do mesmo 
ânimo e valor do coração. Aquela pode vir da indie, da 
educação, do hábito, ete.; esta (a virtude) só vem da mefle- 
xão, da consciência, do amor da justica e da convicção 
religiosa. 


Ah! como esta, de tão fina sensibilidade, tão 
artist e igualmente de sscendência nobre, havia 
também de apreciá-lo!... Como sentira não a ver ain- 
da ali!... Como a recordar com saudade! 

Retiradas as visitas, a senhora de Miraval, pre- 
cedida pelo yelho Cristovão, fora mostrar-lhe os seus 
aposentos, os mesmos do sex antecessor. 

O escritório voltara à feição primitiva e con- 
servando todas as recordações do falecido, entre as 
quais a grande tela de Columbano. 

A contemplação desse retrato arrancou-lhe uma 
exclamação de assombro! Revia-se nele, dir-se-ia 
o seul!... 

— Vês, meu filho — otservara-lhe D. Elódia — 
como eu não podia deixar ds te reconhecer?! É uma 
das características da raça o capricho, o prodígio de 
se repetir de tempos a tempos. Desta vez, até em 
gerações consecutivas, caso único, parece que inten- 
cional, como a indicar o continuador, o futuro chefe 
da casa, pois, por admirável coincidência ou predes- 
tinação, é sempre neles que o facto se verifica. O 
último, antes de teu padrinho, foi o pai de meu ma- 
rido, teu bisavô. 

E levara-o ao salão, fizera-o admirar a extensa 
série de retratos de antepassados e reconhecer a 
veracidade do que afirmarz. 

Através dos tempos, vários senhores de Miraval 
apresentavam os mesmos traços fisionómicos, numa 
semelhança flagrante. 

Curioso e interessante, com efeito. 

Antes de recolher aos respectivos aposentos, a 
marquesa pedira-lhe a cartz da mãe, dizendo! 

— Estou ansiosa por Jê-la, por conhecer todo 
o pensamento da minha bos Dionísia. Dir-te-ei ama- 
nhã as minhas impressões e conversaremos sobre 
assuntos sérios e urgentes, 

Despedira-se abraçando-o e desejando-lhe se- 
rena e cheia de agradáveis sonhos, a primeira noite 
que passava sob os tetos da sua casa. 


pelo 
DR: BORGES 


DE CASTRO; 


A socieddde contentase com a probidade; a religião 
exige a virtude Quando a probidade não provem da recta 
intenção, e se propõe fins não Iuváveis, é uma falsa virtude, 
grande inimiga da verdadeira, como disse Camões: 


Que inimiga não há tão dura e fera 
Como a virtude falsa, da sincera. 


Seguem máximas e reflexões do «CAMINHO CERTO» 
e provérbios. 

Definem-se os homens: — animais racionais, Quanto à 
primeira parte, de acordo, mas 4 segunda tem que se lhe diga 

E sábio feliz o homem que se refere, em tudo e por 
tudo, a Deus: à Sua bondade, justiça e sabedoria em todos 
os acontecimentos da vida e fenómenos da natureza. 

Em nada desatinam tanto og homens como em política, 
retiglão e desporto. Em toda a nossa vida en; los com 
eles, é frequente, supondo-os com mais juizo, ciência e pro- 
bidade do que eles têm realmente, 

Há homens para naida, muitos para pouco, alguns para 
muito, rarísstmos para tudo que seja bom. 

Sem dúvida há homens para tudo que seja fazer mai, 
poucos para o bem. Há-os que afectam de bons para com 
melhor sucesso serem maus. 

Há homens tão mal reputados que desacreditam aos que 
elogiam e honram aos que vituperam. Não ofende quem quer. 
Dizia um padre meu amigo: «quando um bunro nos dá um 
cuice, devemos deitar as mãos go chão para fazer como ele ?». 
E abanando as orelhas, rematava o virtuoso sacerdote: «Lar 
gueza, deixá-lo p'ra lá... senão apanhamos outro...» Para 
esses tristes só o desprezo, o esquecimento. Há injúrias que 
louvam e louvores que injuriam. 

Há indivíduos que batidos pela adversidade só aos meios 
desonestos é que podem recorrer para ganhar q vida, todos 
os meios lhes servem para adquirir dinheiro, 

á homens que sobem isrito alto para mostrar a sua 
pequenez — quanto mais alto maior é o tombo. 

Há homens que sobem porque baixa o meio em que 
vivem 

Existem muitos homens reputados, infelizes na nossa 
opinião, que todavia são felizes a seu modo e segundo as suas 
Ideias. 

Na sociedade aparece sempre um grupo de homens à 
quem se dão todas as qualidades e, apesar disso, nega-selhes 
os favores, que são para outros, 


QUER GANHAR 
RELÓGIO TIM EX 


OFERECIDO PELA . 
OURIVESARIA: DO NO 


CEDOFEITA 
junto 5 Qua dos Bi 


RIE? [N DO NORTE. Di 


«Oo COMÉRCIO DO PORTO» — Avenida dos 
— 4099 PORTO Codex — AO DOMINGO VEJA A SUA ANEDOTA 


Ele voltara ao escritório para escrever à mãe. 

Que funda comoção ao sentar-se à secretária de 
ébano trabalhado, ao servir-se de todos aqueles uten- 
sílios! 


Defronte, no grande e admirável retrato, o an- 
tigo dono parecia sorrir-lhe, congratular-se com a 
sua presença... 


E foi sob todas estas impressões e descrevendo- 
-as, que redigiu uma longa carta. 


Deitara-se, mas, agitado por tantas sensações, 
pouco dormira. 


Sabia-lhe bem, agora, o ar vivo e fresco da ma- 
nhã, trazendo-lhe as sadias emanações dos campos, 
as fragrâncias dos pomares. 


Deixava-se penetrar por doce beatitude, o espí- 
rito alheado, o pensamento sem rumo... 


Uma pancada na porta trouxe-o à realidade, 
Era o Cristovão, solícito, atencioso, 


— O senhor marquês levantou-se tão cedo?! 
Precisa de alguma coisa? 


— Não, meu amigo, obrigado. Acordei e lo- 
briguei uma manhã tão linda que não resisti a vir 
contemplá-la e a este belo panorama, 

— São vistas muito bonitas, são, meu senhor; 


e, por aí abaixo, até à vila, é quási tudo da casa. 
— Grande propriedade, a de Miraval! É 


— Grande e rica, senhor D. Luís; mas depois da 
morte do seu padrinho que Deus haja, a senhora 
marquesa, afora os logradouros do solar, o pomar 
e a mata, arrendou tudo o mais. Não tinha disposi- 
ção para nada, queria que a deixassem só, que a não 
incomodassem, a matutar, a matutar naquela pena, 
que não sei como resistiu!... Se parecia a mesma se- 
nhora de ao depois de falecer o marido, aí a tomar 
conta e a mandar que nem um homem! 


— É que se perdia então a esperança da casa, o 
úniec herdeiro... 


— É certo, meu senhor, principalmente depois 
daquela zanga com o senhor D. Gabriel... 


O velho comovera-se. 


(CONTINUA) 


HOMENS (2) 


Há terras em que os homens são avaliados como os 
papagaios: os que falam muito têm malor preço e estimação. 

Homem honrado no cível demanda, no crime é 
demandado. 

Homens há de muita valia mas não podem ser avalia 
dos: são os sábios, 

Homens há que pretendem distinguir-se, não pela alteza 
dos os e cultura, a que não chegam, mas pela 
riqueza do dinheiro e liguagem enfatuada: são os novos-ricos, 
uns tristes pedantes lamentáveis. 

Homens que não São exactos em tempo, lugar, palavra, 
serviço e contas, não têm honra, aobreza, carácter, nem 
próbidade. 

Há homens que não têm outro mérito que o da filiação: 
são filhos de seus pais e nada mais. 

O coração é melhor nas mulheres que a mazão nos 
homens. 

Três são ps sinais do homem consciêncioso: é delicado 
nos deveres do estado, severo na sinceridade, rigidamente 
honesto no maneio dos interesses alheios. Os homens sem 
consciência, ou algum tanto alterada, não é o amor que os 
guia, é O receio que os impede: a polícia na vida presente, 
o inferno oa futura, eis as forças que o sustêm. Está sempre 
aúerta afim de notar se o olham; se está a ser vigiado; tra- 
balha, mas desde que escapa à vigilância, cruza os braços. 

Os homens estimam-se, não pelos favores que tenham 
prestado, mas pelos que podem prestar; daí o esquecimento, 
o desprezo pelos eposentados considerados inúteis ou por 
outros que já não podem ser úteis. 

Os homens mudam de opinião, como de estado e pro- 
fissão 

Geralmente, os homens para aão desagradar aos maus 
de que se temem abandonam muitas vezes os bons a quem 
respeitam. 

Os homens que não se vingum são sempre os mais 
vingados: Deus está com eles (V VINGANÇA). 

Os homens que se queixam de falta de liberdade são em 
regra os que menos a merecem. 

PROVERBIOS: 

Homem pobre, nem quieto nem calado. 

Homem pobre com pouco se alegra. 

Homem prevenido, vale por dois. 

Homem rico nunca é feio. 

Homem tendo a mulher feia, tem a fama segura 

Homem velho e mulher nova filhos até à cova. 


Nesta página, semana a semana, faremos um concurso “entre as. melhores. 
anedotas que os nossos leitores nos enviarem, mas que sejam inéditas. 
A melhor “será ' atribuído um: relógio “TIMEX da OURIVESARIA- 


“seu trabalho à PÁGINA DIVERSÃO 


liados, 107 


DO os; 1 À 
O Comercio do Porto 
DE NOVEMBRO DE 1980 


12.00 — Abertura 
12.02 — Missa do Dia de 


16.00 — Orozowei 
16.30 — Tempo dos Mais 
Todos os Santos Novos — «Novas 
13.00 — Lúculus e Bróculos Aventuras de Po- 
13.30 — Vivemos peyes — «Novos 
Um programa para Flintstones» 
dificientes 17.30 — Animação 
14.00 — Sumário «Cinanima 80» 
14.05 — Imagens da Solida- De 19 a 23 do cor- 
riedade — Um pro- rente mês em Es- 
grama da Embaixa- pinho, pela quarta 
da de Cabo Verde vez, o Festival Inter- 
14.30 — Eurovisão nacional de Cinema 
Transmissão directa de Animação. 
do jogo de Rugby 18.00 — Zoom 
entre o País de Ga- 19.00 — Futebol 
les e a Nova Zelân- Transmissão directa 
dia da 9.º Jornada do 


1.º CANAL — Abertura; 
12.05 — Programa Infan- 
til; 14.00 — Parlamento; 
15.00 — Notícias de Sá- 
bado; 15.20 — Obu; 
15.50 — 1.º sessão; 17.40 
Aplauso; 19.35 — Férias 
no Mar; 20.30 — Informe 
Semanal; 21.30 — Notí- 
cias de sábado; 22.05 — 
Sábado Cinema; 0.15 — 
Boas Noites e fecho. 


20.30 — Abertura 


20.32 — A Maldição de Dain 
Sério policial com 
James Cobum, no 
protagonista 
Realização de E. W. 
Swackhaner 


2.º CANAL — 15.15 — AMANHA 


Abertura; 15.30 — Haway 
5-0; 16.25 — Fabulosos e 
divertidos; 17.00 — Al- 
len e os seus amigo: 

17.25 — Retransmissão 


Campeonato Nacio- 
nal da 1.º Divisão, 
entre o Braga e o 
Marítimo 

20.45 — Telejornal 

21.15— O Tempo 

21.20 — Dona Xepa 
Episódio n.º 54 

21.45 — Eu Show Nico 

22.45 — Que o Diabo Seja 
Surdo 

00,30 — Fecho. 


21.30— A Par e Passo 


22.30 — Mesa Redonda 
Esta Mesa Redonda 
versará o tema «Es- 
crito na Américas. 


23.30 — Fecho. 


1.º CANAL — 11.02 — Desenhos Animados; 12.30 — Eucaristia Dominical; 13.30 — Ho- 
mem Prevenido; 14,00 — Sumário; 14.05 — TV Rural; 14.30 — Missa de Requiem; 15.50 
— O Caminho das Estrelas; 16,45 — Magazine 7; 17. 18.00 
Moinhos de Maré; 18.25 — Património, o que é?; 19,00 — Grande Encontro; 20.00 «Oh 
Boy»; 20.30 — Telejornal; 21.00 — Boletim Meteorológico; 21.05 — Os Marretas; 21,30 


5 — A Pantera cor-de-ros: 


— «Henrique Mendes Show», 


cumental; 20.00 — Largo 
metragem; 21.30 — Tri- 
buna da História; 23.05 
— Boas noites e fecho. 


quem vem jantar? b 
e QE pm 


música 
- O <LORPO DIPLOMÁTICO» 
— APRESENTA CREDENCIAS . 


O «Corpo Diplomático» vai apresentar as suas cre- 
denciais à população de Vila Franca de Xira na próxima 
segunda-feira. a 

Constituído o ano passado em torno de antigos 
músicos dos «Faíscas», o primeiro grupo explicitamente 
«punk» da cena musical portuguesa, o «Corpo Diplomá- 
tico» lançou em Janeiro deste ano o álbum «Música 
Moderna». 

A formação do grupo sofreu, entretanto, algumas 
alterações, contando apenas, neste momento, com três 
dos membros fundadores: Dedos Tubarão (ba'xo), Falso 
Alarme (guitarra) e Carlos Maria (teclas). É esta forma- 
ção que juntamente com um baterista novo actuará no 
concerto do dia 3 em Vila Franca de Xira. 


2.º CANAL — 20.02 — Projecto O,V.N.L.; 21.00 — As Grandes Cidades; 22.00 — Ao Vivo, 


Estavam eles a jantar muito quentinhos, eis senão 
quando aparece a hortaliceira que também é senhora 
de um certo apetite. Quem lhe abre a porta é a chata 
da Cleonice que voltou a casa da patroa para receber 
uns dinheirinhos que a Glória dos Trapos se esquecera 
de dotar de fundos o banco cujo gerente parece não se 
comover com jantares. Também ele está predestinado 
a causar grandes dissabores àquela ascensional 
família... 

A culpada foi a Regina que não é quem se pinta. 
Aquela santinha desatou a meter intrigas no ouvido da 
hortaliceira e, vai daí, pés a caminho para a festa do 
noivado da aldrabona da Rosália. A intriguista da Re- 
gina vai ao cúmulo de vestir a mercadejante de verdu- 
ras e a enfiar-lhe, pela risca ao meio do cabelo, ideia 
de que ela ia linda que nem a rainha Isabel, conhecida 
e famosa, com a mana Margarida, pela exemplar for- 


“ma de mal vestir, o que as leva a ficar colocadas, 


anualmente, num dos melhores lugares destinados pe- 
los neutros costureiros quanto às que vestem pior. 
Mas como a Xepa não conhece a Isabel, nem a Marga- 
rida vai ao mercado fazer compras de xuxu-agrião, o 
problema queda-se irrelevante perante o asco com que 
a Gisa fica em relação à sonsa da Helena que conseguiu 
do Octávio aquilo que ela nunca alcançou — a paixão 
mobilizante para um activismo casamenteiro. Isto se 
a Helena não se lembrar de fazer uma conferência de 
imprensa em que diga que o seu programa de acção se 
identifica mais com o Edson do que com o de Octávio. 
Que até está na oposição... 


JOSÉ CID 
NO PORTO 


Inserido numa sório de espectáculos destinados à engariação 
dos fundos necessários à construção de uma Casa do Artista, no 
Porto, o Teatro Sá da Bandeira leva à cena, na próxima segunda- 
-feira à noito, um «show» Intitulado «O Norto a Cantar», que 
contará com a participação de José Cid, Manuel Marques, Maria 
Clara 6 Florência, numa realização de Domingos Parker. 

Esto espectáculo, que se repetirá quinze dias depois, 6 Já 
o segundo no género realizado com a mesma intenção de angariar 
receitas para a Casa do Artista. E 

Para além dos referidos grandes nomes da canção por- 
tuguesa, e em que pontifica José Cid, este ashow» tem como nota 
inovadora: a apresentação, pela primeira vez em Portugal, do gui- 
tarrista Manuel Marques, nome sobejamente conhecido no Brasil. 


pádio = 


RADIODIFUSÃO PORTUGUESA 
RÁDIO PORTO 


Iniciando a sua emissão às sete horas e concluindo 
às 21, dedica grande parte da sua programação à música 


popular. 

JAIME FERNANDES, a seguir ao noticiário das 13 
horas põe no ar «RONDA DAS DISCOTECAS». O ouvinte 
fica a saber quais são os discos que melhor aceitação vão 
tendo no mercado portuense. 


BOAVISTA-SPORTING é o jogo que será relatado na 
Integra pela equipa de QUADRANTE NORTE. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO — EMISSORA DAS BEIRAS 


Ainda está em emissão experimental e vai chegando 
em razoáveis condições so Porto. Mas a sua principal 
vocação é o serviço da região bairradina. Já se sabe que 
NAC vai desempenhar funções de DIRECTOR 


RDP 1 


A madrugada de logo vai ser assegurada por ALVARO 
NAZARÉ e MANUEL FERNANDES. Eles se encarregarão 
de tornar a noite mais agradável para os que a vivem 
por dever de ofício, simples insónia ou pelo gosto de ser 
diferente. Programa nacional com origem nos estúdios 

TO. 


BOAVISTA-SPORTING e PENAFIEL-VITÓRIA DE 
SETÚBAL, são os relatos assegurados para esta tarde. 


RÁDIO COMERCIAL — NORTE 


Hoje a quase totalidade da sua programação tem 
origem em Lisboa. Do que vai acontecer aqui no Porto 
sobressai, à noite, a partir das 22.30 o programa QUANDO 
O TELEFONE TOCA, dos de maior audiência na rádio 
portuguesa, 


RÁDIO RENASCENÇA 


A sua REVISTA DA IMPRENSA DO PORTO tem 
audiência elevada, diariamente, logo a seguir ao noticiário 
das 10 horas. 

As 18 horas há um magazine regional, também a 
cargo da redacção do Párlo, chefiada por António José 
da Silva. 


RDP — PROGRAMA 2 — As 8 horas: Informação 
— Fórias em Portugal, programa dedicado aos turistas 
estrangeiros; 9: Álbum Musical; 10: Animação Cultural, 
um programa de José Atalaya c/ a colaboração da Orques- 
tra Sinfónica do Porto; 10:30: Divertimento em Sol Maior, 
K. 63, de Mozart, pelo conjunto Mozart de Viena, dir, 
por Willi Boskowsky; 11: Missa da Soleniedade de todos 
os Santos; 12.15: Música: 12.30: O Gosto pela Música, 
pelo Dr. João de Freitas Branco; 13: Informação — 
Música Sinfónica de Mende Issohn — Concerto em Mi 
menor, op. 64, por Pinchas Zukerman (violino) e a Om 
questra Filarmónica de Nova York, dir. por Leonard 
Bernstein — Sinfonia n.º 7, em ré menor, pela Orquestra 
do Gewandhaus de Leipzig. Direcção de Kurt Masur; 
14; Música Portuguesa; 18: Ópera — A ópera em 2 actos 
«La Clemenza di Tito», de Mozart, Intérpretes principais: 
Terosa Berganza (meio-soprano), Brigito Fassbaender 
(contralto), Werner Krenh (tenor), Tugomir Franc (baixo), 
Côro e Orquestra do Estado da Ópera de Viena. Direcção 
de Istvan Kertesz; 17.05: Quartetos de Cordas — Quar- 
teto n.º 13 em si bemol maior, op. 130, de Beethoven, 
pelo Quarteto «Húngaro» — Quarteto n.º 15, de Milhaud, 
pelo Quarteto Parrenin; 12.05: O Poema Sinfónico «Uma 
Vida de Heróis, de R. Strauss, pela Orquestra do Estado 
da Saxónia. Dirscção de Karl Bohm; 19: Encontro Com...: 
19.45; Suite para Orquesita, de Bizet, pela Oorquestra da 
Suíça Francesa, dir. por Etmest Ansermet; 20: Informação; 
Sonatas para Piano: Sonéla em dó maior, de Haydn, por 
Robert Riefling — Sonatê n.º 21 em si bemol maior, Op. 
póstuma, de Schubert, por Artur Rubinstein; 21: Pierre 
Boulez, compositor e regente; 22: Cantatas de Bach: 
Cantata BWV 80, por Agnes Giebel (soprano), Hertha 
Topper (contralto), Peter Schreirer (tenor), Theo Adara 
(baixo), Coro da Igreja de S. Tomás de Leipzig e Ele- 
menos da Orquestra do Gewandaus de Leipfig. Direcção 
de Erhard Mauersberger — Cantata n.º 202, por Irmgard 
Seefriod (soprano) e a Orquestra de Cordas do Festival 
de Lucerna. Direcção de Rudolf Baumgartner; 23: Música 
de Bailado: Margarida da ópera «Fausto», de Gounod, pela 
Osquestra Sinfónica da Rádio de Berlim. Direcção de 
Ferenc Fricsay— Pulcinella, de Strawinsky, por Marylin 
Tyler (soprano), Carlo Franzini (tenor) e Boris Carmeil 
(baixo) e a Orquestra da Suíça Francesa, dir. por Emest 
Ansermet; 00.00: Selecção da «As Bodas de Fk 
garo», de Mozart. São intérpretes: Dietrich Fisoher-Dies- 
kau (barítono), Maria Stader (soprano), Irmgard Seefried 
(soprano), Hertha Topps! (meio-soprano), Paul Kuen 
(tenor), Georg Wieter (baixo) e a Orquestra Sinfónica da 
Rádio de Berlim, dir por Ferenc Fricsay; 01: Fecho. 
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A Evropa não sossega, 
a Europa anarquiza-se, a, 
Europa destrói-se... As 
nefastas ideias niilistas 
fazem perder o senso a 
muito homem, transtor- 
nam-no e enlouquecem-no! 
Daí esta febre de atenta- 
dos que ultimamente var- 
re o velho continente, 


Agora calhou a vez ao 
príncipe Fernando da Bul- 
gária que em Viena é 
alvo de um disparo com 
intenções criminosas. Pelo 
que se sabe escapou ileso, 
mas a chancelaria vienen- 
se mantém imperturbável 
silêncic acerca do ocorri- 
do. Não convém que estes 
maus exemplos frutifi- 
quem, senão qualquer dia 
até o imperador Francisco 
José pode ser vítima de 
algum tresloucado esque- 
cido do respeito que deve 
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UM ATENTADO 


O director da «Paródia» 
andou pela exposição 
cumprimentou .o senhor 
Ressano Garcia, mais o 
seu apêndice, o visconde 
de Faria, foi beijado, in- 
censado:.. Mas não foi 
premiado. a 

- Amanhã, a direcção do 
«Figaro» oferece uma re- 
cepção em honra do artis- 
ta português e espera-se 
que Bordalo imite, a pe- 
dido, o gesto célebre do 
seu Zé Povinho... 


Voltando. à Pátria na- 
cional, que é tanto minha, 
como vossa ou do conse- 
lheiro Acácio... 


O contrato dos tabacos 
mobiliza as atenções ge- 
rais, até por constituir um 
perpétuc escândalo para 
todas as administrações. 
O Buray marralha que 
se farta, mas o Anselmo é 
inflexível: as percenta- 
gens terão de ser progres- 
sivas em relação aos lu- 
cros brutos. O Estado 
também tem o direito de 
ganhar uns centos de reis 
com co maior negócio do 
Reino, depois dos diaman- 
tes brasileiros que enche- 
ram os cofres do senhor 


A anunciada reforma 
da Fazenda também pro- 
voca ansiedade em muita 
gente... Os mais interes- 


O PRÍNCIPE FERNANDO 
DA BULGÁRIA 


sados são os funcionários 
públicos que, coitados, 
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séria. Também não fazem 
zada, claro, mas há pes- 
soas que nada fazendo 
receber chorudas ma- 
quias O D. João da Câã- 
mara, por exemplo... 


Nesta nova reformula- 
cão fala-se em justiça 
para os pobres de colari- 
mho de goma e mangui- 
tos... Veremos! 


E já agora um pulinho 
até ao Porto para ver o 
que se passa pela Invicta. 


É recebido com muito 
fúbilo o anúncio publica- 
do nos jornais de que a 
empresa artística de Lis- 
boa, Rosas e Brasão, vem 
estrear a peça de Antero 
de Figueiredo «Estrada 
Nova». Fazem muito bem, 
pois o moço Antero é um 
rapaz cheio de talento que 
se anaava a perder numa 
loja de comércio! 


O caudilho filipino 
Agencilhe acaba de pro- 
por um plebiscito para 
gue o Mundo fique saben- 
do se a sua terra preten- 
de ou não a independên- 
cia. Mas os americanos 
não alnham na conversa 
€ tratam de pôr termo à 


ao trono e à pátria das D. João V! 


valsas..a 


vencem ordenados de mi- 


luta... a 


Sabem quem está em 
Paris e acolhido como um 
príncipe pelos artistas pa- 


risienses? Exactamente. 
O Rafael Bordalo Pinhei- 
ro! 


| 
2 
8 
4 
5 
6 
7 
B 
d 9 
10) 
Ki) 
Is HORIZONTAIS 


1 — Anímal carnívoro de grande agudeza de visão. Despre- 
— Enfeital. Ente; 3 — A si. Mancebo na puberdade. 
imperfeita; 4 — Prefixo que designa «aumento», «intensidadi 
Arma branca de lâmina curta e larga; 5 — Não mencionado. 
6 — Apronte. Desloque-se; 7 — Ligeireza. Cano ou fossa q 
recebe Imundícies; 8 — Motivo. Maior; 9 — Proposição. Costu- 
mara. Nota de música; 10 — Claridade. Burros; 11 — Juntar. 
Abrigo. 


VERTICAIS 
1 — Rápido. Acre; 2 — Descampadas. Muitos; 3 — Laçada. 


fontaminar. Nesse lugar; 4 — Julga. Impostos de transmissão; 
5 — Afectação no falar ou no escrever. Zumbir; 6 — Antigo poeta 
'a cantor ambulante. Dívidas (pop.); 7 — —Bebe. Antiga praça 


«fe guerra no concelho de Bardez, em Goa; 8 — Neste ano. Pre- 
posição e artigo (pl.); 9 — Carta de jogar. Queimem. Forma de 
proa pessoal; 10 — Também não. Porcos; 11 — Muçulmano. 
stóril. 
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Não se apoquente, leitor, porque o caso, sendo realmente, 
sério, não pode ser levado assim tão a peito. Repúblicas há muitas 
e se, eventualmente, surgir mais uma, com isso não virá nenhum 
mal ao mundo, De resto, era tempo de eu erguer a crista, de dar 
corpo a uma ideia que me anda a massacrar. Poderá, à primeira 
vista, parecer uma empreitada mada fácil de concretizar. 


Mas estou confiante de que não terei a sorte de Cícero, que, 
em vão, combateu em Roma 9 absolutismo de César, em defesa 
da causa republicana. Comigo a música é outra, mesmo não 
podendo contar com a eloquência desse grande mestre da palavra 
que foi Cicero, que até chegou a subir em triunfo a escadaria do 
Capitólio. O que eu não conseguirei na minha república... Por 
falta de escadas. Por outro lado, a república cuja independência 
tenciono proclamar em tempo oportuno, em nada se parece com 

- qualquer reinolândia das muitas que há por aí. Nem para isso eu 
servia ! Figura carismática, chefs de fila ou qualquer coisa assim, 
como efectivamente sou, por vontade expressa do povo que repre- 
sento, quando me ponho nos meus tamancos, sai obra desenga- 
nada. Depois tenho sempre a alternativa democrática do... Ou 
eu... Ou eles. 


Sem leis nem estatutos, sem pavilhão (ainda não pensei nas 
cores...) nem assembleias, a república de que venho falando, 
vista do ar, apresenta um espaço físico semelhante a uma enguia, 
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Quando li a crónica de José Reis, muito bem escrita, 
condenando o prazer quase sádico que alguns seres huma- 
nos (2) têm de atropelar e matar animais na via pública, 
não imaginava 0 que me ia acontecer. — 

Gosto de animais, todos os animais. Mas os cães são 
qualquer coisa de especial, pela sua fidelidade ao dong & 
dedicação de que dão provas. Os cães são nossos amigos, 
muitas vezes, mais amigos que os próprios homens. 

Moro numa tua sossegada, com árvores frondosas, sem 
eléctricos nem autocarros. Por isso, o estrondo que ouvi, na 
tarde chuvosa, assustou-me. Um carro bateu em qualquer 
coisa e continuou na sua marcha doida, sem parar..Logo, os 
latidos de sofrimento do cão atropelado, vieram, directos 
a mim, e 

Fui à rua ver o que tinha: acontecido: Uma, cadelinha 
branca-gania, suja de óleo e lama, tentando levantar-se sem 
o conseguir. Ossos quebrados, o pavor estampado nos olhos, 
sofrendo como qualquer ser vivo pode sofrer. Peguei nela 
com cuidado, embrulhei-a numa manta e pu-la dentro: Jo meu 
carro, Desorientada, lembrei-me da Associação Protectora dos 
Animais, e para lá me dirigi, sempre falando com a cadelinha 
que gania e chorava muito, mas já me olhava com uns 
olhos de quem compreende que eu só lhe ia fazer bem. 

Enquanto o enfermeiro lhe engessava a pata traseira, 
fracturada em sítio delicado, conversámos. Perguntei-lhe se 
não seria melhor pôr um anúncio para encontrar os donos, e 
respondeu-me : «Não perca tempo nem dinheiro, minha senho- 
ra. Isto é animal de sofrer... conheço pelo pêlo. Deve ter 
sido abandonada em Agosto, para que os donos pudessem 
ir para férias, tranquilamente... São centenas os animais 
abandonados na rua, longe das suas casas, nos meses de 
Verão...» a 

É triste, mas é verdade. Há «gente» que procede assim. 
A «Branca», como eu a baptizei, está ficando boa. Vou vê-la 
de vez em quando, e levo-lhe sempre um bolo de arroz. 
É meiga, inteligente, e agora já tem o pêlo bonito, Afeiçoei-me 
e gostaria de ficar com ela, mas as minhas frequentes 
viagens de trabalho & as longas estadias que passo no Brasi! 
não mo permitem. Por isso, aqui faço um apelo : Quem quer 
ficar com a Branca? É muito meiga e amiga de crianças. 
Só peço que sejam amigos dela, c NÃO A ABANDONEM NO 

PRÓXIMO VERÃO. 
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MIA MARIA DE LOURDES BRANDÃO 
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UMA NOVA 
REPÚBLICA 


o que poderá redundar num grande factor de promoção turística, 
em termos de culinária. Por outro lado faz fronteira com «estados» 
importantes como 0 «Marquês», «Alvaro Castelões» e «Cunha» 
=— parece-me que só estes. 


A minha república — o leitor já adivinhou — é exactamente 
a de «Lindo Vale». Um nome pomposo, poético até, prenhe de ar 
puro. Trata-se de um estado com imensas possibilidades de se 
impor no reino da confusão que por aí campeia — boas perspecti- 
vas no campo das transacções, porque um mundo de «estrangei- 
ros», que, ali, diariamente acorre, alimenta uma economia de 
—mercado-praça-pública que só não é do agrado da polícia: não 
menos excelente a balança de pagamentos, porque não há fiados: 
animadoras potencialidades industriais, com destaque para os guar- 
da-sóis, que só não abrigam uma enorme palmeira lá existente, 
a qual me faz suspeitar da existência de petróleo; um parque 
automóvel com índices animadores. E por fim... O mais importante: 
Uma abundância de lixo que até causa espanto ao mosquedo, 
uma farturinha de lixo que pode possibilitar uma maior entrada 
de divisas na república, assim ele seja vendido para estrume; e 
ainda uma cíclica falta de água que já não. espanta ninguém. Nem 
mesmo os SMAS! Com estes requisitos (e outros que não cito), 
quem receia pela independência futura da república de Lindo 
Vale? Eu não!s.. 

M. GOMES DE ALMEIDA 
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